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Meu querido amigo 


Não era bem este o volume que eu lhe queria 
consagrar, mas aquelle que, por suggestão sua, 
ando de ka muito preparando, —o que trata das 
praças de guerra portuguesas, 

É um estudo bastante dificil esse, que demanda 
muito tempo, muito trabalho de pesquisa e que, 
por ventura, não conseguires levar a bom: termo. 

Vão-me faltando, meu bom amigo, aquellas ener= 
gias physicas e estimulos moraes que são o apana- 
gio da mocidade, e que os attritos da vida desgas= 
tan: e destroem. Todavia, contisiio no meu posto. 

Não quero retardar o meu desejo de deixar li- 
gado á minha obra obscura o se: preclaro nome, 
Permitta-me por isso que lhe consagre cste volume, 
onde me parece que poderá encontrar, — nada onde 
possa aprender, é certo, — nas alguma cousa que 
apreciar como producto de trabalho consciencioso c 
de attenta investigação. 

Não é a historia da Engenharia Militar Portu- 
guesa, nem mesmo um resumo d'clla, que busquei 
traçar ; mais modesto foi meu intuito. 


O que deixo aqui reunido são meros subsídios 
para um trabalho de maior folego que pessoa idos 
nea poderá emprehender ; aqui fica traçado o cami= 
nho, e indicadas inuitas fontes, e aproveitados mui= 
tos elementos de investigação. 

Ter-me-hei, por ventura, deixado guiar por um 
errado criterio; — mas tendo eu de ser até mesmo 
cabouqueiro para a elaboração da historia militar 
de que fui oficialmente incumbido, succede que no 
Jatigante trabalho de pesquisa me sinto irresisti- 
velmente attrahido a desviar-me do veio principal, 
que aliás não abandono, e vou explorando cuidado- 
samente, para aproveitar de momento os materiaes 
de verdadeiro valor que a occasião me oferece, e 
que, não sendo aproveitados por mim, a outros se 
não ofereceriam, por não andarem mettidos no la= 
byrintho dos archivos. 

Ássim teem sido organizados os volumes que, 
numa serie especial, com o titulo de Provas, tenho 
publicado sobre as nossas campanhas da Restaura- 
ção, sobre os actos e injfinencia do Conde de Schom= 


berg em Portugal, sobre os filhos d'este grande ge- 
neral que estiveram ao nosso serviço e os innumeros 
oficiaes estrangeiros que com elle se encorporaram 
no nosso exercito e nelle tantos serviços prestarant ; 
sobre as Ordenanças Militares portuguesas no se= 
culo xvil; sobre o notavel vulto militar Foanne 
Mendes de Vasconcellos, expressão superior de sa 
bedoria militar portuguesa naquelle tempo ;—e ou= 
tros estou preparando, sobre a historia das praças 
de guerra portuguesas, sobre à Guerra Peninsular, é 
outros importantes assuntos, sendo enorme o cabedal 
de documentos e informações que tenho já reunido. 

O presente trabalho teve por inicio o aproveitar 
valiosos dados colhidos acérca de muitos dos nossos 
insignes engenheiros antigos, como Luis Serrão 
Pimentel, Azevedo Fortes, Manoel da Jaya e ou= 


tros, e acérca de tantos notaveis engeni:eiros estran= 


geiros que serviram cm Portugal, entre elles Cos= 
mander, Gillot, Lassart, Manesson Mallet e tantos 
outros, pois ás dezenas se contam: as monographias 
que organizei., 


Pareceu-me, porem, conveniente fazer preceder 
esse estudo de wma noticia dos progressos da enge- 
nharia militor, desde a origem, em Portugal, e da 
organização dos seus serviços depois que clla se 
constitui em corporação dentro do exercito. Mas 
tal desenvolvimento tomou esta noticia que já for- 
neceu materia para este volmme, sendo continuada 
no immediato no que respeita ao seculo x1x, até aos 
nossos dias. 

A esta parte historica se seguirão as monogra- 
phias e noticias dos engenheiros portugueses é es- 
trangeiros ao nosso serviço. 

Embora destituido de valor real este trabalho, 
dé-lhe a sua amizade por mim o valor estimativo 
que lhe possa resultar da boa vontade que puz em 
o realizar, e da sincera estima que lhe consagra 0 
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Seu velho amigo, camarada e colega dedicado, 


Culistemam Ses 
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ENGENHARIA MILITAR PORTUGUESA 


LIVRO 1 


Esboço historico 
I 


Ilado media: os «castros antigos; os castellos romanos, visigodos e arabes ; ro» 
construcções e edificações portuguesas ; os artistas e o cimento mouros ; alguns 
nomes de (artistas mestres) portugueses; à influencia franccra na nossa archi- 
toctura ; mastros de engenhos ; os rois fortificadores; — a «nduas, ou obrigação 
de contribuir para a construcção do fortalczas; o «castellatico» ; as terças; — 
construcção da cêrca fornandiva em Lisboa; privilogios e isenções para a cons- 
trucção de castellos; a associação cosmopolita dos «prdrelros livres» | — carac- 
ter do architectura portugucsa; o alvorecer da renascença. 


a em todo o Portugal abun- 

dantes ruinas ou vesti- 
gios de fortificações dos 
povos que primitiva- 
mente habitaram esta re- 
gião da Peninsula. Entre 
Braga e Guimarães, a Ci- 
tania de Briteiros, por 
exemplo, com suas qua- 
tro ordens de muralhas, 
dá ideia de como seriam 
as fortificações celticas 
destinadas a proteger as povoações formadas por 
choupanas circulares, muitas das quaes foram re- 
constituidas naquella secular necropole. 
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Innumeras eram as fortificações conhecidas pela 
denominação de Castros, dos quaes tiraram origem 
os nomes actuaes de muitas povoações, e que ou 
dão ainda o nome a determinados cabeços e altu- 
ras, ou guardam a tradição e os vestigios de bem 
antigas povoações já mortas. 

Às ruinas, em muitos pontos ainda visiveis, 
desses Castros mostram como eram já importantes 
os progressos das construcções militares para a de- 
fesa das povoações nessas eras primitivas. 

Muitos pontos conservam ainda os nomes de cas- 
trellos, crastellos, castillejos, crestellos, cristins, co- 
roas, etc !. 

Sobre muitos d'esses priscos monumentos mili- 
tares, estabelecidos em pontos naturalmente indi- 
cados pelo relevo do solo como pontos de defesa 
ou objectivos de guerra, fundaram os romanos as 
suas fortificações, das quaes conservamos no país, 
em imponentes ruinas, um especimen curioso em 
Condeixa-a-Velha. 

Do que realizou de grandioso a architectura ro- 
mana no nosso torrão, tão cheio de tradições, falam 
ainda eloquentemente os restos de antigos edifi- 
cios: — fortalezas, aqueductos, pontes, muralhas, 
thermas, templos, estradas, etc. Notando este facto, 
diz um escriptor: «e ou elles (os romanos) comsigo 
trouxessem artistas ou os encontrassem noutros 
Paises conquistados, o que é certo é que os monu- 
mentos achados arguem architectos sublimes e 
consummados»?. 

O templo de Diana, em parte ainda de pé, e o 
aqueducto attribuido a Sertorio, destruido em 1570 
pelo cardeal D. Henrique, em Evora; a torre forti- 


1 Vide sobre este assunto o vol. 1 d'esta Historia, cap. vir. 
2 «Elogio de Matheus Fernandes», nos Letratos e elogios de va- 
rões e donas. 
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ficada de Beja; trechos do recinto fortificado de 
Montemor-o-Novo; os restos de estradas militares 
que ainda se conservam, como as de Alpajares e 
das Malhadas, em Trás-os-Montes, a da Geira, no 
Minho, a de Braga a Chaves do tempo de "Trajano, 
e a de Lisboa a Astorga, por Santarem, de que dá 
noticia Francisco de Hollanda, e tantas outras; são 
a prova irrefragavel da attenção e cuidado que a 
engenharia, tanto civil como militar, mereceu ao 
grande povo, cuja actividade guerreira e civilizadora 
avassalou o mundo. ! 

Na ponte de Chaves, que ainda hoje se conserva 
em pé, trabalharam os legionarios de Aquae Fla- 
viae, nossos compatricios, juntamente com os ha- 
bitantes de outras povoações circunvizinhas. 

De alguns architectos e dirigentes de obras ro- 
manas na peninsula, emeritos na arte de Vitruvio, 
nos foram legados os nomes em inscrições e infor- 
mações posteras; Serio Lobo Serius Lupus é um 
d'elles?; outro é Aulo, de chaves — Aulus Flavien- 
sis Lusitanus, ambos architeetos do castello dé Co- 
runha *, 

Das estradas militares que, saindo de Lisboa, 
iam caminho de Roma, informa Francisco de Hol- 

“Janda tél-as visto: —«e assim mesmo as estradas e 
pontos que iam de Lisboa até Roma, como eu as vi*». 


1 Idem. 

2 «En el Puente de Chaves existe otra inscripcion en la qual se 
dice que os Aquiflavienses edificaran el Puente á su costa. A ese 
tiempo pertence la inscripcion que se halla en la Coruiia al pie 
de la que llaman Torre de Hercules. En ella suena Serio Lupo, 
Arquitectus Flaviensis Lusitanus». Padre Martin Sarmiento, 
Mss. n.º 11-9-4 da Biblioteca da Real Academia de Historia de 
Madrid. — Vid. Christovam Ayres, Estradas militares romanas de 
Braga a Astorga, memoria publicada pela Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, 1901, pag. 21. 

3 J. Vasconcellos, Francisco de Hollanda, cap. 1, «Da Fabrica 
que fallece 4 cidade de Lisboa», Porto, 1879. 

4 Vid. «Elogio de Matheus Fernandes» nos Retratos e elogios 
de varões e donas. Aqui diz-se que o Serio Lobo foi quem man- 
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Dos suevos, povos barbaros que primeiro succe- 
deram aos romanos no nosso territorio, ao norte do 
Douro, não conhecemos vestigios da sua passagem, 
neste particular; teriam utilizado as fortificações 
romanas. Se, no dizer de Herculano, «preferiam 
transformar em templos os edificios de construcção 
romana, a edificar novas igrejas *», que muito era 
que não quisessem ou não soubessem edificar for- 
talezas e aproveitassem as que os romanos haviam 
levantado, comquanto reedificando-as ? 

Os godos foram os imitadores dos romanos, e até 
escreviam em latim, e as suas construcções segui- 
ram de perto a architectura romana da decaden- 
cia; e, ainda assim, na opinião do mesmo grande 
historiador, a existirem na peninsula monumentos 
gothicos, devem ser menos grosseiros e mais regu- 
lares que os dos christãos dos seculos 1x a x11 na 
Galliza, nas Asturias e em Leão, onde o estado so- 
cial era incomparavelmente mais barbaro que o dos 
visigodos. * 

Dificil será hoje extremar em muitas das velhas 
fortificações que estão ainda de pé na Peninsula a 
sua origem romana ou goda; povo guerreiro como 
era o visigodo, claro é que teve de dar attenção à 
fortificação das diversas cidades e povoações, nas 
constantes lutas em que andou empenhado. 

De construcções militares arabes vestigios gran- 
diosos se conservam ainda em todo o país: —nos 
velhos castellos de Lamego. de Moura, de Monte- 
mor-o-Novo, de Alcacer do Sal, de Silves, de San- 
tarem, de Cintra, de Lisboa. 

O escritor arabe Idrisi proclamava a excellencia 


dou construir o castello de Corunha, como governador no tempo 
de Augusto, é que era português; mas dá Aulo como architecto. 
! Informação de Alexandre Herculano a Raczinski, em Les arts 
en Portugal, pag. 330. 
2 Idem. 
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de muitas praças de guerra e cidades fortificadas, 
que aliás conservariam em parte as suas muralhas 
anteriores aos muçulmanos. «O Guadiana, diz elle, 
é o rio que banha Merida, Badajoz, e Mertola, tão 
conhecida pela bondade das suas fortificações»; 
Cacella «é uma fortaleza construida sobre as costas 
do mar, é bem povoada»; Santa Maria do Algarve 
«é construida á beira do Oceano e suas muralhas 
são banhadas da onda da maré enchente»; Evora 
«cidade grande e bem povoada, rodeada de mura- 
lhas, com um castello forte e uma mesquita cathe- 
dral.; Coimbra «cidade construida sobre uma mon- 
tanha arredondada, rodeada de boas muralhas, fe- 
chada por tres portas, e fortificada na perfeição»; 
Lisboa «cidade cercada de muralhas e protegida 
por um castello»; Elvas «cidade forte, situada 
junto de uma montanha». Estas informações são do 
tempo em que Santarem ainda não tinha muralhas. 

Fernando I de Castella para tomar Coimbra aos 
mouros gastou seis meses no assedio, e a cidade 
só se rendeu pela fome. 

As descrições que no competente logar da nossa 
historia deixámos dos esforços empregados pelos 
christãos para levar á rendição Lisboa, Silves e Al- 
cacer do Sal dão bem a prova do poder e impo- 
nencia d'aquellas fortificações. Santarem só pôde 
ser tomada de surpresa pelos portugueses, e não 
mais saiu das suas mãos, apesar dos temerosos as- 
sedios dos muçulmanos, pela sua admiravel cons- 
trucção militar, melhorada por Affonso Henriques. 

Para as suas edificações artisticas mais impor- 
tantes, os arabes mandaram vir á peninsula, na 
primeira phase, que se pode chamar bysantina, ar- 
tistas de Constantinopla, de Bagdad, do Egypto ; 
ficou consagrado na historia o nome de quem diri- 
giu superiormente a construeção da grande mesquita 
de Cordova, — Abdullah Beniunas: o mesmo devia 


succeder com respeito ás construcções, embora me- 
nos grandiosas, na região hoje portuguesa. Mais 
tarde, já a Espanha tinha artistas nacionaes, e ha- 
via-os muito distinctos em Toledo, por exemplo. 
Uma inscrição arabe dos antigos alcaceres de Se- 
vilha diz o seguinte: — «Jalubi foi o architecto da 
minha obra e mestre-mor. Veio de Toledo com os 
demais mestres toledanos ao meu palacio e maes- 
tranza de Sevilha. Eu, Rei Nazar, por graça de 
Deus! ». 

Segundo o testemunho de Ben Saide, foi da An- 
daluzia que os emires almohadas Tusufe e Iacube 
Almançor mandaram ir para Marrocos e depois 
para Tunis os architectos que ali levantaram tão 
importantes edificações. 

O rijo, mas barbaresco braço do guerreiro nco- 
gothico, pouco affeito aos labores das artes, valia- 
se dos operarios e artistas arabes para as suas edi- 
ficações civis, militares e até religiosas. O cimento 
mourisco, os edificios com cupulas semi-esphericas, 
minaretes e chaminés arredondadas, e balcões e 
claustros arejados e floridos, predominaram durante 
seculos, e ainda hoje se destacam em alguns pon- 
tos do país; o azulejo arabe foi o ornamento das 
nossas cathedraes, algumas resultantes da transfor- 
mação de antigas mesquitas. Artistas arabes con- 
tinuaram a ser os nossos architectos e constructo- 
res. 

De um mouro, Alvane, ficou o nome; foi quem 
construiu ou reedificou a porta do Sol no castello 
de Coimbra no tempo de Affonso Henriques *. 

«Os mouros captivos, considerados pela sua pe- 
ricia como constructores e mestres de cantaria, 
eram empregados nas obras de reconstrucção chris- 


1 Cean Bermudez, Noticia de los arquitectos, tomo 1, pag. 238. 
2 Sousa Viterbo, Artes c artistas, pag. 295. 
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tã, em que deixavam assinalada quasi sempre, como 
garra de leão, a marca da sua escola. Lamego pa- 
rece ter sido afamada pelos seus canteiros. Ier- 
nando 1, depois da conquista d'esta cidade, man- 
dou escolher entre os primeiros os mais habeis of- 
ficiaes, destinando-os 4 restauração das igrejas der- 
rubadas por Al-Mansor !».' 

O cimento ou argamassa mourisca ainda se en- 
contra em muitos trechos de muralhas das nossas 
antigas fortificações; era um cimento especial, 
melhor que o cimento romano, e que consolida- 
va, — formando numa massa, impenetravel aos 
projecteis neurobalisticos e da epoca, — as pe- 
dras meudas, a areia, a cal, a argila de que se 
compunha, e que depois de sêca era mais rija que 
a cantaria. 

Continuou sendo peculiar aos mouros de Portu- 
gal, durante muitos seculos, a aptidão e pratica dos 
trabalhos de fortificação. Em 1456, por exemplo, 
isentou D. Affonso V dos encargos de aposentado- 
ria os mouros da mouraria de Evora, em attenção 
aos serviços que prestavam nas obras do castello 
real, sempre que a ellas eram chamados; apenas 
ficavam obrigados a dar roupas aos que dormissem 
na camara do rei e da rainha. 

D'este conjunto de origens nasceram aquelles 
castellos fortes de que fala Raczinski, anteriores á 
expulsão dos mouros, «cujas magnificas ruinas se 
encontram em tão grande numero em todas as par- 
tes de Portugal e que merecem ser escrupulosa- 
mente examinadas». 

Desde os primeiros incunabulos da monarchia 
portuguesa, a fortificação e a architectura em geral 


- Sousa Viterbo, Diccionario dos Architectos. tomo 1, Adverten- 
cia. 
2 Idem, tomo.11, pag. 494. 0 
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mereceram os maiores cuidados; accommodaram-se 
ao novo dominio as fortalezas arrancadas aos mou- 
ros, e edificaram-se outras. 

Segundo Herculano, a maior parte dos castellos 
que cobriam quasi todas as eminencias das honras 
e préstamos de Portugal e da Galliza «eram ape- 
nas um aggregado de grossas vigas, travadas entre 
si, e formando uma serie de torres irregulares, cu- 
jas paredes, muitas vezes feitas de cantaria sem ci- 
mento, mal resistiam aos golpes dos arietes e aos 
tiros das catapultas, ao passo que as madeiras que 
ligavam esses fracos muros, e lhes davam certo 
aspecto de fortificação duradoura, tinham o grave 
inconveniente de poderem facilmente incendiar». 
Differençava-se porem d'essas outras, de um alto 
valor defensivo, como as que já citâmos, o castello 
de Guimarães, «por sua fortaleza, vastidão e ele- 
gancia '» ; e a regularmos pelas construções de ca- 
racter religioso da epoca da conquista, como os fun- 
damentos da igreja de Cedofeita, das Sés do Porto, 
de Braga e de Lisboa, das igrejas de Santa Cruz 
de Coimbra e de Alcobaça, e tambem, pelo que sa- 
bemos da resistencia de determinadas praças já no 
tempo do conde D. Henrique e de Affonso IHenri- 
ques, as construcções militares participariam dos 
progressos que a arte de edificar ia adquirindo, não 
sendo, portanto, absolutamente rigorosa a informa- 
ção de Herculano. 

Basta ver a sciencia com que estavam construi- 
das, entre outras, as fortalezas que Aftonso Henri- 
ques tomou aos mouros, resistentes e poderosas, 
para se deduzir que pelo seu lado os christãos não 
deixariam as fortalezas na manifesta inferioridade 
de «um aggregado de grossas vigas travadas en- 
tre si, e paredes muitas vezes feitas de cantaria sem 


1 Herculano, O Bobo. 
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cimento». Isto corresponderia, por outro lado, a 
admittir que não só se teriam arrasado de todo for- 
talezas construidas como as sabiam construir os 
romanos, os visigodos, os arabes, mas que se ti- 
nha de todo obliterado, o que não é verdade, o 
emprego do admiravel cimento e dos excellentes 
processos de construcção até então usados. 

Albrecht Haupt nota o predomínio de castellos 
poderosos e cidades bem fortificadas na architectura 
portuguesa da primeira dynastia: 

«A primeira dynastia dos reis portugueses, a de 
Borgonha, diz elle, oceupou-se quasi exclusiva- 
mente da conquista e da defesa do país, apenas 
nascido, de sorte que só castellos poderosos e cida- 
des bem fortificadas dão testemunho d'ella. Às suas 
Sés são modestas e pequenas; os seus palacios po- 
bres mas soberbos. Só os seus logares de sepultur: 
tiveram forma cuidada; a maior igreja do país, 
dentro do gigantesco mosteiro de Alcobaça, encerra 
os restos mortaes da maior parte dos representan- 
tes d'aquella dynastia. Mas nestes monumentos não 
se descobre estilo ricamente ornamentado, nem a 
fantasia meridional; uma singela e primitiva ar- 
chitectura gothica, meio francesa, meio espanhola, 
de pesados botaréos e abobadas, fortificada de se- 
teiras, severa, quasi triste, devolve-nos o reflexo 
d'aquelles tempos guerreiros» |. 

A influencia francesa que na architectura deste 
tempo nota Haupt, e que continuou depois, sobre- 
tudo até o segundo quartel do seculo xvi, em que é 
decisiva a influencia italiana, explica-a Sousa Vi- 
terbo com bons fundamentos : — «À origem familiar 
do nosso primeiro monarcha, as relações intimas 
com a côrte de Borgonha, a educação de D. Dinis, 


1 Albrecht Haupt, Architectura da Renascença em Portugal. Tr. 
publicada nos Serões. 
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a influencia dos prelados e das congregações fran- 
cesas, o grande numero de estudantes portugueses 
que frequentavam, no seculo xvr, as escolas de Pa- 
ris e de Bordeus, tudo isto são cansas sufficientes 
a determinar o parentesco que existe entre a arte 
francesa e a nossa arte !», 

- À toda a dynastia affonsina mereceu a fortifica- 
ção os maiores cuidados; as lutas com os mouros e 
com Castella obrigavam a reforçar as defesas do 
país; novos castellos se erigiram nos lindes da fron- 
teira ou nos territorios occupados de novo; as or- 
dens religiosas, que Affonso Henriques, Sancho I e 
D. Dinis receberam como auxiliares na conquista e 
defesa do territorio, davam incremento a novas edi- 
ficações, que eram verdadeiros templos-fortalezas ; 
com a fundação da ordem de Christo, que substituiu 
em Portugal os templarios, por Clemente V extin- 
tos no resto da Europa (1313), fizeram-se edifi- 
cações sumptuosas, como as de Thomar. Mas então 
Já se estava nos alvores do Renascimento. 

Entre os mestres (magisters) mais versados na 
architeetura, eram escolhidos os technicos da cons- 
trucção. Não a proposito de constrúcções militares, 
mas da da Sé de Coimbra, um documento do se- 
culo xu (1168) deixou noticia de dois desses mes- 
tres, um Bernardo, e outro Roberto, de Lisboa; 
Gil Annes foi o architecto da medieva torre de 
Beja; ás edificações da Batalha se liga, alem do 
nome de Affonso Domingues. o do hebreu Matheus 
Fernandes, que esteve na Allemanha e na Italia, e 
que já foi appelidado «o primeiro archiecto da Eu- 
ropa no seu seculo *». 


! Diccionario dos Architectos, na «Advertencia». 

2 Do Livro Preto da Sé de Coimbra, cuja copia está na Acade- 
mia Real das Sciencias, fl. 2 v — Comunicação de Herculano a 
Raezinski, em Les Arts en Portugal, pag. 421. 

3 «Elogio de Matheus Fernandes», nos Retratos e elogios de 
varões e donas. 
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Em fortificações de maior monta não é arrojado 
suppor que esses mestres tivessem superintendencia 
no risco e execução da obra, comquanto antes da 


invenção da polvora fosse muito singelo o traçado 


das fortalezas; — uma cinta de muralhas altas, ou 
duas, como em Guimarães!, com um rosario de 
torres, bastiões ou cubellos, e lá dentro a torre 
de menagem e a alcaçova do alcaide ; portas simples 
ou duplas; por vezes a ponte levadiça; como re- 
forço aos adarves, a barbacan e a alcarcova. 

Dos engenheiros ou architectos que levantaram 
no tempo de Affonso VI de Castella as muralhas 
do Porto, foram legados 4 posteridade os nomes de 
Domingues Annes e Pero Cerveira. 

Do tempo de Affonso Henriques nos foi deixado 
o nome de um architecto por quem o rei mandou 
acabar o mosteiro de Tarouca, que os monges de 
Cister ali tinham começado a levantar: — João 
Froilaz ?. Este e outros habeis architectos eram evi- 
dentemente encarregados tambem da construcção 
de fortalezas. Até de fora vinham mestres de enge- 
nhos, constructores de machinas polyorceticas e 
quasi fortificadores, tal como q mestre de enge- 
nhos Miguel, que depois da tomada de Tuy por 
D. Sancho I veio servir para Portugal. 

Os nomes de D. Sancho I e de D. Dinis são be- 


i "Tinha duas cêrcas no tempo de D. João, como informa Fer- 
não Lopes, e de certo existiam Josi a sua fundação. 

2 Communicação de Varnhagen a Raczinski, em Les Arts en 
Portugal, pag. 413. 

3 «Avia um architecto natural de Tarouca, aquem se deyxou 
encommendada a obra, e foy nella tão diligente e a traçou com 
tanto primor e ordem, que contente depois do edifício, quiz deyxar 
seu nome entalhado em hua pedra com estas palavras, em que se 
relata ser elle o Autor da obra: — Joannes Froylaci de Tarouca 
fecit hoc». — Monarchia Lusitana, 3.º parte. 

4 Sancho I estando Apud Portum Dorei fez mereê a Miguel, 
mestre dos engenhos, de varios bens em Coimbra e em Lisboa, pro 
bonis servitiis que nobis fecistis et facitis, (setembro da era de 1295) 
Doc. citado por Herculano na Hist. de Portugal, liv. 111. 
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nemeritos na historia das fortificações do país. «As 
principaes fortalezas que antigamente havia no 
Reyno, diz Severim de Faria, erão as do Extremo, 
que ficavão fronteiras de Castella e Gallisa, e 0 
primeiro Rey que nesta materia merece louvor he 
ElRey D. Diniz, que cercou os mais dos lugares 
do Reyno !». Do tempo d'este rei ficou, entre outros, 
legado 4 posteridade o nome d'um fortificador ; 
uma inscrição do castello do Alandroal diz: Mouro 
me fez. 

D. Sancho I teve na defesa do país o maior cui- 
dado; fortificou as fronteiras da Beira e de Trás- 
os-Montes, expostas aos azares das invasões. Os 
primeiros annos do seu reinado empregou-os a 
«restaurar desertas ou quasi desertas ruinas de an- 
tigas povoações ou a fundar novos castellos e vil- 
las; estas destinadas a entrar no vasto systema mu- 
nicipal, aquelles a serem padrastos contra as ten- 
tativas de Leão ou contra as assoladoras invasões 
dos sarracenos *». 

Do engenheiro, mestre, que construiu o castello 
de Mourão, fundado por Affonso IV em 1343, foi 
legado o nome á posteridade numa inscrição *; cha- 
mava-se João Affonso. João Fernandes e Vasco fo- 
ram os que construiram os muros e fortificações de 
Lisboa no tempo de D. Fernando, obra importante 
que se cffectuou em dois annos, de 1373 à 1375; 
estes nomes se gravaram na inscrição do Arco do 
Marquês de Alegrete *. 


1 Notic. de Portugal, Dise. 11 $ 12. 

2 Herculano, Historia de Portugal liv. 1. 

3 A inscripção, publicada no Agiologio Lusitano, tomo 11, pag. 
521, diz o seguinte: —«E. MCCCLXXXI. «o primeiro dia de 
março Dom Afonso IV rei de Portugal mandou começar a fazer 
este castello de Mouron. O mestre q o fazia auia nome João Afonso, 
eLe. 

4 Dois annos levou esta obra a fazer-se. À inscrição que se 
conserva proximo do arco do Marquês d» Alegrete diz: O mu) no- 
bre e muj alto Rej Dom Fernando de Portugal e filho do mui no- 


il 


D. Fernando cuidou muito da fortificação -do 
reino; fortificou Lisboa, Evora, Moncorvo, Santa- 
rem e outros pontos. Uma sua carta de 1376 orde- 
nando a construcção da fortaleza de Moncorvo, diz 
que elles a fariam «de pedra e de cal, ou de canto 
talhado 4 bem vista de qualquer que nossa Mercê 
fosse de o mandarmos ver». O castello de Torres 
Novas por este rei mandado construir no anno de 
1376 teve por mestres das suas obras a Estevam Do- 
mingues, auxiliado por Estevam Paes e João Ro- 
drigues, sob a superintendencia de Lourenço Pires, 
de Santarem. O mestre Estevão Domingues era 
simples pedreiro. Lourenço Pires que é indicado 
como «juiz por el Rei», que «lhe mandava fazer a 
obra», seria simples superintendente ou daria tam- 
bem o risco e o plano. À simplicidade das fortalezas 
então não tornaria necessario eminentes engenhei- 
ros *. 

D. João I fortificou o porto de Lisboa e o de Se- 
tubal que D, Affonso IV começara; é d'elle a torre 
de Outão. D. João II mandou reformar muitas das 


bre Rei Don Pedro e neto de o mui nobre Rei Don Afonso olhando 
como a mui nobre sua cidade de Lixboa seja hua das majs nobres 
cidades que ha en todalas partes do mundo, e como esa cidade a 
mais nobre fosc fora da cerca uelha que seus bjsauvos guanharom 
aos moros, porem mando fazer esta cerca noua e foi começada era 
de Mil e cccc onze annos se acabou en cuatro cecc treze anos: per 
seu mandado foi dela Regedor Gomez Mtiz de Setubal que foi seu 
capitan en seus reinos e seu uasalo e ouvidor nasua corte € co- 
regedor por el na dita cidade, e Lourenço Duraez Escriuan do 
concelho e Jhan Fernandiz e Vasco Bras Meestres do dito mu- 
ro». 

1 As inscrições d'esse castello, taes como as reproduziu o Die- 
cionario Geographico que existe manuscrito na 'T. do "Tombo, e são 
reproduzidas no Diccionario dos Architectos, vol. 1, pag. d97, dizem :— 
«Era de mil quatrocentos e onze aos dois dias do mes de janeiro 
se começou esta obra po Lourenço Pires de Santarem Juiz por 
El Rei». —«U Muy nobre Rey Dom Fernão mandou fazer esta 
obra a Lourenço Pires de Santarem Juiz por El Rey e foi acabada 
na era de mil e quatrocentos e quatorze annos, e desta obra foy 

. Mestre Estevão Domingues Pedreiro, e Estevão Paez e João Ro- 
driguez.» — Levou portanto a obra tres annos a coneluir. 
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A 
Ê fortalezas antigas ! e construiu outras, No porto de 
E Lisboa reformou a Torre Velha e projectou a torre 
de Belem, que não chegou a pôr em pé. Por vezes 
N era elegante o traçado das torres, como a torre de 
p menagem, quadrangular e tão cheia de tradições 
j poeticas, da cidade de Bragança, e a torre octo- 
7 gona do castello de Freixo de Espada-á-Cinta, do 
tempo de D. Dinis. 
| dl 
] ú : 
À À obrigação de contribuir para a construcção 
4 das fortalezas cabia a todos: a uns pelo directo tra- 
E balho braçal; a outros por uma contribuição a di- 
A nheiro; a outros, os nobres, na direcção das obras, 
4 para o que costumavam de ir munidos de uma 
E vara. À essa obrigação se chamava adía *. 
> O contribuir para a construcção das fortalezas, 
À meio poderoso de salvaguardar os bens e a segu- 
2 rança de todos, era obrigação geral, a que não es- 
F capa nem o villão nem o nobre. 
Adúa designava um troço de gente destinada por 
cada povoação a esse serviço; mas passou mais 
tarde, quando esses braços eram reclamados pelos 
mesteres livres, a representar uma contribuição cor- 
4 respondente á isenção de um serviço ou a uma 
multa se a esse serviço se furtavam. Por pesado, o en- 
cargo deu origem a descontentamentos e reclama- 
Í ções *, 
Algumas povoações da fronteira, pelo seu vi- 
1 Noticias de Portugal. Dice. 1, $ 12, communicações do artista 
y Roquemont a Raczinscki, em Les urts en Portugal, pag. 440. 
À 2 Tambem se chamava: anuduva, annaduva, anuda, aduba, anu- 
guera, anudiva, anubda, anupda, annadua; pois com cada uma 
y destas formas se encontra nos documentos. 


3 Carta de Aff. III, dada em Coimbra em 283 de julho de 1265 
e reproduzida nas côrtes de Santarem de 27 de janeiro 1284. — 
Elucidario, ts. v. 1, «Adua». 
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gilante trabalho de defesa armada, foram ás vezes 
dispensadas desses trabalhos, como fez Affonso Hen- 
riques a Pinhel, isenta do dever de construir as mu- 
ralhas e o castello, como tambem de outros impostos. 

As reclamações dos povos levaram Affonso III 
a isentar da adúa os que habitavam em proprie- 
dade alheia e pagavam impostos ao seu senhor, os 
fracos, os doentes, os peregrinos, os noivos no pri- 
meiro anno de casados, os criados, os empregados 
em certas industrias de primeira necessidade, como 
os padeiros, os moleiros, os clerigos, os pagens no- 
bres, e tambem os extremamente indigentes !. 

Outra contribuição destinada á construcção de 
castellos era o castellatico, imposto annual que co- 
meçou por ser destinado á construcção do castello 
da respectiva povoação, e que, á proporção que se 
foram avançando as fronteiras, se destinou á cons- 
trucção de fortificações estabelecidas nestas. Por 
fim se criaram as chamadas terças, terça parte do 
rendimento de cada municipio pago á Coroa, fi- 
cando a cargo d'esta a fortificação do país; foi 
quando a fortificação passou de regional a nacio- 
nal no seculo xvn. 

Não só a população da cidade ou burgo forti- 
ficado, mas a dos seus arredores e termos era obri- 
gada a concorrer para essa fortificação. Assim suc- 
cedeu quando el-rei D. Fernando, detestavel sol- 
dado mas bom administrador das cousas da milicia, 
resolveu, depois da lamentavel paz de Vallada, cin- 
gir numa nova cêrca a cidade de Lisboa, que se 
alastrava muito para fora das muralhas do antigo 
castello mourisco. 

Informa Fernão Lopes: — «Começou (el-rei) 
de cuidar no mal e damno que o povo da cidade 


" 


! Doc. de 1265 de novo apresentado ás Cortes de Santarem de 
1284. — Elucidario. T. 1, pag. 97. 


havia recebido por duas vezes dos castelhanos, e 
como especialmente houveram gran perda os mo- 
radores de fora da cerca, em grandes ce formosas 
casas e muitas alfaias e outras riquezas que levar 
não poderam comsigo, quando el-rei de Castella 
veiu sobre ella; e isto porque muitas das mais ri- 
cas gentes moravam todas fora, em um grande e 
espaçoso arrebalde que havia ao redor da cidade, 


desde a porta de Ferro até á porta de Santa Ca- 


tharina e desde a torre de Alfama até á porta da 
Cruz». —Os abastados e poderosos d'estes bairros 
naturalmente se interessariam por levar a cérca 
para o lado onde habitavam, desde o momento que 
a vissem levantada do lado do mar. 

À construeção da muralha fernandina resolveu- 
se que se começasse «da porta de Martim Moniz, 
vindo para a porta de Santo André, desde ahi por 
Santo Agostinho e por S. Vicente de Fora, e assim 


“pela Ribeira até á torre de S. Pedro»: e os lanços 


em que essa parte da muralha estava dividida, para 
ser construida por partidos de operarios, perten- 
ciam á população de um lado da cidade, a mais 
pobre, e aos povos de Almada, Cezimbra, Palmel- 
la, Setubal, Coina, Benavente, Samora Correia, e 
todo o Ribatejo. Da parte de terra, a outras povoa- 
ções pertencia o encargo. 

Mandou D. Fernando que «servissem nella por 
corpos ou por dinheiro, para ser depressa cercada», 
e «uns serviam por adúa e outros davam certas 
fornadas de cal, a qual traziam 4 sua custa á cida- 
de, em barcos»; o rei contribuia do crario publico 
«para ajuda das despesas, com todos os residuos 
da cidade e seu termo»; de modo que á contri- 
buição do "Thesouro se reunia a contribuição dos 
povos em braços, materiaes, ou dinheiro. 

Quem dirigia as obras superiormente era, como 
vimos, o corregedor da cidade. Gomes Martins. 


nd 


A razão por que se principiou de fortificar esse 
lado da cidade, menos abastado e nobre, explica-o 
Fernão Lopes:—«foi porque disseram que a gente 
d'aquella comarca era mais pobre que a que mo- 
rava da parte da Rua Nova, e que emquanto ahi 
havia avondo das cousas que para ello compriam e 
as gentes no começo serviam com prazer e de boa 
mente; que entanto cercassem aquella parte, por- 
que depois que fosse cercada, se as gentes se enfa- 
dassem, que os que moravam da parte da Rua Nova, 
que eram gentes muito mais ricas, trabalhariam 
muito por se cercar toda, e não lhes vir, por min- 
gua de cerca, semelhante perda da que já hou- 
veram ». 

Era habil este plano; o cérco posto por el-rei 
Henrique de Castella a Lisboa victimara a popu- 
lação exterior á antiga cérca, que ia da porta do 
Ferro á porta de Alfama, e do chafariz de El-Rei 
até a porta de Martim Moniz,* e grandes haviam 
“sido os damnos causados ao arrabalde que se es- 
tendia para as bandas do Rocio, onde demoravam 
os palacios e habitações mais sumptuosas. 

Por interesse de todos a nova cêrca se levantou 
em menos de tres annos (de 1411 a 1413). «Muitos 
á primeira maldiziam o rei que tal obra mandava 
fazer, que depois, maravilhando-se como fora. feita 
tão azinha, o louvaram muito, tendo-lh'o em grão 
mercê». Por isso D. Fernando, a quem o país aliás 
deveu tanta desordem e desgraças, passou á poste- 
ridade como «grão bemfeitor em reparar villas e 
castelos, de que se seguiu grão bem ao reino, como 
em mandar cercar outras de novo». 

«Conceder adúa» se chamava á concessão feita 
pelo rei para determinadas povoações concorrerem 


1 F. Lopes, Chronica d'el-rei D. Fernando, cap. Lxxxviit. 
2 Idem, cap. casi. 
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com as suas companhas ou quadrilhas á construc- 
ção de uma determinada fortaleza; assim foi que 
D. João I concedeu em 1385 aos da Torre de Mon- 
corvo as aduas de Alfandega da Fé, Castro Vicente, 
Mogadouro, Bemposta, Pena Royas e seus termos, 
para se «repairar milhor a cerca da sua villa, e ser 
melhor afortalezada ; e isto pelo muito serviço que 
delles tinha recebido,e esperava receber» !, 

Essa obrigação do serviço pessoal da adúa pas- 
sou a ser remida a dinheiro e veio a constituir, 
como dissemos, um tributo. 

Santa Rosa de Viterbo dá a esse respeito no seu 
Elucidario algumas informações interessantes: 

«Em algumas terras se obrigavam os respecti- 
vos moradores a estes reparos; mas sendo obra 
grande e dilatada concorriam as Adúas de maior 
distancias. No foral de Cea de 1136 se determina 
que cahindo o muro, o senhor da terra apromptará 
«mozom, et luria, et marra, et malios, et duas la- 
vancas, et nos nostros corpos, et illo muro sedeat 
factum». Nos doc. de Thomar se acha a doação de 
Cabeça de Touro e seus termos, feita no de 1221 
á Ordem do "Templo pelo concelho da Guarda, que 
todo assignou com o sen «Pretor e Alvazis e tambem 
Estevão Pires, «Proetor Leirene et Concilium ejus- 
dem Ville, qui stabant faciendo Casteltum Civi- 
tatis Guardiae, per mandatum Domini Regis». Ali 
mesmó se acha a doação que D. Sancho II fez aos 
Templarios no de 1244 dos direitos reaes de Sal- 
vaterra e Idanha; exceptuando expressamente vs 
seguintes, como quasi inalienaveis da Coroa: «quod 
recipiant monetam meam et quod dent inde mihi 
Collectas: et quod eant in exercitum meum et in 
meam anuduvam: et alia jura, secundum quod ha- 
beo, et illa habere debeo in aliis Castellis et Villis, 


! Viterbo, Elucidario, s. v. «Adúa». 
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quae praedictus Ordo Templi in Regno meo habet». 
Estes direitos reaes, que ordinariamente se ex- 
ceptuavam e por exceptuados se entendiam, se ou- 
tra cousa se não declarava, expressou Affonso LI 
no de 1259 (segundo a Monarchia Lusitana, lv. xv, 
cap. xxIv) e são os seguintes: « Anadia: Collecta: 
Moeda: Íoste : Appellido: Fossado: Justiça: Ser- 
viço: Ajuda. 

«Javendo o Meirinho-mor João Rodrigues Porto 
Carreiro mandado que os da Torre de Moncorvo 
e seu termo pagassem para um Apartamento de 
Alcacere que El-Rei mandava fazer em Freixo de 
Espada-á-Cinta, a saber: os que tivessem de seu 
quantia de cem libras, quarenta soldos: e os que 
tivessem cincoenta libras vinte soldos, elles re- 
correram 4 Coroa dizendo: que pelo azo da dita 
adia a sua villa se pode despobrar: e que a tal 
obra se pode fazer pelas terças das igrejas, que 
Sua Majestade tinha no Logo de Freixo, que ren- 
diam annualmente quinhentas até seiscentas libras, 
que sempre foram despesas nos lavores do castello 
da dita villa etc. O rei, attendendo ás suas justifi- 
cadas razões, os eximiu no de 1376. 

«E logo no de 1377 concedeu ao concelho da 
Torre de Moncorvo, que para acabar com segu- 
rança e perfeição e mais toste os muros e fortifica- 
ções da sua villa, pagassem Adãa para ella, em- 
quanto as obras durassem, Villa Flor e Villa Nova 
de Foa-Coa, Urros e Maçores: não obstante, que 
a primeira a devia pagar a Castro Vicente, a se- 
gunda a Trancoso e as duas aldeias a Freixo de 
Espada-á-Cinta». ! 

Este tributo ou obrigação de serviço opprimia por 
tal forma os povos que houve queixas e levanta- 
mentos, que tiveram de ser attendidos. Assim o fez 


1 Viterbo, Elucidario, s. v. «Adúa». 


» 


28 
Affonso III por carta dirigida á Camara Municipal 
da cidade de Viseu, datada de Coimbra a 28 de 
julho de 1265 e reproduzida nas côrtes de Santa- 
rem em 27 de janeiro de 1284. 

A obrigação imposta aos moradores das terras 
onde se construia ou se reparava um castello, durou 
secularmente. Por carta de 30 de maio de 1482 
concedeu Affonso V licença a D. João da Silveira, 
Barão de Alvito, e a sua mulher D. Maria, para a 
construcção de um castello em Alvito, cabeça das 
suas terras, e tambem a serventia dos moradores 
d'essas terras: «Nos praz que haja a serujmtia per 
as obras dele de todolos moradores da dita vila 
d'Aluito e de todalas outras suas terras que elle 
tem em a comarca damtre Tejo e odiana. s. Vila 
Noua, Ouriolla, Aguiar e asy mesmo de quaes quer 
pessoas de quallquer estado e comdiçam que sejam 
que nos ditos lugares d'Aluito, Vila noua, Aguiar 
Ouriola e seus termos ou em qualquer deles btes 
de raiz tiuerem posto que nelles rom morem nos 
lugares vizinhos e comarquãos aos ditos lugares 
d'Aluito, Vila noua, Aguiar e Oriola, como ha Vian- 
na, as Alcacouas, Vorram, Ferreira e outros quaes- 
quer nos alomgados deles em qualquer parte do 
Regnno que sejam». ! 

O 3.º Barão de Alvito D. Diogo Lobo alcançou 
em janeiro de 1504 para os moradores das referi- 
das terras o privilegio de não serem constrangidos 
a trabalhar em nenhumas outras obras de castellos 
ou muros, por isso que, sozinhos, sem ajuda de di- 
nheiro nem de serventia de ninguem de fora, tinham 
supportado com muito trabalho e despesa a obra 
do castello de Alvito ?. 

O Thesouro publico dava as ajudas de custo para 


! Sousa Viterbo, Diccionario dos Architectos, vol. n1, pag. 514. 
2 Brasões, liv. 11, pag. 424. 
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esta obra: — «nos praz e avemos por bem e per 
esta damos lugar e licença ao dito baram que hele 
posa fazer na dita vila naquele lugar dela que ele 
entender que mays comuinyemte pera elo seja e 
nos bem parecer hui castello»... «e quanto has 
outras despesas que he neçesario se fazerem no 
dito castello o dito baram quando quyzer começar 
esta obra viraa a nos e nos consiraremos domde se 
aja daver dinheiro pera elle e o ditrimynaremos 
como nos entam bem parecer e aprouuer. ..».'! 

E os povos não eram refractarios a esse genero 
de trabalhos, que sabiam ser em benefício da segu- 
rança da nação: — «Quando em 1641 o conde de 
Vimioso D. Affonso de Portugal, capitão general 
do Alemtejo, elegera esta cidade (Evora) para praça 
d'armas, e o celebre Mathias de Albuquerque 
dirigiu os trabalhos das primeiras fortificações, 
acudiram voluntariamente os moradores a satisfa- 
zer estes gastos com o dinheiro que resultava do 
sobredito imposto de dois réis, estando acostuma- 
dos (como diz o Conde da Ericeira no 1. 4.º do Port. 
Rest.) «a lhes parecer suave este genero de tributo, 
sendo seus antepassados os pirimeiros que o introdu- 
ciram em Portugal para a grande fabrica de arcos 
e canos com os quaes metteram agua na cidade».* 


* 
x * 


Tambem em Portugal teve representantes a ce- 


lebre corporação que, com suas regras e estatutos ' 


secretos, e reconhecendo-se os seus membros uns 
aos outros por sinaes convencionaes, deu origem á 
Maçonaria, associação composta de architectos 
arabes que se tinham espalhado pela Grecia, Ita- 


1 Sousa Viterbo, Diccionario dos Architectos, vol. 11, pag. di4. 
2 Panorama, vol. im, pag. 218. 
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lia, Sicilia e outros paises, e aos quaes se junta- 
ram artifices christãos. Do numero d'esses era o 
mestre David Ouguet, irlandês, que substituiu o 
grande Affonso Domingues na edificação do mos- 
teiro da Batalha, quando este cegou. 

Segundo Herculano, mestre Ouguet veio a Por- 
tugual como um dos cavalleiros do duque de Len- 
castre, e alcançando a protecção da rainha D. Phi- 
lippa, foi nomeado mestre das obras do mosteiro, 
«mostrando elle por documentos authenticos ter na 
sua mocidade subido ao grau de mestre na socie- 
dade secreta dos obreiros edificadores». ! 

O conde de Raczinski entende que Ouguet é o 
mesmo Huguet ou Huet que figura nos documen- 
tos de 1450 e 1451, ao qual ei-rei D. Duarte fez 
doação da casa que habitava perto do mosteiro, 
e que fôra destinada, desde o principio, á residen- 
cia dos mestres de obras. 

Não encontramos ainda informação ou docu- 
mento que nos assegure o emprego d'esses obrei- 
ros cosmopolitas nas nossas fortificações, mas em- 
bora as construcções militares fossem simples no 
seu traçado e forma, e não exigissem os segredos 
que a maçonaria guardava para uso dos seus as- 
sociados, não repugnará o acceitar-se a conjectura 
d'esses operarios e artifices terem sido tambem en- 
carregados da construcção de castellos 2. 

Nota Raczinski, e com razão, que mesmo antes de 
D. João I, nos numerosos castellos que se edifica- 
vam em Portugal «se encontram portas, molduras 
de janelas, capiteis e outros ornatos de um traba- 
lho curioso e analogo aos de outros paises*». O | 
mesmo escritor entendia que mereciam ser escru- | 


t A. Herculano, 4 Abobada, u. 

2 Sobre a Associação d'estes obreiros veja-se Raczinski, cem Les 
Arts en Portugal, carta 14, a pag. 335. 

3 Idem, ibid. carta 28. 


31 
pulosamente examinados, sob o ponto de vista ar- 
tístico, «os castellos cujas ruinas magnificas se en- 
contram em Portugal em grande numero, por toda 
a parte». ! 

Referindo-se ao que de particular, de original, 
de curioso se nota na architectura portuguesa da 
Renascença, diz Albrechet Haupt: 

«Em D. João 11 (1481-1495) nasceu finalmente 
um rei amigo devotado, não só da cultura italiana 
e dos estudos da antiguidade, mas tambem da arte 
italiana, um energico promotor da Renascença em 
terras portuguesas. 

«Com excepção de um certo estilo gothico, de- 
rivado em parte da Espanha, em parte da Batalha, 
floresceu no país até o fim do seculo xv uma escola 
unica no seu genero que pode ser francamente de- 
nominada gothica e ainda pelos annos de 1480 
produziu em Portugal exemplos classicos dessa 
anachronica orientação. (Leiria, castello e igreja; 
Santarem, S. Francisco). 

«Alem d'isto, exerceram os mouros ao sul e no. 
interior de Portugal uma influencia decisiva nos 
pormenores da construcção."Provinha isto de que, 
tanto em Espanha como no interior de Portugal, 
especialmente ao sul do Algarve e nos arredores 
de Evora, antiga capital, certos mesteres de archi- 
tectura, alem de outras industrias, eram cultivados 
pelos mouros. Entre aquelles parece ter-lhes per- 
tencido a arte de canteiro, não obstante dedicarem 
sua actividade a trabalhos de barro em todas as 
especies, como os documentos confirmam. Assim 
encontra-se, entre outras provas, durante todo o 
seculo xv, na arte de architectura profana, em toda 
a peninsula iberica, os mesmos capiteis do estilo 


“ 


! Sobre a Associação d'estes obreiros veja-se Raczinski, em Les 
Arts en Portugal carta 28. 
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mourisco postos sobre fustes extraordinariamente 
delgados, em geral divididos symetricamente como 
estribos de arcos dentados ou em forma de ferra- 
dura. Encontram-se estes em Evora e no palacio 
real de Cintra. Juntamente com a influencia mou- 
risca em pormenores, uma outra se radicou na ul- 
terior configuração das casas, principalmente edi- 
ficios em forma de castello, e das fortificações. 

«Na verdade o aspecto de um palacio real portu- 
guês como o de Cintra, que no essencial pertence 
ao seculo xv, tem alguma cousa de mourisco, não 
só na extraordinaria forma arabe das ameias e in- 
teriormente na ornamentação total das paredes com 
ladrilhos, mas tambem na maneira caprichosa, ap- 
parentemente sem plano e arbitraria, de agrupar 
toda aquella massa de edificios, que o assemelha 
mais a um alcaçar do que a um castello christão». 

«Está claro que da ligação de uma tal especie de 
architectura com as formas do estilo analogas, 
provenientes do norte e do oriente, correspondendo 
bem ao gosto do tempo, devia produzir-se uma 
mescla estranha que se apartava dos principios do 
gothico contemporaneo em outros paises, e que 
realmente nenhuma relação tem com a arte espa- 
nhola. Esta era o fundo sobre o qual ia recair a 
primeira acção da Renascença *». 

Nesse intuito puramento esthetico mereceria par- 
ticular attenção a torre de Belem, verdadeiro mo- 
numento de arte, que caracteriza nas edificações 
militares aquelle estilo, peculiar a Portugal, que 
ficou conhecido pelo nome de manuelino «qui tient 
autant du gothique que de la renaissance, que par- 
fois devient baroque, et qui même n'est pas tout à 
fait exempt de reminiscences mauresques». 

Estamos porem já em plena Renascença. 


1 Aarchitectura da Renascença em Portugal, por Albrecht Haupt. 
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A Renascença: — o ensino das mathematicas como base da seiencia moderna da 
fortificação; Pedro Nunos c scns discípulos; — notaveis fortificadores estran- 
geiros e nacionacs; — os engenheiros de fogo ;— infinencia italiana; grando 
interesse pela fortificação do pais: Francisco de Hollanda, Duarte d'Armas, 
Luis Mendes de Vasconcellos ; — rudimentos de escola: Filippe Torzo 6 os 
aprendizes de fortificação ; — as fortificações portuguesas no ultramar ; como 80 
levantavam ; — padrões immorredonros nos dominios das conquistas ;— caracter 
eeclesiastico do ensino das mathematicas: padres professores « inspectores de 
engenharia; — portugueses educados no estrangeiro ; — diligencias para secula- 
rizar, nacionalizar e regularizar o onsino da fortificação ; — impõe-se a fortifi- 
cação como sctencia. 


A architectura militar constituia já no seculo xy 
materia scientifica; mas no seculo xv1 criou foros 
de sciencia; para isso concorreu de algum modo o 
estudo, embora summario, da mathematica na Uni- 
versidade e no Collegio de Santo Antão (aula da 
esphera), no edificio onde está hoje o Hospital de 
S. José, ê muito o ensino da geometria por João 
Baptista Lavanha. Na Universidade a cadeira de 
mathematica já só se mantinha «para simples or- 
namento» no declinar do seculo xvr. 

O ensino da mathematica tinha de ser a base de 
toda a sciencia de fortificar. Os interesses da nave- 
gação haviam levado o Infante D. Henrique a dar 
impulso ás sciencias mathematicas, theoricamente 
versadas desde D. Dinis, mas muito resumida- 
mente, na Universidade, cuja sede foi ora em Lis- 
boa ora em Coimbra. Affonso V foi cultor d'es- 
sas sciencias, na especialidade astronomica; D. 
João II criou nos seus, paços da Ribeira uma es- 
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cola que não era inferior 4 de Sagres; D. Manuel 
fundou na Universidade uma cadeira de astrologia. 

Pedro Nunes, «o maior geometra que as Espa- 
nhas teem produzido, e incontestavelmente um dos 
maiores que no seculo xvi floresceram na Europa», 
como o classifica Garção Stockler ; não só se dedi- 
cou aos estudos de mathematica e cosmographia, e 
os promoveu entre nós; não só engenhou o Nonto, 
invento cuja primazia é para Vernier reclamada em 
França, não só compôs e traduziu obras importan- 
tes e cducou uma geração de homens illustres, 
como o Infante D. Luis, filho de El-Rei D. Manuel, 
e D. João de Castro, verdadeiro representante do 
Renascimento em Portugal, mas emprehendeu a tra- 
dueção, ao que parece commentada, dos livros de 
Vitruvio sobre a Architectura, a qual não se sabe 
se teria concluido, mas que na data em que redigia 
a dedicatoria do seu livro, impresso em 1541, De 
Crepusculis, ia muito adeantada !. 

Mas se nem Pedro Nunes, nem os seus discipu- 
los se dedicaram especialmente á sciencia da archi- 
tectura, é innegavel que os estudos mathematicos, 
a que tanto incremento deram, tornaram possi- 
vel entre nós a criação e cultivo d'essa sciencia. À 
sciencia de astronomia e navegação havia auxi- 
liado as descobertas e as conquistas; a fortifica- 
ção, outra filha não menos illustre das mathemati- 
cas, contribuia para a manutenção e alargamento 
do nosso imperio ultramarino. Pelo saber se ha- 
viam illustrado e criado competencia os fortifica- 
dores, estrangeiros e nacionaes, que construiram 


1 «Non ut tua maiestate digna minutula haec censerem: sed 


.ut occasionem aliquam naneiscerer excusandi me quod interpre- 


tatione Vitruvu tam diu sim moratus: nam pre adversa ualitudine 
inchoatum opus et supra quam dimidiatum non absolui: partim 
etiam quod magnanimo principi Infanti Ludouico fratri tuo lite- 
rarii studiosissimo, quotidiana leetione Aristotelis libros exponam». 
Pedro Nunes, De Crepusculis, na «Dedicatoria a D. João II». 
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as nossas praças de guerra. Quando D. João JII, 
que aliás tamanho impulso deu á instrueção do país, 
destruiu a sua obra entregando o ensino aos jesui- 
tas, que acabaram de o dominar completamente 
com o Cardeal D. Henrique, D. Sebastião e os Fi- 
lippes; quando se abandonou no ultramar a cons- 
trucção de fortalezas e escolas, para se pensar 
principalmente em edificar igrejas e armazens de 
especiarias; e quando, em vez de cohortes de sol- 
dados, professores e mesteiraes idoneos, enviámos 
para o ultramar levas de frades e mercantes, co- 
meçou, pela ignorancia, pela cubiça e pelo fana- 
tismo, a ruina de tudo quanto a bravura e o he- 
roismo haviam conquistado. 

Só na segunda metade do seculo xviI, impulsio- 
nado pelo movimento militar da Restauração de 
Portugal, na base do conhecimento das, sclencias 
mathematicas, — das quaes foi benemerito cultor e 
impulsor o Principe D. Theodosio, filho de D. João 
1V —, se fundou verdadeiramente o estudo das 
sciencias da architectura e engenharia. Desde 
D. João IV se procurou criar pessoal português e 
idoneo. 

«El-Rei Dom João V, diz Stockler, com o justo 
e prudentissimo intento de desonerar-nos da triste 
necessidade de recorrermos em qualquer nova 
urgencia ao expediente, sempre arriscado e sem- 
pre desairoso, de confiar a nossa defesa a che- 
fes estrangeiros, cuja cooperação mercenaria he de 
sua natureza menos efficaz e menos sincera que 
a dos naturaes, e cuja fidelidade não he, como à 
d'estes, afiançada pela identidade dos interesses, 
nem animada pelos impulsos do patriotismo, esta- 
beleceu na sua côrte uma escola de architectura 
militar, aonde se ensinassem, como preliminares 
da arte de fortificar as praças e os postos, os prin- 
cipios elementares de arithmetica, geometria e tri- 
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gonometria plana, indispensaveis aos ofliciaes en- 
genheiros. A direcção e ensino d'esta escola, então 
limitada a uma só aula, confiou elle com mui acer- 
tada escolha a Luis Serrão Pimentel, cavalleiro Por- 
tuguez, que fôra discipulo do cosmographo-mor do 
reino Antonio de Mariz Carneiro, a quem depois 
succedeu no cargo que em sua familia se perpetuou 
por largos annos, e a quem substituira em seus 
impedimentos, emquanto vivo, com geral satisfa- 
ção»!, 

Só em 28 de agosto de 1772 foi criada na Uni- 
versidade, — que por D. João III fóra definitiva- 
mente estabelecida em Coimbra —, a faculdade 
de mathematica, juntamente com a de philoso- 
phia. 


No seculo xy e xvi, pela grande necessidade 
que tinhamos de engenheiros, principalmente para. 
o nosso estabelecimento no ultramar, traziamos mui- 
tos estrangeiros contratados, italianos sobretudo, 
porque nesse país é que floresciam nessa epoca as 
escolas mais bellas de todas as artes; mas tambem 
portugueses foram estudar architectura á Italia, a 
Flandres, á Allemanha, á França e outras partes, 
e d'ali voltaram com aptidões c pratica que efficaz- 
mente se aproveitavam nas nossas empresas de 
áquem e de além mar. 

Assim Francisco de Hollanda, embora filho do- 
hollandês Antonio de Hollanda, nasceu em Lis- 
boa em 1518 e muito novo foi para Italia, onde 
viveuno intimo convivio de homens eminentes como 


! Garção Stockler, Ensaio historico sobre a origem e progresso 
das mathematicas em Portugal, Paris 1819, pag. 49. 


Miguel Angelo, e adquiriu, pelo seu estudo e saber, 
vastos conhecimentos e indiscutivel autoridade em 
questões de bellas artes. Voltando para Portugal, 
desenhou a planta de varias fortalezas. 

Nos seus escritos não deixa seus creditos por 
mãos alheias, e refere-se ao desenho por elle exe- 
cutado para a praça de Mazagão. «Ássi como se 
serviu de mi ElRei e o Infante na fortalesa de Ma- 
zagão que é feita por desenho e modelo, sendo a 
primeira força bem fortalecida que se fez em 
Africa, a qual desenhei vindo da Italia e de Fran- 
ça»!. Se não é um fortificador, contribue com os 
seus projectos para obras de fortificação importantes. 

Português educado em Flandres foi, por exem- 
plo, um sobrinho do arcebispo de Braga Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, que traçou a fortaleza de 
Moçambique e a de Damão. A fortalesa de Mo- 
cambique, diz Fr. João dos Santos, «he huma das 
mais fortes que ha na India (sic): foi traçada assi 
ella, como a de Damão, por hum architecto que 
foy sobrinho do Arcebispo santo de Braga 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, da ordem dos 
Pregadores, o qual architecto, sendo mancebo, 
se foy a Flandres, d'onde tornou grande official 
de architectura; e depois disso foy mandado 
á India pela Rainha Dona Catharina, quando go- 
vernava este reyno, para fazer estas fortalesas, o 
que foy no anno de 1558, quando Dom Constantino 
foy por vice-Rey da India; e tornando este archi- 
tecto da India, foy para Castella, onde tomou ha- 
bito da ordem de S. Hieronymo, e foy muy aceito 
a elRey Philippe II, e por sua traça se fizerão mui- 
tas obras no Escurial?». Vê-se por aqui a impor- 
tancia e o valor d'este architecto português. 


! Da sciencia de dezenho, ob. git. 
2 Fr. João dos Santos, Kthiopia Oriental, Jiv. 11, cap. av. 
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Jacinto Freire, na Vida de D. João de Castro, 
attribue a este governador, na sua passagem para 
a India em 1545, a construcção da fortaleza, no 
sitio onde está agora*. Fr. Francisco de S. Luis 
entende que elle «não reformou a fortalesa quando 
alli passou, nem o poude fazer depois que para isso 
recebeu as ordens de elRey *». Mas evidentemente 
estas ordens eram, não para se fazer a construc- 
ção, mas para se alargar a fortaleza. Seria para 
isso que em 1546 foi ella delineada por Miguel de 
Arruda, no tempo realmente de D. João de Cas- 
tro, como consta de uma carta de D. João III 
para este governador de 8 de março d'aquelle 
anno, cujo original diz Fr. Francisco de S. Luis 
ter possuido *. 

Na Allemanha esteve Diogo Telles, onde serviu 
alguns annos o Imperador, até D. João III o man- 
dar vir, enviando-o com Miguel de Arruda, na sua 


segunda viagem em 1549, aos lugares de Africa 


onde foi tratar das fortificações, na expedição diri- 
gida por Pedro de Mascarenhas, que comsigo le- 
vava seu sobrinho João de Mascarenhas «com 
voto de muita substancia nas cousas das fortifica- 
ções» Ç 

A este Diogo Telles classifica fr. Luis de Sousa 
de grande engenheiro e outro escritor chama-lhe 
«insigne em architectura militar». "Tendo estado 
com Benedicto de Ravena nas fortificações de 
Ceuta em 1541, para lá voltou pouco depois com 
D. João de Castro, a quem tambem acompanhou 
á India, dando o risco da fortaleza de Moçambi- 
que em 1546. 


t Jacinto Freire d'Andrade, Vida de D. João de Castro, liv. 1. 

2 Nota vii, pag. 368. 

3 Bispo D. Francisco, Lista de alguns artistas portugueses. 

* FP. de Andrada, Chronica de El-Rei D. João III, parte 1v, 
cap. 44. 
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Duarte Coelho, que em 1529 esteve nas obras 
de fortificação em Africa com João de Castilho, 
fizera os seus estudos na Italia. 

Outro engenheiro fortificador português que 
deixou nome foi Inofre de Carvalho, que Diogo do 
Conto appelida de grande architecto ; el-rei D. Se-. 
bastião mandou-o a Ormuz reformar a fortaleza. 
Foi tambem inventor de uma machina de ma- 
deira sobre rodas altas para a guerra que D. An- 
tão de Noronha fazia aos turcos, quando estavam 
no cerco de Baharem !. 

De engenheiros de campanha, combatentes lhe 
poderiamos chamar, alem de Filippe Terzo, divi- 
sor do campo, e Nicolau de Frias, sitiador do cam- 
po, ambos «grandes architectos» na opinião de Fr. 
Bernardo da Cruz, ficaram outros nomes na his- 
toria Assim na marcha do nosso exercito para Al- 
cacer Quibir, tendo chegado a Albuxara, «naquella 
noite mandou ElRei examinar por Pedro Dias Viei- 
ra, almocadem de Tangere, e outro de Xarife cha- 
mado Guady, experimentado na Arte Militar, com 
José Nunes, Engenheiro, acompanhados de cin- 
coenta cavallos, se podia passar pelo vao o exer- 
cito com a artilharia »?. 

Estava-se no rudimento d'esta especial funcção 
dos exercitos que havia de levar mais tarde a orga- 
nisar devidamente, e com elementos proprios, um 
orgão peculiar aos serviços da engenharia mi- 
litar, quer para construeções, quer para as opera- 
ções de guerra. 


1 Diogo de Couto, Decada 7, liv. 7, cap. 10. 

2 Tambem a Nicolau de Frias se refere Fr. Luis de Sousa na 
Historia de /S. Domingos, parte 1, liv. 1, cap. 27, a proposito de uma 
E cai de virtude que era sua irmã. 

Duarte Barbosa Machado, Memorias para a Historia de D. 
Sebastião, tomo 1v, liv. 11, cap. xt11. 


De entre os estrangeiros, verdadeiras notabilida- 
des eram empregadas nas nossas construcções mi- 
litares. 

Diogo Boytac, Francisco Danzinho, João Bap- 
tista Cairato, Benedicto de Ravena, João de Cas- 
tilho, João Vicente Cazali, Sebastião Tibao, Leo- 
nardo Turriano são, entre outros, os nomes de 
fortificadores que mais alto soam na nossa histo- 
ria do seculo xvI € principios do seculo xvir. 

Diogo Boutaca (Boytac) foi enviado á Africa 
para medir e avaliar as obras ali executadas em 
Mamora, Alcacer, Ceuta, Tanger e Arzilla. Em 
alguns destes pontos fôra engenheiro um outro 
architecto notavel, Francisco Danzinho. Tambem 
João Batista Cairato, milanês, que serviu na In- 
dia como engenheiro-mor e dirigiu obras nas di- 
versas fortalezas do Oriente, era um engenheiro 
muito notavel; em 1584 foi enviado á India para 
«fortificar e reparar as praças e traçar obras de 
novo» !. Den o risco para as fortificações de Ma- 
zagão, que no meado do seculo xvr era João de 
Castilho encarregado de executar. 

Benedicto de Ravena era «homem mui singular 
e sabedor do modo de fortificar cidades e assim 
de todo outro modo de engenho de guerra, e ou- 
vil-o falar nisso é uma musica» ?. Era ao abrir o 
seculo xvn engenheiro-mor em Portugal, 

João de Castilho, asturiano, e que alem de ou- 


! Carta de D. Affonso de Noronha, governador de Ceuta, a 
El-Rei, datada de 7 de junho de 1541, publicada no Diccionario 
dos Architectos, tomo 1, pag. 67. 

2 Bibliotheca da Ajuda, Ms. 51-V-36, fl. 157. 
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tras aptidões contava a de ser o notavel archi- 


tecto que succedeu a Boutaca nas obras dos Je- 
ronimos, deixou o seu nome ligado aos paços 
da Ribeira, ao convento de Thomar, e a outras 
obras chamadas manuelinas, e, como adeante vere- 
mos, alem de fortificar Mazagão, que se tornou ce- 
lebre pelo heroismo português, foi inspector de 
outras fortificações africanas, como Arzila; natu- 
ral é que outros trabalhos militares tivessem sido 
incumbidos a este artista, que falleceu em 15 de 
agosto de 1581, com 91 annos de idade. 

Cazali, florentino, frade servita, architecto, es- 
cultor e pintor, veio a Portugal chamado por Filippe 
II para reparar algumas fortalezas do reino, e 
fallecçu em 1593, com 54 annos de idade. 

D'outro grande engenheiro fala Diogo de Cou- 


to, — Sebastião “Tibao, que fortificou Cunhale, e. 


que parece ser de origem flamenga. Diogo do Couto 
qualifica-o de «grande engenheiro»; devia ser fla- 
mengo de nação e servia na India pelos annos de 
1599 com o titulo de engenheiro-mor '. 

Leonardo Turriano, «homem mui intelligente 
em obras de fortificação e que nisso trabalhou neste 
reino», deixou um manuscrito que se conservava 
na livraria do collegio de S. Bento de Coimbra, 
que tratava das fortificações das ilhas dos Açores e 
seus desenhos. D'elle e de D. Maria Manuel nas- 
ceu Fr. João Turriano, que seguiu a arte de seu 
pae e foi architecto e engenheiro notavel, lente 
de mathematica na Universidade de Coimbra, en- 
genheiro-mor do reino com D. João IV, e que, 
alem de níuitas obras civis e religiosas, delineou 
varias fortificações ?. 


1 Lista de alguns artistas portugueses, pelo Bispo D. Francisco. 
2 Fr. João Turriano. — Foi filho de Leonardo Turriano, homem 
mui intelligente em obras de fortificação, e que nisso trabalhou 
neste reino, e de sua mulher"D. Maria Manoel, pessoas nobres. 
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* Conta Damião de Goes! que em 1516, quando 
foi posto cêrco a Arzilla pelo rei de Fez, naquella 
praça residia um mercador genovês que era perito 
em fortificação, e fui encarregado dos «repairos e, 
contramuros em resguardo da ruina que os mou- 
ros faziam com a sua artilharia per todalas partes». 
Era Francisco Doria primo co-irmão do celebre 


almirante André Doria «que do nosso tempo foi 


hum mui conhecido e temido capitão nas cousas do. 
mar» no dizer do chronista. 

Adeante encontraremos a biographia d'estes e 
outros estrangeiros illustres que nos trouxeram o 
auxilio da sua actividade a saber. 


* 
* * 


Ao par dos engenheiros constructores, necessa- 
riamente, ao recorrermos aos praticos estrangeiros, 


Aos 13 para os 19 annos tomou o habito de S. Bento no mos- 
teiro de Lisboa, a 29 de novembro de 1629, Sempre occupado nos 
estudos do desenho, e no risco de obras de architectura, a que o 
inclinavão os papeis de seu pae, sabio insigne nestas artes. Se- 
guio os estudos da Congregaçso benedictina com louvor, e mere- 
ceo ser nomeado passante. Foi lente de mathematica na Universi- 
dade de Coimbra, e El-Rei D. João IV o nomeou Engenheiro mór do 
reino, lugar que seu pae tinha oceupado. Servio a este monarca 
13 annos, e foi o que delineou as capellas móres das Sés de Vizeu 
e Leiria, alem das obras do mosteiro de Alcobaça, e das fortifica- 
des do reino, em que foi empregado. Fez a fortaleza de Cabeça 
Macas e outras; traçou o mosteiro novo de Santa Clara de Coim- 
bra; o dormitorio novo de Alcobaça; o dos Inglezinhos de Lisboa ; 
o novo de Odivellas; o benedietino da Estrella; o de Travanca, e 
a igreja nova de Santo Tirso; e desenhou o mosteiro de Lisboa, 


ete., ete. Por morte do P. M. Fr. Pedro de Menezes, tambem benedic-. 


tino, e lente de mathematica na Universidade de Toimbra, occupou 
“Purriano aquella cadeira por votos dos estudantes, em renhida op- 
pão com o dr. Gaspar de Nery e a lee por varios annos. Fal- 
eceo em Lisboa, e jaz na capella mór do templo de S. Bento da 
Saude, aonde tem sepultura, com este epitafio: Sepultura de M. 
R. P. M. Fr. João Turriano Lente de Mathematica, que foi, na 
Universidade de Coimbra. Falleceo a 9 de fevereiro de 1679». Lista 
de alguns artistas portugueses, pelo bispo D. Francisco, pag. 3. 
1 Damião de Goes, Chronica de D. Manuel, parte 1v, cap. v. 


tambem tinhamos de pedir á mesma origem os 
chamados engenheiros de fogo, para a expugnação 
e defesa das praças. 

João Guterrtz e mestre Cervaz, que tamanho 
incremento deram á artilharia entre nós, eram es- 
trangeiros. Ao par destes ficaram memoraveis no- 
mes de portugueses, como Manuel de Sousa 
Tavares e João Luis, companheiros de Affonso Al- 
buquerque, e o inventor de granadas Diogo Pires, 
companheiro de D. João de Castro na defesa de 
Calicut. 

Entre os que nesse tempo se chamavam enge- 
nheiros de fogo, propriamente bombardeiros ou ar- 
telheiros, e que numerosos vinham do estrangeiro, 
principalmente da Allemanha, sobresaiu o condes- 
tavel Rutgerte de Geldres, ao qual se refere uma 
carta el-rei D. Manuel, de 13 de junho de 1515 *, 
confirmando o grau de cavalleiro que lhe fôra dado 
por D. Francisco de Almeida. 

Por essa carta se vê que tivera parte importante 
na tomada de Quiloa e Mombaça e no incendio das 
naus e das casas; com os seus engenhos destruira 
as bombardas do inimigo e os seus castellos de ele- 
phantes no cêreo de Cananor; participara do exito 
dos portugueses na derrota da armada de rumes do 
Grão Soldão em frente de Diu, e na destruição e 
incendio de Dabul. Os gilvazes, de que tinha o rosto 
retalhado, attestavam a sua bravura. Em 18 de 
novembro de 1512 Affonso de Albuquerque orde- 
nou ao feitor de Goa, Francisco Corvinel, que lhe 
desse em paga trinta cruzados em recompensa dos 
serviços por elle prestados na tomada de Banas- 
tari. Tambem esteve nas empresas de Goa e Ma- 
laca, segundo afirma Damião de Goes, que d'elle 
deixou as seguintes honrosas informações, a pro- 


] 


1 Cartas de Affonso de Albuquerque, tomo nm, pag. 99. 
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posito da tomada de Cananor: — «Nesta pressa 
veio á memoria a Lourenço de Brito que estava 
na fortaleza um tiro mais grosso e mais furioso que 
as spheras e camellos, a que chamam Serpe, pela 
qual mandou logo, e em tão boa hora lhe poz o 
condestabre Rutgerte Geldres o fogo, que levou 
uma das sacas em pedaços no ar, ao que os nossos 
deram uma grande grita, louvando a Deus pela 
mercê que lhes fizera, de maneira que com este 
tiro lhe desmanchou o condestabre tantas das sa- 
cas que teve a outra artelharia lugar para dar nos 
imigos, em que fez tamanho estrago que toma- 
ram por partido alargar-se da tranqueira, com dei- 
xarem muitos mortos no campo. Este Rutgerte Gel- 
dres conheci eu na cidade de Anvers, onde era ca- 
sado, homem nobre, e vivia junto da casa da fei- 
toria e consulado da nossa nação, e cra homem bem 
pratico nas cousas da Índia, e foi na tomada de Goa 
e Malaca com Affonso de Albuquerque e em os mais 
dos feitos notaveis que se em seu tempo lá fize- 
ram, do que quiz aqui fazer breve menção pelo elle 


merecer» *. 


o periodo em que se dá grande incremento á 
artelharia, mandando vir do estrangeiro fundidores, 
sendo os proprios reis os mais interessados nisso ; 
em que se dão privilegios aos bombardeiros; em 
que se criam typos novos de bombardas. A El-Rei 
D. Manuel se attribue o invento de peças que ati- 
ravam da tercena de Cataque-farás para o pontal 
de Cacilhas; D. João II conseguiu artelhar cara- 
vellas ligeiras com grossos tiros; foi-se criando na 
especialidade um pessoal nacional idoneo. 

E a artelharia tem sido, em todos os tempos, a 
irmã gemea e querida da engenharia, que com ella 
cresce, se desenvolve, se fortalece e progride. 


1 D. de Goes, Chronica de D. Manuel, parte m, cap. xvr. 


* * 


A partir do segundo quartel do seculo xvi ac- 
centua-se na nossa architectura a influencia ita- 
liana, produzida não só pelos artistas italianos que 
vinham a Portugal, mas por aquelles nossos que 
a Italia iam estudar e aperfeiçoar-se. Entre os 
muitos architectos portugueses que foram a Roma, 
Sousa Viterbo descobriu o nome de Gonçalo 
Boyão, que d'ahi trouxe o modelo do Coliseu. 

«Não é só no continente que devemos seguir o 
movimento da architectura portuguesa, diz o mesmo 
escritor; o assunto estende-se por um ambito im- 
menso. Apenas puseram pé na costa do norte da 
Africa, depois da conquista de Ceuta, os nossos 
engenheiros ou architectos militares não tiveram 
um momento de descanso. Então o architecto ti- 
nha uma esphera de actividade muito mais ampla. 
Miguel Angelo tanto construia as muralhas do cas- 
tello de S. Angelo como erguia a cupula de 8. Pe- 
dro. Muitas vezes até eram artifices de machinas 
de fogo; a um tempo architectos, engenheiros, sa- 
padores. A qualquer parte onde chegavamos eri- 
giamos desde logo a fortaleza e á sombra della e 
a par della, a feitoria, a igreja, o hospital. Goa, 
o emporio do nosso dominio asiatico, foi a cidade 
que mais se opulentou de monumentos, as ruinas 
de alguns dos quaes ainda hoje patenteiam o quer 
que seja da grandeza caracteristica dos romanos. 
Mas principalmente com relação á sciencia e arte 
militar eramos insignes. São memoraveis os cêrcos 
das praças da Africa e da India, entre os quaes 
avulta a da lendaria Diu, duas vezes illustrada 
pelo seu heroismo, onde cada pedra das muralhas 
é um epitaphio mudo, na frase de Jacinto Freire, 


ou antes, para melhor dizer, um epitaphio com le- 
tras, mas eloquente, uma estrophe da nossa epo- 
peia. Os estrangeiros ainda hoje admiram, nos pa- 
nos rotos das muralhas, algumas d'ellas cyelopicas, 
e nas abobadas das cisternas, a pericia e o arrojo 
dos nossos constructores. Se passarmos da Africa e 
da Asia para a America, o contingente que nos 
offerece o Brasil não é menos valioso. Tivemos, é 
certo, de chamar estrangeiros para nos ajudarem 
nesta faina, e lá veremos andar nas praças de Africa 
os Castilhos, os Boytac, os Danzinhos, mas o nu- 
mero dos portugueses é consideravel, e muitos d'el- 
les merecedores que o seu nome seja devida- 
mente computado». 

Diz Garcia de Resende, o biographo de D. João 
II, e que era um excellente desenhador, ter por or- 
dem d'aquelle rei debuchado o Forte de Belem, que 
depois foi mandado executar por D. Manuel, que 
de tantas iniciativas do seu antecessor se aprovei- 
tou. 

«E assi, diz elle, mandou fazer (D. João 11), então 
a torre de Cascaes com sua cava, com tanta e tão 
grossa artilharia que defendia o porto: e assi outra 
torre e baluarte de Caparica, defronte de Belem, 
em que estaua muita e grande artilharia, e tinha 
ordenado de fazer huma forte fortaleza, onde está 
a formosa torre de Belem, que el Rey dom Manoel, 
que santa gloria aja, mandou fazer, para que a 
fortaleza de huma parte e a torre da outra tolhes- 
sem a entrada do rio. À qual fortaleza eu per seu 
mandado debuxey, e com elle ordeney a sua von- 
tade...?» 

Sobre esta informação levantam-se duvidas por 
se saber que fôra encarregado da obra da torre do 


1 Sousa Viterbo, Diccionario dos Architectos, na «Advertencia». 
2 G. de Resende, Chronica de D. João IT. 


Restello Velho, que deve ser a mesma de 8. Vi- 
cente de Belem, Boytac ou Boutaca; mas tudo se 
conciha, a nosso ver, admittindo Boytac como exe- 
cutor do risco dado por Garcia de Resende'. 

O facto do debucho da torre de Belem ser ante- 
rior a D. Manuel uma prova é de que realmente o 
estilo chamado entre nós manuelino é anterior a 
quem lhe deu o nome. 

Notavel desenhador («grande tracista» como 
lhe chamou Faria e Sousa) de fortalezas foi tam- 
bem Duarte d'Armas, que Damião: de Goes clas- 
sificou impropriamente, de «grande pintor» e que 
deixou desenhadas á penna, na perfeição, em per- 
gaminho, 60 fortalezas do reino no tempo de D. Ma- 
nuel, com as respectivas plantas, no notavel livro 
que a Torre do Tombo conserva com o titulo « Este 
liuro he das fortalezas que sam setuadas no estremo 
de Portugall e Castella feyto por Duarte Darmas 
escudeiro da casa do mugto alto e poderoso e sere- 
nissimo Rey e Sôr Dom Manuel...» ete. 

D'este artista diz Faria.e Sousa que pelos an- 
nos de 1507, querendo El-Rei D. Manuel guer- 
rear os reis de Fez, Mequinez e Marrocos, enviara 
lá D. João de Menezes, com quatro navios, para 
sondar as barras de Azamor, Mamora, Calé e La- 
rache, acompanhado de alguns cavalleiros com os 
quaes ia Duarte d'Armas, grande desenhador?. 

Nesse movimento artistico do seculo xvr mere- 
<em menção especial Francisco de Hollanda, e 
Diego de Sagredo, espanhol, autor da obra Medi- 
das del Romano (o romano é Vitruvio) cuja pri- 
meira edição é de 1526, de Toledo, mas que teve 
duas edições em Lisboa (janeiro de 1541 e julho 


1 Ver sobre este assunto o Diccionario dos Architectos, etc. 
tomo 11, 8. v. «Garcia de Resende». 
2 Faria e Sousa, Africa Portuguesa, cap. 7, n.º 31. 


de 1542), livro «que seruiu de cartilha por mu- 
cho tiempo». 

Francisco de Hollanda aconselhou el-rei D. Se- 
bastião a fortificar Lisboa e outros pontos do reino 
e da África dando desenhos para a fortificação de 
alguns d'elles, como para a cidade de Lisboa, 
barra do Tejo e Mazagão. As instancias do famoso 
artista eram para que Portugal acompanhasse os 
progressos. da fortificação, tão adeantados nos ou- 
tros paises, sobretudo na Italia. 

- No seu trabalho sobre a sciencia de desenho enal- 

tece as excellencias d'esta arte «no edificar das 
fortalesas assi em Lisboa, como lhe tenho lembrado, 
como per todo o mais reino, cidades e villas que não 
tem nenhum forte ao modo moderno que se hoje 
costuma na christandade, na forma e preparação 
dos bastiões dignos do seu nome, baluartes, tor- 
riões, merlos, muros, cintinellas ou atalayas, casa- 
matas, revelins, escarpes, entulhos e fossadas, com 
tudo o que mais pertence ás seguras fortalezas de 
tijolo e não de pedra». 

Noutro seu estudo «Du fabrica que fallece á ci- 
dade de Lisboa» é que elle aconselha a fortificação 
de Lisboa segundo os mais recentes processos, e 
cercando-a com uma muralha nova. «E vemos que 
Lisboa não tem fortaleza nem castello de que se 
defenda de seus imigos que nunca faltam, em o 
tempo velho e novo se conhece quanto é licito e 
quanto releva a Lisboa ter fortaleza. V. A. muito 
serenissimo Rei e Senhor a deve de mandar fazer 
fortissima e inexpugnavel em o lugar do Castello 
Velho, onde ElRei, que Deus tem, a devera fazer, 
e o de Nossa Senhora do Monte d'onde Lisboa se 


t«De quanto serve a sciencia do Dezenho e entendimento da 
arte de Pintura na republica christã asi na paz como na guerra», 
in Francisco de Hollanda, por Joaquim de Vasconcellos, pag. 15. 
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pode bater e tomar em tempo de cerco, de que a 
Deus guarde. E assi mesmo por seus vereadores 
deve de mandar cerca-la toda de novos muros (inda 
que isto é mais obra de V. A. que não sua d'elles) e 
de novas e fortissimas portas, ou ao menos repai- 
rar e remendar os velhos (o que não faria), com lhes 
fazer bastiães do seu nome, repairos e cavalleiros 
mui fortes. Pois que dezia ElRei uosso avô quando 
lhe Deus deu o nome de 8. Sebastiam que Bastiam 
queria dizer e significava castello forte. Porque 
não terá Lisboa fortaleza, pois que é tão nobre e 
presumtuosa cidade, assi como Milão, Napoles, 
Florença, Ancona, Troviso, Genova, Pesaro, Fer- 
rara, Niça, e outras menores cidades que ella, e 
que não dominam oriente nem ponente como Lis- 
boa? e pois que Lisboa não tem nenhuma fortaleza 
se lhe acontecer um trabalho de guerra ?... Assi 
que já que V. A. manda pelo reino fazer novas for- 
talezas e pela costa do mar como é muito de lou- 
var, mande tambem fazer a Lisboa sua fortisssma 
fortaleza de bastiães, portas e muros, pois que é 
cabeça de todas, conforme a este desenho ou a ou- 
tro milhor.» 

E não só era o conselho para se fortificar Lis- 
boa, mas para se realizarem obras de defesa na 
barra do Tejo, com fortificações melhoradas ou 
novas em Belem, em $. Julião e na outra margem 
do Tejo. 

«Com o mesmo cuidado e providencia que a ci- 
dade de Lisboa deve ser fortalecida de novo cas- 
tello e de muros e torres e portas e baluartes e 
de bastiães, ao modo das fortalezas modernas que 
hoje se costumam por toda a christandade, e, se 
possivel for, cercada toda de novo e forte muro, 
inda que os velhos que lhe fez ElRei Dom Fer- 
nando sejam ao seu modo honestamente fortes 
pela boa argamassa e entulhos que tem (que foi 


O PS PERDA 
- 


50 


a melhor obra que nenhum rei fez em Lisboa de- 
pois-das igrejas); assi mesmo deve de ser fortale- 
cida, repairada e acabada a fortaleza de Belem e 
a de São Gião, pois que tem tanto custado sem 
estar bem acabada. E isto em alguns baluartes 
fortes que lhe respondam da outra banda da Tra- 
faria e da arêa da Adiça, defronte da Torre de Be- 
lem, onde está a torre velha, e outro defronte de 
Santa Caterina de Ribamar que é a mais segura 
fortaleza de Lisboa, ahi onde acabam os mentes 
d'Almada e começa a area da ponta da Trafaria 
no cachopo, ou, se possivel fôr, havendo pedra 
ou fundamento seguro, podia-se fazer este baluarte 
no meo da cabeça onde arebenta o mar dos ca- 
chopos que responde mais fronteiro a S. Gião, o 
qual, podendo ser, seria consa fortissima e que 
muito ajudaria a defender a barra de Lisboa de 
todo o perigo que por ella lhe pode fazer dano al- 
guma hora. E estes taes baluartes haviam de ser 
rasos e baixos e fortissimos e feitos não de pedra e 
cal mas de tijolo cozido mui delgado e forte que é 
muito mais seguro, rijo do embasamento ou pé de 
baluarte para cima que deve ser de pedra lioz; os 
quaes baluartes ou bastiões podem ser conformes 
a este desegno, inda que a forma seja piquena por 
não caber em o livro maior.» 

Com seus escritos e com a sua acção directa, 
Francisco de Hollanda foi dos que concorreram 
para estabelecer em Portugal a corrente artistica 
italiana. 

Comquanto os portugueses se fizessem acompa- 
nhar de pessoal pratico idoneo nas suas longinquas 
expedições, todavia a necessidade obrigava a 
todos a entenderem de construcção de fortalezas, 
cujo traçado já não era muito simples; para 
isso a occasião e as circunstancias forneciam os 
materiaes e o pessoal. Tinham de ver tudo; a tudo 
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tinham de supprir. Não ha como a necessidade 
para criar aptidões. «A fome e o frio mette a lebre 
a caminho», diz um proloquio popular, e outro 
completa: «Quem quer anda, quem não quer man- 
da». Quando não ha aquem mandar, tem cada qual 
de se metter a caminho, e fazer a jornada com os 
seus proprios recursos 

Era o que succedia nas empresas a que teme- 
rariamente nos aventuravamos, muitas vezes com 
limitadissimos recursos e com um pessoal sem a de- 
vida preparação technica. 


A necessidade de constante. guerra em que vi- 
viam com os povos que tinham de subjugar, para 
estabelecer nas suas terras o dominio e a autoridade 
da Coroa portuguesa, fazia com que cada capitão, 
se pode dizer, se constituisse num engenheiro; to- 
davia, entre elles alguns havia mais entendidos e 
mais habeis. Affonso de Albuquerque foi um: d'el- 
les. 

Era um instante emquanto se erguia uma forta- 
leza, quer unicamente com o pessoal que ia na ar- 
mada, quer com o auxilio dos naturaes; de boa men- 
te, se a fortaleza era levantada de acordo com a au- 
toridade da terra, ou á viva força. 

Como se faziam essas fortalezas ? 

São interessantes as seguintes informações que 
forrageámos em varios textos. 

Nas expedições enviadas da metropole iam ge- 
ralmente engenheiros, na certeza ou na probabili- 
dade de se ter de construir fortalezas. O local para 
estas ou 'já estava previamente estabelecido, e os 
que iam o occeitavam como bom, ou era sobre o 
terreno que se faziam.na occasião os estudos e a 


escolha. Nem sempre o local preferido era o mais 
acertado, como suecedeu em 1515 em Mamora, 
onde, contra o parecer de Diogo Berrio, e por in- 
dicação de Boytac, se construiu uma fortaleza que 


“antes de concluida teve de ser abandonada por 


D. Antonio de Noronha, que expressamente havia 
sido mandado em uma expedição de 8:000 homens 
para se apossar d'aquelle territorio e ali estabe- 
lecer o nosso dominio. 

Em 1511 numa importante expedição que foi 
aos logares de Africa, e na qual jam uns tresentos. 
operarios, era engenheiro Francisco Danzinho, que 
levantou fortificações em Alcacer, Ceuta, Tanger 
e Arzila, as quaes foram tres annos depois inspec- 
cionadas, medidas e analysadas, por Diogo Boy- 
tac, como consta de um caderno que se conserva 
na Torre do Tombo '. 

Miguel de Arruda, que já em 1541 fizera obras 
de fortificação em Ceuta em companhia de Bene- 
dicto de Ravena, a esta praça voltou em 1543 com 
D. João de Castro, como engenheiro da expedi- 
ção, para fortificar de novo a cidade. D'esta vez o 
risco ia já feito: — «sobre o traço que Miguel da 
Arruda leva da obra que ao deante ha de fazer», 
dizia o respectivo Regimento. 

A Pero Fernandes, que ia na armada de D. Cons- 
tantino de Bragança saida de Goa para a em- 
presa de Damão em 1559, chama Diogo de Couto- 
«grande engenheiro». Era cavalleiro da ordem de 
Santiago e mestre'das ferrarias de Goa. 

A Thomás Fernandes, «maravilhoso homem» 
como lhe chamou Affonso de Albuquerque, e que 
parece que foi á India com D. Francisco de Al- 
meida, se attribuem as primeiras fortalezas levan- 


1 «Receita e despesa das obras delrei»., maço 2, n.º 2. Vide- 
Sousa Viterbo, Diccionario dos Architectos, tomo 1, pag. 272. 
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tadas no Oriente, sendo as de Quiloa e Angediva 
em 1505, e a de Cochim em 1506. 

Do reino iam muitas vezes os materiaes. Assim 
nas obras de fortificação realizadas em Azamor em 
1514, por Francisco de Arruda e Diogo de Arru- 
da, os alicerces de quatro baluartes principaes fo- 
ram feitos com a cal «que de Portugal veyo» como 
declara uma carta d'aquelles architectos a ElRei, 
datada de 31 de março d'aquelle anno !. Da mesma 
carta consta que alem de cal foram tambem ma- 
deira e tijolos, A cal era reclamada instantemente 
para garantia da obra: — «Assy, senhor, que pera 
vossa alteza fazer obra duravell convem que seja 
ao menos os alicerces de call de Purtugall e pera 
ser acabada na forma que vossa alteza ordenou 
mandenos dous mill moyos de call e faremos obra 
como cumpre a serviço de vossa alteza». 

Tambem ia ás vezes pedra apparelhada, como 
succedeu com a expedição que Diogo de Azambuja 
conduziu a S. Jorge de Mina, saindo de Lisboa 
em 12 de dezembro de 1481, e que, alem de cal, 
telha, madeira, pregos e ferramenta, levava pedra 
já pronta. Iam na expedição uns seiscentos ho- 
mens, dos quaes cem pedreiros e carpinteiros, e os 
restantes homens de armas. O architecto d'aquella 
fortaleza foi Luis Affonso. A fortaleza foi levantada 
em 1482 como informa Duarte Pacheco Pereira : 


«. « . Aguora convem que diguamos como ho se- 
renissimo principe Rey Dom Joham de portugual 
seu filho despois da morte de seu padre mandou 
fazer do primeiro fundamento ho castello de Sam 
Jorze da mina; o qual por mandado deste maugni- 
nimo principe ho edificou Dioguo dazambuja ca- 
valleiro de sua caza e comendador dalter pedroso 


1 Diccionario dos Architectos, tomo 1, pag. 84. 


é LE sf E 


da hordem de Sam Bento no primeiro dia do mes 
de janeiro de nosso senhor Jesus christo de mil 
cece oytenta e dous annos leuando em sua com- 
panhia noue carauellas com outros tantos capitães, 
homens muy honrados de que o dito Dioguo da- 
zambuja era capitão mor e asy leuou duas hurcas 
naos de quatrocentos tonees cada huma com muita 
cal e pedraria laurada e asas outra artilharia para 
se esta obra fazer... e temos sabido que em toda 
ha ethiopia de guinee despois de ser dada creasão 
ao mundo este foi o primeiro edificio que se 
naquella região fez... '! 

Curiosa pagina de informação sobre a forma 
porque se realisavam no ultramar as obras milita- 
res, é a seguinte carta do engenheiro João de Cas- 
tilho encarregado das obras de Mazagão, reprodu- 
zida no seu precioso Diccionario de Architectos, 
pelo nosso amigo Dr. Sousa Viterbo: 


Senhor: —O capitão e Joam Ribeiro e eu hor- 
denamos de mâdar este homem a V. A. com hos 
apomtametos da gente que he necessaria que ve- 
nha loguo se ho vossa A. houver por seu serviço 
pera despacho d'esta obra por que ha obra he 
mui grande e leva muita tfinda pedraria lavrada, 
a qual vosa À. vera pelos apomtametos que lá vão, 
e quanto esta obra mais durar sera muito mais 
custo e desgosto de V. A., he crea V. A. que na 
obra se não pode por mais deligtcia nem trabalho 


1 Esmeraldo de situ Orbis, por Duarte Pacheco Pereira. liv. 11, 
cap. v— Foi tambem Diogo de Azambuja quem edificou em 1506 
o Castello Real em Mogador, Marrocos: «... e no anno de 
nosso senhor Jesus Christo de mil e quinhentos e seis annos man- 
dou vossa alteza edificar na terra firme desta villa de moguador 
junto com ho mar hum castello que se chama Castello Real do 
qual foy capitam e por uosso mandado hedificador Dioguo da- 
zambuja caualleiro de vossa caza e Comendador da ordem de 
Sam Bento da Comenda dalter pedrosov... Idem, liv. 1, cap. xix. 
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do que se põe, porque ho capitão por uma parte e: 
João Ribeiro pela sua, que elles põe tanta delige-- 


cia e levão tanto trabalho que não podem levar 


mais, e eu com minhas poucas forças faço aquilo. 


que poso. Tão bem ajudão alguas vezes estes capi- 
tães que qa estão D. Pedro e D. Dioguo, e os ou- 
tros ajudam os valos que se fazem mui grandes. 

E quanto ao que me V. A. espreueu que na 
obra não saya dos apontametos de Benito de Re- 
vena, eu asy o fiz sempre e farey e por elles vera: 


a pedraria que se ha mister e a que meto nas cha- 


pas e ha faço ha mais forte que pode ser, na mes- 
ma maneira que ho ele deixou ordenado. 

A gête que mâdamos pedir a V. A. pera esta 
obra ca a mãdo toda por rol e d'estes se não hade 


escusar porque asy compre o seu serviço, e não 


patifes que qua vierão muitos que dez annos de 
vida me custa o tempo natural que ha que ando 
être eles, por que tfim qua não veio outra gente 
senão a que trouxe de Tomar e algiis oficiaes de 
Lisboa: e tiobem ora vyerão muitos cavouqueiros 
que ho niiga foram, e por tanto cumpre -a seruiço 
de V. A. que a gête que aguora vier seja esta que 
vay apontada por que he' gente que eu conheço e 
sei como cada hi laura, e farão tudo o que lhes 
eu midar nesta obra asy de noute como de dia e 
verdadeiramente se V. A. vise o aparato que ha 
obra faz não diguo eu mâdar oficiais mas sesarião 
todas as outras obras até se esta acabar e creo que 
he a mais forte que se pode fazer no míido, posto 
que ha cava ade ser mui trabalhosa pela parte do 
norte, porque da outra parte de Tite ha mais 
tufo. 

E nos apontametos vay que hos servidores que 
houverem de vir que sejam do termo de Tomar e 


de Torres Nouas e algiis Deuora e os de Lixboa. 
escolheitos, que sejão. costumados a andar em. 
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obras, porque nesta caua tanto valem bôos servi- 
dores como cavouqueiros e posto que os officiaes que 
vão apontados la andem em obras e as fação toda 
via mâde V. A. que venhão porque has obras 
della (de lá) se se não fizer este ano farseã ho on- 
tro, e não diguo estes mas os de Tomar deve V. 
A. de midar vir porque lla estão seguros de lhes 
correrem mouros: esta géte que mãdo pedir a V. 
A. he pera trabalho e pera peleijar quando com- 
prir. O baluarte da parte dos medios esta somana 
ho êtgalguo todo em trimta palmos dalto; asy tra- 
guo muita géte no ttulho delle, he o portador que 
he Martinho da Motta dara mais formação disto 
a V. A. Deus acrecente o estado reall de V. A. 
por longuos dias. De Mazagão escrita a xb de de- 
zembro de j'Ri. 


Nas obras de fortificação eram aproveitados to- 
dos os elementos locaes, quer europeus, como suc- 
cedeu com Francisco Doria, primo do celebre al- 
mirante André Doria, que sendo negociante em 
Arzila, quando o rei de Fez pôs cerco áquella 
praça, foi encarregado «dos reparos e contramuros 
da estancia do sino», por ser entendido em for- 
tificação (informa Damião de Goes) —quer indi- 
genas, como a «grande copia de bigarins», que, 
segundo dizia Affonso de Albuquerque numa car- 
ta, ajudaram vinte pedreiros portugueses, alem 
de muitos artifices, a construir as fortificações de 
Goa, sob a direcção: de Thomás Fernandes, ape- 
nas a cidade for conquistada em 1510. 

E estas fortalezas assim levantadas, ás vezes em 
meia duzia de semanas, eram consideradas tão bem 
feitas que d'ellas falava o grande Alexandre por- 
tuguês nos seguintes enthusiasticos termos numa 
carta a el-rei D. Manuel: 


5 

«As vossas fortalezas feitas á nossa uzança, com 
cavas, terras e artilheria, bem providas e boa gente, 
com ajuda da paixão de N. Senhor nao tenhaes re- 
ceio d'ellas nestas partes, ainda que vos lá digam 
que estão cercadas; porque mediante Deus, se hi 
não houver traição não ha hi que temer de os mou- 
ros contrariarem vossas fortalezas e cousas de que 
vos convem lançar mão; não é de extranhar cer- 
carem-n'as os reis e senhores a que as tomardes e 
serem cercadas uma e duas e dez vezes; mas a 
portugueses com os capacetes na cabeça, entre as 
ameias não lhe tomam assim a fortaleza». 


De Cantão, onde estava prisioneiro, Diogo Cal- 
vo escrevia a El-Rei em 1520, aconselhando-o a 
mandar uma frota a conquistar aquelle país, ere- 
gindo-se depois uma fortaleza, que indica como de- 
veria ser: 

«Vindo hiia frota com tres mil homes farão hua 
fortaleza na cidade tomandoa por ElRey n. s.”, a 
qual fortaleza farão onde Christovão Vieyra es- 
creve, com hua couraça que venha sobre a porta, 
de tres:ou quatro sobrados, que sogigue a metade 
da cidade; farão dentro na çidade hua fortaleza em 
hum outeyro, onde estão huas igrejas dos Chis, a 
qual fortaleza sera de geito da de Calecu; tomará 
sobre o muro da cidade que vay para a banda do 
norte com hua torre grande que jogue para aquella 
banda, e fica a cidade toda sometida, debaixo no 
qual lugar á pedra, madeyra e telha pera fazerem 
duas fortalezas com os pedreyros da terra e ser- 
v.º”, como areas p.* praya do mar; estarão nesta 
fortaleza atee cem homes...» 

Jacinto Freire de Andrade, attribuindo, como 


1 Letters from Portuguese captives in Canton, by Donald Fegru- 
son, Bombay 1902, pag. 97. » 
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vimos, a D. João de Castro a construcção da nova 
fortaleza de Moçambique, nas condições devidas, 
por a primeira ser obra mal entendida, visto estar 
em lugar baixo, onde podia ser batida por muitas 
eminencias que a senhoreavam, em sitio mal-são, 
distante da praia e dificil aos provimentos e soc- 
corros das nossas armadas, diz o seguinte: —«Com- 
municou este negocio com as pessoas que desta 
arte tinhão alguma luz por uso ou disciplina, e a 
todos parecerão os erros da fortificação notados 
com juizo. Succedeo logo a execução ao concelho, 
e escolhido sitio conveniente, determinou mate- 
rines e mestres para a nova defesa; e como isto se 
obrava aos olhos do Governador, os fidalgos á 
volta dos peões acarretavão as pedras: humas que 
serviam á lisonja, outras ao edificio '». 

Pareceria á primeira vista que eram construc- 
ções improvisadas, sem resistencia, feitas por mãos 
adventicias ou inexperientes. Mas as ruinas de 
muitas d'ellas lá estão por todo o Oriente que foi 
português, por toda a Africa, por todo o Brasil, a 
attestar, esqueletos venerandos, a solidez e pericia 
com que foram realizadas. 


* 


Só ha noticia do estudo de architectura, ter pas- 
sado entre nós das officinas particulares, de cara- 
eter tradicional e pratico, para o ensino official, com 
a nomeação de Filippe Terzo, italiano que veio a 
Portugal no tempo de el-rei D. Sebastião, e que 
nos apparece professor official de architectura logo 
nos inícios da estrangeira dynastia filippina. 

Numa carta do Cardeal D. Henrique a D. Ro- 


“4. F. de Andrade, Vida de D. João de Castro, liv. 1, pag- 38. 
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drigo de Meneses, mandado a Africa para tratar 
do resgate do corpo de D. Sebastião, encontram-se 
as seguintes palavras: «Tereis cuidado e lem- 
brança . de mandardes saber de Felipe Tercio que 
é engenheiro italiano, que ia no exercito do se- 
nhor Rei meu sobrinho, q Deos tem, e o fareis res- 
gatar logo, porque é homem util e que convem 
para o serviço da sua profissão». Voltou e foi de 
novo aproveitado o seu serviço. 

Terzo, tambem engenheiro-mor do Reino ! antes 
de Leonardo Turriano, de Diogo Turriano e .de 
Lassart, foi quem delineou o forte de cinco ba- 
luartes que defende a barra do Ave em Villa do 
Conde, e quem construiu o grande aqueducto que 
traz agua ao convento das religiosas da mesma 
Villa, e tambem as «arcas das aguas» da cidade 
de Coimbra ?. 

«Parece que o primeiro mestre encarregado de 
ensinar esta materia, a architectura, diz o Sr. Sousa 
Viterbo, fôra Filippe 'Terzo, que viera para Portu- 
gal no reinado de D. Sebastião, a quem acompa- 
nhou na segunda jornada de Africa, ficando pri- 
sioneiro na batalha de Alcacer. O empenho e 
presteza com que foi resgatado mostram bem a 
valia em que era tido. Não encontramos o diploma 
que o nomeou para tal cargo, mas um alvará de 
24 de setembro de 1598 designa Diogo Marques 
Lucas para um dos tres logares, «que ora ordenei 
de pessoas naturaes d'este reino, para haverem de 
aprender architectura com Filippe Tercio». Os pen- 
sionistas recebiam de ordenado annual vinte mil 
reaes, e, alem da cadeira de architectura, eram obri- 
gados a frequentar a de geometria, regida pelo cos- 


! Requerimento de Luis Serrão Pimentel. Torre do "Tombo. 
Conselho de guerra. Consulta de 4 de setembro de 1663. 
2 Bispo D. Francisco, Lista de alguns artistas portugueses, 
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mographo-mor, que naquelle tempo era o celebrado 
João Baptista Lavanha. Necessariamente ter-se-ia 
formulado algum regimento, regulamentando este 
assunto e determinando as obrigações dos profes- 
sores e alumnos, mas não encontrámos o seu re- 
gisto, nem noticia delle *». 

O saber e experiencia de Filipe Terzo eram 
aproveitados para instruir e preparar pessoal por- 
tuguês. Em 14 de setembro de 1594 foram nomea- 
dos tres portugueses, dos quaes um Diogo Marques, 
para os tres logares de aprendizes de architectura 
então criados: — «hiiu dos tres lugares que ora or- 
denei de pessoas naturais d'este Reynno para ave- 
rem daprender architectura com Felipe Tercio, 
mestre de minhas obras, e assistirem sempre com 
elle ou qualquer outro mestre de minhas obras, 
que lhe for mandado», reza o alvará de nomeação, 
e nelle se diz tambem que «aprenderá geumitria 
de Johão Bautista Labanha, cosmografo-mor d'es- 
tes Reinnos»*. 

Estes tres lugares de aprendizes portugueses de 
architectura conservaram-se durante todo o pe- 
riodo filippino, pois em 1624 encontramos nomeado 
para um d'elles, na vaga de Pero Nunes, Diogo 
Paes, que foi engenheiro militar conceituado e ser- 
viu com Mathias de Albuquerque no Brasil. 

De que durante o reinado de Filippe III de Espa- 
nha se procurou estabelecer em Portugal o ensino 
da fortificação em bases scientificas, temos outra 
prova. À seguinte carta, guardada por copia na bi- 
bliotheca da Ajuda, mostra que, não se ensinando 
no collegio de Santo Antão essa materia, se indi- 
cava para a vir reger, e criar discipulos que fossem 


1 Sousa Viterbo, Diccionario dos Architectos, vol. 1r, na «Intro- 
ducção» pag. vi. 
2 Vid. Diccionario dos Architectos, vol. 11, pag- 139. 
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depois aperfeiçoar-se em Flandres, a Frey Roldão, 
que estava em Valencia, Espanha, ensinando ma- 
thematica. 


«S", Por carta de 22 de sett."” passado me mandou 
V. Mg.!º ordenar que soubesse se os padres da compa- 
nhia tem obrigação de ler cadeiras de fortificação para 
com isso V. Mg.!º mandar resolver o que por hiia con- 
sulta do provedor das obras se representou a V. Mg.º* 
sobre se enviarem a flandes alguns sogeitos aprender esta 
arte falando sobre isto com o reitor do collegio de Santo 
Antão e mestre que é actualmente de mathematica se me 
respondeo q não tinha aquelle collegio obrigação de ler a 
fortificação como se ve do papel q me derão q envio a 
V. Mag. que he a copia do contrato feito com o S.” Rey 
Dom Sebastião q está em gloria, pelo q remetendome ao à 
sobre este particular representey a V. M.ºº em hua con- 
sulta do prouedor das obras que foi a V. M.ºº em 4 de 
sett.”” me pareçe que para q aja quem ensine esta arte 
deve V. M.ºº mandar q venha a este Reyno o P.º frey 
Roldão que segundo a imformação que tenho esta em Va- 
lença lendo mathematica em 7 não pode fazer falta por não 
hauer mais sogeitos que o podem substituir nesta sciencia 
e pello q alcancey delle nessa corte sabe a de fortificação 
bastantemente para poder ensinar os principios della, e 
se irem criando com a sua lição sogeitos de q V. M.'º 
possa escolher os de cujo talento ouuer mais esperanças 
para V. M.ºº os enviar a flandes a exercitasse e aperfei- 
çoarse % he o caminho de se fazerem insignes e singula- 
res: D*. guarde a catholica pessoa de V. M.ie de Lx.* à 
5 de feu.”” 633».! 


É interessante este documento. Eram nessa epoca 
os jesuitas os que, principalmente, professavam as 
mathematicas e a fortificação como as outras scien- 
cias, por lhes estar confiado exclusivamente o en- 
sino. Como em França o collegio jesuitico de La 
Fltche, e em Espanha o de Santo Isidro, no tempo 


1 Bibliotheca da Ajuda, MsS. 51-VI-7, fl. 147. 
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de Filippe IV, em Lisboa esse ensino era minis- 
trado no collegio de Santo Antão. 

Quando em 1643 se reconheceu que um enge- 
nheiro francês encarregado das fortificações de Cas- 
caes procedera mal, foram mandados ali para vis- 
toria «dois religiosos estrangeiros que estavam no 
collegio de Santo Antão, praticos das fortificações !». 

Lentes de mathematica da Universidade de Coim- 
bra, tambem jesuitas, eram encarregados de igual 
missão. 

Assim em fevereiro de 1686 foi o P.º João dos 
Reis, como se vê do seguinte alvará, incumbido de 
inspeccionar as fortificações terrestres e maritimas 
das provincias : 


«Eu ElRey faço saber aos q) este meu alvara virem, 
q João do Reys da Comp." de JESVS, Lente da cadeira 
e mathematica na Vnd.º de Coimbra, vay por ordem 
minha as Provincias do Reino e Portos do mar delle para 
ver, e observar os citios e fortificacões. Pello q mando a 
todos os Governadores das ditas Provincias e portos e aos 
officiaes de guerra, justiça, e de minha fazenda, a que este 
se for apresentado lhe de m.'º de ajuda e favor, q elle 
lhes pedir, deixando lhe ver todas as Prazas e fortificacões 
e lhe fação toda a boa passagem nas Cid, villas e luga- 
res por onde passar, e aonde assistir, de maneira q receba 
de todos assy elle, como seu companheiro, e criados à o 
acompanhão bom trattamento, porque assy o hei por meu 
servico; e nos lugares por onde passar, e em q assistir se 
lhe darão os mantimentos, e o mais de q necessitar por 
seu dineiro e pelos preços comús das terras. E este quero 
q se guarde m.'º pontalm!*, como nelle se contem. Martim 
de Britto Couto o fez em Lx.? aos 4 dias do mez de Fe- 
vereiro de 1686. O Bispo fr. M.º! Pereira a fez escrever. 
Rey 2. 


! Decisão do conselho de guerra de 2t de maio de 1642, maço 
2, e carta a D. Antonio de Menezes, liv. 2 do Conselho de Guerra, 
pag. 151. 

2 Papeis militares, bibliotheca da antiga Direcção Geral de 
Engenharia, tomo 1, fl. 23. 
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Ainda em 1728 um dos censores do notavel li- 
vro Engenheiro Português de Azevedo Fortes era, 
com o brigadeiro engenheiro João Massé, o jesuita 
João Baptista Carboni. 

- Desde o tempo de Affonso V, em que, pelo anno 
de 1435, figura Fr. João Gallo, lente de mathema- 
tica na Universidade, uma serie de nomes de sa- 
cerdotes desfila na nossa historia, como especialis- 
tas nas sciencias de mathematica, de comographia, 
de nautica, de engenharia; Fr. Pedro do Espirito 
Santo, no tempo de D. Sebastião; os jesuitas P.“ 
Christovam Barros, Francisco Costa, Ignacio Staf- 
ford, João Delgado, Fr. Lucas, franciscano no 
tempo dos Filippes; Fr. Valentim de Alpoem, fran- 
ciscano, P.º Antonio Pimenta, o jesuita Valentim 
Estancel nos tempos de D. Affonso VI e D. Pe- 
dro II; os jesuitas Francisco Musarra, Domingos 
Capacci e João Baptista Carboni, mandados ex- 
pressamente vir por D. João V, —e tantos outros. 

Discipulo do collegio de Santo Antão durante 
10 annos foi Luis Serrão Pimentel, o verdadeiro 
fundador da sciencia da fortificação militar em 
Portugal; o seu substituto na aula de artilharia e 
esquadria quando criada em 1641 foi, como vi- 
mos, um jesuita d'aquelle collegio. 

Não era para admirar, sobretudo a partir de 
D. João III, o predominio do elemento jesuita no 
ensino. 

Só a partir do seculo xviI se pensa a serio na se- 
cularização completa do ensino e da profissão de 
engenheiro. 


* * 
Comquanto exercida por paisanos, e muito es- 


pecialmente por sacerdotes, habeis na sciencia ma- 
thematica, como foram entre nós, por exemplo, 
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mesmo no seculo xvir, Fr. João Turriano, nascido 
em Portugal, e Cosmander, jesuita hollandês, pro- 
fessor de fortificação do Principe D. Theodosio, 
militar era já considerada no seculo xvi a arte de 
fortificar, — «architectura militar» lhe chamavam. 
Luis Mendes de Vasconcellos, que escreveu a sua 
Arte Militar nos fins d'aquelle seculo (1598 ou 
mesmo 1597), dividiu a sua obra em tres partes: 
a primeira sobre organização e tactica, a segunda 
sobre castrametação, a terceira sobre engenharia 
(architectura militar). 

Na primeira parte, a unica publicada, diz elle: 
«E a Architectura Militar he tão necessaria q sem 
ella não será possivel fazer guerra; porque em to- 
das se fazem alojamentos, trincheiras e mais repa- 
ros, e em todas as provincias he necessario aver 
fortificações em lugares convenientes, e assi não 
poderá nenhii exercito sem ella durar muito tempo 
em campanha, nem hia provincia conservar-se. E 
não só he arte pertencente à Militar, mas hiia parte 
della, sem a qual não pode haver arte militar ; pois 
ella he o principal subjeito das duas partes que se 
seguem depois desta primeira». 

Que Luis Mendes de Vasconcellos se interessava 
pela sciencia da fortificação mostra-o não só o facto 
de haver escrito esse tratado, que não chegou a 
vir à lume, mas o de noutro seu livro, o Sitio de 
Lisboa, como vimos já no volume anterior d'esta se- 
rie de Provas, se occupar da fortificação da cidade, 
apresentando pela primeira vez a ideia de a cercar 
num cinto fortificado, ligando, para esse fim, por 


1 No prologo do Sitio de Lisboa, publicado em 1608, diz Luís 
Mendes de Vasconcellos: «...e deste conhecimento se pode infe- 
rir o animo com que procurarey outros maiores (como sendo Deus 
servido) se verá cedo muito mais claro mandando á presença de 
todos a Arte Militar que ha dez annos tenho composto, . .» As licen- 
ças para a publicação datam de novembro de 1807. 
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meio de um canal, o rio de Sacavem ao de Alcan- 
tara, formando assim «a mais segura fortificação 
que pode ser». 

«Verdadeiramente — diz o philosopho do interes- 
sante dialogo imaginado pelo autor — eu não saberei 
dizer como hão de ser os baluartes, traveses, bom- 
bardeiras e casas matas, nem se as cortinas hão 
de ser direitas, circulares ou com angulo ao meio, 
porque não é esta a minha profissão ; mas tenho en- 
tendimento cheio de um conceito da fortificação de 
Lisboa que todo me occupa, parecendo-me cousa 
digna de um grande e poderoso rei, e de um ge- 
neroso e alto espirito. Nós temos o rio de Sacavem 
que desembocando no Tejo faz uma profundissima 
foz, na qual entram os maiores navios d'este porto, 
e ficando quasi ao norte da cidade volta contra no- 
roeste navegando-se até Mealhada, e da sua ribeira 
se levantam uns montes asperos ainda que, pela 
cultivação deleitosos, os quaes se vão estendendo 
com uma larga volta contra o poente, levando sem- 
pre ao pé um fundo valle aberto por muitas partes 
com regatos que por elle correm: d'este modo vão 
fazendo um muro a esta cidade de onde o rio de Al- 
cantara, continuando a mesma volta por um aspero 
vale, chega a se metter no Tejo, ao poente da ci- 
dade, deixando-a cercada com um grande espaço 
do seu territorio este rio, o de Sacavem, e o valle 
que está entre elles. Se abrimos este valle d'onde 
a maré do rio de Sacavem chega até o de Alcan- 
tara, e afundarmos este de modo que possa a maré 
entrar por elle, não vos parece que fariamos a mais 
segura fortificação que pode ser, recolhendo den- 
tro d'ella não só a cidade, mas muitos logares e 
fertilissimo terreno cheio de quintas, jardins, hor- 
tas e deleitosas recriações ?»! 


1 Luis Mendes de Vasconcellos, Do sitio de Lisboa, dial. 11. 


- O conhecimento da fortificação tornara-se neces- 
sario não só aos engenheiros, propriamente, mas aos 
chefes militares. A necessidade de constituir um 
corpo de doutrina especial, uma sciencia propria, 
militar e technica, um pessoal idoneo, um meca- 
nismo destinado ás funcções muito particulares da 
guerra, tornava-se cada vez maior; impunha-se. 
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Seculo xvir: — À guerra da Restauração lança os fundamentos da engenharia ml- 
litar portuguesa : reformação das praças de guerra segundo o systema aba- 
luartado ; criação da primeira escola de fortificação, com Luis Serrão Pimen- 
tel; acção e influencia d'este notavel engenheiro; discipulos d'este mestre ; 
theses da sua aula. — Eminentes engenhciros militares estrangeiros ao nosso 
serviço; Cosmander, Lassart, Langres, Sainte-Colombe, Manesson Mallet e ou- 
tros. — O principe D. Theodosio, discipulo de Cosmander. — Criação de outras 
escolas na metropole e nas colonias. Provas exigidas aos engenheiros sem curso. 
— Influencia da escola hollandesa. Reerntamento de engenheiros nacionaes, 
reclamações nesse sentido. — O que nos engenhetros competia nas obras de for- 
tificação : Regimento dus fortificações. 


Com a Restauração a engenharia militar portu- 
guesa teve os seus verdadeiros fundamentos. 

«De todas as disciplinas mathematicas que se 
cultivaram nesta epocha, nota Antonio Ribeiro dos 
Santos, a sciencia da Fortificação e Architectura 
Militar foi a que levantou maiores vôos» !. 

O estudo da mathematica continuava no collegio 
de Santo Antão, onde padres vindos expressamente 
do estrangeiro versavam essa materia. Em 16358 
temos noticia do P.º Jgnacio Stafford que deixou va- 
rias obras ; de 1652 a 1644é alli professor o P.º João 
Raston, autor de um curso de mathematica. Raston 
era inglês; Stafford parece sê-lo tambem, pelo 
nome?. Nas diversas aulas d'este collegio eram 


1 Antonio Ribeiro dos Santos: Sobre alguns mathematicos portu- 
queses e estrangeiros domiciliarios em Portugal ou nas Conquistas. — 
Mem. da Academia Real das Sciencias, tom. xvris, parte 1. 

2 «Varias obras mathematicas compuestas por el P. Ignacio 
Stafford, mestre de mathematica en el Colegio de S. Anton de la 
Compaiia de Jesus, e no acavadas por causa de la muerte del di- 
cho Padre. Lisboa ano 1698». Bibliotheca Nacional, Coll. Pomb., 
Mss. n.º 240. — «Curso de mathematica, pelo Pr. João Raston Ingres, 
lente de mathematica no Real Collegio de Santo Antão de Lisboa. 
Anno de 1652». — Idem, Mss.,n.º 54. 
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tantos os alumnos que, por isso, e por andarem 
vestidos de preto lhes chamavam «estorninhos !». 

A primeira Aula de Fortificação e Architectura 
militar, foi criada na Ribeira das Naos em Lisboa, 
por decreto de 13 de julho de 1647, sendo a sua 
regencia confiada ao engenheiro Luis Serrão Pi- 
mentel, que, por decreto de 13 de maio de 1641, 
fôra já encarregado de reger a primeira Aula de ar- 
tilharia e esquadria criada numa das salas dos pa- 
ços da Ribeira, tendo por substituto um professor 
do collegio de Santo Antão. A aula de fortificação 
e architectura militar, transferida para a Ribeira 
das Naos, passou a constituir a Academia Militar, 
que foi extincta por alvará de 3 de agosto de 1779. 

Serrão Pimentel notabilizou-se, não só na re- 
gencia da sua cadeira, mas no traçado e cons- 
trucção de muitas fortalezas do reino, principal- 
mente do Alemtejo, e tambem na sua directa acção 
militar, nas operações de guerra e nas batalhas e 
encontros mais notaveis, deixando aos vindouros 
um nome aureolado de gloria. 

D'elle tratamos adeante nas biographias dos en- 
genheiros militares portugueses e estrangeiros mais 
em evidencia. 

Nos proprios aposentos regios se estudava for- 
tificação a valer. O principe D. Theodosio, filho de 
D. João IV, era entendido na arte de fortificar. 
Attribue-se-lhe o desenho dos baluartes da cidade de 
Evora, no sitio onde atualmente está o passeio pu- 
blico; era a linha abaluartada que seguia a velha 
cêrca fernandina, com pequenas variantes, como 
ainda hoje se pode verificar. Professor de D. Theo- 


* «Assim se chamavão (estorninhos) aos numerosos estudantes 
que andavão nas aulas dos jesuitas no Collegio de Santo Antão, 
hoje Hospital de S. José, vestidos como os Estudantes de Coimbra, 
com chapeu ou vestidos pretos, de casaca ou á Romana, de cabel- 
leira ou sem ella, muito á sua vontade, mas sempre vestidos de 
preto». Theatro de Manuel de Fegueiredo, tomo x1v, n.º 45, nota. 
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dosio foi o notavel engenheiro estrangeiro Cos- 
mander; e elle proprio, na ausencia do mestre, €x- 
plicava Euclides aos seus condiscipulos João Ro- 
drigues de Sá, futuro conde de Penaguião, e João 
Nunes da Cunha !. A elle eram dedicados muitos 
trabalhos de engenheiros nacionaes e estrangeiros. 


| PPASCASIVS BROTTSOC.JESU | 


João Paschacio Cosmander 
(Retrato que se conserva nos Paços Episcopacs, em Elvas) 


Nos traçados das fortificações das fronteiras, 
após a restauração, era ouvido D. Theodosio. In- 
forma-o Azevedo Fortes: 


1 Antonio Ribeiro dos Santos, ob. cit. 


TO 


«Mathias Dogen, Author Holandez, compoz hum 
grande volume impresso em Amstardão no anno de 
1648, que foy muito applaudido, ainda que no es- 
sencial se não aparta de Freitag e de Marolois: 
estes tres Authores tiveram grande sequito no seu 
tempo, porque herão os Paises Baixos então o tea- 
tro da guerra da Europa; e na felice acclamação 
do Senhor Rey D. João IV, a que se seguio a guerra 
com Castella, os Engenheiros, que nesta occasião 
passarão de França a Portugal, seguiio o methodo 
Holandez, e por elle se delinearão as fortificações 
das nossas Fronteiras, que se fabricarão já com a 
espada na mão; e pelo mesmo methodo se delineou 
a fortificação d'estas cidades por Monsieur Gilot, 
Francez, a que assistio com seu voto o serenissimo 
Infante D. Theodosio, intelligente nestas mathe- 
rias» *. 

À informação de Fortes de como era a hollan- 
desa a escola que entre nós se seguiu no seculo xvr 
é confirmada pelo proprio Serrão Pimentel, que no 
prefacio do Methodo Lusitanico, a proposito de ser a 
Architectura Militar sciencia ou arte, se baseia so- 
bre as opiniões de Adão Freitag e de Mathias 
Dogen, e no decurso do seu tratado se autoriza 
constantemente nas opiniões d'esses mestres d'a- 
quella escola e de outros como Goldman, Marolois, 
Coheorn, Stevin, ete., sendo até d'este autor hollan- 
dês um compendio pelo qual elle regia mathema- 
tica na sua aula 2. 

Mas a obra de Serrão Pimentel foi escrita no 
ultimo quartel do seculo xvrr quando já a escola 


1 O Engenheiro Portuguez, liv. 1, pag. 38. 

2? «Por esta razão fora muito conveniente que os architectos 
aprendessem os quebrados Roo modo da Dizima, excellente in- 
venção de Simão Stevino Hollandez, que hei dittado na Aula Re- 
gia da Mathematica, em que leo, e de que usão meus discipu- 
los...» Meth. Lusit., pag. 27. 


a 
francesa estava dominando pelas suas doutrinas e 
processos, e nesse trabalho não só se encontra a in- 
fiuencia d'essa escola, mas até termina com um 
interessante appendice com o titulo: Pagan Resu- 
mido ou compendio das fortificações do Conde de 
Pagan, examinadas e reduzidas em algumas cousas a 
melhor disposição. Errard de Bar-le-Duc, Antonio de 
Ville, Pagan são ali continuamente citados, discu- 
tidos, apreciados, não escapando Manesson Mallet, 
autor des Travauzx de Mars, que esteve entre nós no 
segundo periodo da guerra da Restauração, e para 
quem, como adeante veremos quando tratarmos 
d'este engenheiro ao nosso serviço, Serrão não foi 
de uma extrema amabilidade. Tambem de autores 
espanhoes, alguns d'elles muito em voga entre nós, 
trata o precioso livro, que nos põe ao facto da 
sciencia europeia da epoca em assuntos de fortifi- 
cação, e entre esses autores largamente se refere a 
D. Diogo Henriques de Villegas que em 1651 pu- 
blicou em Madrid, em espanhol, um livro propondo 
um methodo novo e original de fortificação, mas 
que Serrão Pimentel declara ser semelhante ao de 
Christovam de Rojas e quasi semelhante ao de 
Freitag !. À esse autor chama «nosso portuguez», 
o que parece indicar que era filho de Portugal. 
Outro Villegas, D. Manuel Soares Villegas, tam- 


1«...e porque em particular tracto de o fazer aqui acerca da 
Fortificação de hiia Praça Real, que na sua Academia ensina o 
Commendador e capitão de couraças D. Diogo Henriques de Vi- 
lhegas, cuja fabrica cra semelhante á de Christovão de Rojas, 
como adiante direi, e quasi semelhante á de Fritach para hum 
Forte pentagonico de campanha». Meth. Lusit., pag. 405. — Chris- 
tobal de Rojas é o autor do notavel livro publicado em Madrid 
em 1598: Teorica e practica de fortificacion. 

2 «...sem embargo da doutrina do capitão D. Diogo Henriques 
de Vilhegas nosso Portuguez...» Meth. Lusit. pag. 46. — Refe- 
re-se 4 obra d'este autor: Academia de Fortificacion de plazas y 
nuevo metodo de fortificar una Plaza Real, diferente en todo de los 
demas que escribieron esta Arte. Madrid. (Alonso de Paredes). 
1651. — Serrão Pimentel aprecia e critica esta obra. 


tz 


bem português, escreveu em espanhol um tratado 
sobre infantaria !. 


Da Academia Militar, discipulos portanto de Ser- 
rão Pimentel, sairam os engenheiros portugueses 
que tantos serviços prestaram nas nossas lutas com 
os espanhoes, nas quaes as fortificações tiveram um 
papel principal. Foi a versar as materias da sua 
cadeira que Serrão Pimentel se habilitou a escrever 
o seu valioso livro: Methodo Lusitanico de desenhar 
as fortificações das praças regulares c irregulares, 
publicado em Lisboa em 1680, depois da morte 
do autor, e que Stockler classifica de «um dos 
mais exactos que sairam á luz no seu tempo». 

«Os monumentos que nos deixou dos seus co- 
nhecimentos e talentos, diz Stockler, fazem ao seu 
nome não pequena honra. Alem de um tratado de 
navegação que seu filho Manuel Pimentel e seu 
neto Luis Francisco Pimentel depois ampliaram e 
aperfeiçoaram, mas que não éra inferior aos co- 
nhecimentos nauticos do seu tempo: escreveu tam- 
bem para uso dos seus discipulos um pequeno com- 
pendio sobre a pratica da arithmetica decimal e 
da trigonometria rectilinea, e um tratado de archi- 
tectura militar que intitulou: Methodo Lusitanico de 
desenhar as fortificações, o qual dedicou ao Senhor 
Rei D. Pedro II, sendo Principe Regente d'estes 
reinos. Este tratado se imprimiu em Lisboa no anno 
de 1680, e nelle mostrou Luis Serrão qual era a 


faDiscurso y Proposiciones Militares sobre la Infantaria, por 
D. Manuel Suares de Villegas, hidalgo Português». Bibliotheca Na- 
cional, Coll. Pomb., Mss. 105. Deve ser do seculo xvrrr. 
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sua não vulgar erudição e habilidade no ramo das 
sciencias militares que professava !». 

Antonio Ribeiro dos Santos, na sua «Memoria 
sobre alguns mathematicos portugueses e estran- 
geiros domiciliarios em Portugal ou nas Conquis- 
tas», refere-se a um opusculo intitulado Extracto 
Ichnografico do Methodo Lusitanico que informa ter 
sido dedicado a Cosmo III de Medicis, Grão Du- 
que de Toscana «com quem teve (o author) pratica 
quando esteve neste Reino». Na Italia teria, por- 
tanto, aperfeiçoado Serrão Pimentel os seus estu- 
dos de mathematica e fortificação. D'esse Extracto, 
que nunca chegou a ser impresso, possue à Biblio- 
theca da Escola do Exercito um exemplar in 12.º, 
com o titulo « Extracto Ichnografico do Methodo Lu- 
sitanico, nouo e facilimo, apuradissimo para dese- 
nhar as Fortificações regulares e irregulares por nouas 
e exactissimas expressões. Achado por Luiz Serrão 
Pimentel Uliziponense, Tenente q." da Artelharia, 
Hengenheiro e Cosmographo-mor dos reinos. e senho- 
rios de Portugal. Professor Regio das Mathemati- 
cas em Lisboa. Tomado por João de Souza Cou- 


2 


seiro discipulo da Aula regia no anno de 1679» *. 


t «Alem d'estas obras impressas, deixou Luis Serrão outras ma- 
nuscritas que nunca vi, cujos titulos eram os se uintes: Herco- 
tectonica militar; Tratado de Castremetação : Poliorcetica e Anti- 
Poliorcetica: todas sobre importantes objectos militares, mas 
que os seus descendentes e herdeiros, em cujo poder existiram, 
não julgaram a proposito publicar». Stockler, Orig. e prog. das 
math. Paris, 1819, nota a pag. 50. 

2 No ante-rosto diz: Extracto da Fortificação por Luiz Serrão 
Pimentel, Lente e Engenheiro mor, Cosmographo mor dos Pilotos, 
Professor Regio das Mathematicas. Anno Domini 1679. 

Não está numerado, mas tem 208 paginas c muitas tabellas c 
figuras. No prologo d'este livrinho diz Serrão Pimentel: 


«Este Extracto acerca somente dos desenhos das Fortificaçoens 
regulares e irregulares por nouo facillimo e apuradissimo Metho- 
do, nouas e exactissimas expressoens, he tirado de hu compendio em 
à trato assim dos desenhos, como do mais que pertence à Archite- 
ctura Militar o qual com o favor de Deus sairá a lus (com o titulo 


5 


rÊ: 


Não reproduz a dedicatoria a Cosmo III a que 
Ribeiro dos Santos se refere, e que naturalmente 
estava no exemplar que dizia possuir na sua livra- 

ria. Este extracto é anterior á publicação do Me- 
thodo Lusitanico. Tem este opusculo a vantagem 
de nos revelar o nome de mais um discipulo de 
Serrão Pimentel e de nos dar ideia precisa do que 
em materia de fortificação se exigia naquelle tempo 
aos alumnos da aula de fortificação e architectura 
militar, 


de Methodo Lusitanico para desenhar as fortificações das prassas 
regulares e irregulares ete.); se parecer bem terej o gosto de q 
com pouquissimo cabedal e estudo possa um soldado saber dese- 
nhar bem e apuradamente qualquer das Fortificações que hoje se 
praticão. O Methodo é tal que reduz o irregular à maior regula- 
ridade G parece possivel ainda quando he forçado por algum ur- 
gente respeito ficar a prassa com huns 1.ºº muito grandes, outros 
muito pequenos sem se conceder faculdade de acrescentar estes e 
cortar aquelles como alguas vezes tem socedido. Se não contentar 
ãlguns não me dengoeiarai porq não faltarão muitos a q conten- 
te; e se toda via assim não soceder, será ou grande falta minha, 
ou grande desgrassa no fim de muitos annos de estudo, e junta- 
mente de Excrcicio melitar antes e depois de ter o cargo de Tenente 
geral de Artilheria em qualquer das Provincias fronteiras em que 
me achasse co de Hengenheiro mor do Exercito e provincia do 
Alemtejo; sendo tambem professor regio da cadeira das math.”, 
q discipulos meos sustituhião com meos escritos emquanto eu as- 
sistia nas campanhas ou em outras oceupações de meos cargos. 

«Não he intempestivo escreverse esta materia em tempo q ha paz 
geral em Europa porque nele se deve cuidar do da guerra. E 
quando houver esta attender a paz. 

«As figuras vão com duas sortes de n.º, huns romanos que mos- 
trão a ordem suecessiva neste extracto, outros da Arithmetica 
vulgar q mostrão o lugar que ellas teem no Compendio d'onde foi 
tirado. 

«Se em algãa figura se virem mais letras que aquellas em q 
aqui so falla não fasa duvida porque foram tresladadas do com- 
pendio onde se fala em todas, o q para extracto era escusado; o 

ual vaj dividido em duas secçõens, a primeira do desenho das for- 
tificaçõens regulares e irregulares dos lados dos polygonos exte- 
riores para dentro; a segunda dos lados dos polygonos interiores 
para fora. 

«Dixi. Em o primeiro de Fevereiro de 679. Em Lisboa,» 


O tratado divide-se em" duas secções. No fim da segunda diz : 
«Acrescentado. Propoemse sertas regras e sircnnstancias perten- 
centes á Fabrica c uzo da Fortificação, tirado tudo do mesmo me- 
o ty que foi tirado este extracto». — Fim em 4 de fevereiro 

e ! 


O Methodo Lusitanico de Serrão Pimentel vem 
illustrado com 36 excellentes estampas em cobre e 
uma artistica portada allegorica, com tropheus de 
armas de guerra que diz em baixo: João Bau- 
tista fecit. As estampas trazem os nomes de René 
Butry e Manuel Mendes até a 10.º, e as outras 
apenas o de Mendes, menos a 11.ºe 22.* onde a este 
escapou gravar o seu nome. Alem das estampas ha 
quatro gravuras que se repetem, para fechar de- 
terminadas partes do livro. Para estes trabalhos de 
gravura, que estão excellentes, forneceu o governo 
quarenta chapas de cobre, como se vê do seguinte 
despacho da Junta dos Tres Estados : 


O Tenente G.'! da artelheria Di.” Gomes de Fig.“ 
mande carregar em receita ao Almox.º do armazem do 
Reino no L.º desta repartição das fronteiras as quarenta 
chapas de cobre de folha que consta da guia inclusa na 
forma della, que se remeterão a esta corte p.* se fazerem 
as estampas do L.º da Fortificação que hade imprimir o 
Eng.º mor Luis Serrão Pimt.! o qual tem recebido as 
dittas chapas e a ditta receita fara fazer sem emb.” da 
guia vir p.* o thr.º mor e da P.!* ordenará se passe c.'º! 
em forma p.* a conta dos herdeiros de João Piz Almox.* 
que foi das armas e muniçoens da Praça de Extremoz de 
cuja r.º são as dittas chapas, o qual e.” em forma se 
entregará ao ditto Luis Serrão Pimentel para resgatar o 
recibo que deo das mesmas chapas e para despesa do 
Almox.º desta Corte passará o dito Tenente Giga 
p.º as entregar ao ditto Luis Serrão Pimt.*! tomandoselhe 
ao pé delle c.'º de recibo em q se obrigue a entregar as 
dittas chapas tanto que se acabar a impressão, e sem falta 
pagar o seu valor pelo pezo de que se fará tambem Pim 
por lembrança ao ditto Almox.'— Lx. 3 de set. 1679. — 

Bibl, de Evora. Mss. n.º 466, fl. 131. 


1 Conhecimento ? 
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Diogo Gomes de Figueiredo, tenente general de 
artelharia do Reino, no seu parecer, que precede a 
obra, diz, referindo-se ao Methodo Lusitanico, que 
«com poucas linhas de hum breve extracto deste 
Methodo, tê sahido da Aula Regia tantos e tão pra- 
ticos discipulos como virão todas as Provincias 
aonde tivemos guerra, e todas as conquistas aonde 
temos dominios». 

Orgulhava-se o mestre d'esses seus discipulos. Em 
1665, num requerimento a el-rei, dizia que, ser- 
vindo havia annos de lente da fortificação e cas- 
trametação, «deitava da aula engenheiros que 
hoje estão servindo a V. Mg.“ com satisfação 
na Beira, Minho, Alemtejo, Setubal, Peniche e 
nesta cidade (Lisboa); e agora no sitio de Evora 
andavão uns nos aproxes sendo discipulos do sup- 
plicante com muita satisfação» !. 

Aquelles que não ensinava, examinava, para ver 
se estavam nos casos de exercer as funcções de en- 
genheiros, e estes não somente portugueses mas es- 
trangeiros. 

E não só ensinou mathematica e fortificação, 
mas cosmographia. À carta regia de Afonso VI, 
datada de 2 de julho de 1665, refere-se «aos ser- 
viços de Luiz Serrão Pimentel feitos a esta coroa 
desde outubro de seis centos quarenta e hum athe 
abril de seiscentos sesenta e sinco, nos cargos de 
cosmographo-mor do Reino, de lente da cadeira de 
fortificações e castramentações na aula da mathe- 
matica em a Ribeira das naos d'esta corte, de enge- 
nheiro-mor do exercito do Alemtejo e tenente 
general de artelharia, obrando com cuidado os pri 
meiros annos na doutrina dos pilloutos e mestres 
para clareza das navegações fazendo nossos regi- 


1'T. do ""ombo. Conselho de Guerra. Consulta de 4 de set. 1663. 
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mentos e cartas de marear, assy no modo inglez 
como no francês, para com mais industria assegu- 
rar as armadas que foram a França ao Mar Me- 
diterraneo e Italia, e da mesma maneira mostrar 
por hi manifesto os erros do Regimento de nave- 
gação antiga que sendo visto e examinado, se emen- 
dou na forma por elle apontada, criando juntamente 
discipulos scientes na navegação e desenhar das 
fortificações...» 

D'elle diz um escritor: 

«Mostrou tanto a sua pericia, como o seu valor 
no sitio da Praça de Badajoz; no desenho da maior 
parte das trincheiras em que se cobrio o nosso 
exercito; no recontro sobre a ribeira de Degebe; 
na memoravel batalha do Ameixial; e nos ataques 
e aproxes na restauração da cidade de Evora; e na 
reformação que foi mandado fazer das fortifica- 
ções das praças do Reino» '. 

Era, como se vê, uma verdadeira autoridade na 
sua profissão, o que lhe valeu ser nomeado enge- 
nheiro-mor do reino, 


E tão considerado foi na sua sciencia que em mais 
de um repositorio de documentos antigos encontra- 
mos copia das seguintes theses, por elle apresentadas 
para serem defendidas pelo seu discipulo Simão 
Madeira, engenheiro de quem trataremos tambem 
mais adeante. Reproduzimo-las na integra por se- 
rem a expressão completa do que então se exigia 
no estudo da fortificação : 


» 
1 Antonio Ribeiro dos Santos, obr. cit. 
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Theses 
Da Architectonica Militar 
Offerecidas a ELREI NOSSO SOR 
— no conselho de guerra —. 
Prezide Luís Serrão Pimentel, lente de fortificação por SUA 
MAGESTADE. 
Defende Simão Madeira, Ajudante do terço do Mestre de Campo 
Ruy Lour.º de Tauora 


These 1.º 


1. Não ha arte, em hiia republica, mais necessaria, q a 
forteficação. Q sem ella, não pode Principe algum segurar 
seu estado. 3. Nem por resp.'º della deixar de o ter arris- 
cado. 4. Os principaes fins da Architectura millitar são 
dous, o pr.” permaneçer seguro no lugar forteficado; o 
segundo rezistir com menos gente, e menos perda, á 
muita do inimigo, e faserlhe grande damno. 5. Não pode 
hauer bom fortificador, sem algúa pratica. 6. Mas nunca 
será bom sem m.'* notiçia da Theorica. 7. A experiencia 
som. não fas fortificador. 8. O q não for bom geometra 
e Arithmetico, errará as obras sem conhecim.' dos 
erros, senão depois de executados, e hauerá m.'º* q ainda 
então não conhecerá. 9. O % não for bom geometra, e 
Arithmetico, não conhecerá os emganos que os medidores 
podem fazer, nas medidas das muralhas, fossos, reparos, 
e outras partes da forteficação, contra a fazenda do Prin- 

: cipe. 


These 2.º 


1. As praças forteficadas por natureza e Arte, são mais 
É firmes q só pla natureza ou pella Arte, 2. Mais segura he 
a fortaleza em lugar eminente, q em lugar baixo, 3. Po- 
rem esta segura mais o estado, q aquella. 4. Chegemos 
por de milhor sitio o 7 está em lugar moderadam.! le. 
uantado sobre o linel da Campanha raza. 5. O sitio de 
EE Lisboa he m.!º comodo p.* se forteficar. 6. O da fortaleza 
de São Julião tem as mais das propiedades q se querem 
p.* hum sitio bom. 7. O de Setuual tem algias comodi- 
dades, se bem lhe não faltão incomodos notaueis. 8. He 
precizam.!* neces.º forteficasse. 9. As praças de circuito 
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demasiado não podem ser bem defendidas, [ainda q tenhão 
m.** gente] sem incommodos. 


These 3.º 


1. A fortaleza, ou praça forteficada, deue ser por tal 
modo traçada & não haja arroda, ou junto della, lugar 
algum que de m."* partes não seja discuberto, e flan- 
queado. 2. Os muros e torres antigas, não são defensaneis 
contra a Arte expugnatoria moderna. 3. A praça irregul- 
lar pode ser mais forte q arregular, comtudo tanto mais 
forte será, quanto mais se aproximar a Regularide. 4. Hua 
praça regullar será mais forte, quantos mais balluartes 
tiuer até 12, passando dahy torna a emfraquecer acciden- 
talmente. 5. Ás obras interiores deuem dominar as exte- 
riores, successivam.'' por seus gráos. 6. As obras exte- 
riores deuem ser descubertas pla banda interior, ou ao 
menos, com tão tenuc reparo q logo se possa desfazer. 


These 4.º 


1. As cortinas de 36 vergas, ou de 432 pés Riuthlan- 
dicos q hoje costumão praticar 'os Holandezes são curtas 
p.* forteficação real. 2. como tambem a linha da defença 
fixante de 60 vergas ou 720 pees. 3. Detreminamos a 
nossa fixante 900 pés Rinthl. 4. O mesmo quasy ao lado 
do poligono. 5. 48 vergas q fazem 576 pés, ou pouco mais, 
assinamos ás cortinas. 6. Temos por milhores os baluartes 
com ang.º flanqueado agudo % com recto. 7. Com este 
por milhores q com obtuzo, 8. Não deue porem o agudo 
ser menor q de 60 grãos; se bem podendo ser, se não 
deue fazer tão agudo. 9. Admetimos baluartes de angulo 
flanqueado recto. 10. Não admetimos obtuzangulos, sajuo 
obrigados de incómodo do sitio. 11. O Baluarte acutangulo 
he mais forte q o rectangulo. 12. Este obtuzangulo, como 
tambem o pr.º, mais capaz q osegundo, este q o terçeiro, 
-comtudo. 13. Mais facilm.!* póde ser cortado o corpo in- 
cluzo entre as linhas, q formão o angulo agudo, q o incluzo 
entre as q) formão o recto. 14, Porem não mais facilm.'* 
o q se inelue entre as linhas do recto, 7 o que se inclue 
entre as linhas do obtuzo. 15. Nenhum angulo fas pouca 
ou m.'* Rezistencia. F 
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These 5.º 


1. As linhas da defença deuem ser a tiro de mosquete, 
não de artelharia. 2. Nenhiia fortaleza se pode defender 
só com a Artelharia ou só com a mosquetaria. 3. São am- 
bas precizam.!* necessarias, e cada hua mais vtil q a outra 
em comparação a diuersos cffeitos, 4. Se bastão ambas res- 
pondemos q não. 5. Não admitimos praça forteficada sem 
flancos secundarios, saluo nos obrigar a necessidade do 
sitio, por não incorrer em outro mayor inconueniente. 
6. Appronamos as demigolas mayores à os flancos. 7. Não 
os admitimos menores; sofremolas iguaes. 8. O flanco 
deue formar angulo recto com a cortina. 9. Não approua- 
mos os q o lanção em angulos obtuzos. 


Theso 6.º 


1. As forteficações da terra boa e tenax, sem serem 
revestidas de muralha de pedra e cal, são mais seguras 
e defençaueis q as revestidas. 2. Antes as muralhas ser- 
uem mais de damno, q) de vtilidade para a defença. 3. A 
rezão p. q se reuestem he só por milhor se perpetuarem, 
sem ser necessr.º repararemçe comtinuam.!*, e não pode 
hauer ontra rezão de vtilidade. 4. Na occazião em q bre- 
uem.'* se pode esperar o inimijo, denhim modo comuinha 
fazerençe reuestidas. 5. Nas que o forem, ou ouuerem de 
ser, não admetimos baluartes, sem orelhões, ou espaldas, 
nem sem praças baixas, ainda que os baluartes fiquem na 
Campanha raza. 6. E só no cazo que da parte do flanco 
va correndo o fosso ladeira assima, se podem escuzar as 
praças baixas. 7. Mas supremçe em outra forma, que 
apontaremos, porã as temos pla principal defença da for- 
taleza. 8. Preferimos os orelhões ás espaldas. 


Defendeuse quinta fr.* 22 de Março todo o dia ás oras 
custumadas na aula da Mathematica na Ribeira das Nãos !. 


! Archivo da Torre do Tombo. Miscellanea Manuscrita, 1104, 
fl. 283. Igual copia existe num codice de manuscritos antigos 
do Sr. Conselheiro Julio de Vilhena, que amavelmente m'o commu- 
nicou. Outra copia, que reproduz no volume 11 do seu Diccionario 
dos Architectos, encontrou-a o Sr. Sousa Viterbo no vol. manuscrito 
da Bibliotheca da Ajuda intitulado: Livro do governo político do 
Visconde de Villa Niva da Cerveira, fl. 346. Esta quantidade de 
copias conservadas mostra a importancia que se ligou a estas thc- 
ses. 


O Simão Madeira que defendeu estas theses era 
um dos discipulos mais conceituados do mestre. 
Em 1659 era sargento-mor de terço de D. Pedro 
de Almeida, e d'elle dizia Serrão Pimentel, num do- 
cumento do seu punho que a Torre do Tombo con- 
serva e que reproduziremos adiante ao tratar do 
nosso eminente engenheiro, que elle «sabia muito 
bem». Nesse documento se refere o professor à al- 
gum dos seus discipulos: «digo que até junho do 
anno passado continuey em ler aos discipulos fa- 
zendo fruito e utilidade em crear sujeitos para as 
fortificações, porque da aula sahirão alguns que 
sabem muito bem, como he Simão Madeira sar- 
gento mor do terço de D. Pedro de Almeida, An- 
tonio Ribeiro, do mesmo terço, Antonio Brandão 
capitão da armada, os quaes obrarão na campanha 
do anno passado, trincheiras, reductos e outras 
obras com acerto, sem necessidade de engenheiro 
que lhe delineasse; e principalmente o sargento 
mor Simão Madeira pode servir de engenheiro 
tam bem como todos os que ha no reino». 

Serrão Pimentel cita outros seus discipulos: O 
capitão Leonardo Barbosa, Sebastião Pereira, Ma- 
noel de Sousa, o francês João Baptista Cartaille, o 
ajudante de terço Manoel Delgado, Manoel de Bes- 
sa, que na campanha de 1658 «obrou tão bem e 
com tanto acerto que -os engenheiros Langres e 
Santa Colomba estavam delle m.º satisfeitos e di- 
ziam havia de ser hun grande homem», Gonçalo 
Gomes Caldeira, Diogo de Abreu, Antonio Alva- 
res Freire «que pode servir de engenheiro melhor 
que muitos, o qual ainda que não assistiu na mi- 
nha aula, apprendew pelas minhas apostillas, que 
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mandou trasladar, o que lhe foi facil, porque era 
Já grande arithmetico, e algebrista e bastante geo- 
metra». 

De outros discipulos de Serrão Pimentel damos 
adeante noticia; o numero d'elles e o valor e.pro- 
ficiencia de muitos mostra, nos seus fulgores mais 
bellos, o alvorecer de uma verdadeira escola de en- 
genheiros militares portugueses, que muito honra 
o país. Entre elles encontraremos dois filhos do 
mestre: Manuel Pimentel e Villas Boas, seu filho 
segundo, homem douto «herdeiro da sua doutrina» 
e dos seus cargos, pois foi tambem Cosmographo- 
mor e Engenheiro-mor do reino, autor de trata- 
dos sobre navegação; e Francisco Pimentel, filho 
terceiro, excellente mathematico e fortificador, 
substituto do seu pae na cadeira de fortificação, 
experiente nas guerras estrangeiras e nacionaes, 
autor de tratados de fortificação. 

Não é absurdo, portanto, o considerar-se que a 
origem da engenharia militar dependeu da funda- 
ção da primeira «Aula de Fortificação e Architec- 
tura Militar» mandada erigir, como vimos, por 
D. João VI na Ribeira das Naus, em 13 de julho 
de 1647, por conselho de Luis Serrão Pimentel, 
e ao ensino d'este benemerito português confiada; 
e que foi da Academia Militar, nome que, como 
vimos, passou a ter a primitiva Aula de Jortifica- 
ção e architectura militar, que principiaram a sair 
os ofliciaes habilitados com o curso de engenharia 
de que começamos a haver noticia nos documentos 
militares d'aquelle tempo. 


* * 


Da leitura do Engenheiro Português de Azevedo 
Fortes e da Evidencia Apologetica e Critica se colhe 
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a informação das diligencias feitas por Serrão Pi- 
mentel e seus discipulos para levantar a engenhe- 
ria militar e tornar combatentes os seus officiaes. 

Quando em 1665-se criou no castello de S. Jorge 
uma aula militar, as razões adduzidas eram as se- 
guintes: — «sendo precisamente necessario que haja 
parte nesta côrte em que se ensinem as artes mili- 
tares, theorica e practicamente, segnalo a prassa do 
Castello de Sam George, em que mando se ponham 
logo mestres que leam mathematica e particular- 
mente a ordenança, castrametação, fortificação, 
expugnação; nautica e artelharia; e que tambem se 
exercitem practicamente no que fôr possivel nas 
ditas artes os que theoricamente as aprenderem, 
para q os sojeitos mais capazes que ouverem pre- 
firam na occupação dos postos € particularmente 
lhes seja m.* parte de merecimento para serem 
premiados o tempo que gastarem à aprender». 

Vê-se aqui estabelecido já o criterio da aptidão e 
das melhores habilitações para à preferencia na 
occupação dos cargos. Nontros documentos encon- 
traremos tambem applicado o principio da antigui- 
dade ou maior tempo de serviço. 

Isto não quer, porem, dizer que, apesar de se 
exigirem habilitações especiaes, adquiridas em 
academias e aulas proprias, se não desse O fa- 
cto (que aliás encontramos até no seculo x1x) de se 
improvisarem engenheiros, dando honras e pa- 
tentes nos que, por qualquer maneira, mostras- 
sem aptidões especiaes na materia; como SUC- 
cedeu, por exemplo, com Jeronymo Guerreiro, do 
qual adeante tratamos, e que em 1666 foi feito ca- 
pitão engenheiro por causa do seu geito para cou- 
sas de engenharia, e sobretudo por umas engenho- 
sas minas de polvora e cheiros pestiferos que cons- 
truiu por baixo de uma cabana que habitava no 
monte, molestando d'ahi os castelhanos, minas que 
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fez ardilosamente explodir quando estes entraram 
na cabana em sua perseguição, matando-os a elles 
e ficando incolume; pelo que os castelhanos o 
apellidavam «o capitão feiticeiro» !, 

Morreu Jeronymo Guerreiro em 1680 no posto 
de tenente coronel; formara-se em philosophia em 
Evora. Conta-se d'elle que mystificou os espanhoes, 
achando-se além da fronteira pois, fingindo-se coxo 
e tartamudo, acabou por entrar em Elvas com um 
rebanho de gado furtado ao inimigo. A Academia 
dos Humildes diz d'elle: «Inventou muitas e diver- 
sas machinas e novas ideias excellentissimas para 
expugnação e defesa das praças, do que deixou 
hum notavel livro, que por desgraça da nação se 
não imprimiu» 2, 

Succedia mesmo que, pela pratica da guerra en- 
tre nós e no estrangeiro, muitos officiaes portugue- 
ses havia que entendiam muito de fortificação, mesmo 
sem serem engenheiros. Kra um d'elles Mathias de 
Albuquerque. Uma carta do representante de França 
em Lisboa, Lanier, ao seu governo, datada de 15 
de dezembro de 1642, diz: — «Depuis peu de jours 
le Roy de Portugal a donné la liberté au s.º Ma- 
thias de Albuquerque ancien cap.” de Page de 60 
ans, três experimenté, ct qui depuis longues années 
estoit du con.” d'estat et de guerre du Roy Catho- 
lique qui commandoit dans Pernambouc lors quil 
fut pris par les Hollandoys sans sa faulte a ce que 
Pon dit. Le Roy a grande croyance en luy et de- 
puis sa sortye la desja faict entrer dans le cons.“ 

“d'estat. Il avoit esté arresté lors de cette grande 
conspir.” il y a 18 moys e depuis son innocence à 
esté recognue. Il est três entendu en mathematiques 
et fortifications, et estime fort les plants qu'a faitz 


! Academia dos Iumildes, tomo HI, pag. 128. 
2 Idem, idem. é 
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Mr. de Lessart, que le Roy de Portugal luy a com- 
muniquer *. 

Foi Mathias de Albuquerque quem em 1641 
dirigiu os trabalhos das primeiras fortificações 
de Evora. 

Salgado de Araujo referindo o assedio por nós 
posto em outubro de 1643 a Villa Nova de Fres- 
no, diz que Mathias de Albuquerque, que dirigia as 
operações, «vendo que já pela galeria se podia des- 
embocar o fosso, traçou elle mesmo per si huma 
ponte que, por huma noite de grande escuro foi 
edificada com facilidade sobre elle», e que «experi- 
mentara novo genero de baterias e todos os pre- 
ceitos, artifícios e modos que ha na arte militar 
para se ganharem praças», e como nenhum sor- 
tisse effeito, resolveu bater de novo a villa. «Per- 
onde a hum lado do arrebalde, mandou plantar 
nova bateria e lavrar pouco adiante um aproxe, em 
que se trabalhou com muito cuidado, e foi de tanto 
efeito, que em breve começou fazer brecha numa 
cortina do muro, duas varas em alto da terra» ?. 

Já no seculo anterior tinhamos tido capitães, 
como o grande Affonso Albuquerque, muito enten- 
dido em assuntos de fortificação, o que praticamente 
demonstrou na India. 

No projecto de Ordenanças de 1643 que publi- 
cámos no vol. 11 d'estas Provas e que dá ideia dos 
principios de organização militar que imperavam 
nessa epoca, não só pelo que se lê no texto, mas pe- 
los commentarios que lhe faz, em cada capitulo, 
Joanne Mendes de Vasconcellos, já se procura re- 
gulamentar serviços de engenharia. No capitulo 
25.º diz-se: — «Os capitães de Gastadores se no- 
mearão de condestaveis de valor e talento; e go- 


t Correspondance de Portugal, vol. 1, fl. 180. Ministerio dos Ne» 
vocios Estrangeiros em Parjs. 
2 Salgado Araujo, Successos Militares, liy. 1v, cap. xx: 
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verna cada hum sincoenta ; assistem na fortificaçam 
fazendo obras nella, conforme a ordem dos enge- 
nheiros, e acodem a fazer caminhos, pontes e o 
mais q a este respeito se lhes encomenda e tem cui- 
dado da guarda e distribuição das ferramentas». 

Ao que Joanne Mendes observa: — «Nam devem 
subir os condestaveis de valor e talento a capitães 
de gastadores, porij fôra perdellos do exercicio 
em q são practicos para outros differentes, em ij he 
provavel dj não entenderão couza alguma. Este 
cargo se deve prover nas pessoas à tenham noti- 
cia do modo de trabalhar nas trincheiras e que 
conheçam os gastadores e tenham authoridade com 
elle e sequito d'essa gente para poderem formar as 
suas companhias e conserval-as na occasião». 

Vê-se já a preocupação de recrutar, preparar, 
conservar pessoal idoneo para os serviços especiaes 
da engenharia. 

Não só em Lisboa, mas em outras praças do reino 
e do ultramar, se criaram neste periodo aulas de pre- 
paração para engenheiros nacionaes. 

Em 1651, por iniciativa do principe D. Theo- 
donio, então governador das armas do Reino, foi 
criada uma em Elvas; d'ella foi regente Cosman- 
der. Diz o alvará que a criou: 


«Por convir ao serviço d'ElRei meu senhor e 4 defeza 
destas fronteiras, que haja nellas sugeitos portuguezes que 
tenham noticia das fortificações, artelheria e castramen- 
tação, e sabendo que muitos se desejam applicar, e o dei- 
xam de fazer por falta de quem os ensine, e que se não 
se reparar agora n'isto podem resultar ao diante grandes 
inconvenientes, sendo necessario valermo-nos sempre dos 
estrangeiros com grandes soldos e dificuldades, o que po- 
demos escusar creando no reino engenheiros, naturaes 
delle, Hei por bem que nesta praça d'Elvas se forme uma 
escola em que se leiam as referidas artes, é que para se 
perpetuar como convem, se entregue aos religiosos da 
companhia de Jesus, que assistem no collegio dellas por 
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cuja conta correrá a escolha do sujeito, que houver de 
ler, que sempre será o mais insigne, que se achar. 

E porque o dito collegio é muito pobre e não terá com 
que sustentar esta cadeira, ordeno ao general da artelha- 
ria deste exercito, que desde o dia da data desta ordem 
em diante se faça pagar ao padre reitor deste collegio de 
Elvas 805090 réis por anno, sendo 505000 para o reli- 
gioso que houver de ler a dita cadeira e 305000 réis para 
livros e instrumentos na forma costumada, cobrando re- 
cibo do dito Reitor, com o qual e á ordem do dito gene- 
ral e intervenção do Vedor geral de artelheria se leva- 
ram em conta as pagas della, com a condição que o dito 
mestre lerá duas lições cada dia publicamente a todos que 
as quizerem ouvir na caza do collegio, que a companhia 
tem nesta praça, á hora que parecer mais conveniente, e 
o dito ordenado se lhe continuará, lendo o referido mes- 
tre com satisfação e cuidado, e cessará tanto que o não 
fizer. — Elvas, 19 de dezembro de 1651. — O Principe 
D. Theodosio !, 


Em 12 de março de 1675 foram criados doze 
partidos para a aula de fortificação da côrte, 
pouco depois elevados na sua dotação a 64U0O 
réis por mês. 

Em 1699 foi recommendado por carta de 15 de 
janeiro ao governador e capitão general de An- 
gola, que, havendo um engenheiro naquelle reino, 
criasse uma aula onde fosse ensinada a fortifica- 
ção, havendo nella tres discipulos de partido. 

Na India se criou uma em janeiro d'esse mesmo 
anno de 1699, como se vê pela seguinte carta do 
rei ao vice-rei e capitão general d'aquelle estado, 
o conde de Alvor: 


«V. Rei da India. Amigo. Eu El Rei vos envio m.!º 
saudar. Por ser conveniente a meo serviço: Hei por bem 
que nesse Estado, em 7% ha engenheiro, haja aula, em que 
elle possa ensinar a Fortificação; havendo nella tres Dis- 
cipulos de partido os quaes serão pessoas que tenhão a 

capacidade necessaria para poder aprender. E para se 


t General Cordeiro, Apontamentos para a historia da artelharia. 
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aceitarem : terão ao menos dezoito annos de idade os quaes 
sendo soldados: se lhe dará alem do seo soldo, meio tos- 
tão por dia; e não o sendo vencerão só o dito meio tostão. 
E todos os annos serão examinados: para se ver se se 
adiantão nos estudos; e se tem genio p.” elles porque 
quando não approveitem pella incapacidade; serão logo . 
excluidos. e quando seja pella pouca applicação; se lhes 
assignara tempo, para se ver o que melhorão. E quando 
se não approveitem nelle, serão tambem despedidos. E 
quando haja pessoas que voluntariam.'º queirão apprender 
sem partidos, serão admittidos e ensinados; para q assim 
possa nessa mesma conquista haver engenheiros, e se evi- 
tem as despesas que se fazem com os que vão deste 
Reino, e as faltas que fazem a meo seruiço, emquanto 
chegão os que se mandão depoes dos outros serem mortos. 
De que me pareceo avizarvos; para q tenhaes «entendido 
a resolução que fui servido tomar neste particular. E esta 
ordem mandareis registar nas partes necessarias: e fareis 
com que se faça publica; para que venha á noticia de to- 
dos. Escrita em Lisboa a 15 de Janeiro de 1699 — Rey tp. 


Esta ordem não se pôde cumprir pela incom- 
petencia do engenheiro que então lá estava, João 


Pires Rebouça. «A resolução que V. Majestade foi 
servido tomar sobre haver aula nesta cidade, em 
que se ensine a fortificação (respondeu o conde de 
Alvor) he de grande utilidade para este estado; 
porém no em que da presente se acha, não é possi- 
vel dar-se á execução o que V. Majestade por esta 
carta ordena, por quanto de presente não ha aqui 
mais que um engenheiro, que se chama João Pi- 
res Rebouça, por ter fallecido o outro antes de eu 
tomar posse d'este governo, como já fiz presente a 
V. Majestade o anno passado; e este mal poderá 
ensinar o que não sabe, porque na minha conside- 
ração sabe tão pouco que se não pode fazer con- 
fiança do seu prestimo, baldando-se o tempo, e 
acrescentando-se as despesas; com que mandando 
V. Majestade engenheiro capaz de ser mestre, ces- 


t Bibliotheca da Ajuda, Mss: 51-1N-4, fl. 135, 
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sarão todos estes inconvenientes, e se porá logo em 
effeito a execução tudo o que V. Majestade por esta 
carta dispõe». — A carta tem a data de 28 de de- 
zembro de 1699 !; é natural que se providenciasse 
no sentido de mandar um engenheiro competente, 


* 
Todo o esforço era para criar pessoal português ; 
porque desde os principios das guerras da Restau- 


João Pasehacio Cosmander* 
(Segundo nota deixada pelo arcebispo Cenaculo) 


ração se ouviam queixas contra a incompetencia 
dos engenheiros estrangeiros, embora entre elles 
houvesse alguns de verdadeiro merecimento como 


t Cunha Ravara, Chronista du Tissuary, vol. m. pag. 28. 

2 Este retrato o mandamos reproduzir de outro que se conser- 
vava na Bibliotheca de Evora, tendo nas costas a declaração, por 
letra do arcebispo Cenaculo, de que era de Cosmander. 
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Lassart, Cosmander, Langres, Manesson Mal- 
let, e outros de que adeante tratamos. O primeiro 
engenheiro-mor do reino foi um estrangeiro, o 
francês Carlos Lassart, nomeado para esse cargo 
por decreto de 22 de março de 1643, com o soldo 
de 643000 réis mensaes. Manesson Mallet tem 
nome europeu; Cosmander era uma autoridade 
em fortificação. Era incontestavel a competencia 
de muitos; mas havia outros que não passavam 
de engenheiros improvisados, recebidos apenas 
pelas recommendações que traziam; d'ahi as quei- 
xas contra Os erros que praticavam. 

A proposito, por exemplo, dos trabalhos errados 
nas fortificações mandadas construir em Cascaes, 
logo em 164% se reclamava que a vaga de enge- 
nheiro nas obras do forte de S. Lourenço da Ca- 
beça Sêeca fossem entregues a portugueses. Nos 
papeis do conselho de guerra se encontra o se- 
guinte: 


Vejasse e executesse pello Conselho de guerra o referido 
neste papel. Lisboa 12 de marco de 643. (Rubrica de 
D. Joao 4.º) 

Para que a obra de cabeça seca tenha o effeito que 
conuê como cousa de tanta importancia me pareceo repre- 
sentar a V.* M.º o que se segue, que depois de conferida 
a planta que mais se ajustar com aquelle sitio, o Enge- 
nheiro que assistir a disposição della mande V.* Mag.“ 
que Em nenhua forma seja Estrangeiro, porque a expe- 
riencia tem mostrado na forteficação de Cascaes que como 
estes homens uencem tão grande ordenado, E tam bem 
pago, fazem e desfazem muitas uezes o que se obra E de 
crer he que sendo Portugues siruira com mais amor, E 
contentar-se-ha com menos !». 


Com effeito vemos nomeado para a direcção 
das obras d'esse e outros fortes da barra do Tejo 


1 Torre do Tombo. Conselho de Guerra. Consultas. Março. 
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Matheus do Couto, na vaga deixada por morte de 
Antonio Simões; e outros engenheiros portugue- 
ses encontramos em identicos cargos. 

De engenheiros portugueses que trabalhassem 
no forte de S. Lourenço de Cabeça Sêca e mais for- 
talezas da barra do Tejo, ainda antes da Restaura- 
ção, temos noticia de Gaspar Rodrigues, em 1595, 
de Jeronymo Jorge nos primeiros annos do seculo 
xvir, e do referido Antonio Simões que nomeado 
fora em 1611 e que exerceu o cargo até 1643 !, 

Eis outro documento em que se preconiza a ne- 
cessidade da «criação de sujeitos naturaes», para 
o cargo de engenheiro. 5 um parecer de conselho 
de guerra de 27 de julho de 1658, que mui lison- 
jeiramente se refere a Serrão Pimentel e aos seus 
discipulos: 


«Vendosse no Conselho hum escrito do secretario de 
Estado, em que refere que Joanne Mendez de Vasconçel- 
los diz lhe são necessarios para o exerçito engenheiros 
por lhe hauerem morto o.filho de Langres, e porque 
Lasart e os que uierão da Beira teim pouco seruiço, e 
que o conselho informasse a V. Mg.º dos sujeitos que se 
lhe ofereçem mais capazes de hirem ao exerçito com esta 
ocenpação. 

Aqui se não acha engenheiro de profição, senão hé Luis 
serrão que he muito pratico na especculatina, he sugeito 
de grandes esperanças se tiner pratica na guerra, € assim 
sera muito conuiniente que V. Mg.º o mande acompanhado 
de seus diçipolos Manoel de Beça de Barros, Dioguo de 
Abreu, Simão Matheus, e Gonçalo Gomes Caldeira, e no 
exercito assiste o Capitão Simão Madeira, Antonio Bran- 
dão, o ajudante Antonio Ribeiro, e o Ajudante Antonio 
de Gusmão, o Capitão Esteuão de Abreu de lima, que 
todos são diçipollos de luis serrão, e conuem criar sugeitos 
naturaes que são menos custozos, e muito mais seguros 


1 Vide nestes nomes o Diccionario dos Architectos, ete., de Sousa 
Viterbo, tomo 11. ; 


* 
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que os estrangeiros. Lix." 17 de ounho de 1658 — (Rubri- 
cas do Conde de Soure e Pedro Cezar de Mezezes). 

Despacho: — Mandei ir os sogeitos apontados nesta 
cons.”. Em Jx.º a 27 de Junho 658 -—Rubrica de 
D. Affonso VI». 


Cómo vemos, a opinião era que «convinha criar 
sujeitos naturaes que são menos custosos e muito 
mais seguros que os estrangeiros». Era o mesmo 
pensamento expresso 15 annos antes, como vimos, 
no mesmo conselho de guerra: — «sendo portu- 
gueses serviriam com mais amor e contentar-se- 
iam com menos». A nacionalização do pessoal en- 
genheiro cra uma justa preoccupação. A triste 
experiencia de um Cosmander, de um Langres e 
outros, que se passavam para o inimigo, levando- 
lhe o segredo das nossas fortificações, vinha cor- 
roborar a opinião de se prescindir, quanto pos- 
sivel, de estrangeiros. 

Serrão Pimentel, fazendo justiça ao merecimento 
de muitos d'elles, não deixa de mostrar que não 
traziam maior sabedoria do que os nossos enge- 
nheiros, os verdadeiramente sabedores, é claro. O 
ministro de França em Portugal, D'Ablancourt já 
não era d'essa opinião: «Les Portugais n'etoient 
alors pas plus habiles en fortifications qu'en mar- 
che d'Armée et en campemens; ils en donnerent 
des preuves, lors qu'ayant entrepris de fortifier 
Lisbonne, et de renfermer dans une même en- 
ceinte la Ville et les Fauxbourgs, 'Ingenieur fit 
un plan de vingt-sept ou vingt-huit grands bastions 
et sans se soucier s'ils se rencontroient dans des 
fonds ou sur des penchants, il traça suivant son 
Plan, sans avoir égard à Vinégalité du terrain et ce 
qui est étonnant, c'est que cela fut d'abord admiré 
et aprouvé generalment de tout le monde, mais 


? Torre do Tombo. Conselho de Guerra. Consulta de julho 1658. 
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depuis que les Etrangers on fait la guerre en Por- 
tugal, honteux d'un ouvrage si mal entendu, ils 
lont abandoné» !. 

A contrapor, em parte, a esta exagerada opinião, 
temos a de Francisco Manuel de Mello, que não 
é leigo em assuntos de fortificação, pois entre as 
suas obras ineditas deixou um tratado d'esta scien- 
cia?, sendo alem d'isso uma autorizada testemu- 
nha contemporanea: 


«Huma das primeiras acçoens do Concelho de guerra 
(cm seguida à Restauração), diz elle, foy propor a ElRey 
à fortificaçam de Lisboa, para conseguir a sua defensa. 
A obra parecia immensa e mais immenso 0 dispendio. 
Muitos a este fim correram os lugares das historias, e di- 
tos impertinentes de Filosofos; mostravam ser inutil este 
gram trabalho, porque Lisboa já duas vezes o havia pas- 
sado, como mostram as duas cercas de muros q nella se 
vem. Diziam com Platão, que os melhores muros de 
uma Cidade eram os peitos de seus cidadoens, e que já 
o Psalmista cantara que se Deos nam defendia a Cidade, 
em vam a muravam seus moradores. 

Contra estes os homens sezudos e praticos, nam com 
menos authorid.” que razoens se oppunham dizendo: que 
os tempos se variaram como os homens, e q os prezentes 
de tanta industria se viram render talvez as cidades def- 
fendidas e fortificadas, quanto mais as abertas e livres; 
que a natureza valerosa dos Portuguezes ajudada da arte 
faria mayores effeitos; q Thebas e Roma se haviam mu- 
rado; e o proprio Deos fora arquitecto da Castramençam 
de seu Povo, e Engenheiro da Arca de Noe, como se lia 
no Genezes e Exzodo. 

Dificultava-se pelo dispendio, o qual repartindose pelos 
gremios dos moradores nam se julgava impossivel, mas Sa- 
hindo deste obstaculo se dava em outro entam quazi im- 
possivel, pela falta que havia de homens peritos na forti- 
ticaçam. É eram tres os q se achavam no Reyno a este 
tempo: Monsiur Lagarte? Francez, unica pessoa que 


1 Mémoires de Monsicur d Ablancourt, pag. 55. 

2 Deixou manuscrito um tratado intitulado Da fortificação das 
praças. — Innoceneio, Die. Bibliographico, t. u, pag. 445. 

3 E Lassart. j 
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ElRey de França mandou a este cffeito. entre grande nu- 
mero de Francezes ! que com voz de Engenheiros, soldados 
vinham buscar o interesse q em sua patria nam podiam 
conseguir, e em Portugal, depois de alcançado, com in- 
grata soberba mostravam desprezar. 

Joam Gilot que o Princepe de Orange mandou de Hol- 
landa; mas este era um mancebo estudioso de architec- 
tura militar, sem experiencia della, e que per valia e in- 
formaçam afectada fora de seus valedores inculcado ao 
Princepe. 

Joam Cosmander, Padre da Companhia, natural de Bru- 
ges?, o qual em sua patria se chamava João Paschanio 3 
(Este) com vós de vir embarcarse para as missoens do 
Oriente, fatalmente deo á costa; por eminente nas forti- 
ficaçoens foy rogado para mudar de intento, o qual mu- 
dou per facilidade ou artifício para sen ultimo damno, e 
gram perigo dos Portuguezes, dos quaes sendo favore- 
cido em tartto grau, q se noutra malicia o favor era bas- 
tante a perdello, pertidamente os deixou, passandose a 
Castella onde continuando * as armas contra Olivença, à 
elle fortificara, pagou com horrenda morte á vista della 
os delitos interiores e exteriores de huma e outra rebel- 
dia, acabando a vida apostata em habito nam só diverso, 
mas odiosó»a seu estado, como o sen proprio exercicio. 

Cada hum-dos tres delincava diferente recinto de forti- 
ficaçam a Lishoa, que tambem mostravam com via di- 
versa alguns sújeitos naturaes, mas por isso mesmo atrei- 
goados. Ultimamênte, resoluto quiçá o menos conveniente, 
que o mais impossivel continha trinta e dous baluartes, se 
começou a traçar-g.abrir com fervor tam desordenado, 
que este foy o primbeito signal, nam faltando outros, deque 
a obra nam premanecéria 5». 


“ma 


! À copia que possue a Bibliotheca de Lisboa traz em seguida 

:afranceses» a palavra «armencicios», que deve ser talvez 

«adyenticios», e que não apparece na copia da Bibliotheea do 
Porto, d'onde reproduzimos este trecho. 

2 Brujas, diz a copia da Bíliliotheca Nacional de Lisboa. 

3 Pascacio, diz, com mais propriedade, a copia da Bibliotheca 
Nacional; e numa nota á margem : — «João Cosmander, em outro 
L. se diz João Ciermans». + ú 

4 Comitando diz a copia de “Lisboa. Será commetendo ? 

5 Vida e morte, ditos e feitos de ElRey om João o IV (vul- 
garmente conhecido por o Tacito Portuguez), por D. Francisco Ma- 
nuel de Mello, livro v. No Cod. Mss. n.º 81 da Bibliotheca Publica 
do Porto. 


Vemos, portanto, pela opinião autorizada de 
Francisco Manuel, que nem todos os engenheiros 
estrangeiros ao nosso serviço, que se reputavam 
summidades, o eram na realidade, e que tambem 
alguns delles andaram aos palpos na questão da 
fortificação de Lisboa. 

Mas era na verdade excessivamente grande a 
area que se queria dar a Lisboa, attendendo ao 
incremento rapido que a cidade ia tomando, ou 
realmente o tempo veio justificar a grandiosa 
ideia? Ouçamos a esse respeito João Baptista de 
Castro, que tambem a engenheiros estrangeiros dá 
a responsabilidade do projecto: 


«No anno de 1650, reinando o senhor rei D. João IV, 
se traçou nova fortificacão a Lisboa, recommendando-se a 
execução de nova planta, emque trabalharam os insignes 
engenheiros Mrs. Legarte ! francez, João Grilot hollandez, 
e João Cosmander jesuita, natural de Brusellas, á deli- 
gencia e actividade de marquez de Marialva D. Antonio 
Luiz de Menezes: este a fez erigir com trinta e dous ba- 
luartes, e grande extensão de muralhas... 

«Começada e crescida a obra, pareceu demasiadamente 
grande o recinto, que se havia tomado e assim ficou sus- 
pensa e imperfeita, mas sempre mostrando a magestade e 
grandeza da idea: e sem embargo que depois se intentou 
remediar alguns defeitos da dita fortificação, mandando-se 
para esse fim chamar a esta corte ao nosso engenheiro 
Manuel Mexia, este achando maiores difficuldades no reme- 
dio não quiz alterar a fortificação executada. 

«João Gilot achando-se em Lisboa no anno de 1652, 
querendo erigir em menor circumferencia o excesso da 
dita fortificação, apresentou ao princepe D. Theodosio, 
que governava as armas, uma nova planta que conserva- 
mos, cujo desenho era começar o reducto pela lombada 
que fica um pouco fora do sítio de S. João de Deus e 
pela quinta de Filippe Jacome até Nossa Senhora da Es- 
trella, onde se juntava com a ladeira que vem do Sa- 


t Lassart. 
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cramento, e dahi, atravessando a quinta de Francisco Soa- 
Tes, e segundo aquelles oiteiros, passava pela cerca do 
Noviciado da Companhia, descia à rua de S. Joseph, donde 
subia ao outeiro dos Capuchos, e rodeando a quinta dos 
Ramires, caminhava por linha recta ao pé do oiteiro que 
está junto a Nossa Senhora do Monte, e dahi correndo-di- 
reito ao mar, acabava um pouco mais para dentro de 
Santa Apolonia, assentando nesta traça ametade dos ba- 
luartes, que mostrava o primeiro desenho. 

«Esta planta não se poz em operação; e supposto que 
a primeira incompletamente erecta, e já hoje em muita 
parte destruida e turbada, pareceu então demasiadamente 
grande, o tempo foi mostrando que o seu ambito não era 
improprio ao aumento da povoação. Agora porem que ve- 
mos, não sem lastima nossa, uma grande parte da cidade 
arruinada, e os seus arrebaldes e baldios occupados em 
casas e barracas, que tudo tem confundido, e se espera 
nova planta para a sua renovação, é justo que tambem 
se intente o fortifical-a de novo, para ficar não só regu- 
lar, quanto for possivel, mas forte e inexpugnavel.» 4. 


Deduz-se d'aqui que a ideia de uma tão extensa 
cêrca fortificada partiu da iniciativa do então go- 
vernador das armas da Estremadura, o Marquês 
de Marialva D. Luis; que nesse primeiro plano 
não tiveram responsabilidade portugueses apenas, 
como pretende d'Ablancourt, mas tambem tres en- 
genheiros estrangeiros dos de maior nomeada; que 
para executar c remediar esse trabalho é que foi 
chamado a Lisboa o engenheiro português Manuel 
Mexia; e que finalmente para a execução de um 
Plano mais restricto é que foi eleito João Gilot, 
que, como vimos, Francisco Manuel de Mello in- 
forma «ser um mancebo estudioso, mas sem expe- 
riencia de architectura militar». 

Resta a accusação de haverem os engenheiros 
portugueses feito o traçado da muralha sem at- 
tender ás differenças de nivel. Mas não haverá 
tambem nisso exagero ? E não teriam nisso tambem 


! Mappa de Portugal Antigo e Moderno, parte av, tomo 11. 
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responsabilidade os estrangeiros a quem foi in- 
cumbida a nova planta, como informa João Ba- 
ptista de Castro? Quem o pode dizer ? 

É já pecha velha no estrangeiro o escrever-se a 
respeito de Portugal com injustiça e má vontade. 

Mas, dando embora desconto ao exaggero patrio- 
tico de Serrão Pimentel, e 4 má vontade dos estran- 
geiros a nosso respeito, vemos que Serrão não 
estava muito fóra da razão em muitas das suas 
asserções, visto que os homens experimentados que 
compunham o conselho de guerra frequentes vezes 
expuseram a mesma opinião. 

Uma carta do rei ao general de artilharia André 
de Albuquerque, datada de 5 de setembro de 1649 
diz: — «E porque eu desejo saber se Timermans À 
em cumprimento do seu contracto ensina algiis na- 
turaes a sua arte, os discipulos que teve, e o fruito 
que d'esta doutrina tem resultado, vos encommendo 
me aviseis e procureis que haja particular cuidado 
em que os naturaes aprendam e se façam praticos 
nesta arte para que não estejamos sempre depen- 
dendo de estrangeiros com as quaes se fazem tam 
grandes despesas como vos é presente, e apontaes 
na vossa carta». 

Era a mésma opinião em toda a linha. 

As queixas contra a impericia e maus serviços 
dos engenheiros estrangeiros continuam, e appare- 
cem até aos fins do seculo xvim. Em 1797 0 sar- 
gento-mor engenheiro, segundo architecto encar- 
tado dos Reaes Paços e architecto proprietario do 
senado da comarca de Lisboa, José Manoel de Car- 
valho Negreiros, numa representação * a El-Rei so- 


1 'Timermans, hollandês, era, como vermos, engenheiro de fogo. 

“2 «Representação que serve de introdueção para se projectar 
hum Regulamento para o Real Corpo dos Engenheiros Civis e to- 
das as suas dependencias, etc.» Bi liotheca Nacional, Fundo An- 
tigo, n.º 6. á 
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tema 


bre a melhor organização do real corpo de enge- 
nheiros civis, que se conserva manuscrita, diz: — 
«Neste Regulamento que o Representante intenta 
formular e que terá a honra de oferecer a Vossa 
Alteza Real, se assim lhe determinar, proporá os 
meios como se devem crear, estabelecer os Archi- 
tectos civis, os Fiscaes, Provedores e Administra- 
dores para as obras Reaes e publicas; o como se 
poderá evitar a introdueção neste Reyno de Archi- 
tectos ou Engenheiros civis embusteiros, assim na- 
cionaes, como estrangeiros que tanto o infeccionão, 
e que tem sido a origem de muita ruina em Portu- 
gal, e feito grande damno nos cofres da Coroa da 
Nação, que depois se tem imputado injustamente 
e em falsidade muitas culpas a outros Engenhei- 
ros Portugueses», 

Apezar de tudo, de justiça é dizer que a muitos 
engenheiros estrangeiros devemos no seculo xviI 
importantes serviços. 

Alguns delles, como adeante veremos na re- 
lação que delle fizermos, serviram no cargo de 
engenheiro-mor; innumeras praças de guerra fo- 
ram por elles delineadas, ou reformadas, segundo 
Os processos melhores do systema abaluartado. 
Nos nossos archivos se conservam ainda alguns 
dos trabalhos por elles executados. 

Na Bibliotheca da Ajuda conservam-se relatorios 
e informações sobre fortificação de Lisboa e de Se- 
tubal dadas ao principe, na sua qualidade de go- 
vernador das armas do reino, pelo engenheiro João 
Gillot. 

Na mesma Bibliotheca se guarda uma interes- 
sante colleeção mandada executar em 1663 pelo 
Conde da Torre, com o titulo: — «Livro das Pra- 
ças de Portugal com suas fortificações desenhadas 
pellos engenheiros de 58. Mag.“ Cosmander, Gilot, 
Langres, Santa Colomba e outros. Delineadas por 
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João Nunes Tinoco. Architecto de 8. Mag“. 
Anno de 1663»!. 

Se conseguirmos colligir os elementos que am- 
damos arrebanhando sobre a historia das nossas 
praças de guerra, publicaremos todas as informa- 
ções que colhermos relativas a este assunto. 

Na Bibliotheca Nacional existe uma collecção de 
plantas de fortalezas, principalmente do Alemtejo, 
primorosamente desenhadas pelo notavel enge- 
nheiro francês Nicolau de Langres; algumas, po- 
rem, apenas em esboço ou em principio *. 

'Pudo isto não obsta, porem, a que não fossem 
de todo o ponto justificadas as reclamações para 
que se preparasse pessoal idoneo português; o que 
se foi realmente conseguindo, como veremos, em- 
bora em todo o seculo xvirr tivessemos tido neces- 
sidade de recorrer a gente estranha. 

Em 28 de maio de 1693 D. Pedro II fixou o 
numero de engenheiros que deveriam existir em 
todo o reino, constituindo uma corporação. 

« 
x 


x 


Na construeção e reparação das fortalezas tinha 
no seculo xvII superior responsabilidade adminis- 
trativa, sob as ordens do governador das armas 
de cada provincia, o vedor geral do exercito d'esta. 
Um curioso documento que não toi publicado, que 
me conste, mas que felizmente se conserva por 
copia na Biblioteca de Evora, —o Regimento das 
fortificações da Beira e Partido de Ribacõa —, de 


1 Bibliotheca d'Ajuda — 46, xurt, 10. 

2 «Desenhos e plantas de todas as Praças do Reyno de Portu- 
gal pello Thenente General Nicolao de Langres, Francez, que 
seruiu na guerra da Acclamação». Bibliotheca Nacional de Lisboa. 
Mss. n.º 7445. 5 
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4 de dezembro de 1656, (cuja publicação integral 
teria melhor cabimento no trabalho que desejamos 
consagrar, como subsidio, 4 historia das nossas 
praças de guerra, mas que por muito interessante 
e desconhecido nos appressamos a tornar publi- 
co) *, diz-nos qual a intervenção dos engenheiros 
nessas obras. 

Em primeiro logar, as plantas das fortificações 
eram feitas pelos engenheiros que serviam na pro- 
vincia, a não ser que superiormente fosse ordenado 
que d'ellas se encarregasse qualquer outro en- 
genheiro extranho; essas plantas eram executa- 
das sob a direcção superior do engenheiro-mor, € 
tinham de ser approvadas pelo governador das ar- 
mas, Era principalmente por empreitada que “as 
obras se mandavam realizar, por ordem do gover- 
nador das armas, e intervenção do vedor geral do 
exercito. Lançava-se um pregão publico na praça 
principal da provincia, nos locaes onde residiam o 
governador e o vedor, e no sitio onde se tinha de 
realizar a obra; áquelle ou áquelles que a tomas- 
sem de empreitada entregavam-se os desenhos 
feitos pelo engenheiro e approvados pelo governa- 
dor, não podendo o empreiteiro afastar-se do que 
nelles ficava determinado. Todos os meses se me- 
dia o trabalho realizado, e no fim se procedia á 
medição geral. 

O governador das armas mandava vigiar que se 
não saisse do que estava delineado nàs plantas; o 
vedor vigiava que não excedessem as verbas con- 
signadas. A's condições das obras, ordenadas pelo 
governador das armas, tinham de assistir o enge- 
nheiro-mor, o vedor geral com um seu official, 
ajudantes de fortificações, e a pessoa pelo gover- 
nador nomeada. Quando se notasse qualquer falta, 


! Vide documento A no fim do volume. 
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o vedor tinha de mandar levantar o competente 
auto pelo seu official, e remettê-lo ao governador ; 
se estavam bem feitas as obras, passava-se d'isso 
certidão ao empreiteiro, assignada pelo vedor, pelo 
engenheiro-mor e mais pessoas presentes. No acto de 
arrematação o engenheiro-mor e outros engenhei- 
ros explicavam quaes as obrigações e condições 
com que se havia de realizar a obra, «para que con- 
forme a isso os empreiteiros soubessem o q lhes 
pode fazer de custo caca braça de obra ou outra 
qualquer que seja de materiaes de diferente cali- 
dade, de medição ou preço, para nessa forma se 
fazerem as escripturas e obrigações, e sempre nel- 
las se explicará tudo muito por extenso». 

Quando as obras eram de jornal, e —- o Regimen- 
to recommendava que «deviam ser as menos que 
fosse possivel» —, era estricta obrigação do vedor 
fazer assistir os ajudantes de engenheiros para ve- 
rem se o apontador e mais officiaes faziam a sua 
obrigação, e achando que não trabalhavam como 
deviam os fazia multar; e se merecessem castigo 
maior dava parte ao governador das armas para 
os mandar prender ou castigar como entendesse !. 

As obrigações do vedor geral com respeito ás 
obras das fortificações veem mais explicitamente 
consignadas numa especial redacção do Regimento 
do Vedor Geral do Exercito, especie unica que 
conhecemos, que por copia se guarda na Biblioteca 
Publica de Evora?. Consta de 24 paragraphos; 
e confrontando-o com o Regimento das Fronteiras 
vemos que é reproducção dos paragraphos, (mas 
muito transpostos) d'este ultimo Regimento, menos 
os $$ 12, 16, 18, 25, 32, 34, 39, 49, 43 € 44, que 
são novos. É nos &$ 18 e 39 que veem as obriga- 


1 N.» 5,6,7,9 e 10 do Regimento das Fortificações. 
2 Biblioteca Publica de Evora, CV —2-19, fl. 83 a 98. 


102 


ções do vedor geral do exercito, por cuja interven- 
ção se deviam fazer todas as obras que se executas- 
sem por motivo de guerra, nomeando elle os offi- 
ciaes e os olheiros, e sendo por ordem d'elle e dos 
seus commissarios que corriam todas as despesas. 

Com esta entidade, portanto, se haviam de en- 
tender os engenheiros; e vê-se que para os trabalhos 
para que tinham de dar o risco, e até certo ponto 
fiscalizar, já existiam regulamentos proprios, nessa 
epoca de verdadeira organização e reconstituição 
para as instituições militares e para o país. 


As 


Seculo xvmt: — Novas escolas do fortificação, melhores habilitações. Nobilita-se a 
profissão de engenheiro militar; selecção pelas babilitações e tempo de scr- 
viço. — OMcines estrangeiros. — Nuclco de engenhoiros cm cada rogimento ide 
infantaria. — Compõem-se o traduzem-se muitas obras de fortificação. — O Me- 
thodo Lusitunico do Manuel do Azevedo Fortes, engonhoiro-mor. Cresce em con- 
sideração o importancia o engenheiro; sua preparação sclentífica. — O ideal 
do que devia sor um engenheiro. — Manuel da Maia, oxpresão superior da 
scloncia da engenharia do seu tempo. — D. João V e o incremento dado à cnge- 
nharia militar. — 4 Architectura Militar de Antoni o a sua influencia no nosso 
ensino da especinlidado. —Melhora a situação do nosso engenheiro militar. — O 
Marquês de Pombal e o Condo de Lippe. — D. Maria 1. — Influencia do apcr- 
foiçonmento do ensino mathomathico. — O Collegio dos Nobres. — A Academia 
Real de Marinha. — A .icademia Reul de Fortificação, Artilharia e Desenho. — 
Cria-se um verdadeiro curso de engenharia militar. — Organização militar da 
engenharia: as companhias de mineiros e pontoneiros (1757); Real Corpo de Enge- 
nheiros (Liy2). — A Cartographia Militar. — O terremoto de 1755 c os enge- 
nhotros militares; uma Importanto memoria incdita de Manuel da Maia. 


Pelo que figa dito se vê que a engenharia mili- 
tar em Portugal só pode verdadeiramente ser con- 
siderada como tal desde os fins do seculo xvir, em 
que principiou a ter feição caracteristica e um or- 
ganismo proprio, com a existencia de uma corpo- 
ração de officiaes engenheiros á parte (28 de maio 
de 1693); porque até então exerciam a esmo essas 
funcções muitos estrangeiros profissionaés, con- 
juntamente com os portugueses, e Os ajudantes 
habilitados com o curso das academias militares, 
os quaes, com a designação (que continuou) de 
officiaes de infantaria com exercicio de engenheiros, 
subiam postos na infantaria, permanecendo toda- 
via no mesmo exercicio, mas sem nenhuma ligação 
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entre si. O ter pessoal seu e funcção propria e 
distincta das outras funeções é a condição essen- 
cial de todo o organismo. Mas o pessoal nacional 
não era bastante, e a funcção necessitava de ser 
ainda melhor definida. Nisso se trabalhava desde 
a Restauração !. 

Como o numero de engenheiros existentes em 
fins do seculo xvrr e principios do xvmr não fosse 
suficiente para occorrer ás necessidades crescentes 
das fortificações das fronteiras, D. Pedro II, por 
decreto de 20 de julho de 1701, determinou a for- 
mação de novas academias de fortificação, com 
quatro partidos de aula, em cada uma das provin- 
cias do Alemtejo, Beira e Minho, onde respectiva- 
mente se achavam os engenheiros Manuel Mesxias, 
Jeronimo Velho, seu filho, e Manuel Pinto de 
Villa Lobos «todos muito capazes de dar doutrina 
mui proveitosa». Os que tivessem partido vence- 
riam mais 18000 réis, alem do soldo; mas não po- 


1 Tenho nota das seguintes disposições legaes, até abrir o se- 
culo xvir, algumas das quaes não logrei verificar: 

— Regimento de Bombardeiros de 20 de outubro de 1650. 

— Decreto de 12 de julho de 1679, que determina o que se deve 
ensinar na cadeira de Fortificação e Artilharia sendo o curso de 
3 annos. 

— Despacho da Junta dos Tres Estados, de 17 de novembro de 
1670, mandando vigorar a resolução de 9 do dito mês, para que o 
Engenheiro Serrão Pimentel continuasse a ensinar 6 individuos 
em fortificação; 

— Resolução de 4 de maio de 1673 que confirma o anterior des- 
pacho; : 

— Dita de 14 de março de 1675, que eleva o numero de alumnos 
andas 

— Dita de 13 de agosto de 1679, que os reduz a 10, 

— Decreto de 7 de margo. de 1678, que manda 4 discipulos de 
Fortificação praticar em França. 

— Carta regia de 2 de junho de 1701, estabelecendo aulas de 
fortificação no Alemtejo, Beira e Minho. 

— Alvará de 17 de agosto de 1701, estabelecendo a aula de en- 
genheria e artilheria com 4 partidos. 

— Decreto de 20 de julho de 1701, mandando estabelecer nas 
provineias do Reino, Academias de Fortificação, com premios para 
os que se distinguissem. 
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diam subir postos senão pela engenharia, e ti- 
nham que servir no reino ou nas conquistas, sendo 
a promoção de futuro feita em harmonia com as 
respectivas habilitações e tempo de serviço. Manuel 
Mexias era aquelle que vimos ter sido chamado a 
Lisboa por meados do seculo xvrr para tratar da 
fortificação da cidade. 

Eis textualmente o decreto, que não encontramos 
na colleeção de Legislação, mas que felizmente se 
guarda no Archivo de Engenharia: 


«Sendo conveniente, que haja neste Reyno muitos 
engenheiros, e ser mais facil aos homens o applicarem-se 
a aprender nas suas terras, havendo a isso considera- 
ção e tambem a que nas Provincias de Alem-Tejo, 
Beira e Minho se achão Manoel Mexias e Jeronimo Velho 
seu filho, Manoel Pinto de Villa Lobos, e todos muitos 
capazes de poderem dar doutrina muito proveitosa hey 
por bem, que em cada huma das ditas Provincias haja 
quatro partidos de aula, e se forem soldados os que os 
occuparem, que sempre precederão aos outros, com a de- 
claração que os q tiverem o partido não hão de subir 
aos postos, se não pelos Engenheiros, empregando-se ou 
no Reyno ou nas conquistas, c terão mil réis cada hum 
de mais do seu soldo, c quando estudarem na Aula os q 
não forem Sold.º, se lhes darão quinze mil reis de par- 
tido, e huns e outros serão todos os annos examinados, e 
com juramento do Lente em que declare q tem aprovei- 
tado respectivam.! ao seu estudo, se lhes continuará o 
partido o outro anno, e o que houver tido negligencia. se 
lhe dará baixa, entrando em seu lugar outro soldado, ou 
não sold.º conforme o genio que tiver, e porque tambem 
he conveniente q os sold. q não houverem de ser Enge- 
nheiros saibão de mais dos Esquadrões, o que á Fortifica- 
ção e Artelharia pertence, se lhes dará postilla em huma 
e outra parte, e com certidão do Lente, em que declare 
que tem bastante sufficiencia em qualquer ou ambas as 
sciencias, se haverá a isso respeito muito particular para 
lhe dar precedencia no adiantamento dos postos aos outros, 
concorrendo nelles igual valor e actividade, q nos mais 
que com elles se oppozerem; pois he razão que as ante- 
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cedentes circunstancias acompanhadas das subsequentes 
precedão a quem só huma tiver. A Junta dos Tres Esta- 
dos o tenha assim entendido, e para este effcito mandará 
passar logo as ordens necessarias. Lisbôa 20 de Julho de 
livl. — Com rubrica de S. Mag.º»!, 


De todas estas Academias, foi à do Minho, di- 
rigida pelo lente coronel Villa Lobos, a unica que 
logrou funccionar e produzir resultados, pois as 
outras não chegaram a ser criadas, em conse- 
quencia da guerra em que Portugal se aventurou, 
sem necessidade nem proveito. 

Tendo-se cuidado tambem nesse anno de 1701 
das fortificações do país, foi o mesmo engenheiro 
Villa Lobos encarregado da construcção dos fortes 
maritimos na costa do norte. 

Azevedo Fortes, no Engenheiro Português, refe- 
re-se à criação c pouco exito das referidas aulas 
ou academias: — «O Senhor Rey D. Pedro 1 
em 20 de Julho de 1701 mandou passar um de- 
ereto pelo qual estabelecia já naquelle tempo estas 
Academias Militares nas Provincias do Reino, com 
declaração que os Militares, que a cllas se appli- 
cassem c adquirissem doutrina, preferirão para os 
seus accrescentamentos aos mais que -a não tives- 
sem; e estavão já nomeados lentes para as ditas 
Academias, entre as quaes só teve effeito a da pro- 
vincia do Minho, e nas mais provincias o não che- 
garam ater por se occuparem na guerra (que se 
seguiu) os Engenheiros que deviam ler nellas; e o 
referido decreto foy mandado á Junta dos Tres Es- 
tados, della passou ás Vedorias das provincias, € 
por descuido dos officiaes da Secretaria não foy 


! Arch. de Engenharia, pasta: “Engenharia desde 1776 a 
1882» — Caderno contendo no rosto a designação de «Formalidade 
das nomeações dos engenheiros mores». 

2 Carta regia de 13 de julho de 1701. 


10% 
(como devia ir) ao Conselho de Guerra para ter 
sua devida observancia a respeito da preferen- 
cia» !. 

S6 em 1732, como adiante veremos, se realizou 
esta ideia do estabelecimento de academias de for- 
tificação nas referidas provincias. 

Na falta de engenheiros habilitados e profissio- 
naes, eram com vantagem aproveitados os officiaes 
combatentes; e na guerra da Successão de Hespa- 
nha muitos dos officiaes dos exercitos nossos allia- 
dos, nobres alguns d'elles, porque a profissão come- 
cava a não ser menosprezada, exerceram entre nós 
funcções de engenheiros. «Esta maior estimação a 
que subirão os Engenheiros em França, diz ainda 
Ayevedo Fortes, e à grande applicação da nobreza 
1o estudo da Arte militar, produziu hum maravi- 
Jhoso effeito; porque a maior parte dos officiaes de 
guerra, com a frequencia das Academias Militares, 
se não são Engenheiros consumados, para o pode- 
vem ser de profissão, são ao menos bem instruidos 
na Arte de fortificar e de attacar e defender as 
Praças, como mostrou à experiencia neste Reyno, 
na guerra passada, na qual passarão praça de En- 
genheiros (e o eram com effeito de boa nota) al- 
guns officiaes das tropas dos nossos alliados, que 
até alli só tinham servido na Infantaria, como 
Monsieur Carle que, pela sua muita sclencia € 
practica da guerra, o honrou Sua Magestade com 
o posto de Mestre de Campo General; o Briga- 
deiro de Infantaria João Massé, aquem pela sua 
grande capacidade o mesmo Senhor confiou a visita 
das nossas Praças da America, e actualmente está 
servindo a esta Coroa com a mesma occupação de 
Engenheiro, Monsieur la Grave, e outros muitos, 


1M. de Azévedo Fortes, Engenheiro português, tomo 11, livro 
VIII. pe 
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exercitarão na mesma guerra as funcções de En- 
genheiros sem o serem de profissão» !. 

Tendo Portugal realizado em 1701 um tratado 
com a França, e andando a organizar o seu exer- 
cito, pediu a esta nação alguns officiaes, e vieram: 
um brigadeiro de infantaria, um mestre de campo 
de cavallaria, um coronel de dragões, tres tenentes 
coroneis, tres majores, alguns officiaes de artelha- 
ria, engenheiros e doze granadeiros para instruir 
aquelles que D. Pedro Il queria estabelecer no seu 
exercito. Os engenheiros eram o brigadeiro Tardif, 
seu desenhador Moureau, e mais Lejean e Cons- 
tantin 2. 

Durante o seculo xvirr muitos engenheiros es- 
trangeiros, como veremos, estiveram ao nosso ser- 
viço. 

D. João V, em decreto de 24 de dezembro de 
1732, determinou que «alem das academias mili- 
tares já estabelecidas na Côrte e na Praça de Vian- 
na», se formassem mais duas, sendo uma na praça 
de Elvas e outra na de Almeida, escolhendo-se 
para engenheiros, de entre os que as frequentas- 
sem, aquelles que mais aproveitamento e aptidões 
mostrassem, sendo depois examinados em todos os 
postos até ao de tenente-coronel, e dispensados 
d'esse exame para o accesso aos postos seguintes. 

Os examinandos seriam perguntados sobre to- 
das as disciplinas proprias da sciencia de fortificar 


1 Idem. 

2 «Estat de ingenieurs que le roy a choisis pour servir en Por- 
tugal, ct de appointements qu'ils ont accostumé de recevoir en 
compagne : 


Le sieur Tardif, brigadier des engenieurs. . . ...... 400 
le sicur Moureau, son desinateur. . . ..... 0.0... 100 
le Mene MOBO. . Me so é o ama o OS Por do MAO e O DO 
lestentiConstantim 4. su ci Sa 2 SS o) 


Archivo do Ministerio dos Negocios Estrangeiros de Paris. — 
Correspondance de Portugal, vol. xxxvrt, fl. 380. 
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professadas na academia de Lisboa e por igual 
doutrina, taes como: «acampamentos, entrincheira- 
mentos dos exercitos, ataques geraes e parciaes, 
medições, plantas, cartas geographicas, e com espe- 
cialidade, fortificação, ataque e defesa das praças». 
Recommendava-se não só o conhecimento da torma 
e methodo das fortificações, mas tambem a esco- 
lha do material com que haviam de ser feitas, para 
o serem com segurança. Finalmente, os officiaes 
com pratica dos serviços de engenharia seriam 
empregados nas construeções militares e nos tra- 
balhos publicos, sob as ordens do engenheiro-mor 
do reino. Para os medidores das obras eram tam- 
bem exigidas particulares habilitações e provas. 

O mesmo decreto ordenou tambem que em cada 
regimento de infantaria uma das companhias ti- 
vesse somente officiaes engenheiros, afim de que 
os demais officiaes, por convivencia com estes, pu- 
dessem adquirir maior instrucção; mas parece que 
tal disposição não foi levada a effeito, porque os 
engenheiros continuaram a ser tirados, como até 
ahi, dos ajudantes de infantaria com exercicio de 
engenheiros e a ser collocados indistinctamente 
onde havia mester d'elles. 

Eis o decreto: 


«Por ser conveniente a meu serviço, que se appliquem 
os meus Vassállos á doutrina militar tão importante para 
a defensa e conservação dos meus Estados; e que haja 
Academias militares, em que possão aprender esta scien- 
cia, Hey por bem que (alem da Academia militar estabe- 
tecida nesta côrte, e a da Praça de Vianna na Provincia 
do Minho), se estabeleção mais duas Academias militares, 
huma na Praça de Elvas, Provincia de Alem Tejo, e ou- 
tra na de Almeida, Provincia da Beira, cujos Lentes e 
substitutos nomearei, confiando-me da sua capacidade ; e 
nas ditas Academias se observará o mesmo que se deve 
observar na desta côrte, no que respeita ás lições e fre- 
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quencia dos discipulos, e tudo o mais que a este respeito 
está estabelecido por Decretos e Resoluções minhas e 
que pelo tempo adiante eu for servido determinar, sendo 
à doutrina em todas as Academias uniforme nas postillas ' 
que se dictarem: e no livro do ponto, em que se notão 
as faltas dos discipulos que tem partido, se fará tambem 
assento à todos os mais em geral, e se notarão as suas 
faltas para se lhes attender nos exames que fizerem; nos 
quaes se houver igualdade de frequencia e de doutrina, 
devem preceder estes aos do partido, obrigando-se porem 
às mesmas condições ás quaes aquelles se obrigão: e sou 
servido que os Officiaes e Soldados de minhas Tropas 
que cursarem as ditas Academias, e fizerem especial pro- 
gresso nellas, sejão attendidos para os seus accrescenta- 
mentos no meu Conselho de Guerra, e os discipulos que 
nas ditas Academias se applicarem para seguir a profis- 
são de Engenheiros não .subirão aos postos sem serem 
examinados, e o serão para todos os postos a que se op- 
puserem até o de Tenente Coronel inclusivé; porque para 
os mais postos de Tenente Coronel para cima, se suppõem 
não necessitarem já de exame; o qual se fará pelo Enge- 
nheiro mór do Reyno e mais examinadores, na presença 
dos Ministros do Conselho de Guerra, e Junta dos Tres 
Estados, a quem se ajuntarão outras pessoas militares 
nas occasiões que eu fór servido nomeal-as; e serão per- 
guntados sobre todas as partes de que se compõe 
aquella profissão, como acampamentos, entrincheiramentos 
dos Exercitos, ataques geraes e particulares, medições, 
plantas e Cartas Geographicas, e mais particularmente no 
que respeita ás fortificações, ataques e defensa das Pra- 
cas: advertindo que não só se devem applicar à forma e 
methodo das ditas fortificações, mas com igual cuidado 
aprenderão o modo com que se devem fabricar com se- 
gurança, para que não haja engano na escolha dos mate- 
riaes, e tudo o mais que depende de pratica: e para que 
os Officiaes militares com a communicação e frequencia 
dos Engenheiros se possão melhor instruir na dontrina 
militar : sou outro-si servido que em cada Regimento ou 
Terço pago da Infantaria, haja daqui em diante huma 
Companhia em que os Officiaes della sejão Engenheiros 
de profissão: e será em cada Regimento aquella Compa- 
nhia, em que primeiro vagar o posto de Capitão, depois 
de accomodados os Officiaes, de Sargento mór inclusivé 
para cima, que se achão nos postos da Infantaria com o 
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exercicio de Engenheiros, poderão ser oppositores a iguaes 
postos, que vagarem na mesma Infantaria: e porque se 
tem introduzido que os Mestres dos Officiaes de Pedrei- 
ro, e Carpinteiro são os medidores das obras de seus 


proprios officios ignorantes da Geometria: sou servido 
tambem ordenar que os que houverem de ser medidores 
das obras civis aprendão nas Academias a parte da Geo- 
metria pratica, que pertence às medições, e para exerci- 
tarem daqui em diante, serão examinados pelo Engenheiro 
mór do Reyno (ou por outras pessoas, que eu for servido 
nomear) que lhes passará certidão para poderem ter O 
dito exercicio: e as Camaras destes Reynos € Senhorios 
não passarão Cartas de medidores, senão ás pessoas, que 
forem assim approvadas. O conselho de Guerra o tenha 
assim entendido, e pela parte que lhe toca o faça exe- 
cutar. Lisbôa Occidental 24 de dezembro de 1732 !». 


Em todo o caso a sciencia de engenharia militar 
tendia a progredir entre nós, como se vê pela bi- 
bliographia da epoca, parte impressa, parte con- 
servada manuscrita nos diversos archivos. 

Triumphante entrou pelo seculo xvI à dentro 
o livro de Luis Serrão Pimentel, postumamente 
publicado em 1680 pelos seus filhos, pois o pae 
morrera desastrosamente da queda de um cavallo 
em dezembro de 1679. 

Manoel da Maia traduzia em 1708 o Governa- 
dor de Praças do Cavalleiro de Ville, e em 1713 à 
Fortificação Moderna de Pfeffinger. Do primeiro di- 
zia mais tarde Azevedo Fortes que «De Ville, o 
conde de Pagan e Monsieur Vauban, marechal de 
França, eram os tres engenheiros de maior brado» ; 
e a respeito da segunda informava: « Fortificação 
Moderna impressa no idioma por ordem de 8. Ma- 
jestade (como a fortificação de Thomás de Rogers, 
de Bombele, de Blondel, de Malet, de Cazanam 


1 Cunha França, Additiones at Mendes, parte 1%, lib. à, 
p. 325. k 
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etc.), que é o livro que temos d'esta materia na 
nossa lingua.» 


Por esta informação se vê que alem dos trata- 
dos de De Ville e de Pfeffinger muitos outros fo- 
ram traduzidos. sendo uns impressos, outros não. 
Temos conhecimento da traducção do livro de 
Bombelle, por Teixeira Homem, em 1671; d'outros 
não tivemos tempo de apurar a existencia. Nos ar- 
chivos conservam-se alguns tratados manuscritos 
que seria conveniente estudar, e porventura estu- 
daremos um dia, quando tratarmos de publicar a 
Bibliographia Militar, que, de ha. muito, trazemos 
em preparação '. 


*% * 


O Engenheiro Português de Manoel de Azevedo 
Fortes, que, tendo estudado em França e na Italia, 
chegara a ser professor na Universidade de Sien- - 
ne, servia de texto aos alumnos da Academia Mi- 


| Só nos manuscritos da Biblioteca Nacional de Lisboa pode- 
mos citar os seguintes: 


— Mattos (Manoel Antonio de) Codiee mss. sem principio, a 
começar num 2.º capitulo da 6.º parte, Nesse 2.º capitulo se trata 
da marcha do exercito; de alojamento d'élle no 3.º; de alojamentos 
e fortificações no 4.º. Segue-se: Compendio da expugnação das 
Praças, dividido em 7 capitulos; « em seguida a Repugnatoria, 
dividida em 4 capitulos. 

No fim do tratado diz: em 28 de maio de 1707; e no fim do 
Indice, que só accusa as materias acima indicadas: de Ma- 
noel Antonio de Mattos, 1707. No fim da 6.: arte, a fl. 363, diz: 
Fim da 6.º parte, Lisboa em setembro de 1705. Em faz suppor que 
9 tratado, que finda aqui e que se occupa de tactica, alojamentos e 
fortificação, era distincto dos on do que se lhe segue, pois tem a data 
setembro de 1705; emquanto que o resto. que parece formar tambem 
corpo separado, pelo seu titulo de Compendio da expugnação das 
Praças e do qual deve fazer parte a Repugnatoria, que foi, como 
vimos, acabada em 28 de maio de 1707. —Colleeção Pombalina, mss. 
105, fl. 273. 


— Luis (Estevam) Tratado de arquitectura militar ou Fortifi- 
cação moderna. Tratado da nto e defenssa das Praças. Geo- 
metria pratica: Tratado 1.º: Da trigonometria pratica rectilinca. 
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litar; consta de 2 partes, à primeira, impressa em 
1728, trata das «noções de Geometria Pratica, in- 
dispensaveis ao estudo da fortificação, divididas em 
tres livros, que respectivamente tratam da longime- 
tria ou da medida das distancias, planimetria ou me- 
dida das superfícies, e esterometria ou medida dos 
corpos, com um appendice sobre trignometria re- 


"Pratado 2.º: Da medição das linhas rectas. Tratado 3.º: Da me- 
per o das superfícies. Tratado 4.º: Da medição dos corpos, ou 
solidos. Tratado dos numeros quebrados e de suas differenssas 
e operações. Ditados na fortaleza desta Praça de Peniche pello 
capp:" Engenheiro della Estevam Luis, a q se deu principio 
anno de 1719. Mss. 5209. Fundo antigo. (É acompanhado de mui- 
tas figuras). 


— Andrada (Manoel Freyre de) «Attaque e Deffensa das Praças 
em geral. Conçagrado a Augusta e Figdellissma Magestade de El-Rei 
nosso Senhor D. Jossph 1.º» por Manoel el Ha de Andrada, sar- 

ento mor de Battalha dos seus Exercitos. tovernador da Praça 
E Elvas: e emcarregado imterinamente do Governo das Armas 
do Exercito e Provincia de Alemtejo : —'Tomo 1 Do attaque. Iu- 
fol. de 479 fl., com frontispicio desenhado á penna, e figuras inter- 
catadas no texto. A dedicatoria, com assinatura autographa, é 
datada de Villa Viçosa de agosto de 1753, e nella diz que se apro- 
veita da «pratica da guerra assada», isto é, da suecessão da 
Hespanha, e refere-se «aos diferentes tractados que conserva 
informes, respectivos aos effeitos geraes da campanha». É em 
excellente lettra. , 

Pomo nm. Continuação da primeyra parte do Attague das Praças 
em geral, respective as dwerças cituações sobre que são edificadas. 
In-fol. de 374 fl. nas mesmas condições do 1.º tomo. 

"Tomo ur. Defensa das praças em geral, em in-fol. de 451 fl. nas 
mesmas condições dos anteriores, contendo das fl. 400 a 4350 Tra- 
tado da catapulta, e das fl. 436 à 451 0 Tratado das contraminas 
por Folard. 

Tomo iv. Defense das praças em geral. 2.º vol., de 499 fl., nas 
condições dos antecedentes. 

Constituem estes 4 volumes propriamente 2 tratados, um sobre 
o ataque, outro sobre à defesa das praças, cada um com 2 tomos. 
Colleeção Pombalina, mss. n.º 188 à 191. 


— Sousa (Manuel de) Tratado de ataque das ep ue ao 
112º e Ex.eº Sr. Conde de Oeyras Secretario de Estado dos 
Negocios do Reyno, etc. ete., etc. D. e O. Manuel de Sousa disci- 
ulo do numero da Academia Militar da Corte e Arcade de Lisboa. 
Jollecção Pombalina, mss. 97. In-fol. 
É precedido de uma carta ao Conde de Oeiras, em que se diz que 
este tratado «contêm vários preceitos € observações tiradas dos 
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tilinca; e a 2.º trata propriamente de fortificação e 
impugnação e defesa das praças, impressa em 
1129.» á 

No prologo d'esta obra diz o autor que sobre a 
a materia da 1.º parte «não havia nada impresso 
no nosso idioma», e sobre a 2.º parte dá as seguin- 


melhores mestres da arte militar para o ataqne das Praças», ficando 
o autor «a trabalhar em colligir em outro tratado as regras « 
observações para a defesa d'ellas», o qual seria tambem dedi- 
cado ao mesmo Conde, como realmente toi, e é o seguinte: 


Tratado da Defensa das Prassas que ao Ilmo c Ex.mo Sr, Conde 
"Oeiras, secretario de Estado dos negocios do Reyno, ete., etc., 
ete. D. e O. Manuel de Sousa discipulo de numero da Academia 
Militar da Corte e Arcade de Lisboa. — Colleeção Pombalina, 
mss, 28. 

E tambem precedida de uma carta ao Conde d'Oeiras, 

Estes tratados são baseados principalmente nas theorias de 
“Vauban. 

Deste autor é a traducção de ingenheiro Moderno, de 
que se trata em seguida : 


— Sousa (Manoel de) O Engenheiro moderno, ou noro systema de 
Fortificação capaz de resistir aos attaques do nosso tempo, e modo de 
remediar as Prussas construidas por outras maximas ; delineado pelo 
Barão de Rotberg, que ao IlLme e Ex.=o S, Francisco Xavier de Men- 
donça, ministro e secretario d'Estado, etc. ete., etc. D. e O, Ma- 
noel de Sousa, capitão de infanteria com exercicio de Engenheiro». 

Neste tratado o autor condemna o methodo de Fortificação 
de Vauban, que diz «só é bom para os principiantes por causa da 
facilidade da sua construeção : porem que na pratica se pode con- 
tar entre aquelles systemas que não merecem caso algum. Quem 
tiver o trabalho de ler este pequeno tratado conhecerá facilmente 
à fraqueza de huma similhante fortificassão contra os attaques do 
nosso tempo e ao mesmo tempo se admirarão de se terem deixado 
preocupar de similhantes prejuizos, reconhecendo a pouca rezão 
com que comumente se abrassão como axiomas irrevocaveis os sys- 
themas e maximas de Vauban para os praticar em tola a occa- 
zião». — Cita a opinião de Coehorn, contraria á Vauban, e entende 


! Outros dois livros do mesmo autor serviram para a instruc- 
ção dos seus alumnos : Tractado do- modo o mais facil e maix exacto 
de faser as cartas geographicas ete. ( 1722) e Logica racional geome- 
trica e analytica (1744). D'elles fallaremos adeante quando tratar- 
mos da biographia do autor. 
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tes informações: «da segunda parte, que contém a 
fortificação, offensa e defesa das praças, tambem se 
pode dizer que temos pouco, ou nada; porque alem 
de haver muy poucos exemplares do Methodo Luzi- 
tanico, que doutamente compoz Luis Serrão Pimen- 
tel, cosmographo mor que foy deste Reino, foy es- 
erita aquella obra em tempo que lograva grande 
credito e reputação o Methodo de fortificar as 
Praças holandez de Dogen, Goldman, Freitag, 


ag superiores a este foram Speckel, Schort, Rimpler, Rosetti e 
Wertmuller. Não fosse allemão o Barão de Rotberg ! 

Na carta dedicatoria ao ministro Francisco Xavier de Men- 
donça vê-se ma o capitão Manoel de Sousa era sua creatura. — 
Collecção Pombalina, mss. 32. 


— «Architectura Militar, pera desenhar as Fortificaçoens das Pra- 
ças Regulares € irregulares, Fortes de Campanha e todas as mars obras 
que lhe pertencem». 

Este tratado contêm muitos desenhos e oceupa 257 fl. do co- 
dice, não tendo data nem assignatura. A fl. 208, porem, existe uma 
folha golta com o desenho de uma fortificação, tendo em cima o 
nome Dionísio de Castro, e numa fita a divisa: Quem não sabe a 
arte não a estima. 

Decerto é este o autor do tratado, mesmo porque no meio do 
desenho está representado um livro tendo pintados na capa instru- 
mentos de desenho, que parete indicar fecho ou principio de tra- 
tado, com O respectivo nome do autor. Collecção Pombalina, mss. 


114, ff. 12257. 


— Tratado da Castramenta ção e upunação e defençam das praçar. 
Contém muitos desenhos e oceupa O codice da fl. 290 a fl. 341, 
sem data nem nome de autor; mas sendo a mesma a letra de todo 
o codice, que parece autographo, o autor de todo elle deve ser 
Dionisio de Castro.. Colleeção Pombalina, mss. 114, fl. 342 à 351. 


—Compendio de tactica militar e de fortificação. Colleeção Pom- 
balida, mss. 105, fl. 239. 


— Breve tratado da composição de alguns fogos urtificiaes necega- 
rios « offença ou defença de hua Praga. 

Sem data, nem indicação de autor, que deve ser, como vimos, 
Dionisio de Castro. — Colleeção Pombalina, mss. 114, fl. 342 a 351. 


Daremos tambem noticia de um tratado dos fins do seculo xvi: 

— Carvalho (Manoel de) Architectura militaris viridarium ex 
multis ornatissimis que Authoribus de promptum. Nova q methodo 
auctum. Ab Emanuele de Carvalho. Mathematico Lasitano Viyssipo- 
nensi. Anno de 1694. 

Compendio de fortificação em latim, constando de 44 sepiralos 
em 240 paginas não numeradas no verso. Colleeção Pombalina, 
mss. 34. a 
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Marolois e outros Authores de cujos methodos já 
hoje senão usa nas mais Nações da Europa: e da 
traducção do livro intitulado Fortificação moderna, 
impresso por ordem de Sua Majestade, alem de 
ser acabada a edição, não hera methodo fixo e de- 
terminado, mas uma compilação de varios metho- 
dos, que podem mais servir para noticia historica 
do que para dar abertura de entendimento e faci- 


Alem destes manuscriptos da Biblioteca Nacional, temos no- 
ticia dos seguintes : 


Na 'Torre do Tombo: 

Tratado da architectonica ou architectura militar ou Jortificação 
das praças. — Com grande numero de plantas. — Nos Mes. Comuns. 
Vol. 1. k 


Na Biblioteca Publica da Ajuda: 

— Architectura militar ou fortificação moderna dividida em duas 
partes, « prymeyra ignographica, a segunda orthographica. Escripta 
por Diogo da Silveyra Vellozo, Tenente general da artelharia na 
ne 1 Pernambuco. Anno sulutis 1743. Com 49 estampas. 'Tomo 1. 


Na Biblioteca Publica do Porto: 

— Tratado de Fortificação. — Sem titulo geral. Dividido em tres 
Livros: I. Da Fortificação Regular. 11. Da Fortificação Irregular. 
HI. Da Fortificação Efectiva— Pequeno resumo de castrametação 
derigido aos cadetes, composto e dedicado ao IUt.”º e Ex.» Senhor 
Lu's Pinto de Souxa, do conselho de S. M. F, seu ministro secreta- 
rio destado etc. ete., por Francisco Antonio Freire da Fonseca, 
capitão de infantaria no regimento de Almeyda. — Mss. n.º 741. 


— Compendio de sciencias militares, precidido das sciencias ma- 
thematicas preparatorias. — Sem titulo. — Comprehende Arithmeti- 
ca, Algebra, Geometria, Trigonometria, Tactica, Fortificação de 
campanha, Desenho, Castrametação. — Mss. n.º 1034. 


—Reflexões sobre a arte de fortificar. — Em 2 partes, por D. José 
Luiz de Sousa, que se declara «discipulo do 1.º anno». Mes. n.º 1063. 


Na Biblioteca de Evora: 

— Seiencia de engenheiros ou constituição geral politica militar 
e economica que encina « formar um corpo directtivo com divisões, 
brigadas e classes de toda a especie de engenheiros. — Tratado anonyimo 
que parece ser dos fins do sec. xviti. 

m diversos outros pontos: Architectura Militar ou Fortifica- 
são Moderna, traduzida do francês de P. George Fournier, c au- 
mentado por Manoel Fernandes de Villa Real. — Deve ser do se- 
culo xvis. Fournier, jesuita francês, publicou a sua Architectura em 
1667, e foi traduzida na Hollanda e na Allemanha, com muitas edi- 
ques, 
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lidade aos principiantes. Estes dous defeitos se- 
não acharão nesta obra; porque à doutrina, que se 
contem em hum e outro Tratado, he a mais mo- 
derna que se está praticando nos nossos tempos: 
a ordem emque as materias se seguem he natural, 
e vão tratadas em seus proprios lugares, e O estilo 
familiar e claro». 

Garção Stockler, apreciando Azevedo Fortes, 
diz: 

«A reputação que Luiz Serrão Pimentel adquiriu 
pelas suas producções scientificas e distinctos ser- 
viços, e não menos a de seus dignos filhos Manoel 
Pimentel e Francisco Pimentel, que com seus tra- 
balhos, applicação e zelo continuaram a sustentar 
o credito da escola da engenharia, serviram de es- 
timulo ao seu successor no emprego de engenheiro- 
mor do Reino, Manoel de Azevedo Fortes: O qual 
em paises estranhos havia adquirido grande somma 
de conhecimentos uteis! para que, adiantando en- 


o. : s, 5 o siditde e 2 
— Sciencia de Engenheiros ou constituição geral politica, militar 
e economica, que ensinava formar um corpo directivo com divisões, 
brigadas e classes de toda « especie de engenheiros. 


« 


— Compendio de Fortificação Mititar—Na Bibl. Cadaval. N.º 981. 


- — Fortificaçam moderna ou recapitulaçam de diferentes metho- 
dos de furtificar em toda a Europa, traduzido por ordem de Sua 
Magestade. Com plantas. Lisboa, iqB. 


1 «Manoel de Azevedo Fortes nasceu em Lisboa no anno de 1660. 
Sendo muito moço, passou à França é Italia para ahi se instruir 
em diversas sciencias, em que se constituiu tão perito que na uni- 
yersidade de Senna obteve, por opposição, a cadeira de philosophia, 
que regeu por espaço de tres annos. Voltando à patria, foi feito 
capitão engenheiro, € substituto da cadeira instituída para o en- 
sino dos officiaes d'aquelle corpo ; foi cavalleiro da ordem de Chris- 
to, e subiu suecessivamente, por contemplação aos, seus distinctos 
serviços, aos postos superiores, até ao de sargento mór de bata- 
lha, correspondente hoje ao de miarechal de campo :“obteve o cargo 
de engenheiro mór, e morreu na provecta idade de 89 annos, em 
1749». q 
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tre nós os da architectura militar, escrevesse um 
tratado de fortificação, ataque e defeza de praças, 


Manoel de Azevedo Fortes. Engenheiro-mor* 


tão completo como os melhores que até ao seu 
tempo se haviam publicado em paises mais cultos 


3 Retrato que abre o seu livro Engenheiro Português. 


119 


“ 


da Europa. Este livro magistral deu elle á luz em 
os annos de 1728 e 1729, em dois volumes de 
quarto, com.o titulo de Engenheiro Português, ten- 
do-o feito preceder nove anos antes por outro tra- 
tado de menos vulto, bem que não pequena impor- 
tancia em um Reino falto de recursos scientificos, 
cujo objecto era o modo de levantar cartas geo- 
graphicas e topographicas. No primeiro tomo do 
Engenheiro Português contêm-se um tratado de 
geometria pratica e trigonometria plana, assaz bem 
escrito e ordenado: mas para que nos officiaes en- 
genheiros não faltassem os necessarios principios 
de philosophia racional, algebra, e geometria theo- 
retica, escreveu Manoel de Azevedo Fortes outro 
tratado, que intitulou Logica racional, geometrica 
e analítica, obra que publicou em o anno de 1744 
e que, junto com os outros, serviu por muitos annos 
de instrucção e premio aos discipulos que mais se 
distinguiam na escola dos engenheiros, a qual de- 
pois da sua morte continua em decadencia; talvez 
porque o socego da paz fazia menos sensivel a ne- 
cessidade dos conhecimentos da guerra, ou porque 
estes não eram devidamente apreciados em uma 
nação cuja alta nobresa olhava com caprichoso 
desdem para a profissão de engenheiro, e ainda 
mesmo para a de artilheiro; considerando os offi- 
ciaes das armas verdadeiramente scientificas pouco 
acima da condição dos officiaes mecanicos *». Ê 


E todavia, muitas e distinctas eram as partes que 
se requeriam, já no seculo xvrr, ao engenheiro, como 


1 Garção Stockler, Ensaio historico sobre a origem e progresso 
das mathematicas em Portugal, Paris 1819, p. 57. 
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se vê das seguintes considerações de Azevedo For- 
tes, fundadas tambem em parte em autores ante- 


“ riores ao seu tempo. 


«Os Engenheiros são os officiaes do exercito de 
maior prestimo e utilidade; porque com a sua 
sciencia contribuem mais que todos á segurança 
dos Exercitos e dos Presídios, e com o valor adian- 
tão as operações da guerra, á vista dos maiores 
perigos, e assim hum bom Engenheiro deve ser 
hum official com disposição valerosa, creado com 
doutrina e exercicio militar, e alem disso, deve ter 
sciencia para obrar com acerto em todas as func- 
ções da guerra, de sorte que não ignore os meios 
para bem atacar ou defender huma Praça: deve 
saber ao justo o tempo em que ha de começar e 
acabar as suas obras, e o que os inimigos poderão 
gastar em adiantar as suas, portando se nos maiores 
perigos com entendimento, valor e dezembaraço. 

«Esta palavra Engenheiro quer dizer hum ofi- 
cial Militar promptó para todas as funcçõens da 
guerra, ou seja ataque c defensa das Praças, obras 
de fortificação, alojamentos ou intrincheiramentos 
dos exercitos, para os aproches, para os ataques 
geraes ou particulares, etc., porque nelle se deve 
achar disposição, estudo, sciencia e pratica de to- 
das estas cousas, e sem estas partes se lhe não pode 
dar o nome de bom Engenheiro; porem concor- 
rendo nos Engenheiros estes requisitos, se fazem 
tão necessarios aos Generaes que não emprehen- 
dem cousa alguma sem sen concelho, e entrão a 
votar no de guerra. 

«Para que não pareça exageração ou louvor em 
bocea propria, pela parte que tenho nesta profis- 
são, apontarey o que sentem os mais desinteres- 
sados Authores, traduzidos fielmente no nosso 
idioma: 

No grande Diccionario Historico de Morcni, 


) 


il 

Letra 1, palavra Engenheiros, se lê o seguinte: — 
«Engenheiros he o nome que tem aqueles que se 
applicão particularmente ao estudo da Archite- 
etura militar, por causa dos engenhosos inventos 
que praticão muitas vezes, tanto para a fortifica- 
cão como para o ataque e defença das Praças: os 
Engenheiros que escreverão da fortificação, consi- 
derada como Arte particular, forão Ramilh e Ca- 
taneo Italianos; despois destes, João Herard Enge- 
nheiro de Henrique o grande e de Luis XII, Si- 
mão Estivino Engenheiro do Principe de Oran- 
ge, Marolois, o Cavalleiro de Ville, o Conde de 
Pagan, e Allain Manesson Mailet que nos deu o li- 
vro'intitulado As Obrcis de Marte ou Arte da guerra, 
em tres volumes, cheios de-erudição e de estampas, 
e outros muitos modernos, que tem grandemente 
contribuido a augmentar esta Arte, e a pola no 
grão de fortificação em que hoje se acha. Monsieur 
de Vauban tem dado modos particulares de sua 
invensão para o ataque e defença das Praças, que 
lhe hão de adquerir huma gloria immortal. 

«Allan Manesson Mallet no seu livro As obras 
de Marte, no terceiro tomo. pag. 175, fallando dos 
Engenheiros, diz o seguinte: — «O nome de Enge- 
nheiro se tem de ordinario applicado aquellas pes- 
soas que tem mspecção nas obras das Praças, que 
ElRey manda construir; na composição dos fogos 
de artifício, e nas obras de hum citio: mas os ver- 
dadeiros Engenheiros são aquelles que acompa- 
nhão os exercitos, ou seja nas batalhas ou no citio 
das Praças; estes devem ter igual valor á pru- 
dencia, pois que são os primeiros a ir marcar o 
ataque a peito descoberto em huma Praça citiada: 
para delinear a trincheira e marcar o lugar das 
Praças de Armas e a parte em que se devem fazer 
as baterias e os reductos: para acompanhar os 
Dragões quando he necessario romper a estacada, 
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e fazer na explanada ou sobre a contra-escarpa 
hum alojamento: para passar hum foço seeco ou 
aquatico: para dirigir huma mina, para se intrin- 
cheirar ao pé da brecha ou no alto della, etc., o que 
se não faz sem grande perigo; e por isso tem a 
honra de serem chamados ao concelho do General 
e de receberem delle as ordens ou do Mestre de 
Campo General do dia. 

«Monsieur Guinard, que compôs modernamente 
hum livro intitulado Escola de Marte, obra gran- 
demente estimada em toda a Europa, Livro V], pa- 
gina 233, diz o mesmo que os dous precedentes; e 
pelas muitas e boas partes que devem concorrer 
em hum Engenheiro, e que este Author refere no 
mesmo livro, pagina 235, se pode formar idea das 
honras de que he merecedor, pois alem do valor 
militar, diz o Author, na referida pagina, deve 
saber o seguinte: «Pelo que respeita ás sciencias 
deve principalmente saber a Arithmetica por intei- 
ros e quebrados: a geometria Pratica, os Elemen- 
tos de Euclides, ao menos os seis primeiros livros: 
a medida dos planos e dos solidos; a perspectiva: 
a Architectura, não só a militar mas tambem a ci- 
vil; o uso dos instrumentos rectelincos; e o calculo 
das taboadas dos senos on dos logarithmos; ou por 
meio de hum petipé e transferidor; deve saber ti- 
rar toda a sorte de plantas, ignograficas, ortogra- 
ficas e scenograficas; deve saber reduzir as plantas 
de grandes a pequenas e de pequenas a grandes: 
e no desenho acompanhalas da configuração do 
terreno: deve saber a Gnomica e a Geografia, para 
tirar à carta de hum Pais, a Mechanica e a Hy- 
draulica, para a construcção das agoas e as trans- 
portar ou fazer correr para os lugares necessarios; 
ou para sangrar os foços e lugares alagadiços; deve 
bem saber a fortificação que he a parte essencial 
para conhecer os bons methodos que deve seguir 
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na construeção das Praças, assim regulares como 
irregulares; deve saber fazer a distribuição da 
planta de huma Praça, de hum Palacio, e de hum 
edifício particular, dar-lhe a elevação e a perspe- 
ctiva com a relação do necessario e seus ornatos: 
deve conhecer a qualidade das pedras, sua dura- 
ção, e se são sugeitas ás geadas ou ao luar; deve 
conhecer da mesma sorte as diferentes terras, e 
todas estas sciencias diversas lhe são tão absoluta- 
mente necessarias, que se não pode chamar Enge- 
nheiro aquelle que ignorar a menor d'ellas: e por 
essa razão se não recebe hoje para Engenheiro pes- 
soa alguma que não haja sido examinado, e per- 
guntado sobre todas as diferentes partes, e que 
não tenha provado com demonstrações evidentes 
achar-se perfeitamente bem instruido. 

«Este Author se alargou na explicação das par- 
tes que devem concorrer em hum bom Engenheiro, 
sem especificar as que lhe são mais precisas; por- 
que he impossivel que em todas as que refere possa 
ser igualmente consumado, ainda que, pela maior 
porfição, em todas deve ser mediócremente ims- 
truido; as que eu entendo deve saber indispensa- 
velmente são: a Arithmetica, us Elementos de Eu- 
clides, a Geometria Pratica e a Trignometria, a 
fortificação, ataque e defença das Praças; o uso 
dos instrumentos da Mathematica pertencentes á 
sua profissão: o methodo de tirar as plantas e car- 
tas topographicas, com seus perfis, elevação e fa- 
chadas, e o modo de os desenhar; e não deve igno- 
rar à Artelharia, cujo conhecimento lhe lhe muito 
mais necessario do que, por exemplo, o da Gno- 
mica ou Arte de fazer relogios solares, que o Au- 
thor aponta, e não falla na Artelharia, com a qual 
a Arte de Fortificar tem muito maior afinidade '.» 


1 Engenheiro Português, tomo 1, liv. vit. 


. ——— 


É longa esta citação; mas sendo o livro de Aze- 
vedo Fortes publicado em 1729, e citando opiniões 
anteriores a essa epoca, pareceu-nos conveniente 
mostrar o que então se pensava da importancia da 
profissão de engenheiro militar, e qual a prepara- 
ção scientifica que se entendia dever exigir, princi- 
palmente entre nós. 

O proprio tratado Logica racional !, livro que 
serviu de texto e premio «os alumnos engenheiros, 
diz Fortes tê-lo escrito pensando especialmente nos 
oficiaes da sua profissão : «Sem embargo das minhas 
consideraçõens, me determiney asahir á luz com esta 
Logica, não com tenção de refutar os que seguem 
outras Logicas: porque ainda que escrevo para to- 
dos com desejo de ser util à minha Nação, mui 
particularmente escrevo a favor dos ofliciaes mili- 
tares da minha profissão, aos quaes entendo ser 
preciso a Logica racional para poderem satisfa- 
zer cabalmente as suas obrigaçoens, dirigindo com 
os seus preceitos os actos do entendimento e os in- 
convenientes da vontade; pois he certo que os Off- 
ciaes Engenheiros (sendo quaes devem ser) alem 
de que com o valor, são os que mais contribuem 
nos mayores perigos da guerra á segurança dos 
Exercitos e dos Presídios, pela sua capac “idade, são 
consultados dos Generaes, e entrão com elles no 
Conselho de Guerra, e devem dar razão cabal dos 
seus projectos, e explicar-se por termos eng 
claros e intelligiveis, para que os generaes se 


1 O titulo d'esta obra é: Logica racional, geometrica e analy- 
tica, obra utilliasima e absolutamente necessaria para entrar em qual» 
quer sciencie, e ainda para os homens, que em qualquer particular 
quizerem fazer uso do seu entendimento, e explicar as suas ideias por 
termos cluros. proprios e intelligiveis. Dedicado ao serenissimo Senhor 
1. Antonio Infante de Portugal, ordenado por Manoe! de Azevedo 
Fortes, cavaleiro professo da Ordem de Christo, Academico da Aca- 
demia Real da Historia Portugueza, Sargento mor de Batalha dos 
Exercitos de Sua Magestade, e Engenheiro mor d'estes Reynos etc. 
Lisboa. Na officina de José Antonio Plates. MDCCXLIV. 
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pacitem das suas idéas: o que não poderão fazer, 
se não conhecerem distinctamente as faculdades da 
alma, e o uso que dellas devem fazer, para adqui- 
rir a verdade, que no sentir de Platão he o fim que 
os verdadeiros Logicos se devem propor. — Os of- 
ficiaes Engenheiros, para os quaes escrevo, devem 
pôr um grande cuidado em se fazerem familiares 
ás regras, e preceitos, que lhes prescrevo, e devem 
fugir de ter disputas e altercaçoens com os que 
seguem diferente doutrina: porque depois que o 
espirito de parcialidade se introduzio nas Escolas, 
cada hum faz ponto de honra de não ceder da sua 
opinião; e nesse caso, não se devem cançar em 
lhes mostrar a verdade, que não acha lugar em 
entendimentos preocupados; nem nos podemos li- 
vrar de que elles prevenidos das suas opiniões sin- 
tão mal da nossa doutrina; pois que disso se não 
livrarão os Apostolos e Evangelistas, como diz 
hum Author moderno» !. 

Evidentemente, por estes criterios assim esta- 
belecidos nos livros dt Azevedo Fortes se haviam 
de fazer os melhoramentos e reformas no ensino € 
preparação dos engenheiros do exercito. E, se- 
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gundo a declaração d'esse proprio escritor, 10i 
em virtude de uma proposta delle que se publicou 
o decreto de 24 de dezembro de 1732, que atrás 
reproduzimos, e que mandou criar, alem das aca- 
demias militares Já estabelecidas em Lisboa e na 
praça de Vianna, outras duas, uma na praça El 
vas é outra na de Almeida. 

Eis a informação de Fortes: 

«Sendo presente a Sua Magestade a proposta 
que lhe fiz sobre a forma e predicamento que de- 
vião ter os Engenheiros neste Reino, a qual pro- 
posta foy geralmente aprovada na Junta dos "Tres 


v 
1 Logica racional, «Antiloquio». 


Estados, no Conselho de Guerra e por alguns dos 
ministros de Estado, foy o ditô senhor servido 
mandar lavrar hum Decreto pelo qual, alem da 
Academia Militar desta Corte e a da Praça de 
Vianna, na provincia do Minho, manda-estabelecer 
outras duas Academias Militares, huma na P raça 
- de Elvas, provincia do Alemtejo, e outra na Praça 
de Almeida, provincia da Beira, nas quaes hade 
haver Lentes e substitutos para ensinarem nellas à 
Arte Militar, e manda o dito Senhor declarar a es- 
timação que devem ter os officiaes Engenheiros na 
egualdade ou preferencia dos mais postos Militares, 
determinando que se precedão huns aos outros pe- 
las antiguidades de suas patentes; e que per ser a 
profição de Medidores diferentes da dos Enge- 
nheiros, haja daqui em diante Medidores de pro- 
fição, examinados e aprovados, assim para as obras 
das fortificações como para os edificios civis, e este 
decreto se acha na assignatura, donde baixará qual- 
quer dia, e se desterrará o geral descuido de se não 
applicarem todos os Militares a hum estudo tão es- 
sencial aos seus empregos». 

Estas palavras mostram que o livro Engenheiro 
Português, que saiu á luz em 1729, se publicou tres 
annos antes da data em que o seu antor esperava 
ver convertida em lei a proposta por elle apresen- 
tada, que só foi decretada, como vimos, em 24 de 
dezembro de 1732. 

Mas o conhecimento da fortificação não era Já 
apenas o privilegio de engenheiros ou dos officiaes 
que por dever do cargo, ou por curiosidade, nelle 
se aperfeiçoavam; mas era já um requisito exigido 
aos conhecimentos geraes do official. No Capitão 
de infantaria português (1751) André Ribeiro Cou- 
tinho dedica toda uma parte ! do seu segundo vo- 
lume, ao que elle chama architectura militar de 
mfantaria. E explica assim a razão por que um 


capitão de infantaria deve ter noções de fortifica- 
ção : — «Representando-se todas as funcções do 
Capitão de Infantaria, ou no theatro de huma 
campanha, ou no de huma Praça, será impossivel 
que inteiramente as satisfaça, se d'esta não souber 
as partes e daquella ignorar as obras; por que 
' como ha de guarnecer bem a Coroa, o Horneva- 
que, e a Tenalha, se de qualquer destas fortifica- 
ções exteriores não souber ao menos os nomes ? 
Como defenderá a brecha que em qualquer dellas 
se fizer, se ignorar donde a parte aberta toma as 
defensas? Como fará huma mampostaria a hum 
flanco, se elle o não conhecer? Como fortificará 
huma ponte, hum passo estreito, e hum lugar, 
aberto, se elle não tiver noticia da fortificação? E 
como finalmente se alojará em huma brecha, se 
h elle não sabe o como se lhe hade fazer a corta- 
dura? Assim que sendo certas todas estas funcções 
- no exercicio de Capitão, se lhe faz preciso o co- 
nhecimento das partes de huma Praça, c o modo 
de se cobrir em campanha; para que nem elle, 
1 nem a gente que governar fique exposta aos fogos 
do inimigo». 
No prefacio o autor explica a sua ideia: -— «Se 
o capitão ignorar as partes da fortificação, quando 
o mandarem guarnecer a face de hum baluarte, se 
hirá postar na cortina; se o mandarem dar hum 
assalto a hum forte com defensas, poderá assaltar 
a cortina que tem dois fogos collateraes, e deixará 
a face do baluarte que tem só hum; se se quizer 
fortificar, poderá entender que na mayor altura 
das muralhas está a melhor defensa da fortifica- 
ção, deixando alguma parte da raiz da cortina sem 
ser flanqueada; e terá receyo de avançar baluar- 
tes, porque não fiquem mais fracos por mais ex- 
postos: e como nem sempre pode marchar hum 
Engenheiro com hum Batalhão ou destacamento, 


E 
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faz-se preciso não só ao serviço do Principe, mas 
ainda á honra de hum Oficial de Infantaria, ter 
aquella luz da Fortificação que baste, para que 
nos casos referidos e outros semelhantes escuse a 
assistencia de Engenheiro». BM 

Como se vê, é a noção que passa a dominar nas 
Academias o ensino da fortificação para todas as 
armas. 

+ 
5% * 


Querendo-se dar maior importancia á engenha- 
ria militar em Portugal, seguia-se a corrente da 
epoca; D. João V, que politica e economicamente, 
como mau administrador que era, lançira o país 
num verdadeiro estado de ruina e abatimento, en- 
tregando-se a sonhos de vaidosas grandezas em 
que se queria equiparar a Luis XIV, esbanjando, 
sem intelligencia nem criterio, as fabulosas rique- 
- “as que nos vinham do Brasil e da India, não dei- 
xou de prestar durante o seu faustoso reinado es- 
peciaesgeuidados e até bastantes serviços à instruc- 
ção do país, quer criando academias e bibliotecas, 
quer protegendo as letras e as sciencias nas pes- 
soas de alguns homens notaveis que floresceram no 
set tempo, como foi, por exemplo, o celebre enge- 
nheiro Manuel da Maia. 

Este illustre militar é a expressão superior do 
que era a nossa engenharia no seu tempo. 

Pelos seus merecimentos e extraordinaria acti- 
vidade e vigor, foi, desde maio de 1698, em que 
começou a exercer a profissão de engenheiro, até 
1768, em que morreu no cargo de guarda-mor da 
Torre do Tombo, um verdadeiro benemerito do 
seu país. Professor de El-Rei D. José, quando 
Principe Real, e dos Infantes D. Carlos, D. Pedro 
e D. Antonio, engenheiro reformador de muitas 
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praças de guerra, e constructor de armazens de 
munições, baterias e reductos, conductor de asse- 
dios, tendo levantado a planta de Lisboa, pelo que 
foi promovido a coronel, posto do qual mais tarde 
ascendeu ao de brigadeiro e de mestre de campo 
general, com exercicio de engenheiro-mor do reino; 


Manuel da Maya. Engenhetro-mor do Reino , 


chefe dos engenheiros que reconstruiram Lisboa 
após o o terremoto de 1755, tendo apresentado pla- 
nos interessantes sobre o assunto, como adeante 
veremos; architecto dos arcos das Aguas Livres de 


1 Na sede da Sociedade dos Archeologos e Architectos, no largo 
do Carmo. 
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Lisboa e de outras obras importantes: autor de 
numerosos mappas militares; traductor dos nota- 
veis tratados de engenharia militar Fortificação 
moderna e Governador de praças; guarda-mor da 
Torre do Tombo; membro da Academia Real de 
Historia de Lisboa, etc., o seu nome ficou memo- 
avel como de um dos mais prestimosos portugueses 
que illustraram os reinados de D. João V e D. 
José I, sendo «mui conhecido pela sua eminencia 
em muita sciencia e arte». D'elle tratamos desen- 
volvidamente no tomo immediato, onde damos a 
sua biographia; mas não resistimos a desde já re- 
produzirmos aqui um trecho de um documento fir- 
mado por Manuel da Maia, e da sua letra, que está 
na Torre do Tombo, e que, contendo valiosas in- 
formações auto-biographicas d'aquelle official, mos- 
tra a consideração em que era já tida então a pro- 
fissão de engenheiro militar : 


«De mais que aquelle dicterio de que os Capitães En- 
genheiros são Capitães de regua e cordel não he dirigido 
aos Praticantes, nem ainda aos Ajudantes, e muito menos 
aos sargentos mores, mas só aos Capitães; e se o dicterio 
não fala com os Praticantes, para que querem tomar à 
sua conta hua couza que lhes não pertence, e quando 
chegarem a conseguir a Patente de Capitão verão o que 
devem fazer, e daqui the esse tempo o poderão ter bem 
ponderado: e para os livrar do escrupulo que se lhes in- 
troduzio na imaginação, e tanto os tem assombrado lhes 
quero mostrar as razões que tem para desprezarem o di- 
eterio: primeiramente porque o tal dicterio só podia sahir 
de algum capitão que vendose diante da sua companhia 
governando aquelles cincoenta soldados, e não tendo visto 
os que hum Capitão Engenheiro governa no sitio de huma 
Praça e nos intrincheiramentos dos Exercitos, tem para 
si que os Capitães Engenheiros só governão Mestres Pe- 
dreiros e Carpinteiros, em cujo absurdo não costumão 
cahir os (Greneraes, nem os Officiaes que virão guerra; 
porque da bocca destes não tem sahido dicterio algu que 
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offusque o caracter de Engenheiro; antes pelo contrario 
são tratados com especiaes attenções, e sirva de exemplo, 
para não hirmos muito longe este mesmo muito decadente 
Engenheiro (Manoel da Maia) que aqui se acha discutindo 
esta materia, que achando-se no Otono de 1704, e no Posto 
de Ajudante, foy mandado pelo Senhor Rey Dom Pedro 2.º 
acompanhado do seu sobrinho o senhor Carlos 3.º a obser- 
var na campanha de Almeyda o exercito que ali estava 
preparado, e esperando por ambas as magestades para 
sahir a campo, e porque cheguei a Almeida com algumas 
horas de noite dei avizo 4 sentinella avançada para o par- 
ticipar ao Senhor Marquez das Minas, então governador 
das Armas da Provincia, que mandando-me abrir as por- 
tas e chamandome á sua prezença recebeo de mim o avizo, 
que vocalmente levava de 5. Mag.* de donde me fuy 
aquartelar em caza do Capitão Engenheiro Antonio Velho 
de Azevedo onde sé achavão aquartelados o Ajudante 
também daquelle tempo José da Silva Peres, hoje meri-. 
tissimo sargento mor de Batalha, que he a testemunha, 
que tenho mais certa daquelle facto, e o sargento mor 
tambem daquelle tempo Francisco Pimentel, Mestre de 
ambos: o que não foy pouco de estimar p.* à nossa pro- 
fissão confiar o Senhor Rey Dom Pedro de hum Ajudante 
Engenheiro aquella revista, e sem mais sociedade que os 
fundamentos que julgou neste Ajudante para poder dar 
bôa conta de si». 

...«E posto que já no anno de 1704 fuy convidado 
para assistir naquella cadeira, o meu conhecimento me 
desviou da impreza hindo servir de Quartel mestre da 
corte por ordem especial, que me trouxe o 1 e Bo 
senhor Conde de Unhão, com quem na mesma hora parti 
para Santarem a examinar e preparar os palacios para o 
Senhor Rey D. Pedro e seu sobrinho Carlos 3.º cuja jor- 
nada continuey pelas Provincias da Estremadura, e Beyra 
desde Abril the o fim de Outubro, recolhendo-se o nosso 
Exercito á Praça de Alfayates; não posso determinar dias 
pois que o fogo perseguidor incançavel me devorou com 
tudo o mais todas as minhas memorias !: continuey a ser- 
vir na Provincia de Alentejo achando-me no sitio de Ba- 
dajos onde militei com bom sucesso : continuei na Provin- 
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1 [ncendios provenientes do terremoto de 1755. 
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cia da Estremadura em diversas oceupações do real scr- 
viço, porque nunca percebi, que contra o serviço das Ma- 
gestades podião os dicterios ter força, que o desluzissem, 
e o certo he, que entre muita diversidade de empregos. 
nzando de variedades de instrumentos de que estava bem 
guarnecida a minha officina, e que não seria facil o ex- 
preçallos, nem o em que os empreguei, tambem havia 
nella regoa e cordel, e nenhum me servio de impedimento 
para obter ohonrozo titulo de Mestre do Principe de Por- 
tugal à que dei a primeira lição em vespera de S. Pedro 
de tarde no anno de 1720, a que se seguiu a continuada 
honra de o ser do Serenissimo S." Infante Dom Carlos, 
e em terceiro lugar do serenissimo Senhor Infante D. Pe- 
dro, e tambem o Ser."* Snor. Infante D. Antonio não 
cessava de me nomear — Meu Mestre Manoel da Maya = 
como tambem me não tem servido de embaraço occupar 
o Posto de Mestre de Campo General dos Exercitos de 
S. Mag." e engenheiro mór de seus Reynos, por Patente 
de vinte e quatro de Janeiro de 1754, na qual se achão às 
palavras seguintes: — Faço saber aos que esta minha 
carta Patente virem que tendo consideração aos mereci- 
mentos e mais circunstancias que concorrem na pessoa 
de Manoel da Maya, e aos serviços que me tem feito e 
actualmente continua com o Posto de sargento mor de 
Batalha de meus exercitos, e muito principalmente aos 
que me fez sendo eu Principe na assistencia de minha 
Real Pessoa, que pelo amor, cuidado e prestimo com que 
forão feytos são mais dignos da minha regia e reconhecida 
lembrança, a ter por certo que em tudo o de que o en- 
carregar corresponderá conforme a grande confiança e 
estimação que faço da sua pessoa, por todos estes respei- 
tos. Hey por bem etc. 

«Não quero deixar em silencioo, mas publicar, que em 
companhia do Ill."º e Ex.”º 8." Marquez de Abrantes, 
Rodrigo Annes de Sá Menezes e Almeida, Mestre de 
Cainpo que foy de Infanteria, e duas vezes embaixador 
extraordinario, huma a Roma e outra a Madrid, com quem 
tive muito uzo de conferencias do Real serviço, oceazião 
houve em que ambos uzamos dos dous instrumentos de 
regoa e cordel sobre o terreno, como sobre o bufete de 
regoa e compasso: estimou com especialidade a nossa 
profissão porque alem do seu muito profundo estudo nas 
materias politicas, possuia huma exacta comprehenção de 


ambas as Architecturas, cujos desenhos feitos pela sua 
mão erão apuradissimos, e não fazia pouco quem imitasse 
algum com igualdade. , 

Fuy seu socio na separação e catalogo de uma grande 
parte da Real Livraria, quando o 5." Rey D. João 5.º 
assistia á sua ordenação; e nenhum prejuizo se nos seguio 
de termos uzado da regoa e compasso sobre o terreno. 
toubou-me o fogo huma certidão que me havia passado, 
e muito estimava, por me parecer que era unica» !. 
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Noutro ramo da actividade militar, o da artilha- 
ria, fundição e fabrico de polvora, um outro nome 
ha que se ergue á grande altura no tempo de D. 
José 1 —é o de Bartholomeu da Costa, galardoado 
com a patente de tenente coronel de engenheiro 
em 1767 pelas suas especiaes aptidões engenho- 
sas 2, 

Das larguezas nos dispendios participaram tam- 
bem os serviços relativos á engenharia. Das con- 
traversias com a Espanha sobre a delimitação das 
fronteiras nas possessões ultramarinas resultou que 
D. João V mandou vir do estrangeiro em 1750 en- 
genheiros notaveis e astronomos, que chegaram em 
outubro, para as importantes expedições que orga- 
nizou e que seu successor enviou em dezembro desse 
anno. Esses engenheiros foram o coronel Miguel 
Angelo Blasco, que em 1762, regressando do Bra- 


V «Sobre os Praticantes uzarem de regou e cordel», datado de 11 
de fevereiro de 1758. — Torre do'Tombo, «Papeis do Ministerio da 
Guerra», maço 270 da remessa de 26 de dezembro de 1891. 

2 «Principiamos a fabricá-la (a polvora) na grande casa na 
ribeira de Alcantara, que ainda hoje conserva a telha preta vinda 
de Hollanda, e na estrada as grandes pedras de mó postas hori- 
sontalmente no chão... Este ramo da polvora adiantou muito em 
Barcarena e aperfeiçoou a grande ponto o [lustrissimo e Excellen- 
tissimo Tenente General Bartholomeu da Costa, abolindo a pol- 
vora bombardeira, que entendo ser o primeiro que fundio a arte- 
lharia de bronze antes de 1762, o que fundio a Estatua Equestre 
do Memoravel Senhor Rei D. José I». — Theatro de Manuel de Fi- 
queiredo, tomo x1v, p. 353, nota. 
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sil, foi nomeado engenheiro-mor dos reinos por 
falecimento de Manoel da Maya, os capitães gra- 
duados Carlos Ignacio Reverend, Gaspar João Ge- 
rardo de Cronsfeld e João André Schwebel, e aju- 
dantes graduados José Maria Cavagna, Henrique 
Antonio Gralluzzi, e tenentes graduados Adam 
Weutzel Hestcho, Paulo Rorich, Manoel Gotz e 
Ignacio Halton!. Ao partirem para a America fo- 
ram todos considerados como «officiaes de infanta- 
ria com exercicio de engenheiros». 

Alem d'esses vieram para Portugal muitos outros. 

A D. João V se deve a fundação da Academia 
Real de Ilistoria, por lei de 8 de dezembro de 1720. 
com 50 socios, escolhidos entre os homens mais 
eminentes do reino, sendo um d'elles Manuel da 
Maya. ) 

Mandou tambem D. João V traduzir algumas 
obras notaveis de fortificação e artilharia, e assis- 
tia aos actos solemnes dos exames de sciencias 
militares. 

No reinado de D. José I a bibliographia militar 
engenheira tomou incremento. A engenharia mili- 
tar e as fortificações mereceram particular atten- 
cão do Conde de Lippe, que, segundo informa 
Francisco Luis Gomes «comptant sur Fapproba- 
tion du gouvernement, il parcourut quelques pro- 
vinces du royaume, répara les forteresses, exerça 
lui même les troupes et les milices, rétablit les 
anciennes fortifications et en construit de nou- 
velles » 2, 


1 O decreto de 1 de outubro de 1750, que os recebia au nosso 
serviço, diz: «Que serão obrigados a servirem neste Reyno e na 
America, assim nos postos como em qualquer parte dos sertões do 
Brasil e do Maranhão, onde forem mandados por mim, ou pelos 
mens Governadores, à tirar cartas geographicas do paisou a qual- 
quer outro emprego da sua profissão». 'T. do “Tombo, «Conselho 
de guerra», maço 108-38. 

2 Francisco Luis Gomes, Le Marquis de Pombal, cap. v. 


Um seu valioso auxiliar nos emprehendimentos 
da engenharia militar foi Francisco Valleré, fran: 
cês, discipulo do celebre Perronet, da Escola das 
Pontes e Calçadas. 

Em novembro de 1751, diz Silvestre Ribeiro ', 
«foi celebrado com grande apparato, e na pre- 
sença de el-rei e da corte, na sala da Galé, um 
acto notavel e ostentoso dos conhecimentos adqui- 
ridos pelos discipulos de Domingos Vieira, lente 
da Academia de fortificação. Deste lente guardam- 
se na Biblioteca Nacional de Lisboa, recompiladas 
por um seu discipulo Manoel Antonio de Mattos, 
as lições da sua cadeira sobre municiamento das 
praças». - 

Realmente está archivado entre os manuscritos do 
fundo antigo d'essa biblioteca o referido codice?. 

À engenharia militar, porem, ainda estava entre 
nós em relativo atraso; e nem a excellencia dos 
lentes nem a protecção do rei conseguiram fazer 
sair das academias o numero de officiaes engenhei- 
ros bastante para as necessidades do reino, que 
eram muitas, pela urgencia que havia de fortifi- 
car as fronteiras. E a falta de profissionaes vinha 
accentuada desde longa data, pois já em 1705, por 
não haver engenheiros. foi o tenente Antonio Cor- 
reia quem ordenou a construcção de trincheiras, 
aproxes e ataques, no cêrco posto á praça de Bada- 
joz nesse anno, como consta de um documento 
conservado no Archivo da Engenharia *. 


1 Historia dos Estabelecimentos scientíficos de Portugal, tomo 1, 
pag. 184. 

* Tratado mathematico da arte de municionar as Praças. —Biblio- 
teca Nacional, mss. 5:176, «Fundo antigo-— Diz no fim: — «Em 
9de Fevereiro de 1709 a escrevia Manuel Antonio de Mattos, 
sendo lente Domingos Vieira». 

3 Manuscripto intitulado «Formalidades das nomeuções dos En- 
genheiros Moresv, no Archivo da Engenharia, onde se diz constar 
esse facto de um documento autentico que em tempos possuia 
José Francisco Salazar Lobo da Ponte, em Villa Viçosa. 


Nesse documento diz-se que os postos de en- 
genheiros eram tão modernos em Portugal que 
no reinado de D. João IV, (1640-1656) os que 
haviam, tinham vindo de França; e informa, como 
esclarecimento curioso, que foram elles que en- 
tre nós introduziram a toesa e o pé regio. Acres- 
centa ainda que a falta de engenheiros portu- 
gueses tambem se comprova porque durante 27% 
annos, até à promoção geral de 1754, não se acha- 
rem completos os corpos de marinha e engenhei- 
ros, como se vê de varios decretos. 
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Em 1790 a adopção do livro Architectura mili- 
tar, de Antoni (celebre autor piemontês, tambem 
conhecido por Dantoni e Papacino), para 0 serviço 
dos alumnos da Academia de Fortificação, Artilha- 
riae Desenho, naquelle mesmo anno fundada, marca 
um visivel progresso no ensino. Por elle se conti- 
nuou ensinando durante os primeiros annos do se- 
culo xix nessa Academia; a Escola do Exercito 
guarda as apostilas por onde no anno lectivo de 
1828 a 1829 o professor Francisco Pedro Celestino 
Soares ali ensinava fortificação *. Foi tambem tra- 
duzido na França e na Allemanha, sendo adoptado 
para ensino nesses paises”, 


1 Apostillas sobre «a doutrina do 4.º, 5º e 6.º volumes de Archi- 
tectura militar de Antoni, dadas por ordem superior na Real Aca- 
demia de Fortificação, Artelharia e Desenho no «nno lectivo de 1829 
a 1830, por Francisco Pedro € "elestino Soares, Lente substituto, Re- 
gendo a cadeira do 2.º anno. 11 folhetos. —Biblioteca da Escola do 
Exercito, n.º 2944. é 

2 Devia ter 5 volumes a tradueção portuguesa. O traductor do 
4.º volume, Pedro Joaquim Xavier, professor da Academia de For- 
tificação Artilharia e Desenho, diz na carta dedicatoria: — «os to- 
mos quarto e quinto da Architeetura Militar de Antoni, que para 
explicar aos meús Discipulos fui mandado traduzir no idioma Por- 
tuguez...». 
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O bacharel em mathematica pela Universidade 
de Coimbra João Carlos de Miranda escreveu € 
publicou, quando alumno d'esta Academia, de onde 
saiu em 1803 com o posto de 2.º tenente de enge- 
nheiro, a sua Memoria sobre a fortificação regular 
do cavalleiro de Antoni. De outro alumno da mesma 
Academia conhecemos outra Memoria sobre o 
mesmo assunto: é de Candido José Xavier Dias 
da Silva, quando secretario do regimento de Peni- 
che, e alumno do 1.º anno naquella Escola. Está 
inedita *. 

As obras de Antoni foram traduzidas entre nós 
pelos professores da referida Academia Pedro Joa- 
quim Xavier e Mathias José Dias Azedo, e este il- 
lustre official publicava em 1736 o seu Compendio 
Militar escripto segundo a doutrina dos melhores me- 
todos, para a instrucção dos seus discipulos, o que 
mostra que não só á doutrina de Antoni estava en- 
feudado o ensino da fortificação. 


Ao abrir a segunda metade do seculo xvrr já 
a situação dos engenheiros militares era diversa da 
que nos é revelada*por Azevedo -Fortes; muito 
melhorada se encontra, tanto sob o ponto de vista 
militar, como de consideração publica, talvez 


1 Memoria sobre a Fortificação regular conforme os principios de 
«Antoni. Escripto por Candido José Xavier Dias da Silva, secreta- 
rio do regimento de Peniche. Discipulo do 1.º anno da R. Acade- 
mia de Portificação e Desenho. No prefacio diz: — «sendo- nos pro- 
posto resumir a doutrina sobre a Fortificação regular expendido 
pelo cavalleiro d'Antoni, he indispensavel começarmos por fazer 
ver o pouco methodo e precisão das primeiras ideias que o A. dá a 
aste respeito e desenvolvel-as com clareza e ordem etc.»— Explica 
dlizendo que o A. contunde Architectura Militar com Fortificação, 
e não difine nem uma nem outra, ete. — Mss. n.º 1065 da Bibl. Pu- 
blica do Porto. 
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mesmo por influencia d'aquella autoridade. Já no 
principio do seculo xvilr, como vimos, affirma Ma- 
nuel da Maia que a sua profissão de engenheiro 
era bastante considerada, até pelos reis e princi- 
pes; mas a consideração ofhcial, passada até para 
os preceitos regulamentares, essa é que foram os 
engenheiros adquirindo, a pouco e pouco, no de- 
curso do seculo. Os seguintes documentos tambem 
são prova de que oficialmente se impunha essa 
consideração devida aos offlciaes engenheiros, do- 
cumentos onde se ordena que lhes sejam conce- 
didas as distincções e regalias militares a que ti- 
nham direito: 


Aviso do Conselho de querra de 28 de julho de 1753 
da resolução de 5. Mag.ºº 
sobre os Engenheiros aquem devam ser subordinados ! 


Satisfazendo o Conselho de guerra em consulta de 9 de 
Abril deste anno aog S. M.º foi servido ordenar por De- 
creto de 29 de Março antecedente deã se vice a consulta 
nelle incluza da Junta dos Tres Estados porq satisfez ao 
avizo do Secretario de Estado Sebastião José de Carva- 
lho e Mello p.* q a mesma Junta desse a razão porq man- 
dou prender ao coronel de Infantaria Engenheiro João 
Alexandre Chermont, e conformandose S. Maj.º com o 
mesmo conselho, 

Resolveo em 22 de Junho proximo passado q o tribunal 
da Junta não tivera razão algua q desculpasse a violenta 
acelleração com % procedeu contra o d.º coronel; por 
ainda q a Junta possa ter muitas occasioens emq necessite 
de ouvir os Engenheiros, e quando lhes queira fallar deve 
ser por aviso do seu secretario, e fallando-lhe deve dar 
acento conforme a sua- graduação q) deve sera que tem 
oficial, superintendente da Contadoria e Dezembargadores 
porã em pé não consta se falace nunca, nem a hum ca- 
pitão, pois tendo o conselho de guerra a grande honra 


f Cod. Mss. n.º 254, fl. 210, da Bibl. Publica do Porto. 
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de 5. Maj.º lhe presidir, e ser o unico q governa o milit- 
tar, com tudo no seu regimento se ordena que indo a elle 
algum dos officiaes q declara em q vem incluidos os Mes- 
tfes de Campo, hoje coroneis, se lhes dará acento nos 
bancos no ultimo logar dos mais modernos ; e se isto assim 
se pratica no dito conselho, com m.'º mayor razão se deve 
observar na Junta, e ainda q pretendia desculpar o ex- 
cesso da prizão deste official juntando a copia da Ordem 
q passou ao vedor geral, a qual principiava logo tão pouco 
curial q mandava que o d.º Vedor geral «ordene» termo 
muito improprio ainda para hum capitão, fazendo-se mais 
estranhavel o despacho do vedor geral incerto na copia 
da mesma ordem, pois ainda q fosse este official Thenente 
coronel não tem jurisdicção algua com os Millitares fora 
da arrecadação da fazenda, e assim não lhe podia orde- 
nar termo deque executaçe a ordem, oq mostrava hua 
grande superioridade e q] pella querer arogar devia ser 
prezo: que não só o vedor geral mas athe a Junta padecem 
hua grande equivocação em entenderem qy os lingenheiros 
não são subordinados ajuntando por fundamento hua con- 
sulta feita no anno de 1706, porem depois della tinha o 
d.º sr. declarado em varias ordens e regimentos j os En- 
genheiros são do corpo do Exercito, não obstante a copia 
das Ordens % se passou ao sargento mor de batalha Ma- 
nuel de Azevedo Fortes, e a prontidão com q elle as exe- 
cutou, nan se podia duvidar ser clle tambem Lente da ca- 
deira militar, e como tal subordinado á Junta; e o cazo 
para que foram passadas as ditas ordens ser hum dos q 
os Engenheiros lhe devem obedecer por lhe tocar a elles 
o exame das polvoras e da sua conservação; mas mandar 
ver as Fortificaçoens não podia ser ordem do general, oq 
já a mesma Junta tinha reconhecido quando mandou exa- 
minar a primeira vez a Fortaleza de S. Julião da barra 
pelos sarg."'* mores Felippe Roiz de Oliveira e Paullo Fa- 
rinha Lopes em que o Marquez Estribeiro mor Mestre do 
Campo general junto da pessoa de S. Mag.º q governa as 
armas da Corte e Provincia da Extremadura leva aviso do 
Secretario de Estado para poderem entrar na dita Forta- 
lleza: Que no cap. 19 do Alvará por qo dito sr. dá forma 
porque se devem fazer as arremataçoens, ordena q a Junta 
lhe faça presente pella Secretaria de Estado os dias e ho- 
ras emã se devem fazer para mandar avizar p.* esse ef- 
feito, e que por Alvará de 7 de Fevereiro de 1752. porã 
o mesmo sr. foi servido dar a forma ás despezas das For- 
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tificaçoens das Praças, nelle inteiramente dá a jurisdicção 
das ditas despezas ao governador das armas, q pelo cap. 
13 do Regimento do mesmo conselho de guerra ordena & 
quando os mestres de campo cometterem algum delito po- 
derá o conselho fazer consulta para serem prezos, e isto 
não praticou a Junta, não tendo nenhuma jurisdicção so- 
bre o cargo millitar, oj o mesmo sr. foi servido mandar- 
lhe insignuar q neste p.”” não tinha obrado com acerto, e 
ao mesmo tempo soltar ao coronel João Alexandre Char- 
mont q merecia hua honrada satisfação pello bem comã 
se houve em hum excesso semelhante. e sem embargo de 
elle não faltar ao q o dito Tribunal lhe ordenou, porq toda 
a sua duvida foi com o Vedor geral j em tudo procedeu 
sem razão, fundam.", nem jurisdicção oq assim v mesmo 
sr. mandava ordenar, e o participo a V. 5.º para assim o 
ter entendido e ter noticia da referida rezolução mandando 
registar este na Secretaria do Governo e Vedoria. Lx.º 
28 de Julho de 1753. — Pedro de Mello do Atayde — Sr. 
D. Diogo de Sousa !. 


No mesmo sentido fala este outro aviso, ante- 
rior ao primeiro apenas uns dias: 


Aviso do Conselho de guerra de 10 de julho de 1753 da rezolução 
de S. Mg.º sobre a nomeação de Engenheiros para as obras das 
fortificaçõens e sobre q.” deve levar os mappas de pagam.” a 
asinar 


Satisfazendo o conselho de guerra em consulta de 14 
de abril do anno passado de 1752 ao q S. Mg.“º ordenou 
por aviso do Secretario de Estado Sebastião José de Car- 
valho e Mello sobre a duvida q o Vedor geral da Provin- 
cia do Minho Manoel Bento Brochado teve em hir dar 
parte pessoalm.'º ao sargento mor de batalha Miguel João 
Botelho q governa as armas della doq determinar aos En- 
genheiros q elle queria despoticam.'” nomear e mandar, 
querendo fazello participante ao d.º Sargento mor de ba- 
talha por hua carta de officio, e as contas q este deu so- 


1 Era coronel do Regimento de infantaria da cidade do Porto. 
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bre esta materia, e conformando-se S. Mag." com o mesmo 
conselho, 

Resolveo em 14 do mes de Junho proximo passado 
o d.º Vedor geral deve hir pessoalm.'* dar p. ao d.” 
sarg.” mor de batalha das diligencias que o Tribunal da 
Junta dos Tres Estados manda fazer pelos Officiaes En- 
genheiros por ter jurisdicção na Vedoria o d.º sarg.!? mor 
de batalha, o qual he que os deve nomear e maudar os que 
entender são mais proprios ou capazes p.* as obras q se 


* mandam fazer q o Vedor geral lhe deve participar p.* qo 


general faça juizo tanto dos officiaes q serão necessarios 
para cllas, quanto p.* saber se são proprios e importantes à 
defensa das Praças, 0% o Vedor geral não tem obrigação de 
saber, nem deve nomear; e q lhe deve levar o mappa do 
pagamento p.* o asinar ou mandal-o por hum commissario 
de mostras no seu impedimento, o que participo a V. 5.º 
para assim o ter entendido e fazer executar pello q toca 
ao governo das armas desse Partido do Porto mandando 
registar esta na secretaria delle e Vedoria. D.' g. a V. 
S.*. Lx.º 10 de Julho de 1753. — Pedro de Mello e Atayde 
— Sr. D. Diogo de Sousa. 


Estão, portanto, já bem discriminadas as fune- 
ções e privilegios dos engenheiros militares, e as 
suas relações com as demais autoridades. 


* 
x * 


Durante mais de quarenta annos funccionaram 
as Academias de Forhficação quasi com a sua pri- 
mitiva organização de 1641, não produzindo por 
isso engenheiros sufficientes, nem conveniente- 
mente habilitados, para a fortificação das praças de 
guerra, de que bastante se cuidou, tanto antes como 
depois da invasão do Marquês de Sarrea, por ha- 
vermos negado a fazer causa commum com a 
Espanha e França na declaração de guerra que 


4 Cod. Mss. nº 254, fl. 210, da Bibl. Publica do Porto. 
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em 1762 estas nações fizeram á Inglaterra. E é 
para notar que, tendo sido o Marquês de Pombal 
quem tanto fez desenvolver as fortificações do rei- 
no, e primeiro deu, no seculo, forma regular ao 
nosso exercito, quem, com o concurso e principal 
auxilio do marechal general Conde de Lippe, o dis- 
ciplinou e organizou de forma a aproximá-lo dos 
melhores exercitos do seu tempo; e quem tanto. 
impulso deu á instrucção do país criando escolas 
primarias, desenvolvendo a instrucção secundaria 
e reformando a Universidade de Coimbra, na qual 
introduziu as faculdades de mathematica e philoso- 
phia!, considerando como tempo «de serviço de 
campanha» o que os fidalgos levavam ali a cursar 
mathematica, não desse maior impulso ás Acade- 
mias, onde se estudava a engenharia, tirando-as do 
estado de atraso em que se achavam na evolução 
por que snecessivamente iam passando as sciencias 
militares d'aquelle tempo! Ainda assim, annexa á 
faculdade de mathematica de Coimbra foi criada 
uma cadeira de desenho e architectura militar e ci- 
vil; algumas novas academias se fundaram, prin- 
cipalmente no ultramar; e factos ha que repre- 
sentam grande impulso na instrueção technica mi- 
litar, sendo de justiça reconhecer que o seculo 
xvitr, como resultante do que se passava em França 
e noutros paises, se assinalou entre nós pelos pro- 
gressos do que não se podia ainda chamar «arma 
de engenheiria», mas que ia integrando os seus 
elementos, a partir do estabelecimento de novas 
Academias de fortificação no tempo de D. Pedro 


1 As faculdades de mathematica e philosophia foram introdu- 
sindo na Universidade de Coimbra em 28 de agosto de 1772, exis- 
tuindo anteriormente as de theologia, direito civil, direito cano- 
nico e medicina. Os estudos da nova faculdade de mathematica 
foram durante algum tempo considerados equivalentes aos estudos 
das academias militares para effeito de admissão no corpo de en- 
genheiros. 


143 
II, da criação de companhias de mineiros e ponto- 
neiros, pelo ' decreto de 26 de julho de 1757, e do 
corpo de officiaes engenheiros, por decreto de 3 de 
novembro de 1792. 

E em obras de engenharia militar ha a notar 
que no seculo xviiI foi construido o forte de Nossa 
Senhora da Graça, em Elvas, justamente conside- 
rado um modelo, sendo igualmente d'essa epoca as 
importantes modificações e melhoramentos intro- 
duzidos na, tambem modelar, praça de Valença do 
Minho. O malogrado professor de fortificação da 
Escola do Exercito, nosso infeliz collega Bordallo 
Pinheiro, na oração inaugural dos estudos do anno 
lectivo de 1899 a 1900 naquella Escola, referin- 
do-se á construcção do forte da Graça, diz: — 
«Portugal, no interesse da integridade do seu ter- 
ritorio, não deixou de enquadrar as suas frontei- 
ras e costas em fortificações modeladas no typo 
abaluartado; entre estas podemos citar como um 
precioso exemplar o forte de Nossa Senhora da 
Graça, em Elvas, que reune todos os aperfeiçoa- 
mentos d'esse systema, dispostos por uma forma 
verdadeiramente artistica». 

Este forte, conhecido pelo «forte do Lippe», é 
obra do famoso Valleré, a que já nos referimos, 
engenheiro notavel chamado pelo Conde de Lippe 
ao nosso serviço, encarregando-o de importantes 
trabalhos de fortificação, não só no Alemtejo mas 
noutros pontos do país, perto de Lisboa, por exem- 
plo !, tendo levantado plantas e formulado projec- 


1 «() respeitavel Tenente General o Ilustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor Guilherme Luiz Antonio de Valeré, depois de de- 
senhada e principiada a bateria na praça de Pedrouços, querendo 
aproveitar acqitalio terreno que lhe ficava na retaguarda até se 
aproximar á estrada, e não achando mais que areia solta, com 
arte e geito a reduziu à terra util, e de muita cultura em pouco 
tempo, porque em qualquer parte que se profunde a dez palmos 
vem aguas. — Theatro de Manuel de Figueiredo, tomo xav, p. 23. 
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tos para a abertura de canaes de irrigação no 
Alemtejo para aproveitar as aguas do Xarama, do 
Sado e do Tejo, sendo ao mesmo tempo um ofílcial 
combatente muito distincto, que trazia o seu regi- 
mento por forma a constituir-se em estimulo aos 
outros corpos !. 

Em 1761 foi criado por carta de lei de 7 de 
março, para educação dos filhos de gente nobre, 
o Real Collegio de Nobres?, o qual, se bem 
que não tivesse uma feição militar, se deve con- 
siderar, não só pelas sciencias que versava? mas 
pela sua organização, como um auxiliar para os 
estudos de engenharia, porque no seu curso de le- 
tras e sciencias entrava uma cadeira de Architectura 
Militar, onde se ensinavam as «regras geraes da 
fortificação, os diversos methodos regulares e irre- 
gulares da fortificação, os modos de fazer e desfa- 
zer um sitio, e as fortificações dos campos e dos 
exercitos, á vista de desenhos e modelos respecti- 
vos» *. 


1 Balbi, Essai Statistique. Tomo 11, pag. L, nota. 

2 Os primitivos estatutos do Real Collegio de Nobres foram 
reformados em 1 de dezembro de 1767 e depois em 13 de março 
de 1772; por decreto de 4 de junho de 1771 à administração e di- 
recção d'este collegio, como de outros collegios e magisterios, fo- 
ram entregues 4 Pã Censoria. Foi extincto por decreto de 4 de 
janeiro de 1837, sendo por outro decreto de 21 do mesmo mês 
ordenado que o edificio e suas dependencias ficassem 4 disposi- 
ção do Ministro da Guerra para o estabelecimento da Escola 
Polytechnica e outros estabelecimentos scientificos dependentes 
do mesmo Ministerio. 

3 O ensino das sciencias mathematicas passou a ter no Colle- 

io de Nobres maior relevo e incremento, e estrangeiros muito 
doutos nestas materias foram chamados a regê-las, taes como João 
Angelo Brunelli, Miguel Antonio Ciera e Miguel Franzini, que 
foi professor dos principes. Franzini e Ciera, com os illustres ma- 
thematicos portugueses José Monteiro da Rocha e José Anastacio 
da Cunha, foram os que inauguraram a faculdade de mathematica 
na Universidade de Coimbra. 

4 A carta de lei de 10 de novembro de 1772 determinou que 
os estudos mathematicos então fprofessados no Real Collegio de 
Nobres só pudessem ser seguidos na Universidade de Coimbra, 
sendo certo ter sido esta cadeira extincta nesta occasião, o que 


Darante quasi todo o seculo xvil continuou a 
funccionar a Academia Militar, antiga Aula de 
Fortificação criada em 1647. Do que eram as 

. e 2 . 
obrigações dos aprendizes dessa Aula podemos fa- 
zer ideia pelo seguinte alvará de nomeação de um 
delles, Antonio Carlos Andreis em 1750: 


«Dom João, por graça de Deus Rey de Portugal etc. 
Faço saber aos que esta minha carta virem que, tendo res- 
peito a estar vaga a propriedade do officio de aprendiz da 
Architectura dos Paços da Ribeira desta cidade, que va- 
gou por falecimento de Pedro Ramalho: hei por bem e 
me praz fazer mercê da dita propriedade a Antonio Car- 
los Andrees, visto concorrerem melle todos os requisitos 
necessarios para bem aprender a dita Architectura e será 
obrigado a hir com o Mestre Architecto dos Paços a todas 


as delegencias de minhas obras, e fará todos os papeis de -. 


plantas que lhe mandar fazer de Architecto para assim 
melhor aprender e saber, e assim fará tudo o que lhe for 
mandado pelo Provedor de minhas obras e paços perten- 
cente ao meu serviço, e tudo o mais que pelo regimento 
da casa das obras he obrigado etc. !» 


Mas parece que foi intermitente, e aos relampa- 
gos, a existencia e funccionamento d'essa aula ou 
academia, por quanto Manuel da Maia, num dis- 
curso dirigido ao Rei na abertura d'ella, em 31 de 


aliás tambem se deprehende do aviso de 26 de outubro de 1779, 
que, mandando pôr à disposição da Academia de Marinha, «pouco 
antes criada, as casas necessarias d'aquelle collegio para funccio- 
namento das suas aulas, diz que, tendo sido estabelecida, para pro- 
mover os uteis e necessarios estudos da nautica e da fortificação, 
era intenção regia que d'esses estudos pudessem aproveitar os 
alumnos do Real Collegio de Nobres». Este aviso existe em copia, 
na collecção 'Trigoso, da Acad. Real das Sei. de Lisboa. Vid. Doc. B. 
1 Diccionario dos Architectos, tomo 1, pag. 28. 
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Janeiro de 1758, e que se conserva inedito, di- 
zia: — «Assim a nossa Real Academia Militar, de 
que por alguns annos andamos esbulhados, e 
quando se nos restituia no fim de outubro de 1755 
á minha instancia logo no principio do seguinte 
mez se nos desapparece dos olhos como relam- 
pago, resuscita agora tão fermosa e resplandecen- 
te, que promete venerandas e perpetuas durações, 
como o está dando a conhecer a magnificencia fir- 
missima em que a estamos vendo e admirando as- 
sim na sua extensão como nas propriedades de que 
se acha revestida» !, 

Só por carta de lei de 5 de agosto de 1779 € 
que foi criada a Academia Real de Marinha, que 
tinha por fim principal desenvolver o estudo das 
sciencias indispensaveis á arte e pratica da nave- 
gação; mas no documento que a criou se determi- 
nava que as pessoas que d'ahi em deante aspirassem 
aos postos de ofliciaes engenheiros deveriam fazer 
o curso da arithmetica, geometria, trigonometria 
plana, calculo e suas applicações á estatica, dyna- 
mica, hydrostatica, hydraulica e optica, nas au- 
las dos respectivos lentes e serem nelle approva- 
dos, do mesmo modo que os ofliciaes militares da 
Marinha Real; depois do que passavam a ouvir as 
lições da fortificação e engenharia e a se instrui- 
rem no desenho, em aulas competentes, tendo-se- 
lhes determinado professores para esse effeito, e 
ficando a inspecção sobre a fortificação theorica e 
pratica reservada á Junta dos Tres Estados. 

Esta Academia, que extinguiu a Academia Mili- 


! «Acção de graças à ElRey N. Sºr em 31 de Janeiro de 1758 
por Manoel da Maya na abertura da Real Academia Militar, a 
Ai lado do famoso portico do cenobio do grande Patriarcha 
S. Bento de Lisboa. Datado de Lisboa em 31 de janeiro de 
1758. — Torre do Tombo, papeis do Ministerio da Guerra, maço 
n.º 2%) da remessa de 26 de dezembro de 1891. 
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tar !, foi installada no edificio do Real Collegio 
de Nobres, por aviso de 26 de outubro do mesmo 
anno e só delle saiu em 1792, quando as aulas 
d'aquelle Collegio se tornaram publicas ?. Iisse 
edifício era o do noviciado dos jesuitas, na Cotovia 
(monte Olivete) *; e a Escola Polytechnica que 
substituiu o Collegio dos Nobres em 1837 * ficou 
no mesmo edificio, que ardeu em 22 de abril de 
1842, sendo o actual edifício d'essa Escola erigido 
no mesmo local. 

A proposito da criação da Academia Real de 
Marinha, pinta Stockler a situação má em que en- 
tão se encontravam os estudos militares, princi- 
palmente pelo que dizia respeito aos engenheiros :— 
«A simples geometria de Euclides, a trigonometria 
do Padre Campos, e uma indigesta postilla de for- 
tificação, oceupavam os discipulos por tantos annos 
quantos agradava ao capricho do mestre, demora- 
dos na sua imperfeitissima escola, aonde os livros 
de Azevedo Fortes e Pimentel somente se davam 
por premio aos discipulos mais adeantados, aos 
quaes comtudo se não pedia conta do que nelles 
estudavam». O mesmo autor, louvando o fim a 
que visava a criação d'essa Academia com um enrso 
completo de mathematica, igualmente adaptado a 
servir de fundamento commum á navegação e ás 
architecturas naval, militar, hydraulica e civil, á 


1 Chamava-se tambem Aula Militar. Num officio do Real Corpo 
de Engenheiros, n.º 2, de 23 de março de 1812, que se conserva 
no Archivo da Engenharia, no respectivo registo, fl. 264, tratan- 
do-se do capitão Camillo José Gomes Castellão, diz-se: — «Agora 
tenho de acrescentar que este official foi discipulo de Numero da 
antiga Aula Militar, extincta em 1779». 

2 Decreto de 16 de julho de 1792. 

3 O edificio do noviciado fôra começado a construir em 1603 à 
custa de D. Fernão Telles de Meneses, regedor das justiças, e de 
sua mulher D. Maria de Noronha, tendo recebido tambem doações 
da Rainha D. Maria Isabel, mulher de D. Pedro II. 

4 Decreto de 11 de janeiro de 18937. 
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sciencia das minas e á artilharia, informa que «mo- 
tivos urgentes retardaram o estabelecimento da es- 
cola militar annunciada em os seus estatutos, € 
que devia servir de complemento ao plano antes 
traçado !». 

Realmente, conforme declara a carta de 2 de ja- 
neiro de 1790, «depois de criada aquella Acade- 
mia não continuaram as lições de fortificação e de- 
senho, como no respectivo alvará se ordenava; e 
tomando em consideração, diz a Rainha, «um ob- 
jecto de tanta importancia, e querendo restabelecer 
e promover a solida instrucção de um corpo tão 
essencial ao Exercito», ordena a criação da 
Academia Real de Fortificação e Desenho, com 5 
lentes e um curso de quatro annos, no primeiro dos 
quaes se ensinava «fortificação regular, o attaque e 
defeza das praças, e os principios fundamentaes de 
qualquer fortificação»; no segundo, «fortificação 
irregular, fortificação effectiva, e fortificação de 
campanha» ; no terceiro a «theoria da arxtelharia, 
das minas e contraminas e a sua applicação ao ata- 
que e a defensa das praças»; no quarto «a archi- 
tectura civil, o corte das pedras e madeiras, o or- 
çamento dos edificios, e tudo o mais que for relativo 

- ao conhecimento dos materiaes que entram na sua 
composição, e bem assim explicação dos melhores 
methodos na construcção de caminhos e calçadas; 
ensinando-se no mesmo anno a hydraulica e as 
mais partes que lhes são analogas como a archi- 
tectura das pontes, dos canaes, dos postos, diques e 
comportas». Este anno dividia-se em duas aulas. 
Os officiaes de infantaria e cavallaria tinham de 
frequentar o 3.º anno. 

Ão ensino theorico, nas aulas, reunia-se o en- 
sino pratico, no campo, exigindo o ensino da for- 


! Origem e progresso das mathematicas, pag. 71. 
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tificação o uso dos instrumentos, a medição de dis- 
tancias, o nivelamento do terreno, desenho de 
plantas, construcção de trincheiras, sapas, fortes 
e reductos de campanha, traçado de fortificações 
irregulares, etc. Outros preceitos havia correspon- 
dentes aos modernamente seguidos. 

Como se vê, é a primeira organização entre nós 
de um curso de engenharia militar, a valer. 

Os discipulos que se destinavam a officiaes en- 
genheiros, e haviam mostrado distincta applicação 
em todo o curso militar, passavam a servir como 
tenentes aggregados nos regimentos de infantaria 
durante dois annos, d'ahi iam servir na artilharia 
como primeiros tenentes aggregados a algumas das 
companhias graduadas, tambem por dois annos; 
passando em seguida a servir como ajudantes aggre- 
gados a uma das brigadas em que se dividia o 
corpo dos officiaes engenheiros, depois do que se 
lhes confirmavam as patentes de officiaes effectivos 
das ditas brigadas. 

O curso novo passou a dar preferencia na pro- 
moção, preterindo outros mais antigos, a não ser 
que estes se quisessem sujeitar a exame de todas as 
materias d'esse curso. Para lentes e substitutos, 
eram escolhidos os mais distinctos. 

A mova Academia concentrava numa escola 
unica os estudos similares que muito deficiente- 
mente se versavam nas Academias ou aulas das 
provincias, agora extinctas. 

Esta Academia, que perto de meio seculo mais 
tarde havia de se transformar na actual Escola do 
Exercito, principiou à funccionar no dia 20 de ja- 
neiro de 1790, como se vê na lei de 23 de abril, 
que regula os soldos do pessoal * 


t Os lentes venciam por anno à razão de 4003000 reis cada 
um, pagos mensalmente; os lentes substitutos das mesmas cadei- 
ras, 2008000 réis cada um; o secretario, 1003000 réis anunaes; o 
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Por decreto de 13 de agosto d'esse mesmo anno 
de 1790 foi permittido que os alumnos das aulas 
militares estabelecidas nos regimentos da provin- 
cia fossem examinados na Academia Real da Ma- 
rinha, e sendo approvados se lhes passasse certi- 
dões na forma praticada com os seus alumnos, em 
virtude das quaes ficavam. habilitados a entrar na 
Academia de Fortificação e Desenho (tundada, como 
vimos, sete meses antes) gozando dos mesmos pre- 
vilegios concedidos aos matriculados e approvados 
na referida Academia de Marinha. Assim se obviava 
ao inconveniente dos alumnos militares que tives- 
sem as sedes dos seus corpos distantes de Lisboa 
ou Coimbra não se poderem habilitar convenien- 
temente; e para esse fim se concedeu a todos os 
regimentos que o pudessem fazer o fundarem, á 
imitação dos corpos de artilharia, uma aula parti- 
cular para a habilitação nos necessarios preparato- 
rios mathematicos e scientificos. 

Em 3 de setembro de 1792 foi ordenada a re- 
moção das aulas d'esta Academia das casas que 
occupavam no Real Collegio de Nobres, para ahi 
ficar installada mais livremente a de Fortificação, 
Artilheria e Desenho. 

Nas ilhas adjacentes e colonias principaes 


o 


porteiro, réis 1005000, e os guardas, 6035000 réis cada um. 
Eoirice estes lentes havia um de desenho, o qual tinha por 
missão especial o ensinar a copiar e reduzir plantas, representar 
perfis, configurar diversos terrenos e a traçar com perfeição a lettra 
redonda. E dava-se uma importancia tal a esta cadeira, que mais 
tarde, por decreto de 2 de outubro de 1794, foi criado um logar de 
director para a Academia, com o fim de prover á regencia e aper- 
feiçoamento da aula de desenho e estabelecer nella uma escola de 
gravado. Recaiu esta nomeação em Luis André de Puy, tenente 
coronel do Real Corpo de Engenheiros. O anterior lente da cadeira 
de desenho, fallecido nesse anno, era o capitão de engenheiros 
Antonio José Moreira, autor da obra, hoje muito rara, intitulada 
Kegras de desenho para a delineação de plantas, perfis e perspectivas 
pertencentes a architectura militar e civil, para uso da Real Acade- 
mia de Fourtificação, Artilheria e Desenho. Lisboa, 1793, 1 vol. in 
8.º com 30 estampas gravadas à buril. 
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tambem se não descurou o estudo da fortifica- 
ção: 

No Rio de Janeiro já em 19 de agosto de 1738 
fôra criada uma aula de artilharia, existindo tam- 
bem já uma aula de fortificação quando em 1793 
o vizo-rei Conde de Resende fundou uma Academia 
Militar destinada ao ensino de primeiras letras, 
fortificação, desenho, geometria pratica, arithme- 
tica e francês, ás praças dos regimentos. 

Por carta regia de 16 de setembro de 1799, 
foi criada uma «aula de mathematica» na Ilha 
Terceira, para instrucção dos militares do corpo 
que havia de guarnecer o forte de S. João Bap- 
tista da mesma ilha. Esta aula, porem, que só se 
abriu em 1805, não satisfez ao fim para que foi 
criada, sendo por isso mais tarde (1810) substituida 
como veremos, pela Academia de Mathematica, no 
Castello de S João Baptista da ilha Terceira, com 
um novo plano de estudos mais methodico e syste- 
matico, ampliação de algumas disciplinas necessa- 
rias para uma boa instrucção militar e addiciona- 
mento de outras. ÉS certo que tal Academia não teve 
por fim habilitar engenheiros, mas sim officiaes de 
artilharia. Os cursos, porem, para uns e outros 
eram semelhantes; e é certo que naquelles tempos, 
em que escasseavam os profissionaes, muitas ve- 
zes os officiaes de artilheria desempenhavam as 
funcções de engenheiros. 

Em Goa foi criada em 1776 uma Aula de Arti- 
lharia, onde se ensinava fortificação, sendo substi- 
tuida em 1812 por um curso especial de fortificação 
e de artilharia. 

* 
* % 


gal 


Um dos ramos da engenharia que em Portu 
tomou incremento no seculo xvrir foi o da cartogra- 


ar 
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phia militar. O desenvolvimento dado pelo Mar- 
quês do Pombal nos estudos mathemathicos foi 
evidentemente uma das causas d'esse phenomeno. 
A cartographia maritima tinha tido entre nós cul- 
tores eminentes no seculo xv e xvI, continuadores 
das escolas malhorquina e italiana, benemeritas na 
Idade Media; a exposição cartographica reali- 
zada pela Sociedade de Geographia em 1903-1904 
provou-o exuberantemente. A escola de Sagres ti- 
nha sido o ponto de partida de tantos monumen- 
taes trabalhos que motivavam a nossa actividade 
maritima e colonisadora. 

O Sr. Conselheiro Ferreira do Amaral, no seu 
presidencial discurso de inauguração, dizia, refe- 
rindo-se ao concurso militar nessa exposição : 
— «São tambem de alto valor geographico as col- 
lecções pertencentes a alguns archivos publicos, 
sobretudo os do Commando Geral de Engenharia, 
que se apresenta com exemplares de cartographia 
militar, planos de trabalhos, plantas de quasi to- 
das as fortalezas do país hoje desclassificadas, col- 
lecções de grande utilidade para os estudos histo- 
ricos sobre as guerras da Peninsula, contendo 
tambem exemplares de cartographia geral refe- 
rente á India, Angola e Brasil; sendo para men- 
cionar em especial O Mappa do Brasil, em 4 fo- 
lhas, em larga escala, manuscrito e primoroso, 
do seculo xvrrr, obra genuinamente portuguesa, e 
cuja existencia parece ao Sr. Ernesto de Vascon- 
cellos ser desconhecida. 

«A Direcção dos Trabalhos Geodesicos, o mais 
importante estabelecimento cartographico do país, 
traz á exposição uma preciosa collecção de cartas 
topographicas das principaes cidades de reino, e 
entre ellas a da cidade do Lisboa antes do terre- 
moto, tendo traçado o plano dos melhoramentos 
pombalinos delinados por Santos Carvalho e Mar- 
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del, bem como varios reconhecimentos militares do 
seculo xvirt e diversas cartas do Algarve, algumas 
em grande escala e lavradas a côres retocadas a 
ouro !». 

Realmente naquelle notavel certamen figuraram 
preciosidades como o Livro das Fortalezas, de 
Duarte de Armas, da Torre do Tombo; as Des- 
cripções das Fortalezas da India Oriental, de Bar- 
reto Rezende, da Biblioteca Nacional de Lisboa; 
o Livro das Plantas de todas Fortalezas, de Antonio 
- Bocarro, da Biblioteca de Evora; o O Livro das 
Praças, delineado por João Nunes Tinoco, sobre 
desenhos de Cosmander, Langres, Gilot, Sainte Co- 
lombe e outros, da Biblioteca da Ajuda, e tantas 
outras. À estes trabalhos do seculo xvi e xviII 
seguem-se os do seculo xvilir, principalmente 
d'aquelle periodo final que representa uma verda- 
deira renovação. Notando-o o Sr. Vicente Al- 
meida d'Eça, na lição aos seus alumnos da Escola 
Naval, no dia 21 de dezembro de 1903, sobre a 
referida exposição cartograhica, dizia: — «Na se- 
gunda metade do seculo xvrr a cartographia 
tomou entre nós um novo incremento. Graças á 
criação da classe dos engenheiros e das escolas de 
applicação de mathematica, adoptando-se os novos 
processos de levantamentos, as diversas projec- 
ções, e applicando-se os instrumentos aperfeiçoa- 
dos, a nossa cartographia não tarda a apresentar 
bellissimos exemplares de trabalhos completos, 
minuciosos e correctissimos, tanto no levanta- 
mento como na execução graphica». 

Em 1722 publicava Manuel de Azevedo Fortes 
o seu Tratado de modo o mais facil e o mais exacto 
de fazer as cartas geographicas, assim de terra como 


! Boletim da Sociedade de Geographia de Lishoa, 21.º serie, 
1.918. 
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do mar, e tirar as plantas das Praças, cidades e edi- 
ficios etc., livro incumbido ao autor pela Academia 
Real da Historia, então instituida entre nós e da qual 
Fortes era socio. Encarregado de superintender no 
serviço de levantamento de cartas no reino e con- 
quistas, Fortes, em sessão de 7 de maio de 1721, 
declarou na Academia «que lhe seria impossivel 
satisfazer á sua obrigação, sem que o trabalho se 
repartisse pelos engenheiros mais capazes das Pro- 
vincias: e para que a obra fosse uniforme, feita por 
hum mesmo methodo e debaixo de hum mesmo ponto 
ou petipé; e se obrigava a compor um tratado de 
modo o mais facil e o mais exacto de fazer as car- 
tas geographicas de qualquer país, com toda aquella 
exacção que he possivel fazerem-se com os instru- 
mentos, que até então se tinham inventado para 
esse fim». — O referido tratado representa o cum- 
primento d'essa promessa, e um grande passo neste 
ramo da engenharia militar entre nós; pois o autor 
declara que «os engenheiros que o deviam ajudar 
não tinham cousa alguma de que se valer; porque 
não sabe que haja quem até então escrevesse na 
lingua portuguesa sobre esta materia» ; informando 
que não havia no reino carta alguma particular, 
e que entre as cartas geraes a que passava por 
melhor e mais exacta era a de Pedro Teixeira, que 
se estampou em Madrid em 1662, «a qual (excepto 
as costas maritimas, que se achão menos mal ar- 
rimadas) he tão defectuosa e tão cheia de erros de 
posição, que para o intento presente he o mesmo 
que se a não houvera». 

Aqui se deve portanto filiar, como consequencia 
da louvavel iniciativa da nossa Academia Real de 
Historia, o incremento que a cartographia toma 
em Portugal no seculo xvrrr, dando-lhe depois grande 
impulso o desenvolvimento dado pelo Marquês de 
Pombal aos estudos mathematicos: 


.” 


155 


De justiça é tambem lembrar o nome de D. 
Rodrigo de Sousa Coutinho, o fundador da 
Real Sociedade Maritima Militar e Geographica, 
inaugurada em 22 de dezembro de 1798, a qual 
incumbiu não só da «confecção e publicação das 
cartas hydrographicas e maritimas, comprehen- 
dendo as das costas de Portugal, das ilhas, as ne- 
cessarias para a navegação do Brasil, das duas 
costas de Africa, das costas de Benguella, Mala- 
bar, Molucas e China, e ainda de todas as costas, 
em que era mais frequente a navegação de navios 
portugueses, alem da grande costa da America 
Meridional !; mas tambem do estudo, factura e gra- 
vura das cartas militares. No seu discurso inau- 
gural, occupando-se dos multiplos trabalhos a que 
a sociedade se devia dedicar, dizia: —«Apoz taes 
e tão distinctas occupaçoens terá a Sociedade de 
trabalhar em Cartas Militares, de que não creio 
haja ainda entre nós deposito algum, é certamente 
não será nem pouco util nem pouco laborioso 
tudo o que a tal respeito houver de emprehen- 
der-se?». 

Da valiosa producção de cartas militares no se- 
culo xvrrr dá-nos noticia o Catalogo da Exposição 
de Cartographia Nacional, publicado em 1904, 
pela Sociedade de Geographia. 

Balbi, um estrangeiro, chegando ao abrir do se- 
culo x1x a Portugal, «que lhe haviam pintado como 
mais atrazado que a Turquia», admirava-se, entre 
outras cousas, de saber que «os portuguezes diri- 
gidos por Ciera?, habil astronomo, tinham, de 
1793 a 1802, medido na Estremadura, com toda 


»- 


10 Conde de Linhares, pelo Marquez do Funchal, pag. T1. 

2 Idem, pag. 107. 

3 Francisco Antonio Ciera, filho de Michele Ciera, literato e 
mathematico piemontês, que em meados do seculo xvin viera à 
Portugal como professor de mathematica. 


a precisão da geodesia moderna, duas grandes ba- 
ses para determinar com exactidão a grandeza de 
um grau do meridiano, e haviam feito a triangu- 
lação da maior parte de Portugal *». 

No Archivo da Engenharia conserva-se inedito 
um «Projecto para reduzir as tres academias de 
Lisboa a huma só Escola Geral e para se organi- 
sar os trabalhos da Carta do Reino», por Fran- 
cisco Antonio Ciera. (1804) 2. 


* 
* * 


Na differenciação e especialização dos diversos 
serviços que á engenharia militar haviam de vir 
particularmente a pertencer, encontramos em 1705 
inaugurados os serviços de pontoneiros (companhia 
de barcas) na companhia que o official hollandês 
J. Lourenço Vandeche organizou entre nós com o 
material trazido do seu país, educando aqui o com- 
petente pessoal; a companhia era de 40 a 50 homens. 

À organização de 1708 criou nos regimentos de 
artilharia as companhias de barcas e de mineiros. 
Por decreto de 24 de dezembro de 1752 em cada 
regimento de infantaria foi criada uma companhia 
dé sapadores, cujos officiaes tinham de ser enge- 
nheiros profissionaes. Em 1763 cada regimento de 
artilharia passou a ter uma companhia de artifices 
engenheiros, que eram: 2 fuzileiros, 2 torneiros, 2 
tanoeiros, 1 fundidor, 4 ferreiros, 4 serralheiros- 
espingardeiros, 4 carpinteiros de obra branca, 2 
cordoeiros e 1 cesteiro, total 26. D'este modo fica- 
vam sendo tres as especialidades de engenharia 
nos regimentos de artilharia representadas; ficando . 


1 Essai statistique sur le Royaume du Portugal et d' Algarve, «Pre- 
face». (Estudo que vem tambem publicado no fim da obra Variétés 
Politico-Stalistique sur la Monarchie Portugaise, do mesmo autor). 

2 Archivo da Engenharia. Pasta «Engenharia de 1776 a 1832». 
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os sapadores na companhia de mineiros e os pon- 
toneiros na de artifices, constituindo companhiás 
niistas. 

Sob a superintendencia e autoridade do enge- 
nheiro-mor se procurava unir os elementos disper- 
sos, verificando a sua competencia e serviços, como 
se deduz do decreto de 12 de maio de 1756 !. 

Em 1787 criava-se o Real Corpo de Engenhei- 
ros, composto só de officiaes, separados ainda, por- 
tanto, das tropas que continuam adstrictas aos re- 
gimentos de artilharia. 

O alvará de 22 de agosto de 1793, que mandou 
aumentar o soldo aos officiaes das companhias de 
granadeiros desde o dia em que entrassem em cam- 
panha ou que embarcassem para ella, declara que 
os officiaes engenheiros foram sempre equiparados 
áquelles officiaes em razão da importancia das suas 
funcções, e por isso ordena que gozem em cam- 
panha de iguaes vantagens *. 


1 Decreto de S. Mag. de 42 de Mayo de 4756 para os off.* de In- 
fanteria com o exercicio de Engenhr.º' não serem pagos sem 
cert.» do Engenhr.º mor. 


«Considerando o benefício q ao meu real serviço e á disciplina 
do Exercito se seguirá da assidua aplicação dos officiaes de In- 
fantaria com o exercicio de Engenheiros, e de q estes se exerci- 
tem q. possivel for em tao util e necessaria Arte. Sou servido 
que os mesmos off. emquanto oecuparem os postos de Ajudante, 
cap" e sarg.'º assi não possão cobrar os seus respectivos soldos 
sem previas certidoens do Engenheiro mor do Reino, pellas quaes 
conste q se achão ou effectivam.' empregados, ou pello menos ha- 
beis e prezentes p.”o serem todas as vezes q lhe for ordenado : 
salvo se estiverem ausentes com licenças minhas q neste caso lhe 
serão notadas na forma das ordens expedidas sobre esta materia 
a respeito de todos os outros officiaes do Corpo do Exercito. O 
conselho de guerra « tenha assim entendido, e faça executar com 
as Ordens necessarias. Bellem 12 de Mayo de 17:56. = Com a ru- 
brica de S. Mag: — Fran. X.º Telles de Mello.» — Cod. Mss. n.º 
254, fl. 219. — Biblioteca Publica do Porto. 

2 Os soldos ordenados nesse alvará eram de 155000 réis men- 
saes para os alferes, 185000 réis para os tenentes e 245000 réis 
para os capitães, o que, mesmo para aquelle tempo, era uma ver- 
dadeira miseria. 


O decreto de 1 de agosto de 1796, que organiza 
o exercito, modificou os seus regimentos e os de 
marinha, elevando o effectivo de cada um a 1:200 
homens; e no plano para a composição de cada um 
delles figura 1 estado maior, 1 companhia de 
bombeiros, 7 companhias de artilheiros, 1 compa- 
nhia de mineiros com 118 homens, e outra de poi- 
toneiros com igual effectivo. 

Segundo um mappa junto ao Regulamento Pro- 
visional sobre a constituição, disciplina e serviço 
do Real Corpo de Engenheiros «apresentado em 
setembro de 1796 pelo engenheiro Mathias Dias 
Azedo, compunha-se esse corpo nessa data de 28 
oficiaes, sendo 9 coroneis, 11 tenentes coroneis, 
21 majores, 21 capitães, 11 primeiros tenentes, 15 
segundos ditos, dos quaes havia desempregados 3 
coroneis, 7 tenentes coroneis, 9 majores e 6 capi- 
tães. À 

O Corpo de Ogiciacs Engenheiros, a que se refe- 
rem os estatutos, que acompanham o decreto de 2 
de janeiro de 1790, que criou a Academia Real de 
Fortificação, Artilharia e Desenho, e de que faziam 
parte os officiaes habilitados com o respectivo cur- 
so, e que só mais tarde havia de ter organização 
propria, apesar de até ahi se terem feito varias ten- 
tativas nesse sentido, passou a denominar-se no 
anno de 1792 Real Corpo de Engenheiros, de- 
vendo o diploma que lhe deu tal designação, e 
que não encontramos, ter sido publicado entre no- 
vembro e dezembro d'esse anno, porque ainda em 
3 de novembro uma carta de lei d'essa data esta- 
belecia uma nova classe de officiaes subalternos 
com a denominação de segundos tenentes no Corpo 
de Engenheiros, e logo a 17 de dezembro outra 
carta de lei igualava os soldos dos officiaes do Real 
Corpo de Eingênheiros aos dos officiaes de infanta- 
ria e cavallaria. 
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No archivo da antiga Direcção Geral de Enge- 
nharia existem manuscritos varios projectos de re- 
gulamentos para o Corpo de Engenheiros, sendo os 
mais importantes e completos as «Ordenações mi- 
litares ou regimento do corpo de engenheiros de 
guerra destacado por Brigadas de guarnição effec- 
tiva nas seis provincias d'este Reino, 1790», ela- 
boradas pelo Engenheiro Gonçalo Lourenço Botelho 
por ordem de D. Maria I, co «Regulamento do Corpo 
Militar dos Engenheiros de Portugal, que compre- 
hende todo o serviço regular na paz e na guerra, 
mandado observar por ordem de Sua Magestade 
Fidelissima D. Maria I, Rainha de Portugal ete.», 
sem data, tendo escrito a lapis o nome do enge- 
nheiro Luiz Candido Pinheiro Furtado, mas que 
pode bem ser tambem de Gonçalo L. Botelho, 
como explicamos no respectivo documento !. Ne- 
nhum destes projectos foi publicado ou consta ter 
tido execução, apesar do referido regulamento di- 
zer «mandado observar», etc.; mas a ideia da divi- 
são do corpo de engenheiros em brigadas, para as 
diversas provincias, vemo-la em seguida decretada 
entre nós em 27 de fevereiro de 1801. 

Já em 1776 se tinha traduzido do francês para 
ser adoptada entre nós a «Ordenança V'El-Rei, 
concernente ao Corpo Real de Engenharia», e em 
1777 a «Ordenança de El-Rei concernente aos 
engenheiros geographos»; mas nada se chegou 
a fazer sobre tão importantes trabalhos, exis- 
tindo aquellas ordenanças com as respectivas 
traducções em português no Archivo da Engenharia. 

Num artigo publicado na Revista da Engenharia 
Militar, de dezembro de 1900, intitulado «In- 
genharia militar portuguesa no seculo x1x», affir- 
ma-se que o «Real Corpo de Engenheiros» foi 


1 Vid. Doc. € no fim do volume. 


instituido em 1792, mas não vemos ali citadas nem 
a data do respectivo diploma nem o sitio onde se 
encontra o documento comprovativo. E curioso, 
porem, que justamente no mês de novembro d'esse 
anno, os engenheiros Pedro Joaquim Xavier! e 
Antonio José Moreira escreveram umas «Memo- 
rias para a formatura do Plano dos Officiaes En- 
genheiros», com data de 15, e Mathias José Dias 
Azedo escrevia de 1792 a 1796 varias memorias e 
projecto de um regulamento ?, trabalhos que mos- 
tram que se fizeram estudos sobre o assunto im- 
portante da organização do corpo de engenheiros. 
Não deixa de ser opportuno o dar uma ideia das 
principaes disposições contidas nas referidas me- 
morias, cujos manuscritos existem no archivo 
da antiga Direcção Geral de Engenheria; mas 
tomar-nos-hia aqui muito espaço; limitamo-nos por 
isso a dar a summula do plano elaborado por Pedro 
Joaquim Xavier e Antonio José Moreira, indo 
adeante nos Documentos os resumos dos trabalhos 
de Dias Azedo *. 

Dispunha esse plano que o corpo constasse de 


! Foi lente proprietario da cadeira do 2.º anno da Real Acade- 
mia de Fortificação, Artilharia e Desenho. D'este official existe 
tambem no Archivo de En enharia uma «Memoria sobre o serviço 
militar de q os officiaes do dito corpo devem ser incumbidos no 
tempo de paz, principalmente nas Praças de guerra», memoria 
que foi apresentada ao Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 

ocios Estrangeiros e da Guerra, D. João de Almeida de Mello e 
Castro, que era inspector da Academia Real de Fortificação, Ar- 
tilharia e Desenho. 

2 Tem os seguintes titulos: 

a) Memoria sobre a regulação do Corpo de officiaes enge- 
nheiros. ' 

b) Memoria em que se assina destino aos discipulos que se ha- 
bilitaram para ofliciaes engenheiros, feita em 6 de agosto de 1792. 

c) Idem sobre o projecto para regulação do Corpo Real de En- 
genharia do Exercito. 

d) Regulamento Provisional sobre a constituição, disciplina e 
serviço do Real Corpo de Engenheiros do Exercito — Setembro 
de 1796. 

3 Documento D. 
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94 officiaes divididos em 6 brigadas, cada uma das 
- . . > . ? 

quaes em sua provincia, e divididos pela forma se- 

guinte: 


Provincias z É x 8 | É E a 
o ja A o | á PA EA 

Estremadura ...... Sa ida), 40; Bula 48 lu 8 ad 
Alamo qe nto quis cepé oo Lala Bo 2 ad liçÃ 16 
DCE RC ia ira 6 PR O E | 2 BR E, 1 
e de a DE Rr E E 
MED Cecrs so do adro 1) vigia | pu2t) 4/8 [9/8 11 
Trás-os-Montes +... Ai al la Do dado a 


Total qui. cc] Bo) Sojdg | 18 | DA) Dá 9 


Neste numero não seriam comprehendidos os 
officiaes empregados nas Academias e Arsenal do 
Exercito. que «somente se poderiam contemplar 
como annexos á brigada da Estremadura», de onde 
seriam tambem tirados os officiaes despachados 
«para as conquistas». 

O chefe de «todo o Corpo dos Engenheiros» se- 
ria um tenente general que tivesse sido engenheiro 
de profissão. O chefe da «Brigada da Côrte e Es- 
tremadura» seria um marechal; e tanto este como 
o tenente general saíriam do quadro fixado no Al- 
vará de 15 de dezembro de 1790, para não aumen- 
tar a despesa com a criação dos dois logares alem 
d'esse quadro. 

Os chefes das brigadas teriam que mandar pro- 
ceder, em primeiro logar, ao levantamento das 
plantas das praças da sua provincia, feito com a 
maior exacção possivel, e de forma a conhecerem-se 


distinctamente todos os detalhes das fortificações, 
perfis de todos elles, com uma nota exacta e bem 
especificada do seu estado, defeitos, ruinas, etc., e 
respectivo orçamento das reparações a fazer; plan- 
tas de quarteis, armazens de polvora, petrechos e 
viveres, com todas as circunstancias proprias à po- 
derem ser melhorados; plantas dos terrenos proxi- 
mos das praças «até á distancia do canhão», no- 
tando valles, montes, rios, quebradas, veredas e 
«todos e quaesquer esconderijos que pudessem ser- 
vir de vantagem ao inimigo que quisesse atacar 
qualquer das ditas praças». Determinava que com 
o maior desembaraço se fizessem «ensaios milita- 
res», como acampar, desacampar, levantar diver- 
sas obras de fortificação de campanha, etc., e ter- 
minava por varias disposições relativas á discipli- 
na, alojamentos, soldos, etc., o que representa o 
desejo de dar um caracter pratico ao ensino. 

Este e os mais referidos trabalhos, e outros que 
jazem ineditos, dão bem ideia da capacidade e 
competencia de muitos dos officiaes que então 
compunham a corporação dos engenheiros milita- 
res e as nobres aspirações d'essa corporação a 
acompanhar os progressos da sua arma nos ou- 
tros paises. 

À começar no Regimento das Novas Ordenan- 
ças, de 20 de fevereiro de 1708!, em que veem 
prescrições relativas ás obras e reparações nas for- 
tificações, em todo o seculo xvriI se procurou pres- 
tar attenção a esse serviço. Com data de 7 de fe- 
vereiro de 1752 se elaborou o Regimento Novo das 
Fortificações, que não vimos ainda impresso, mas 
que encontrámos por copia na Biblioteca Publica 
do Porto, e damos adeante entre os documentos ?, 


” 


1 Regimento das Novas Ordenanças, n.º* 106, 107 e 108. 
2 Documento D. 
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acompanhados das resoluções regias destinadas a 
esclarecer o assunto, e peças interessantes de onde 
se deduzem curiosas informações sobre obras em 
algumas das nossas fortificações, e papel e funcção 
dos engenheiros militares, de alguns dos quaes 
traz os nomes: —os capitães Filipe Roiz de Oli- 
veira, João Henriques, Francisco de Braun, Kran- 
cisco Xavier Paes de Menezes, e o benemerito Eu- 
genio dos Santos de Carvalho, de quem adeante 
particularmente trataremos, a proposito das obras 
da reedificação de Lisboa, após o terremoto de 1755. 

Nesse novo Regimento de fortificação se vê o 
trabalho assiduo, permanente e de responsabili- 
dade que já então se exigia dos nossos engenhei- 
ros militares na execução, reparação, fiscalização, 
vigilancia das obras. 


* * 


Com as devidas alterações e correcções repro- 
duziremos aqui o que noutro nosso estudo dizemos 
da situação da engenharia militar em Portugal no 
seculo xvilr, e que synthetiza de algum modo o 
que atrás deixamos exposto: 

«Entre nós procurou-se acompanhar o movi- 
mento (que se deu na Europa). O decreto de 26 de 
julho de 1757, que organiza o regimento de Estre- 
moz em dois batalhões, de oito companhias de ar- 
tilharia, um de bombeiros e outro de mineiros no 1.º 
batalhão e de pontoneiros no 2.º: o alvará de 4 de 
junho de 1766 que ampliou o plano junto ao alvará 
de 15 de julho de 1763, e que em cada regimento 
de artilheria, composto de doze companhias, man- 
dou que houvesse, ao par de nove companhias de 
artilheiros, uma de bombardeiros, outra de artifices, 
e outra de mineiros; a criação do regimento de ar- 


164 
tilharia da córte, com a extincção dos pés de cas- 
tello, presidios e troços de artilharia, (alvará de 9 
de abril de 1762), a selecção dos soldados d'esta 
arma (decreto de 30 de julho de 1762) etc. mostram 
a genese dos serviços propriamente militares da 
engenharia, por um lado, e por outro, o desenvol- 
vimento que vão tomando os serviços de artilha- 
ria, Já considerada como «arte interessante de que 
se tem feito dependente a maior parte da força dos 
exercitos» (alvará de 15 de julho de 1763), e já 
complexa, se a compararmos com o que foi nos seus 
inconabulos de organização, que podem ser assi- 
nalados com o Regulamento do vedor mór das arte- 
lherias de guerra, a meio caminho do seculo xv. O 
nome de Bartholomeu da Costa, brigadeiro e in- 
tendente geral das reaes fundições de artilharia e 
instrumentos bellicos, está ligado a varios melho- 
ramentos de material de artilharia. Naquellas com- 
panhias de artifices, de pontoneiros, de mineiros, 
estava a cellula organica do que havia de ser, pouco 
depois, a engenharia militar portuguesa como cor- 
poração independente, com seu pessoal e funcção 
proprios, devidamente educada para um papel cada 
vez mais exigente e largo, em harmonia com o 
progresso das sciencias exactas. A engenharia mi- 
litar é criação do seculo xvm, sobretudo com 
Vauban, com quem adquire foros de nobreza. 
«Como caracter offensivo que dera á sua tactica, 
Frederico II pouca attenção prestara á fortificação; 
em França, porem, a elevação de Vauban, — um 
capitão de infantaria que se não desdenhava de se 
oceupar dos trabalhos materiaes dos assedios, e em 
mesteres que eram reputados inferiores nessa epoca, 
ao posto de brigadeiro e de marechal, precisa- 
mente pelas suas grandes aptidões de fortificador, 
conjugadas com as de organizador e tactico, dá a 
provã do ennobrecimento da nova arma que sur- 
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gia. No seculo xvur a diferenciação accentua-se. 
«Entre nós o decreto de 29 de dezembro de 1721 
exigia que fossem engenheiros todos os ofliciaes de 
uma das companhias de cada regimento de infan- 
taria, e pur decreto de 24 de dezembro de 1732 se 
criavam mais academias militares, uma na praça 
de Elvas, outra na de Almeida, alem das que exis- 
tiam em Lisboa e Vianna, nas quaes se ensinava 
fortificação, estrategia, tactica, topographia, levan- 
tamento de cartas, etc., e se procurava, embora 
com fracos resultados, dar impulso á sciencia das 
construcções militares, até então confiada princi- 
palmente a estrangeiros, —o que tudo mostra que, 
se se não pensava ainda em organizar em corpo in- 
dependente e autonomo os serviços de engenharia, 
sentia se já a necessidade de concretizar e unificar 
esses serviços. Só com a organização do conde de 
Lippe, moldada na do exercito prussiano, se che- 
gou entre nósa definir bem a structura do exercito 
moderno, nos seus diversos orgãos, sendo a vinda 
d'este general ao nosso país considerada como o 
principio da nossa reformação e melhoria militar. 

«As nações tinham passado a cuidar da criação e 
educação de um corpo de engenheiros militares, ao 
contrario do que succedera nó seculo anterior, em 
que, apesar da manifesta aspiração e esforço 
para obter militares nacionaes devidamente ins- 
truidos na arte de fortificar, se estivera longe de o 
conseguir. 

«Azevedo Fortes, numa Representação ao rei, 
(1720), que correu impressa, «sobre a forma e di- 
recção que devem ter os engenheiros», requeria um 
grau scientifico mais elevado, com methodo e pes- 
soal- nacionaes. 

«A aula de fortificação criada em Lisboa por D. 
João IV se juntaram as que D. Pedro em 1701 
criou nas provincias; em 1779 os engenheiros 
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passaram a cursar a Academia Real de Marinha, 
que então se criou, sendo extincta a aula de forti- 
ficação; em 1790, finalmente, fundou-se a Aca- 
demia Real de Fortificação, Artilharia e Desenho, 
que centralisou os estudos e que em 1837 foi 
transformada na actual Escola Polytechnica. Os 
reinados de D. Pedro II, de D. João V, de D. José 
e de D. Maria I representam, pois, um periodo no- 
tavel de evolução e progresso no ensino das scien- 
cias militares entre nós; o plano do Compendio Mi- 
litar, de Mathias Dias Azedo, destinado aos alumnos 
da referida Academia, significa a grande aspiração 
do tempo no sentido da amplificação e melhoria 
d'esses estudos. Nessa Academia serviu de texto a 
Architectura militar, de Antoni, importante obra 
italiana, traduzida pelos lentes Dias Azedo, Pedro 
Joaquim Xavier, José Lare e Cypriano José da 
Silva. Com a traducção do Governador das Praças, 
de De Ville (1708) por Manuel da Maia, ce- 
lebre engenheiro-mor do Reino, mestre d'el-rei 
D. José quando principe, e dos infantes D. Pedro 
e D. Carlos; com a traducção da Fortificação Mo- 
derna de Pfeffinger, encommendada tambem a 
Manuel da Maia (1713), livro que Azevedo Fortes 
informa ser «o que então tinhamos nessa materia 
na nossa lingua», e com a obra do proprio For- 
tes, Engenheiro Portuguez (1728-1729), que estava 
ao par dos progressos da sciencia de fortificar na 
sua epoca, e discutia os diversos systemas mais 
notaveis então conhecidos, apresentando innova- 
ções importantes, se abrira o seculo xvII, com uma 
attenção mais especial dada a estes assuntos. No 
tempo do conde de Lippe os horizontes alargam-se. 
Ao findar do seculo estava-se em plena revolução 
nos dominios d'essa sciencia» *. 


1 Theoria da Historia da Civilização Militar, cap. 1x. 


É sobremaneira interessante no estudo relativo 
ao seculo xvirt ver, embora summariamente, o papel 
que tiveram os nossos engenheiros militares na res- 
tauração da cidade de Lisboa, após o terremoto de 
1755, sobretudo o engenheiro-mor Manuel da Maia 
e os que mais directamente foram incumbidos dos 
monumentaes trabalhos, que honram a engenharia 
portuguesa. 

Na Revista da Sociedade de Instrucção do Porto 
(vol. 11, 1882, pag. 271) a eminente escritora 
D. Carolina Michatlis de Vasconcellos, tratando 
da impressão que na Allemanha produzira esse 
memoravel terremoto, refere-se a tres estudos 
que, logo em seguida, apresentou o grande phi- 
losopho Kant, e que se ligam com outra obra 
mais consideravel por elle publicada no mesmo 
anno: Allgemeine Naturgeschichte und Theorie des 
Himmels. Desses tres estudos, o segundo é o 
que mais nos interessa; porque descreve o terre- 
moto, trata das suas causas physicas, e sobre elle 
faz considerações scientificas de grande alcance; e 
a illustre escritora, dando noticia do seu conteudo, 
observa: 

«Lendo este estudô de Kant acudiu-nos 4 me- 
moria aquella carta, cheia de bom senso, que Gil 
Vicente mandou de Santarem a El-Rei D. João HI 
«estando Sua Alteza em Palmella, sobre o tremor 
de terra que foi a 26 de janeiro de 1581». O phi- 
losopho allemão leva a vantagem ao poeta nacio- 
nal! quanto a saber o ponto de vista critico; entre 


1! Refere-se a Gosthe, que tambem se impressionou com o ter- 
remoto, contando então seis annos. 
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um e outro ha dois seculos de estudos scientificos ; 
mas o nosso Gil Vicente não lhe fica atrás na in- 
teireza do juizo e verdade do sentimento. 

«li provavel que as numerosas relações contem- 
poraneas sobre o terremoto, que Kant teve á vista, 
não fossem todas igualmente fieis; comtudo, o phi- 
losopho, armado com uma sciencia superior, posi- 
tiva, e com um criterio elevado, soube distinguir 
claramente entre os casos impossiveis, inventados, 
e as verdades provaveis, tomando estas para base 
dos seus estudos. Teria o grande Marquês de Pom- 
bal, na epoca em que delineava o novo plano de 
Lisboa, noticia do seguinte importante conselho 
do illustre philosopho: que as arterias das grandes 
cidades ameaçadas não se devem construir para- 
lelas ás vias fluviaes (isto é, emquanto a Lisboa, 
do Occidente para o Oriente), porque o movimento 
do tremor segue essa direcção e prolonga-se pelo 
curso dos rios? (pag. 404). A sciencia já então ti- 
nha feito esta e outras descobertas». 

A estas observações da illustre escritora acrescen- 
taremos que, se realmente se obedeceu a esse princi- 
pio scientifico, não se pode regatear ao grande Pom- 
bala gloria de mais essa forma superior por quea sua 
obra foi executada; mas de justiça é igualmente 
reconhecer que os engenheiros que tal obra execu- 
taram conheceram e souberam applicar esse im- 
portante preceito. 

Os engenheiros encarregados da reedificação de 
Lisboa foram, pela sua ordem, Eugenio dos San- 
tos, Carlos Mardel, Reinaldo Manoel ! e Manoel 
Caetano. De todos estes dá noticia Jacome Ratton, 
um contemporaneo, nas suas Recordações*, onde 
se encontram interessantes pormenores relativos 


1 Reinaldo Manocl de Sousa. 
2 Recordações de Jacome Ratton. $ 65. 
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4 cidade de Lisboa depois do terremoto. De Euge- 
nto dos Santos diz: 

«A planta e prospecto (para a reedificação) 
foi dado pelo primeiro architecto da cidade, cha- 
mado Eugenio dos Santos, da escola das obras de 
Mafra. Nesta planta se conservaram as praças e 
largos quasi com as mesmas dimensoens que dan- 
tes tinhão, alargando-se, e endireitando-se as ruas 
que erão nimiamente estreitas e tortuosas; e nes- 


tas se assignou, quanto possivel foi, o chão de cada ' 


proprietario, para edificarem, dentro em prazos de- 
terminados, por si ou por outrem, sob pena de os 
perderem; prasos que se foram prorogando; por 
maneira que me não consta que alguem perdesse 
o seu terreno. À Inspecção taxou o preço de cada 
palmo de frontaria, conforme a situação das ruas, 
para que não querendo ou não podendo o proprio 
dono do chão edificar, podesse qualquer outro edi- 
ficador comprallo á Inspecção, a qual entregava 
o dinheiro da compra ao dono do chão. 

«Ouvi que fora o projecto de se não consentir, 
em rasão dos terremotos, que as casas da cidade 
nova tivessem mais do que lojas e dois andares: 
mas que em attenção ás representaçoens dos edi- 
ficantes, que não podião ter interesse algum em 
edificar casas de tão poucos andares, veio o Go- 
verno a consentir que se edificassem de tres e agoas 
furtadas; e então se principiou a edificar segundo 
o prospecto que dera Eugenio dos Santos, consis- 
tindo em 1.º andar de sacadas, 2.º e 3.º, e agoas 
furtadas de janelas de peito; á excepção das casas 
da Praça do Rocio, as quaes tem, não sei porque, 
no 1.º-andar janellas alternadas de sacada e de 
peito; o que faz com que esta praça perca huma 
grande parte da bellesa que podia ter. As agoas 
dos telhados erão recebidas em meios canaes prati- 
cados no cimo das paredes, e conduzidas á rua por 
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canaes praticados nestas, o que dava hum ar de 
nobreza ás frontarias, não se vendo as biqueiras; 
e muito commodo aos viandantes. Este risco veio de- 
pois a alterar-se no successivo reinado, não só 
praticando-se A. e 5.º andares sem sacadas, ou 
com sacadas em todos elles, mas deixando-se cair 
por biqueiras as agoas á rua; e para mais depra- 
vado gosto, estabelecerão varandas, e sobre va- 
randas nos 4.º e 5.º andares, cuja enxelharia he 
lavrada a maneira de telha e pintada da mesma 
côr. Parece impossivel que tal reedificação viesse á 
lembrança dos habitantes de huma Cidade sujeita a 
terremotos, e quetinha soffrido os efeitos do de 1755. 
He verdade que as casas construidas de madeira do 
1.º andar para cima, crescendo depois as paredes 
de pedra e cal, como accessorias, são hum abrigo 
aos desastres que podem resultar de hum terra- 
moto, para as pessoas que se acharem dentro dellas, 
e não tiverem o desacordo de sahir para a rua; 
mas desgraçados dos que se acharem nas ruas, se 
o abalo derrubar as paredes; porque a enxelharia 
dos 4.º e 5.º andares não deixará nenhum vivo. 

«Ao primeiro risco da cidade baixa, e ruas prin- 
cipaes ajuntou o architecto os necessarios € utilis- 
simos passeios; e não sei porque fatalidade deixa 
de os haver na maior parte das ruas de Lisboa que 
os podem admittir; comtndo não lhe louvo a bor- 
dadura dos colonellos, que alem da despeza, e ex- 
travagante configuração, oceupão hum lugar nos 
passeios tirado aos viandantes, devendo só existir 
nas esquinas, para impedir que os carros € carroa- 
gens passem, ao voltar, por cima dos pavimentos. 
Mas o que he imperdoavel nesta nova reedificação, 
he que todas as ruas não tenhão canos, e todas as 
casas, cloacas, para o despejo das primeiras im- 
mundicias; he verdade que o dito architecto deo o 
risco dos canos que se achão em algumas ruas da 
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cidade nova; mas tão dispendiosas pela pedra la- 
vrada que nelles se empregou, que julgo ser esta 
a causa de os não haver nas mais ruas; e tão de- 
feituosas na sua configuração que não pr eenchem, 
ou preenchem mui mal os fins para qne são desti- BAR! 
nados. Primeiramente por terem pavimentos cha- s!| 
tos subindo as paredes lateraes em angulos rectos, | 
nos quaes se depoem as immundicias ; e em segundo 
lugar por darem entrada ás agoas da maré, diffun- 
dindo-se nas casas hum fedor tal, que as torna 
quasi inhabitaveis. o que tudo se pode emendar em 
aquelles que de novo se fizerem: 1.º construindo-se R 
de tijolo, por ser mais barato, e em forma eliptica '$ 
para se não estagnarem as immundicias; 2.º fican- 

do suas desembocaduras superiores ás agoas das + 
enchentes do Tejo; 3.º encanando-se-lhes - as 
agoas dos telhados ruas e cosinhas, para os con- 
servar sempre lavados; providencias que se devem 
igualmente estender a toda a cidade velha, e 
sem as quaes a fedorenta cidade de Lisboa, ! 
será sempre hum manancial de molestias, a ver- 
gonha da nação, e hum objecto ascaroso pelos E! 
montões de immundicias accumuladas nas ruas, W 
por effeito do descuido inveterado de se não varre- 
rem, e se não tirarem com a devida regularidade, 
não obstante as rendas que ha destinadas para 
iss0», 

É um interessante quadro de Lisboa do seculo 
xviir, antes do terremoto. Quem o quizer conhecer 
completo leia o livro de Ratton. 

Seguem-se considerações que por extensas não 
transcrevemos, mas que, com o trecho que deixa- 
mos reproduzidos, servirão para confrontar as 
ideias do tempo e o que Ratton indica como reali- 
sado, attribuindo-o ao executor Eugenio dos San- 
tos, com o que na importante memoria inedita, que 
adeante publicamos, Manuel da Maia apresenta 
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como plano dos diversos serviços a executar, re- 
vindicando para este engenheiro a legitinia gloria 
de as haver preconizado e indicado aos poderes pu- 
blicos. 

Continuando, diz Jacome Ratton: — «Succedeo 
a Eugenio dos Santos hum architecto allemão (aliás 
hungaro) chamado Carlos Mardel, o qual seguin o 
mesmo plano do seu antecessor para a reedificação 
da cidade. Ignoro se foi por algum destes, ou por am- 
bos suggerida a ideia de se construir o Palacio Real 
no sitio de Campo de Ourique ; mas sei que foi no tem- 
po de Mardel que se levantou a planta, e se collo- 
carão os marcos, dos quaes ainda existem alguns 
Junto á Igreja de St. Isabel, Fonte Santa, Praze- 
res e S. João dos bem casados. Muito tempo se 
trabalhou nos desenhos, e cuido que ainda existem 
na casa do risco. Entrava tambem no projecto fa- 
zer-se navegavel o rio Alcantara para nelle entrarem 
os Escaleres Reaes até o Palacio; mas depois do 
fallecimento do sr. Rei D. José não se cuidou mais 
neste projecto, e depois do incendio do Palacio da 
Ajuda, se adoptou aquelle sitio para a construcção 
de hum novo Palacio». 

Tambem neste particular do sitio onde se devia 
construir o palacio real é de interesse a leitura da 
referida memoria de Manuel da Maia. O livro de 
Jacome Ratton é hoje raro; estimarão por isso os 
especialistas em assuntos de engenharia, à quem 
este nosso trabalho é particularmente destinado, 
conhecer estes trechos que reproduzimos, sem te- 
rem de recorrer aos «reservados» das bibliotecas ; 
a outros abrirá o apetite de conhecer a obra. 

Segue se a informadora narrativa de Ratton: 

«A Carlos Mardel succedeu Reinaldo Manoel, e 
deste não sei cousa notavel, a não ser o desenho 
e estabelecimento do passeio publico em 1764, so- 
bre humas hortas, que all existião, chamadas as 
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hortas da cera, nas quaes se deitarão os entulhos 
das ruinas da Cidade baixa; e fui eu que dos meus 
viveiros da Barroca d'Alva dei todas as arvores 
freixos que se achão no dito passeio»... 

«A Reinaldo Manoel succedeu, em architecto da 
Cidade e da Casa Real, Manoel Caetano, se me 
não engano, que ouvi ter sido canteiro, e tinha al- 
gumas luzes de desenho, sem comtudo possuir os 
estudos da arte de architectura, nem a disposição 
natural para isso, como provão as obras que diri- 
gio como architecto; entre as quaes especificarei a 
Igreja da Incarnação de fronte do Loreto: obra de 
muito custo, mas de nenhum gosto, nem ordem al- 
guma de architectura; a casa do Mantegueiro na 
rua da Horta seca, chamada pelo seu dono Do- 
mingos Mendes, Palacete; ec a sua propria casa 
edificada no sitio que se destinou para o Erario 
novo, a qual era muito parecida com a torre que 
o tendeiro da Esperança mandara construir junto 
à rua da Procissão, na Cotovia de cima. Esta casa 
foi demolida e paga pelo Governo, ficando ao ar- 
chitecto os materiaes; e dando-lhe o mesmo Go- 
verno hum chão de fronte da Fabrica da seda, 
onde construio huma nova casa excessivamente 
maior do que a primeira, mas tão destituida de 
ordem e gosto que basta olhar para ella para se 
julgar do merecimento do author. Penso ter sido 
elle o introductor da moda de figurar andares de 
casas sobre telhados contra todo o senso commum. 
Tambem julgo ter tido parte na planta do palacio 
novo da Ajuda, que pouco depois se confiou aos 
dous architectos de profissão José da Costa e Sil- 
va, e Francisco Xavier Fabri; o primeiro Portu- 
guez, o qual aprendeo em Roma, e deo provas do 
seu talento na construeção do theatro de 8. Car- 
los em Lisboa, e na do hospital de Runna man- 
dado construir por Sua Alteza a Serenissima Prin- 
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ceza do Brasil viuva: o segundo Italiano de nação, 
que fez a planta pela qual se construio o Porto 
franco; e que supponho ficou com aquella que eu 
fiz, de que já fallei. Tambem no Ministerio do 
Conde de Linhares diriígio o accrescentamento 
que se fez na cordoaria para accommodação de 
tiares de lonas, e segundo ouvi foi quem fez o ris- 
co, e dirigio a construcção do palacio do Marquez 
de Castello Melhor, junto ao passeio publico». 
Embora se não trate de construcções militares, 
tem interesse estas informações de um contempo- 
raneo que assistiu ao terremoto e á reconstrucção 
da cidade que, segundo elle informa, se reduzia a 
«hum recinto que abrangia o bairro de Alfama, 
bairro do Castello, Mouraria, rua nova, Rocio, 
bairro alto, Mocambo, Andaluz, Anjos e Remula- 
res; toda a mais extensão que foi convertido em 
cidade, como campo de St.' Clara e suas visi- 
nhanças, campo de St.* Anna, Salitre, Cotovia de 
baixo e de cima, Boa Morte e Alcantara, apenas 
tinham algumas casas, aqui e acolá, á borda de 
caminhos que atravessavam por terras cultivadas». 
E tradição, embora não a encontremos confir- 
mada, que os arcabouços (gaiolas) de madeira, inno- 
vados para a construcção dos edificios, foram entre 
nós adoptados então para dar ás paredes maior 
flexibilidade e equilibrio, cabendo evidentemente 
aos engenheiros que trabalharam na obra da re- 
edificação essa iniciativa. Ao engenheiro Carlos 
Mardel, que tão largo quinhão teve nesses traba- 
lhos, sobretudo depois da morte do engenheiro 
Eugenio dos Santos e Carvalho !, é attribuida essa 
innovação ?; mas não ha, que nos conste, do- 


* Em alguns documentos Eugenio dos Santos de Carvalho. 

2 Deste ponto, entre outros muito interessantes, tratou o nosso 
- estimavel camarada, capitão de engenharia, Francisco Luis Pe- 
reira de Sousa numa conferencia que realizou na Associação dos 
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cumento que o prove. Na importante dissertação 
inedita de Manuel da Maia, que adeante publicamos, 
relativa aos trabalhos para a reedificação de Lis- 
boa, ha referencia a edificios de madeira e aos de pe- 
dra e cal, e se fala do «horror em q se achava o 


- publico contra edificios q não fossem de simples 


madeira», o que parece evidente não se referir á 
adopção das gaiolas de madeira para a edificação; 
mas ás barracas de madeira que se tinham construi- 
do. Seria dessa preferencia pelas construcções de 
madeira, principalmente empregadas para resistir 
aes embates do mar, nas praias, que teria vindo, 
originariamente, entre nós, a ideia da armação de 
madeira p.* as nossas edificações, independente- 
mente do que se passava noutros paises ? E porque 
não? Temos geralmente tendencia para desluzirmos 
as nossas iniciativas proprias, querendo attribuir a 
sua paternidade a estrangeiros; mas em cerebros 
portugueses tambem germinam ideias novas, como 
o prova o nonio, o aerostato de Bartholomeu de 
Gusmão, e tantas ontras. Mas tambem pode ser que 
fosse realmente á experiencia por Carlos Mardel 
adquirida na Hollanda que se devesse a inno- 
vação. 

Carlos Mardel, natural da Hungria, como diz 
a tradição, ou de origem francesa, como suspeita 
o Sr. Sousa Viterbo *, deixou o seu nome ligado 
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Engenheiros Civis, e que está imprimindo, tendo tido a extrema 
amabilidade de nos mostrar as provas relativas a esta parte, pelo 
que lhe deixamos aqui os nossos agradecimentos e o nosso apreço 
pelo seu valioso trabalho. — E muito interessante a apreciação 
das razões que justificam a construcção da gaiola para a maior 
estabilidade dos edificios relativamente aos abalos sismicos, o que 
é apoiado com argumentos tirados da experiencia dentro e fora 
do país. O titulo da obra que, desenvolvendo a sua conferencia, 
traz no prelo o nosso illustre camarada e distincto engenheiro 
é: Efeitos do terremoto de 1755 nas construcções de Lisboa. 

1 Annuario da Sociedade dos Architectos, 1908. : 
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aos trabalhos da reconstituição da cidade, como 
o ligou tambem a outras importantes obras pu- 
blicas e particulares; pois que, alem de archi- 
tecto das Aguas Livres, dos paços reaes e das 
tres ordens militares, e de varias obras religiosas, 
como veremos, foi medidor das fortalezas da 


barra, fallecendo no posto de coronel de infanta 


ria com exercicio de engenheiro. Entre as suas 
obras notaveis que traçou estão as da reconstruc- 
ção do Real Collegio de S. Paulo de Coimbra em 
1752. 

Em novembro de 1755 foi o engenheiro Carlos 
Mardel encarregado pelo Cardeal Patriarcha de 
Lisboa de ver o estado em que estava a Igreja de S. 
Bento depois do terremoto, sobre o que elle infor- 
mou que «achou toda a igreja em muito bom es- 
tado, sem ter recebido damno algum e em excel- 
lente estado de servir; porem a sacristia he a peyor 
e incapaz de servir, e em lugar della achei hum 
grande refeitorio e casa de profundis diante do Re- 
feitorio, ambas escusadas para os Padres do dito 
Mosteiro, as quaes são misticas ao lado da Epis- 
tola da Capella mór; e abrindo-se porta para a 
Igreja no mesmo lado, temos tudo o que for mister 
para accommodar a Patriarchal, e ainda com mais 
abundancia do que aonde estava antes». — Em 
vista disso passaram para aquella igreja os officiaes 
da Patriarchal. 

Succedeu porem que sendo a informação de Car- 
los Mardel de 17 de novembro, no dia 19 desse 
mesmo mez ia o capitão engenheiro Eugenio dos 
Santos e Carvalho informar o Patriarcha de que, 
embora concordasse com o parecer do seu collega 
quanto á segurança do corpo e cruzeiro da referi- 
da Igreja, «se lhe fazia suspeitosa uma parede da 
Capella que, sendo ordinaria, se pode reparar com 
modica despeza». — Foi este parecer seguido ; e fez- 


ei 
se a obra-completa sob a direcção do então tenente 
coronel Carlos Mardel e do capitão Eugenio dos 
Santos !. 


Carlos Mardcl 


Entre as curiosidades apresentadas na Exposi- 
ção de Cartographia da Sociedade de Geographia, - 
em 1903, figurava uma Planta topographica da ci- 
dade de Lisboa arruinada, e tambem segundo o 
novo alinhamento dos architectos Eugenio dos San- 
tos e Carvalho e Carlos Mardel, feito por João Pe- 


1 Providencias sobre o terremoto de Lisboa, p. XX) e anteriores. 


118 
dro Ribeiro. Pertence á Direcção dos "Trabalhos 
Geodesicos !. 

Mas embora os nomes de Eugenio dos Santos e 
Carvalho e Carlos Mardel, que Manuel da Maia 
considerava «alem de engenheiros de profissão, os 
primeiros architectos na architectura civil», sejam 
os que mais soam e mais elevado quinhão repre- 
sentam nesses memoraveis trabalhos herculeos, 
muitos foram os engenheiros militares que nelles 
tiveram parte sob a direcção de Manuel da Maia. 
Numa importante Memoria d'este celebre enge- 
nheiro-mor, que em seguida publicamos, veem cita- 
dos, alem dos nomes “de Mardel e Eugenio dos 
Santos, os do capitão Elias Sebastião Pope e Pe- 
dro Gualter da Fonseca, e praticantes Francisco 
Pinheiro da Cunha e José Domingos Pope, como 
tendo sido por elle eleitos para o auxiliarem na 
monumental obra da reconstrucção da cidade. Rey- 
naldo Manuel se chamava, como vimos, o engenheiro 
nomeado p.* substituir Carlos Mardel nas obras da 
reconstrucção de Lisboa, quando este morreu em 
1763. Jacome Ratton fala com encarecimento de 
um engenheiro militar, estrangeiro mas que mui- 
tos serviços prestou entre nós. E- João Frederico 
Ludovici, o celebre architecto de Mafra, e que Ratton 
apresenta como sendo o que mais geito e arte mos- 
trou no traço e edificação das casas particulares 
em Lisboa. Já tinha fallecido quando foi do terre- 
moto; mas a cidade já se embellezara com a sua 
arte. 

«Se pelas obras que os architectos edificção para 
sua propria habitação, escolhendo a localidade, e 
sem outra sugeição que as suas forças, se pode jul- 
gar do seu merito, diz Rattun, indicarei as que en- 
trão neste caso, relativas aos quatro architectos do 


! Catalogo da Cartographia Nacional, p. 108. 


E a mesma e 
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meu tempo, empregados pelo Governo. João Pedro 
(aliás João Frederico) Ludovici, que já era archi- 
tecto no Reinado do Senhor D. João V, e o conti- 
nuou a ser até depois do terramoto de 1755, 
construiu para sua morada aquella barraca, na 
calçada da Ajuda, aonde assistio Martinho de 
Mello e Castro, e edificou huma casa de fronte da 


João Frederico Ludovicl, Architecto-mor 


torre de S. Roque que tem todo o ar de nobre; e 
creio que em razão desta obra se construiu a mu- 
ralha de S. Pedro de Alcantara com o pretexto de 
se fazer alli hum passeio, o qual se não chegou a 
realizar; mas que seria bem util pelo ponto de vista 
que offerece. Tambem supponho que foi este ar- 
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chitecto quem projeitou e deo o plano das obras 
dos arcos das aguas livres; mas se não foi elle, foi 
pelo menos o que as continuou. Eugenio dos San- 
tos que deo u planta da reedificação da cidade 
construio humas grandes casas de cimo da calçada 
da Estrella, com muito má serventia para carroa- 
gens, e sem outra luz na escada que a que entra 
pelas sobrepostas. Carlos Mardel edificou para a 
sua habitação aquella casa que se acha ao lado 
oriental da Iereja de St.* Isabel junto ao cemiterio, 
e por baixo da torre dos sinos Manoel Caetano edi- 
ficou as de que já fallei. À vista do que todos con- 
virão comigo que o que tinha melhor tino era João 
Pedro Ludovici.» 

João Frederico Ludovice, o notavel architecto 
do convento de Mafra, era desde 11 de setembro de 
1750 architecto-mór do reino com patente, soldo e 
graduação e brigadeiro de infantaria, na primeira 
plana da Côrte; nascera na Alemanha, de familia 
francesa, e naquelle país exercia a profissão de en- 
genheiro militar; tendo porem vindo para Portugal 
chamado pelos jesuitas pela sua especial pericia de 
ourives, metallista; mas os seus variados talentos 
postos em acção entre nós lhe deram o justo ga- 
lardão de se reconhecer que «á sua doutrina se de- 
vem o grande adiantamento em que se achavam 
as artes em Portugal *». 

E não só em Lisboa, mas em outros pontos do 
país eram requeridos os serviços dos nossos enge- 
nheiros militares, quer na sua especialidade, quer 
noutros ramos do serviço. Assim, tendo o terre- 
moto arrasado a villa de Setubal, foi João Alexan- 
dre de Chermont, coronel de infantaria com exer- 
cicio de engenheiro, mandado em 14 de novembro 


1 Decreto de 11 de sstemb:o d> 1750, qu: nomeou Ludovici 
architecto-mor do reino. 
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de 1755 toniar conta d'aquella villa, com jurisdi- 
ção completa, para adoptar as providencias neces- 
sarias !, a 
“E nesse calamitoso periodo, e antes e depois, e 
sempre, de engenheiros militares se valeu o go- 
verno para os serviços da maior responsabilidade. 
De tres engenheiros, encarregados em 1761 da 
demarcação das quatro leguas exclusivas do dis- 
tricto concedido à Companhia da Agricultura das 
Vinhas do Alto Douro, á roda da cidade do Porto, 
temos noticia : são o sargento-mor de infantaria e en- 
genheria Francisco Navier do Kego, e os seus aju- 
dantes, o tenente Adão Wencelao Hetsk e Fran- 
cisco Pmheiro da Cunha. Por curiosidade repro- 
duziremos adeante o resultado d'essa demarcação, 
que em manuscrito se conserva na Academia Real 
das Sciencias de Lisboa. : 
E de quantos outros não poderiamos dar aqui 
informação. De grande numero «elles encontrarão 
os leitores noticia no volume immediato a este. 


%* * 


Quando, das ruinas d'esse horrivel terremoto, a 
energica vontade do Marquês de Pombal fez er- 
guer, alinhada, garrida e bella, a nova cidade, os 
engenheiros militires foram os auxiliares princi- 
paes d'essa vontade de ferro. O) engenheiro-mor 
Manuel da Maia e os seus ofliciaes dirigiram e 
executaram as principaes obras. 

Por decreto de 29 de novembro de 1755 era or- 
denado que «os Ministros, que se achavam encar- 
| regados da inspecção de cada um dos bairros da 
| 
| 


t Providencias 8" bre o terremoto de I isboo, p. 131. 
2 Colleeção Trigcso, tomo 16, p. 116. — Vid: Doe. E. 
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capital, de commum accordo com os officiaes de In- 
fantaria com exercicio de Engenheiros, destinados 
para esta deligencia, fizessem logo, e sem perda de 
tempo, cada qual delles uma exacta discripção do 
respectivo buirro de que achava encarregado, de- 
clarando-se nella distincta e separadamente a lar- 
gura e comprimento de cada uma das praças, ruas, 
beccos e edifícios publicos, que nelle se conti- 
nham; e cada uma das propriedades particulares 
que existam nas sobreditas ruas, praças e beccos, 
com a especificação da frente e do fundo que a 
ellas pertencia, comprehendendo nessa medição os 
quintaes, onde os houvesse, com as elevações ou 
alturas de cada uma das propriedades, e com es- 
pecificação das paredes que fossem ou proprias de 
cada edificio, ou commum a ambos os dois visi- 
nhos confroutantes». 

Assim se conseguiu evitar as reclamações ce plei- 
tos que decerto depois levantariam os proprieta- 
rios com respeito aos limites das suas proprieda- 
des, sem que houvesse depois maneira de saber se 
as baseavam na melado, 

Por Aviso de 11 de dezembro de 1755 foi or- 
denado ao Engenheiro-mor Manuel da Maia 
que «chamando á sua presença os officiaes de 
Infantaria com exercicio de engenheiros, que 
lhe parecessem mais habeis e expeditos, os man- 
dasse passar os liveis necessarios para se conhecer 
e calcular com clareza os declivios que ha dos 
Mosteiros da Boa Hora, do da Annunciada, do de 
Corpos Christi, da Igreja da Magdalena, e S. Se- 
bastião da Padaria, até ás cortinas do Terreiro do 
Paço e da Ribeira»; tinha isto por fim acommodar 
os entulhos em logares mais baixos. 

Por Aviso de 22 do mesmo mês e anno foi or- 
denado a Manuel da Maia que «na conformidade 
das reaes vrdens fizesse apalpar e abalizar pelos 
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ofhiciaes, que achasse mais expeditos e exactos, Os 
terrenos de que se tratava, em forma que ficassem 
distinctamente demarcados os logares que se hou- 
vessem de entulhar e as alturas dos entulhos que 
nelles se haviam de lançar, para que fossem lan- 
çados com a devida proporção, onde mais conviesse 
e sem o perigo de sc tornarem a mover, etc.». 

Outro Aviso da mesma data ao Duque Regedor 
das Justiças (Duque de Lafões) para se nivelar a 
parte da cidade que ia entre a rua Nova do Al- 
mada e a Padaria, e para se pôrem marcos e bali- 
zas nas covas e declives, afim de se encherem com 
os desentulhos e ficar nivelado o Terreiro do Paço 
com as mesmas duas ruas em beneficio da reedifi- 
cação da cidade, ordenava ao mesmo Engenheiro 
mor «que, pelos officiaes que achasse mais ex- 
peditos, fizesse pôr as sobreditas balizas com a bre- 
vidade que requeria a urgencia *». 

São estas umas simples amostras do grande tra- 
balho e da missão importante que aos engenheiros 
militares coube na reedificação da cidade, como 
continuaremos vendo que lhes continua a caber no 
decurso dos tempos; pois que nomes de engenhei- 
ros do exercito muito distinctos estão ligados, não 
só a obras militares, mas civis, na historia do nosso 
país. 


E melhor do que o poderiamos dizer falará 
agora do grande papel que Manuel da Maia teve 
nesse grave momento da nossa existencia social 
a memoria (dissertação) que em seguida publi- 


1 Mem. das principaes providencias que se derão no Terremoto 
que padeceo a Corte dº Lisboa no ann» de 1755, por Amador Pa- 
tricio de Lisboa. Pag. 318. 
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camos, por elle ápresentada sobre a reedificação 
da capital, e que pela primeira vez damos à es- 
tampa. E dividida em tres partes: as duas primei- 
ras conservam-se nos papeis de José Baptista de 
Castro na Biblioteca Publica de Evora; a terceira 
encontra-se, remettida do Archivo Militar, na 
Torre do Tombo. Devia ter uma quarta parte, 
que o auctor deixou de escrever *. Damos aqui pu- 
blicidade ás tres partes que pudemos felizmente 
reunir, na certeza de que encontrará o apreço e 
a estimação do leitor. 

Ao Duque de Lafões, na sua qualidade de Re- 
gedor das Justiças, era dirigida essa disserta- 
ção, e do conceito e apreço em que foram tidas 
reza o seguinte ofício, cuja copia guarda a Biblio- 
teca de Evora: 


Rx.Mo Sr. 


Agradeço muito a V. Ex.*a atenção de partecipar-me 
a segunda parte da Disertação que tem escrito sobre a 
renovação da cidade de Lisboa destruida, e agora repito 
a V. Ex.?o que a respeito destes papeis tenho represen- 
tado a ElRey men Snr., porque achei que V. Ex.* com- 
prehendeo com vastidão, discorreo com profundidade, e 
escolheo, a meu entender, com acerto, O modo que deve 
seguir-se. S. Mg.º vai mostrando que segue o parecer de 
V. Ex.*; ainda que a sua modesta escrupulosidade o du- 
vide, e verdadeiramente só nesta parte me não parecem 
solidos os fundamentos da desconfiança de V. Ex.*. 
V. Ex.º he um vasalo tão util, como bom compatriota, e 
asim se percebe no zelo com que vigia sobre a saude 


1 Entre os papeis de João Baptista de Castro, e pela letra 
deste, conserva a Biblioteca de Evora as copias completas da 
primeira e segunda d'estas dissertações, e do principio da terceira 
até $ 6.º— No tomo x1x do supplemento do Diccionario Bibliogra- 
phico informa o Sr. Brito Aranha que os herdeiros de Antonio 
Ferreira Simas possuiam copia d'estas Dissertações, tendo no fim 
a seguinte nota: — «Deixou o autor de fazer a quarta parte não 
se sabe porque». 
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publica, lembrando-se de que se deve dar correnteza ás 
aguas estagnadas na Praça do Rocio e na Rua Nova dos 
ferros. ElRey meu Snr. foi servido encarregarme de evi- 
tar aquele perigo, e pela medeação dos Ministros da jus- 
tiça Inspectores dos Bairros desta Cidade, com bem orde- 
nado trabalho, se vencerão muitas defficuldades, e entre 
grandes perigos não sucedeo a menor disgraça, achando- 
se desde a somana pasada esgotados completamente hum 
e outro lugar. Tenho entrado a recear nos possão agora 
prejudicar as muitas lamas que a cada paso se encontrão 
pelas ruas e o descuido que ha, e ouve sempre, em extrahir 
da superficie da terra quantidade de animaes mortos que 
se achão expostos: porem como esta incumbencia me não 
foi recomendada poupo-me ao maior pezar que seria 0 
que me resultase de se poder acuzar a minha omição, o 
que para mim só era sensibilisimo. D.* G.º a Pesoa de V. 
Ex.* m.!º* an.º. Cerca das Necessidades a 5 de Março de 
1756. 
Ex.”º Snr. Manoel da Maya. 
Mais attento serv.” de V. E. 


Duque de Lafões1. 


Eis agora o trabalho apresentado por Manuel da 
Maia, e que, embora pouco nitido sob o ponto de 
vista litterario, honra e justifica a alta reputação 
do engenheiro, pois representa todo um complexo 
plano de obras de aterramento, de esgotos, de hy- 
giene, de alinhamento de ruas e travessas nas par- 
tes da cidade a reconstituir ou por construir de 
novo, de construcção de edificios publicos, entre 
elles os Paços Reaes, a Biblioteca e as Alfande- 
gas, e tambem particulares, nas devidas condições 
de segurança contra tremores de terra e de isola- 
mento do fogo; da forma dos predios, sem passagens 
cobertas para evitar attentados nocturnos; da sal- 
vaguarda dos terrenos destinados a servidões mi- 
litares junto ás fortificações da cidade, e de tantos 


' Chd =E> Nº 98 Bia. UBrora. 
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outros assuntos importantes que curioso é seguir 
entre o enmaranhado da prosa do illustre militar, 
e que, como vimos já, vem dar ao ilustre militar 
a primazia de muitas iniciativas que lhe não eram 
attribuidas. 

A parte 3.º da dissertação é muito interessante, 
porque trata dos serviços de limpeza da cidade, es- 
cotos, abastecimento de agua, bocas de incendio, 
reconstrucção dos edificios do Terreiro do Paço, 
largura e estructura das ruas, á laia das de Ingla- 
terra, com as respectivas plantas traçadas por Ma- 
nuel da Maia, e que é pena se não saiba onde param, 
para ver sé foram realmente seguidas, quando taes 
edificios e ruas se fizeram. 

Debaixo de muitos pontos de vista ha de esta 
memoria interessar aos estudiosos. Diz o seguinte: 


4. Dissertação sobre a renovação da Cidade de Lisboa 
por 
Manoel da Maya, Engenhr.º mor do R."º 


1. —Reconhecida, e observada a destruição da cid.“ de 
Lix.? (no 1.º de Nov. de 1755) ! he precizo intentar-se a 
sua renovação, e como esta se pode executar por diversos 
modos, parece tambem precizo que estes se preponderem 
p.? entre elles se fazer eleição do % se conhecer com mais 
ventagens, e menos inconvenientes. Os modos que me 0c- 
correm são os seguintes. 

2.— O primr.º restituila ao seu antigo estado, levan- 
tando os edificios nas suas antigas alturas, e as ruas nas 
suas mesmas larguras. Este 1.º modo suppoem, q o ter- 
remoto passado não he pronostico de outro; e que assim 
como em m.'* annos ant.” senão experimentou outro 
sem. assim se não pode esperar subsequente; e q por 
esta forma se restituirá Lix.* promptissimam.'* ao seu 
antigo estado, e com edif.* melhorados por novos; Tece- 
bendo e acomodando o mesmo n.º de gente, e obtendo os 


* Entrelinha do Padre João Baptista de Castro. 


| 


187 


proprietarios os seus antigos rendim.'º* ficando Lix.” deste 
modo com algiia melhora do q dantes era; servindo os 
mesmos destroços, e ruinas p.? a erecção dos edif.º* evi- 
tando o trab.º e despeza dos dezentulhos ; cnja acomoda- 
ção se faz mui dificil, e talvez de prejuizo, onde os qui- 
zerem acomodar, ou seja no mar ou na terra. 

3.—O 2.º modo, levantando os edificios nas suas anti- 
gas alturas, e mudando as ruas estreitas em ruas largas. 
Este 2.º modo tambem despreza a precaução do terre- 
moto, e attende em pr.º logar a melhor serventia do pu- 
blico pela largura das ruas, e conservando nas alturas 
das cazas abundantes commodos p.º os habitadores, q 
restarão livres do horrivel flagello, e p.* os proprietarios 
a mayor p.*º dos rendim.'%*, ficando a cid.” mais formosa 
do q dantes era, com boas entradas, q p.? ella se pode- 
rão fazer no terr.º do Paço, evitandose passagens cober- 
tas, e melhorandose alguns edifícios mayores arruinados ; 
ficando deste modo Lix.º com conhecidas ventagens, e 
conservandose em m.'* p.!* os interesses dos prejudicados 
nas ruinas, o q não deixa de merecer attenção. 

4.—O 3.º modo, diminuindo as alturas a dous pavim.''s 
sobre o terreo, e mudando as ruas estreitas em largas. 

9. — Este 3.º modo se acautela contra sem.º* assaltos, 
diminuindo as alturas dos edif. por se temerem nos mais 
altos as ruinas mais certas, e de mayores prejuizos: como 
p.!º contr.º nas ruas mais largas mayor facilid.º p.º se es- 
capar dos destroços, q nas estreitas servê de grande im- 
pedim.”º ao retiro. 

6. —O 4.º modo, arrazando toda a cid.” baixa, levan- 
tandoa com os entulhos, suavizando assim as subidas p.º 
as p.'“ altas, e fazendo descenso p.? o mar com melhor 
correnteza das aguas, formando novas ruas com liberd.º 
competente, tanto na largura, como na altura dos edif.º* 
q nunca poderá exceder a largura das ruas. Este 4.º modo 
não só attende, como o terceiro, a prevenção de sem.º 
flagello, assim na observação da altura das cazas, como 
na largura das ruas, mas a facilitar a difficil acomodação 
dos dezentulhos, servindose delles p.? suavizar a aspereza 
das serventias da cid.º baixa p.? a alta, e expelindo tam- 
bem as aguas com melhor exito p.* o mar, livrando Lix.º 
baixa das' inundaçoens q padece em occasioens de maré 
chea. 

7.—O 5.º modo, desprezando Lix.* arruinada, e for- 
mando outra de novo desde Alcantara até Pedrouços; 
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com permissão porem de q) os donos das cazas de Lix.º 
arruinada as podessê levantar como quizessem. Este 5.º 
modo se facilita mais q todos; porq em pr.” lugar não 
tem q vencer dificuld.* de dezentulhos, e suas acomoda- 
çõens: offerece campo docil, e livre das emin.** de Lix.º 
antiga, sem necessid.º de averiguar o estado das cazas q 
se devam conservar ou derribar, nem ouvir clamores 
dos donos das q inteiram.!* se desprezarem, e sobre tudo 
a grande despeza, q na compensação destes prejuizos se 
fará por qualquer modo % se pretenda fazer. Edificarse 
com mais gosto pelas melhoras que geralm.'* se reconhe- 
cem no terreno e prayas do sitio de Bellem, e suas vizi- 
nhanças, livrando os habitadores do horror % conceberão 
na destruição da cid.º arruinada; e com incomparavel 
brevid.* e boa organização de ruas e de edif.º* q formarã 
hia Lix.º nova, sem q os dominantes dos edif.º* de Lix.* 
destruida tenhão de q se queixar, pois se lhe não faz 
viol.º algãa, nem se lhes impede a reedificação dos seus 
edif.º* p.º se valerem delles à sua vontade. Acrece mais, 
q ainda q se lanse mão de qualquer dos ant.“ modos, 2.º, 
3.º e 4.º em q as ruas se alargão, sempre hade ser pre- 
cizo estenderse Lix.* até Bellem, ou ainda a mayor dist. 
p-* acomodação da m.'* gente q ficará necessitada de com- 
modo por causa da diminuição das cazas; pois q as de 
quatro e sinco pavim.'º* ficarão convertidas som.!" em 
dous; e em hi sitio em q havia quatro ou 5 ruas, ou 
mais, se converterão em duas ou 3 ao m.””: e se depois 
de vencer m.'s dificuld. com grandissimo trabalho, dis- 
pendio, e dilação de tempo, se hade procurar o asylo de 
Bellem, melhor parecia buscarse logo p.? mayor facilid. 
satisfação do publico, e escuza de despeza. Tambem a 
sumersão do novo caes da Alfandega do tabaco, parece 
estar aconselhando q se não avezinhem a hum lugar q 
mostra estar combalido de contr.” fortissimo, q poderá 
continuar em o perseguir, e a tudo q o acompanhar. 
Tambem parece favorecer esta opinião o acharemse em 
Portugal algiias cid.“ e povoaçoens q conservão os nomes 
de outras destruidas, cujas ruinas se percebem ainda em 
dist.'* proximas, sem se especificar a razão daquella re- 
pitição de nomes, e de lugares; mas discorrendo qual po- 
deria ser, nenhia razão me occorre mais propria e com- 
petente p.* este efeito do 7 outra sem." a q temos diante 
dos olhos, fazendo antes eleição de formar hiia cid.º e 
povoação nova em sitio mais favoravel, do q renovar hiia 
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destruida por sem.” accidente. Tambem pode fazer pezo 
nesta eleição a observação de ser mais violento e eficaz 
o efeito do terremoto na p.!º mais repleta de habitantes 
cujos excretos, penetrando e permeando mais os poros 
da terra, possão concorrer com mayor adjutorio p.* a 
formatura do terremoto, ou atrair a si os seus efeitos com 
mais sem.º e abund.º simili. O q podendo ser assim tam- 
bem aviza, q se evite q.'º for possivel a continuação de 
hum tal atractivo. Persuado-me ter lido q já Lix.” pade- 
ceo perseguição de terremotos por tempo de um anno; e 
como o fogo me consumiu todo o adjutorio de q me valia 
p.? narrar com segurança, não poderei determinar o tempo 
nem o vigor de seu principio, nem algias mais especia- 
lid.** que occorrerão; mas sempre pode servir de exem- 
plo, de q a communicação dos taes excretos possa servir 
de alim.'º p.* sem.º destroço. A multiplicidade de terre- 
motos, que tem padecido Constantinopla cid.* populosis- 
sima parece corroborar esta supposição: quae sola non 
profunt, multa collecta juvant. 

8. — Atéqui o ] me occorreo dizer a favor de cada hum 
dos sinco modos possiveis p.? a renovação de Lix.*; resta- 
me declarar o q se poderá dizer em contr.º p.* ver se 
com estas ponderaçoens me poderei determinar a tomar 
algum partido em forma q se não possa dizer q o fiz sem 
estas antecedencias. 

9 — No 1.º modo encontro a falta de atenção ao melho- 
ram.'º de hua cid. que se edifica de novo conservandolhe 
as ruas estreitas, o q as fas de aborrecivel uzo, e as cazas 
m.'? altas com o horror que das suas alturas se tem con- 
cebido; não obstante poderse dizer, q este horror hade 
ser de pouca duração, porij em fazendo alga pessoa ve- 
neranda edif.º de mayor altura de dous pav.'* logo outras 
de qualquer veneração a irão imitando, e consequentem.'* 
todas as q tiverem com q o fazer; por ao mesmo passo 
ij vai esquecendo o horror do terremoto, se irá esque- 
cendo o da ley dos dous pavim."s. Sirva de exemplo a 
ley do alinham.” p.º q as cazas q se renovassem, se re- 
colhessem até q as ruas ficassem em certa largura, como 
a da rua dir.'* das portas de S. C."* onde se executou 
athé certo tempo, e se não continuou em algiia das cazas 
q depois se renovarão ou se edificarão de novo. 

10.—O 2.º modo, ainda q attende á formosura da cid. 
p.!º q toca a largura das ruas, tem o defeito de se não 
acautelar contra o flagello dos terremotos nas alturas dos 
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edificios; e posto q favorece aos donos dos edif.º* restan- 
tes em lhes conservar o n.º dos moradores, e consequen- 
tem.º os rendimentos, e tambem possão dizer q a ley dos 
dous pavim.'* terá o mesmo efeito q a ley do alinham.””, 
não são razoens subsistentes por dependerem do fu- 
turo. 

11.--O 3.º modo q) parece mais admissivel, por 
attende assim a formosura da cid.º no espaçozo das ruas. 
e precaução dos terremotos nos dous pavim.”* só permi- 
tidos, tem contra si os clamores dos donos dos edif.º* ex- 
tinctos, e outros diminutos de rendim."* pela diminuição 
dos inquilinos, entre cujos clamores, serão m.'? distintos 
os dos Morgados, Eccles.'* e Irm.º'* que costumão ser 
m.*º attendidos; como tambem tem contra si a acomoda- 
ção dos dezentulhos, porã alem dos q% se achão já oceu- 
pando as ruas largas e estreitas, hade acrecer o de 
todas as casas q se hão de extinguir inteiram.!” e mais q 
tudo a gravissima despeza com q se hade substituir a di- 
minuição dos edifícios extinctos ou em p.!º ou em todo. 

12.— O 4.º modo, posto q vence ao 3.º em evitar o em- 
baraço dos duzentulhos, e em dar melhor serventia á cid.º, 
sempre fica com o grave pezo de dar a cada hum a justa 
satisfação do q lhe pertencer. 

13.—0O 5.º modo, q parece o mais facilitado, não dei- 
xará de ter contra si o interesse dos donos das casas edi- 
ficadas nas ruas principaes de Lix.º, receando q se lhes 
diminuão o rendimento dos seus alugueis, aumentandose 
m.'º o n.º das habitaçoens em p.'** de differente eleição. 

14.--O q assim ponderado, resta fazer escolha de al- 
gum dos sinco modos de % se não possa seguir arrepen- 
dim.', no q encontro grande dificuldade, e p.º poder sair 
della, me tem ocorrido, q só a eleição q S. Mag.* fizer 
do sitio p.* o seu Real Palacio poderá fazer pezar à opi- 
nião q lhe for mais apropriada; porq se S. Mg.º for ser- 
vido querer o seu novo e real Palacio no sitio de Bellem, 
fica o modo n.º 5.º infalivelmente adoptado e preferido a 
todos os outros; porem se S. Mag.º fôr servido querer 
lançar mão de hum sitio salutifero, e superior apro- 
priado p.º cabeça de Corte com boas 4 communicações 
p.*a cid.” e p.*'o campo, aproveitando-se primr.*m.'* do 
beneficio da agua livre de Bellas, e terreno firme e so- 
lido com bom livelam.!” e capacidade p.* edificar com 
grandeza, he este o sitio entre S. João dos Bemcasados 
e o conv.'º de N. Sr.º da Estrella com 4 communicaçoens 
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de bom uso; a 1.º p.? o campo, interior do paiz por 
Campolide, e Sete rios: a 2.º pelo Rato, Noviciado da Vo- 
tovia etc. a 3.º p.'! rua nova de S. Bento, ou nova co- 
lonia: à 4 p.!º cam.º do S.' da boa Morte, Fonte Santa, 
N. Sr.* das Necessidades etc. até o mar, caminhos todos 
de bom livelam.'º e correntezas de aguas p.* limpeza dos 
edif.'* e ruas depois de terem servido nas fontes e tan- 
ques do Real Palacio, e de hum Hospital na quebrada da 
cerca de S. Bento p.* à p.” do nascente, cuja pozição já 
escolhi q.ºº se tratou do sitio p.” o Hospital real de todos 
os Santos, por o reconhecer melhor no prez.' tempo do 
o de junto a S. D.º no rocio. Tambem não posso deixar 
de lembrar q no tal novo e real Palacio se poderá for- 
mar hua Biblioteca publica por evitar o justo reparo de 
a não haver na Corte de Portugal, e junto a ella a casa 
do Real Archivo, q ainda q o terremoto o não destruisse, 
sempre necessitava de hia tal acomodação á imitação do 
Archivo Romano, péra o qual se entra pela Biblioteca do 
Vaticano. E p.* o duplicado, de % tambem ha grande pre- 
cisão, se escolherá sitio separado. 

15. —E determinado e escolhido este lugar dentre 
S. João dos Bem casados e o conv.!º de N. Sr.* da Es- 
trella p.* o novo e real Palacio, me parece se deve prin- 
cipiar a renovação da cid." de Lix.º pelos edificios publi- 
cos, que são fabricados por conta da real fazenda, por 
serem os pr.º* fundam.'* dos reaes subsídios quasi todos 
na marinha, p.? o q largará S. Mag." o seu Palacio antigo, 
assim como os Sr. Reys seus antecessores havião lar- 
gado os em q habitavão, q se achão hoje servindo de 
outros uzos: e poderá tambem formarse a caza da bolça 
do neg.º e tudo com as direcçoens, e formalid.* não só 
segundo as not.º* das outras Cortes, mas com as melho- 
ras q occorrerem,' e o bom discurso alcançar. 

16. — As communicaçoens da 1.º praça do terr.º do 
Paço p.? dentro da cid.” se devem abrir as 1.º* em cor- 
respond.* ás duas ruas dos ourives do ouro e da prata, 
evitando todas as pasagens cubertas q são incidiosas de 
noite. 

17. — As ruas de cazas q de novo se fabricarão p.* 
a communicação do novo Palacio com a cid. antiga se 
emprenderão depois das d.º* reaes obras; mas ou sejão 
edificadas de madr.' ou de pedra e cal, nunca a altura 
das cazas excederá a largura das ruas, e q.'º as ruas fo- 
rem mais largas q a altura dos dous pavim.'* sobre as 
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logeas, nem por isso as cazas poderão subir a terceiro 
pavimento. 

18. — E pelo % pertence a renovação da cid.º arruinada 
me acomodo ao 4.º modo já assinado, valendome de con- 
servar os entulhos p.* dar mayor altura ao pav.'º da cid.* 
baixa, principiando a alteala do adro do conv.º da An- 
nunciada, do adro do conv.!º de N. Sr.º da Boa Hora, do 
adro da Ermida de N. Sr.* da Assumpção da rua dos 
ourives da prata, e a esta imitação todas as mais ruas q 
estiverem no mesmo livelam.'? formandose hiia tal des- 
cida p.* o mar q vá fenecer pela porta da Alfandega do 
tabaco. 

19. —P.º se poderem dirigir as ruas na forma mais 
regular se sinalarão primr.º com bandeirolas firmes todas 
as ruas destruidas p.? se reconhecer por este modo o 
terreno 7] occupavão as cazas e ruas, e poderse emmen- 
dar com clareza, o q se julgar necessr.º evitando-se deste 
modo o perigo q pode haver q.ºº unicam.!* se guiarem 
por plantas, como já tem sucedido, e poderse sobre esta 
not.* pratica e palpavel tomar a rezolução de como se 
hão de suprir as diminuiçoens q houverem nas propried.”, 
o q necessita de m.º especial attenção. 

20. — Parece porem preciso determinarse se nas ruas 
principaes deste bairro baixo e plano se devem formar 
columnatas como havia na rua nova dos ferros e confei- 
taria p.* comodid." da passagem da gente em tempo de 
inverno, e chuvoso, não excedendo porem a altura das 
cazas os d.º* dous pavim.'º* hum dentro das columnatas. 
e outro sobre ellas. 

21. — Declaro q o reservar p.* ultimo lugar esta ope- 
ração he p.º dar tempo a 7 o grande n.º de corpos immer- 
sos pelos entulhos não possão produzir algiia corrupção 
no ar, descobrindose, e pela mesma razão procuro tam- 
bem altear as ruas p.º* não haver tanta necessid.º de os 
revolver; pertendendo tambem com esta dilação suspen- 
der o horror em q% o publico se acha contra os edif.º* q 
não são de simples madr.* alem de que por falta de meyos 
receyo m.'º que haja grande difficuld.º em edificar de 
outro modo, por os incendios extinguirão quasi todos 
os cabedaes dos habitantes de Lix.? 

22. —Nesta pr.? parte da prez.' Dissertação procurei 
expressar em generalid." o q na imaginação embaraçada 
com hum tão raro caso me foi possivel revolver, sujeitan- 
dome de m.'º boa vont.º a toda a correcção judiciosa, q 
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emmende melhor ou reprove o q achar q o merece, porq 
do mesmo modo q estimaria tivesse boa aceitação o que 
proponho, igualm.'* estimarei a justa reprovação antes q 
a execução o embarace; com a diferença som.'* que dei- 
xarei de me empregar em segunda e individual parte, se 
na pr. me tiver afastado do q for mais conveniente ao 
Real serv.” e bem do publico; pois q nas individuaçoens 
periga m.” mais o acerto q.ºº a generalid.* se tem afas- 
tado da rectidão. 4 de Dez.º de 1755. Lix.* M.º! da Maya. 


Segunda p.!º da Dissertação sobre a renovação da Cid.º de Lisboa 
por Manoel da Maya 
Mestre de campo general, Engenheir.º mor do R."º 
e Guarda mor da Torre do Tombo 


1. —Visto parecer que vai tendo algia aceitação a 1.º 
p.*º da minha Dissertação sobre a renovação da Cid." de 
Lix.* he precizo animarme a individuar a 2.º, como pro- 
meti no ult.º $ da 1.º, não obstante terlhe reconhecido 
m.'º mayor dificuld.*. Valerme-hei porem do mesmo me- 
thodo q segui na 1.º, indagando por p.'* a natureza de 
todas as que me propuzer p.* fazer eleição, p.” q q.ºº não 
chegue a determinarme inteiram!, ao menos mostre 7 as 
ponderei até onde a minha possibilid.” pode alcançar, fi- 
cando assim aberto o cam.º p.? q.” com melhor vista possa 


| Nota de João Baptista de Castro: 

«Sobre o dezenho de renovar a cid. de Lix.” se pode accomo- 
dar o epigramma daq.! Poeta, fallando de Roma destruida e de- 
pois reedificada, em q disse q se Roma não se tivesse arruinado, 
ficaria menos grandiosa. 


Et tanti cecidiss: tuum, Homa inclyta tanti! 
Si stares, esses, Roma superba, minor. 


Igual à este pensam.*? he o q disse Cicero Lib 4 in Vervem fal- 
lando do incendio do capitolio depois da morte de Svlla, e diz q 
aquellas chamas E vir do eco, não p.* destruir o templo de 
Jupiter mas p.º lhe pedir outro melhor, e mais magnifico. Bt illa 
Ramma divinitus extitisse videatur non que: deleret Jovis optimi ma- 
ximi templum sed que preclarius, magnificentius que deposceret. V.º 
Pensées ingenienses pag. 208 e o pigr. de Oven 12. Liv. 2. Ex ci- 
nere ut Phoenix Phenicis nascitur alter, Lisbon et Troya: prodiit 
ex cinere, Vid. Ruinas de J. H. de Mattos, pag. 126. 
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reconhecer distintamente as ventagens e os defeitos q cu 
não chegar a perceber. 

2. — Procedo na suposição de S. Mag.“* fazer cleição do 
sitio medio entre S. João dos Bem casados e o Conv. 
de N. Sr.? da Estrella p.º o seu novo e real Palacio, fi- 
cando aquelle sitio cabeça e parte principal da Corte e 
Cid." de Lix.?, ao q precizam.*º se hade seguir a renova- 
ção do corpo da mesma cid.º destruida, p.? o q se mostra 
m.* apropriado o 4.º modo da renovação da cid.” ex- 
pressado no $ 6 da d. 1.º parte q diz assim ete. 

3. —Que se queira renovar a cid." baixa he p.* mim 
indubitavel; porq ainda sem haver occazião tão forçosa, 
se tem mostrado esta vont.” assim na rua nova do Al- 
mada q se formou q.ºº o bairo alto não tinha melhor ser- 
ventia que a rua, ou beco dos Fornos, as ruas dos ouri- 
ves de prata, e do Ouro, por onde não podia passar mais 
q hum carro, e proximam.!* a preparação p.* se alargar 
mais a d.”” rua nova do Almada até a rua larga das por- 
tas de S. C.rs, formada assim em sincoenta e quatro pal- 
mos de largo pela ley do alinhamento q não teve procura- 
dor q a fosse fazendo executar em todas as p.'* em q 
houvesse renovaçõens de cazas: e à vista dos referidos 
exemplos parece indubitavel a renovação de Lix.? baixa. 
O que porem resta he eleger o meyo mais ajustado p.º se 
conseguir este muy louvavel benef.º, p.* o que declaro q 
q.'º expuz aq.!º 4.º modo da renovação de Lix.º, arrazando 
a sua p.“ baixa, foi na expectação de q S. Mag.“* poderia 
escolher o meyo de tomar a si todos os edificios de tal 
p.“º da cid." depois de avaliados no estado em se achas- 
sem, p.? q depois de derribados e extintos, formadas novas 
ruas e novos logares p.? os edificios novos, e repartida 
por elles a import.* ou valor das cazas destruidas, e co- 
nhecido o que correspondia a cada palmo, vara ou braça 
quadrada, cada acredor de edificio recebesse em terreno 
a avaliação q se lhe havia feito, e q:%º lhe não agradasse, 
se vendesse aq.” desse a sua importancia p.? a receber 
o acredor: e no cazo q ainda nisto houvesse algiia duvida, 
mandasse S. Mag.ºº edificar por sua conta p.? recolher a 
seu patrimonio o rendimento por me parecer este o modo 
mais dezembaraçado e mais prompto, persuadindome q 
assim se haveria observado em Turim e em Londres, q.ºº 
alli se fizerão semelhantes renovaçoens; o que porem não 
posso segurar, porque o fogo me despojou de todos os 
meyos de que me costumava valer em occasioens sem. 
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E q.” eu vi que se mandava formar hia especie da 
Tombo dos edif.* da cid." de Lisboa com as suas ava- 
liacoens me pareceo estar adoptado este 4.º modo de re- 
novação; mas por bem pode suceder q a mesma especie 
de Tombo possa tambem servir para outra diversa forma 
de renovação, segundo a nova ordem com q se vão aco- 
modando os entulhos, cada hum ao edificio de q sahio, p.* 
qne cada dono se possa aproveitar dos materiaes que 
nelles achar, reedificando á sua custa, parece não se que- 
rer S. Mag.º servir do dito 4.º modo na forma de eu o 
havia proposto, derribando, e destruindo a Cid. baixa, 
levantandoa no que fosse proveitoso com os seus entulhos, 
p.* q depois com novos e melhores materiaes e nova forma, 
se reedificasse a cid." cuja idea parece desvanecida com 
a nova deligencia da accomodação dos entulhos e dos ma- 
teriaes q comprehende. 

4. —Mas porj se não pode entender q.” S. Mag. 
mandar conservar a cid.” baixa com a mesma forma das 
ruas q tinha, mas ) sempre hade querer q os donos dos 
edificios as reduzão a melhor forma, me parece ser o tal 
modo o de conservar algas ruas no seu proprio es- 
tado, como as ruas dos ourives do Ouro da Prata, a 
rua nova dos ferros, e ainda a dos Escudr.” e Odrei- 
ros; mas que as ruas da correaria, das arcas, cutela- 
ria, espingardr.”, M.! Gonçalo, Pixilr.”*, esteiras, e 
Mercadores, por detras de S. Julião p.? a Conceição, e a 
rua nova da Palma se alarguem por hiia p.!" ficando a 
outra conservandose no estado emq se acha, mas q esta 
p.!*, conservada pela melhora q alcança e sem detrim.'*, 
na tal largura, concorra p.* compensar a p.'” contraria o 
detrimento q) experimenta, assim na diminuição do valor 
da propriedade como da despeza da obra aque fica sujeita 
cuja resolução directamente pertence aos Ministros de 
S. Mg.*º O que assim vencido resta saber se hade passar 
a mais a renovação da cid.* baixa, formando-se ruas no- 
vas, como de S. Nicolau p.º a rua nova dos ferros ; do 
largo da Igr.* da Victoria p.* o Tronco, e dahi ao meyo 
da calcetaria; e outras q se poderão formar de novo, 
destruindo m.'** cazas inteiram.'* e cortando outras com 
m.! irregularidade, noq me parece se encontrarão emba- 
raços muy dificeis de ajustar e de compensar e q serão 
mayores q os proveitos q se poderão tirar das taes inno- 
vaçoens de ruas: pelo ij me parece q nesta forma de inno- 
vação seria mais conveniente q senão entendesse, alem de 
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alargar as ruas estreitas, conservadas por hum lado ; porq 
o despedaçar becos e cazas q os acompanhão só me pa- 
rece praticavel q.ºº se arruinasse a cid.º baixa inteiram.'* 
e se uzasse da sobred.? compensação expressada no $ 3. 
He preciso tambem determinar se as ruas q se conserva- 
rem inteiras, como a rua nova dos ferros, a dos Doura- 
dores, a dos Escudr., a dos Udreiros, q não são intei- 
ram.“ em linha recta, se se hão de obrigar seus donos a à 
as emmendem, oq tambem hade causar grande viol.? e 
m.'º* requerim.“s e deprecaçoens, pelo % dos 3 modos da 
renovação da cid.º baixa, o 1.º arrazandoa toda e reno- 
vandoa toda, tenho por superior e melhor; o 2.º de con- 
servar as ruas largas, e alargar as estreitas mencionadas 
tenho por mediado: e o 3.º de querer tambem accrescen- 
tar ao 2.º a reducção dos becos e travessas a ruas largas 
tenho por infimo. 

O abrir serventia descoberta e larga do terreiro do 
Paço p.* a rua nova, em todos os tres casos he iudispen- 
savel; se for hiia só, poderá sair ao meyo da ruà nova; 
e se forem duas, poderã ser a 2.º em frente da rua dos 
ourives do ouro. À rua nova do Almada sempre se deve 
adoçar, não só p.º facilitar a subida do Bairro Alto, mas 
p.* dar melhor saida ás aguas, onde se junta com a cal- 
cetaria e pé da calçada de S. Franc.º e largo da Patriar- 
cal. A calçada de Pedro de Novaes tambem está pedindo 
q a facilitem, principiando este beneficio da rua e largo 
detras da Igr.* de N. S.º da Vitoria, travessa dos Es- 
pingardr.º* e calçadinha que sobe p.? a Cruz do Carmo, 
fazendo-se logo calçada em tudo o q se for entulhando, 
p.* q a agua da chuva não descomponha logo o entulho. 
Esta rua de Pedro de Novaes tambem necessita de se 
alargar por hi lado e tambem a comã se entra do largo 
da Victoria p.º o q se lhe segue em frente das cazas altas 
da congregação do Oratorio, dando por ella principio a 
melhora da d.º calçada de Pedro de Novaes, como tambem 
necessita m.” de alargada a q) fas serventia da rna das 
Flores p.º a cruz de Catequefarás. 

5.º Para se reformar a cid.” baixa na forma apontada 
no d.º pr.” modo dos 3, expressados nesta 2.º p.!* (a q 
me inelino) a pr.” dilig.* consiste em q, feitas as avalia- 
çoens de todas as propried.' de casas q se hão de derri- 
bar, cada hiia de per si com o nome de proprietario, qua- 
lid.º* de suas obrigaçoens, ou sejão morgados, cap.” ou 
foros, p.* ] a compensação q se der a cada proprietario, 
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fique com as mesmas obrigaçoens primitivas; e sobre hia 
planta nova da cid.º baixa com as ruas livrem.'* desenha- 
das, conservando porem as Igr.'* Paroquiaes, Ermidas e 
Conv.'* e as extensoens das Freg.“ nas suas mesmas si- 
tuaçoens o mais ajustado q fôr possivel, se caleule q.!'* 
palmos superhciaes vão comprehendidos nas areas deter- 
minadas para serem occupadas de edificios; e sabido ao 
todo o valor de todas as casas derribadas, se reparta este 
pelo n.º de palmos superficiaes comprehendidos nas d.'* 
areas, e desta repartição se conhecerá o valor que com- 
pete a cada palmo, e segundo o valor de cada edificio 
derribado se lhe commutará o tal valor com o n.º de pal- 
mos superficiaes q lhe competirem ; com advertencia porem 
q sempre se attenderá a qualidade dos sitios, recompen- 
sando o sitio de cada acredor com outro sitio semelhante: 
ao que fosse mais proximo ao mar, com sitio mais proxi- 
mo ao mar, e ao q fosse mais proximo ao rocio, com sitio 
m.º proximo ao rocio; e assim aos mais acredores; e a 
todos se determinará tempo certo para darem principio ao 
edif.º p.* o terem tambem completo a tempo determinado, 
seg.?º os desenhos q lhes forem communicados p.!º Archi- 
tecto de senado o Cap.” Eugenio dos Santos e Carv.º, 
p.* que cada rua conserve a mesma simetria em portas, 
Janellas e alturas; e pelo q toca a cotas me parece sejão 
todas de dous pavim.“* sobre as logeas; porem q as pa- 
redes que dividem os edificios excedão a altura das pa- 
redes das frontarias pelo que se julgar bastante p.? q o 
fogo senão possa communicar de huns telhados a outros, 
como costuma suceder por não haver esta cautela, e não 
deixa de ser bem empregada a despeza %j demais se faz 
naquella porção de parede, pela defeza comã cada edif.º 
se prepara contra hum tal inimigo. Disse asima, p.º que 
cada rua conserve q mesma simetria em portas e janellas 
e alturas, porq me parecia melhor que cada rua ou cada 
Freg.* tivesse algiia diversid. ao menos na côr da pin- 
tura do que por toda a cid.º baixa inteiram.!* uniforme, 
até p.* não ficarem tão distintas as outras p.'º da Cid.º 
que se conservarão na mesma forma em q se achão, porg 
tenho moralm.'* por impraticavel a renovação inteira de 
Lix.º em todas as suas Freg.“; mas esta minha imagina- 
ção não impede q depois de vencida a reformação da eid.º 
baixa, se possa com melhor segurança emprender o q 
agora tanto se me difficulta. 

6. E posto que se reprez.'* este projecto o mais ex- 
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pedito, e mais livre dos embaraços q nos outros dous con- 
correm, e a ventagem de ser o q depois de conseguido não 
yadecerá a desgraça de arrependimentos porã como vae 
acompanhado de todas as melhoras possiveis, não fica lu- 
gar aq se lhe notem os defeitos % nos outros se poderão 
notar. Resta ainda vencer o embaraço dej como p.* q as 
casas conservem hia boa simetria, devem todas conser- 
var entre si correspondencia, e será m.!º rara a occasião 
emq o n.º de palmos superficiaes ou areas q corresponder 
pelo preço estimado a hú acredor p.!º edif.º em haver di- 
ferença de mais ou de menos area; p.* vencer esta difi- 
culdade será precizu q determinados na nova planta os no- 
vos edificios com a sua ajustada simetria se ponhão estes 
em venda, preferindo p.* a compra os acredores com a 
condição que no caso q a area q cada hã receber tiver 
mayor valor q aq deixou, entregue o excesso p.* com elle 
se ir satisfazendo a outro credor que receber area de 
menor valor q a que deixou, e nesta formalid.º de entre- 
garem os acredores em dinh.º o excesso da area « rece- 
berem de mayor preço do %j lhes competia ou recebendo 
em dinh.º aquelle % completar o valor da area que deixou 
no caso de não querer lançar mão de mayor area, se ajus- 
tará a compensação; e q.ºº sobejarem areas que os cre- 
dores não queirão comprar, se venderão aos % não forem 
credores, p.? os acredores receberem em dinh.º oq lhes 
pertencer; e se houver credores q queirão comprar mais 
areas das q lhes pertencerem, com esta extensão de com- 
pras poderá ser prejudicial a outros acredores quizerem 
tambem areas, e não dinh.º; neste caso se suspenderá o 
d.º excesso de compras, q só lhes será permittido qd.º 
faltarem acredores q queirão antes dinh.º do que areas. 

7. E p.* vencer o receyo de faltar q.” queira comprar 
algiias areas, nem acredores recebelas pelas q deixarão, 
me occorre responder q como a todos os homens de neg.º 
he m.!º conveniente terem as suas habitaçoens proximas 
aos Tribunaes dej dependem, a principiar 8. Mg. a re- 
novação de Lx.?, como já apontei no $ 15.º da minha 1.º 
parte, pelos edificios publicos, que são fabricados por conta 
da Real Fazenda quasi todos na Marinha, me faz persua- 
dir q com este atractivo procurarão todos os tiverem 
depend.? dos taes tribunaes alcançar sitios e areas p. edi- 
ficar, não reparando em dar por hiia vez hia só quantia 
ainda q grande em esperança deq com o tempo recupera- 
rão abundantem.'* nas habitaçoens proximas aos tribunaes, 
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deq quotidiam.!* dependem p.? os seus interesses, e q com 
hã tal atractivo se facilitará m.”” a reedificação de Lix.* 
baixa com as vantagens premeditadas no d.” modo de a 
renovar, arrazando-a; mas emq.”” me conservo na espe- 
rança de q) possa ter effeito o projecto proposto com o 
atractivo dos Tribunaes publicos feitos, em 1.º lugar me 
lembro dei o Tribunal da Alfandega q costuma occupar 
m.'º sitio, e diversas estaçoens, segundo a variedad.” de 
fazendas q nellas se despachão, se podia reduzir a hia 
summa abreviatura á imitação da Inglaterra, emí as fa- 
zendas despachadas ainda aentro dos navios, vão dalli p.* 
casa de seus donos, determinando-se caes proprios p.” o 
dezembarque e conferencia dos despachos, evitando o tra- 
balho dobrado de as levar primeiro a Alfandega, e os pe- 
rigos q) algias vezes na mesma Alfandega experimentão 
de agua, fogo e roubos; e não posso persuadirme q os 
Inglezes cuidão menos no interesse dos dir. reaes, q os 
Portugueses; e como a casa da Alfandega se acha tão ar- 
ruinada parecia boa ocasião de mudar de estilo, poupando 
tempo e dinh.º que na sua creação se ha de gastar. 

8. Atéqui me tenho aplicado a individuar a renovação 
da cid.* baixa, e como na supposição em q procedo de 5. 
Mag.º lançar mão do sitio de S. João dos Bemcasados e 
o convento de N. Sr.? da Estrella, toda a Freg.* de S. 
Isabel fica inclusa na cid. e Corte de Lx.* emq se vae 
edificando sem ordem nem simetria, oj já no tempo do 
Sr. Rey Dom João V se havia principiado a fazer, sobre o 
que fiz hãa representação ao mesmo Rey e Sr., p.* q 
quizesse ser servido ordenar ao senado da Camara désse 
forma á innovação das ruas q se hião aumentando nos su- 
burbios determinandolhes as larguras 7 havião de ter assim 
as principaes como as travessas, determinando p.* estas 
25 palmos ao ménos, e p.” as ruas principaes a largura 
da rua dos Ourives de Ouro e de Prata. Determinando 
tambem lugares mayores p.? praças e mercados; e foi o 
mesmo Rey e Sr. servido ordenalo assim per seu Real 
Decreto q ficou registado na Secretr.* de Estado, e no car- 
torio do do Senado não pode tambem deixar de estar re- 
gistado; e não posso nomear o dia nem o 2nno, port não 
tenho hoje memorias dej me valer, e agora no prez.'º 
tempo em vão crescendo tanto os edif.'* sem regulam.! 
algum, me parece ainda mais necessario regulam.” mais 
ajustado, q] bem entendido deve ser, q o senado, com o 
seu Arquitecto e Mestres, vá demarcar e balizar os com- 
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primentos e larguras das ruas q se vão acrecentando à 
cid.* antiga, e ao mesmo tempo formando a planta das 
ruas novas, porq deste balizam.” depende a boa ordem 
que as ruas novas podem observar ficando as plantas ser- 
vindo p.? tirar algtias duvidas q depois das demarcações 
podem sobrevir. Advertindo q p.º esta innovação de ruas 
he mais proprio o balizam.”” e demarcação sobre o terreno 
aq se deve seguir a planta p.* memoria, doq fazer pr.º: 
planta ideada p.º a demarcação do terreno. 

9. E porq depois de determinadas as ruas e praças he 
conveniente q os edif.* observassem simetria na altura 
das casas, forma das janellas e portas, seria tambê justo 
q o mesmo Arquitecto do senado, assim como ha de dar 
desenhos para à renovação da cid.” baixa arruinada, os 
dê tambê p.? esta p.!º q de novo se edifica. 

10. Tambem se me faz preciso advertir q se devem 
aclarar os limites da fortificação de Lix.? p.? q os novos fa- 
bricadores de edifícios não vão occupando terreno prohibido, 
cuja incumbencia poderá ter o sarg.” mor Filippe Rodri- 
gues de Olivr.? acompanhado do Vedor Geral das Fortifica- 
çoens, e de seu escrivão, assim porq já a andou observando 
na averiguação das fazendas q p.* a d.º fortificação foram 
compradas, como tambem por ter sido privilegiado do 
fogo q lhe não roubou os seus papeis, entre os quaes con- 
serva o da d.? fortificação; e p.* esta diligencia ser com- 
pleta se porão balizas firmes nos lugares prohibidos, assim 
dentro, como fora da fortificação, que determinem os lu- 
gares exceptuados p.* se não fazerem nellas obra algiia 
de pedr.º, e algiãa q houver já de carpintr.º não possa ter 
posse de conservação, com a obrigação feita na Vedoria 
p.* a derribarem todas as vezes q for ordenado, sem se 
poder requerer satisfação algia, antes pagarão na mesma 
Vedoria, q o he tambem da Fortificação, oq este lhe or- 
denar em reconhecimen.' de vassalagem. E ao Marquez 
Estribr.º mor Gov.” das Armas da Provincia da Extrema- 
dura e Corte, como Superintendente das Fortificaçoens me 
parece pertencer mandar executar esta dilig.* ordenan- 
do-lhe assim S. Mag.º 

11. E he q.” me occorre dizer nesta 2.º p.! reservan- 
do p.* a 3.º o q depende de planta, p.* cuja execução 
me tenho achado m.º falto de preparativos e comodid.* 
porq a destruição experimentada que penetrou os lugares 
ainda mais reservados, como se fosse enviada p.? des- 
truir q.'º pudesse ter algum uso aos viv.'** que restarão, 
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ficando por este modo extinctos nos seus exercicios, ainda 
q vivos p.º se lembrarem do q perderão, tambem fez caso 
de mim p.* mostrar q lhe não escapou cousa algiia, por 
diminuta que fosse. A mat.? q se trata, ainda q não seja 
tão nova que deixe de ter havido outras semelh.!s, he 
comtudo necess.º ponderarlhes as differenças das occa- 
sioens em que se fizerão, porij nem em Londres, nem em 
Turim se achavão os povos flagelados como os de Portu- 
gal quando se reformarão aquellas cortes, e vae m.'* dife- 
rença de obras em tempo mais ou menos calamitozo p.º 
ser mais ou menos facilitada a execução. P.º esta se con- 
seguir sempre será hi grande adjutorio a saude bem con- 
servada: as aguas corruptas, e sem movim.!?, assim na 
rua nova dos ferros como no Rocio, sem despejo, não dei- 
xão de correrem perigo de corromper o ar; he ponto per- 
tencente ao Tribunal da Saude e do Senado da Camara, 
q o governa, e entendo senão deve desprezar sem ofensa 
do bom regimen. Lix.* 16 de Fevr.º de 17561. 


Terceira parte da Dissertação sobre a renovação de Lisboa ? 


S 1.º No $ ultimo da segunda parte da Dissertação so- 
bre a renovação de Lisboa, prometi esta terceira muy de- 
pendente de plantas, e desenhos que não posso executar 
como costumava tazer, sendome preciso valerme de ou- 
tras pessoas sem ser em minha prezença por falta de com- 
modo que ainda me não tem sido possivel conseguir, con- 
sequencia dos fatalissimos flagelos ij se tem manifestado á 
nossa admiração: Valendo-me porem dos officiaes Enge- 
nheiros e Praticantes da Academia Militar, de que me pa- 
receo fazer eleição, e communicandolhes a planta da parte 
baixa de Lisboa destruida que só me escapou da voraci- 
dade por se achar fora da minha mão, lhes expliquey a 


! Peculio 9 do P* Joam Baut.º de Castro Cl., Beneficiado da 
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mudança que pretendia mostrar por plantas novas em que 
se podesse fazer conceito dos remedios premeditados, in- 
timando ao Ajudante Pedro Gualter da Wonceca, acompa- 
nhado do Praticante Francisco Pinheiro da Cunha, tomasse 
por sua conta expressar em huma planta sobre a repre- 
sentação da parte baixa de Lisboa destruida, a emmenda 
das ruas estreitas, de mais uzo, e algum melhoramento 

nas largas, para que se se quizer lançar mão desta em- 
menda proposta no principio do $ 4.º da segunda parte, 
se antevisse a melhora que se conseguia: e que tambem 
sobre os becos miudos apontace novas ruas, para que se 
podesse sobre ellas observar se seria escuzado aquelle 
melhoramento, ou inevitavel, conservando nos seus pro- 
prios sitios os Templos, Ermidas c Freguezias com o seu 


«terreno competente; e mudando a largura do terreiro do 


Paço em comprimento, extendendo-se para à parte do mar 
the emparelhar com o comprimento ! da ponte da Caza da 
India, ficando sendo? a sua largura desde o Forte the á face 
do poente da Alfandega do Tabbaco, e formando a caza 
da bolça dos homens de negocio entre a dita Alfandega e 
o arco do Assougue, separada por duas ruas, huma da 
parte da mesma Alfandega, e outra da parte do mesmo 
Assougue para darem serventia para a praça restante, 
entre a dita bolça e Caza dos Contos, que servirá para os 
uzos q costumava servir, mas sem inficionar à praça prin- 
cipal, derribando-se o baluarte, e sua cortina, e fazendo-se 
no extremo do comprimento desta nova praça escadas para 
dezembarcar em toda a maré sem necessidade de pran- 
chas, e dando-se commodo para a Vedoria e Academia 
Militar entre a ponte da Caza da India, e o Forte, o q 
vay representado na planta n.º 1. 

2.º Ao capitão Elias Sebastião Pope acompanhado de 
seu filho o Praticante Joze Domingos Pope entreguey ou- 
tra planta da parte baixa de Lisboa destruida intimando- 
lhe outra (planta da) renovação (para o mesmo fim)?, com 
a differença porem q não tratasse de melhorar ruas es- 
treitas, nem aproveitar-se das largas inteiramente, mas 
que com a liberdade q julgasse apropriada formasse huma 
nova planta com as mais condições apontadas na pri- 


A copia de Evora não traz as palavras «comprimento da», 
2 Na copia de Evora «até» em vez de «sendo». 
3 As palavras entre parentheses, que completam o sentido, são 
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meira intimação: O que apprezento executado na planta 
n.º 2. 

3.º Ao Capitão Eugenio dos Santos de Carvalho, acom- 
panhado do Ajudante Antonio Carlos Andreas, entreguey 
outra planta da parte de Lisboa baixa destruida, para que 
sobre o terreno que occupara formasse outra nova planta 
com toda a liberdade inteiramente, e sem sogeição nem 
preceito algum mais que a conservação dos Templos, Er- 
midas e Freguezias: o que vay executado na planta n.º 3. 
Recommendando geralmente a todos tres formassem al- 
gumas praças em lugares convenientes ! para q nestes va- 
zios tivesse o ar commodos em que produzisse os seus 
bons efreitos. 

4.º E porque entre os tres pensamentos propostos se 
achão diversidades que poderão ser mais ou menos agra- 
daveis, e o meu intento he somente apontalos, não duvi- 
dando q (ainda sobre os tres modos propostos) 2 se pos- 
são sinalar outros melhores, para o que poderão ser- 
vir de grande? adjutorio estas tres reprezentações, por- 
que à vista das diversas configurações de hum obje- 
cto, he q milhor se pode observar a sua propriedade, 
ou impropriedade, aproveitando-me do mesmo soccorro, 
noto na planta n.º 5.º que o terreiro do Paço nella dese- 
nhado, excede quanto a mim a grandeza de praça; mas q 
o molhe q forma na Alfandega para que os barcos carre- 
gados e nelle recolhidos possão com toda a commodidade 
descarregar dentro da mesma Alfandega, sem adjutorio 
da ponte, me parece muito bem advertido. 

5.º Suppondo (porem) que se acceita algum dos planos 
propostos, resta ainda depois de demarcados os'sitios edi- 
ficandos, e determinada a commutação dos destruidos, es- 
colher com antecedencia o modo com que se devem pre- 
servar as ruas livres dos embaraços que as fazem im- 
mundas, fazendo elleição do mais apropriado para este 
fim; e porque sobre o ordinario de que se custuma uzar, 
q consiste em serem conduzidas pellos carretães * em car- 
gas de bestas todas as superfluidades q se lanção das ja- 
nelas, ha somente tres q podem concorrer para a elleição, 
declaro que o primeiro (de que se tem uzado alguns pai- 


! «Apropriados», na copia de Evora. 
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4 «Carretas», na copia de Evora. 
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zes)! consiste em que, fabricadas pello meyo das ruas 
(principaes) ? cloacas com capacidade para receberem as 
agoas e (todas as)? superfluidades dos edificios, sayão 
destes os conduetos subterraneos pellos quais os edificios 
se aliviem nas cloacas: alguns conductos destes se fizerão 
em Conventos e edificios particulares d'esta Cidade, e se 
introduzirão nos canos reais, mas tem sido em pouco nu- 
mero ; advertindo que os canos reais q são as cloacas an- 
tigas de Lisboa, pella mayor parte se não achão capazes 
de bom serviço por estarem muito corruptos e pella mu- 
dança das ruas, que provavelmente se seguirá, poderá ser 
preciso haver mudança nas suas situações e 

6.º Consiste o segundo em reconhecer que em algumas 
partes se uza de carretas que vezitando de manhã as ruas, 
e recolhendo os lixos e superfluidades solidas, as alivião, 
e defendem do mayor embaraço, ficando só sogeitas às 
agoas q) com facilidade se dicipão. 

7.º Consiste o terceiro em deixar livre entre cada duas 
ruas, e as duas ordens de edificios ] as formão por hiia 
de suas partes buma rua estreita de sinco on seis palmos 
que chamão, alfugere, sem que hajão para ella portas, 
mas só janelas de que se lancem nella as tais superfluida- 
des, que no Outono costumão ser extrahidas pellos carre- 
tões, para serem lançadas em lugares determinados; e em 
algumas partes desta Cidade, se achavão as tais alfuge- 
res, posto que com o inconveniente de inficionarem o ol- 
fato dos moradores daquellas cazas a que ficão contiguas, 
à necessitão de vidraças para moderarem aquelle incon- 
veniente, ou custumarem-se a sofrello; pello que dos qua- 
tro modos referidos, sempre o do conductor subterraneo 
para as cloacas me parece o milhor onde as houver: o dos 
carros, ou carretas, havendo a quantidade suficiente, es- 
timo em segundo lugar; e em terceiro, o commum € uza- 
dos carretães, e ultimamente o das Alfugeres, q alem do 
seu perpetuo inconveniente, deminuem o terreno dos edi- 
ficios. À consideração porem da diversidade das despezas, 
poderá alterar muito este meu parecer, que sempre como 
tudo o mais deixo pendente da melhor ponderação. 


1 Da copia de Evora as palavras entre parentheses. 

2 Idem. 

3 Idem. 

4 Na copia de Evora está «nos canos € cloacas», em vez de 
anas suas situações». 


8.º A esta consideração de conservar as ruas de lisboa 
livres dos embaraços que as fazem immundas, para o que 
concorrerá muito a mayor largura das ruas, e a menor al- 
tura dos edificios, não excedendo de dous pavimentos so- 
bre as loges, se segue necessariamente outra não menos 
importante, e consiste em determinar melhor lugar em 
que possão os tais embaraços ser lançados com menores 
inconvenientes; e por que me occorre hum mais livre 
delles do que os já observados, e promete huma grande 
conveniencia ao bem publico, sejame licito prezentalo 
neste lugar. Consiste elle em q os tais embaraços se vão 
lançar dentro do Rio de Sacavem, para que com este adju- 
torio se chegue a formar nelle hum valle á imitação do de 
Chelas, em que as agoas salgadas chegavão em algum 
tempo ao templo das Virgens Vestaes, hoje Convento de 
relhgiozas de Sancto Agostinho; por q se este pequeno 
Valle soccorre tão agradavelmente a Corte com as suas 
hortaliças e frutas, quanto melhor o fará o Valle de Sa- 
cavem com a sua muitas vezes mayor grandeza, e sem 
se poder dizer que os embaraços ali lançados podem cau- 
zar algum impedimento na barra, como se pode temer de 
qualquer dos outros modos em que se não lanção em ter- 
ra: pode esta consideração ter contra si o embaraço do 
refugio das embarcações no tempo em que se recolhem a 
buscalo; mas a isso se pode responder % nem as embar- 
«ações necessitão de todo o esteyo de Sacavem para se 
refugiarem, nem seria justo q inteiramente se lhe impe- 
dice o refugio, mas que só se formasse em Valle aquillo 
que lho não impedice q sempre será de grandeza muy 
proveitoza. 

9.º Tambem parece precizo attenderse com anteceden- 
cia aos conduetos da agoa para as fontes de que he muito 
justo se milhore esta cidade baixa destruida, para ali- 
mento dos povos para extineção dos incendios, e para 
adorno das praças: no terreiro do Paço pode servir a agoa 
q vem das Cruzes da Sé: na praça do Rocio, pode o seu 
chafariz receber mayor agoa, e mais segura do bairro alto, 
ficando a que de prezente lança ao Desterro de donde traz 
a sua origem, onde tambem he necessaria para acodir ao 
muito povo que naquella circumvezinhança tem crescido : 
O Hospital Real de todos os Santos pellos seus grandes 
privilegios se faz: acredor de toda a agoa q lhe é necessa- 
ria: O largo da Victoria está pedindo com muita razão ao 
bairro alto hum soccorro de agoa: o bairro de S. José o 
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imita côm a mesma justiça, por que ali a virão buscar do 
Campo do curral onde não ha a suficiente: e estes luga- 
res da Cidade baixa que tenho apontado, são os inexeu- 
zaveis deste soecorro, porque se fosse possivel q em cada 
rua houvesse huma fonte, ou cada caza tivesse huma cha- 
ve de agoa, nunca se poderia chamar superfuo este me- 
lhoramento: mas pois que o não pode ser em todo, para 
ij ao menos o possa ser em parte, se devia fazer alguma 
deligencia, para se convocarem, e ajuntarem mais agoas, 
pois para isso forão formados dous encanamentos no Acque- 
ducto ) conduz a agoa para o bairro alto, no que se não 
tem posto thé o prezente aquella applicação q a materia 
merece, e com que se poderão conseguir, segundo os apon- 
tamentos que para esse tim forão feitos, q posto 0 fogo os 
consumice todos, ainda se acharão alguns vestigios na 
ilêa. 

10.2 E porque a agoa sem instromentos com q se ap- 
plique he como espada sem braço, e as bombas o custumão 
ser, devem estas acharse repartidas em lugares convenien- 
tes, e ao menos hãa em cada freguezia, e junto da mesma 
Igreja para o que se determinará edificio particular de 
que poderá ter a chave o andador da Irmandade do San- 
tissimo Sacramento, por se achar ordinariamente assis- 
tindo na Igreja, ou perto della: Os baldes de couro em 
bom numero são inseparaveis das bombas, para com 
promptidão e segurança ajudarem neste cunflicto: cuja 
repozição deve ser muito observada por meyo de alguma 
horroroza penna contra quem tiver o desacordo de os não 
repor em geu lugar, achandose em qualquer mão fóra 
delle. 

11.º Não posso deixar de acrescentar aqui ser muito 
preciza huma especial attenção na elleição das pessoas 
qae hajão de ter por sua conta a execução desta dificul- 
tosa obra da renovação de Lisbôa baixa, para a guiarem 
livre dos embaraços q se poderão encontrar, ou incluir 
entre a correspondencia do antigo com o moderno, no 
cazo de haver alguma commutação do velho, com o novo 
que he aonde consiste a mayor dificuldade; para cuja 
solução não julgo inteiramente suficientes os adjutorios 
das plantas, e se faz muito precizo que se vão observando 
no terreno com todo o genero de precauções q a materia 
merece; por que sendo certo q se não uza de petipé nos 
planos das cidades antigas tão irregulares como custumão 
todas ser, não se pode uzar delles como de hum plano re- 
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gular de hum Convento ou de hum Palacio: E ainda q a 
nossa planta de Lisbôa antiga se avantage em se lhe ter 
assignado petipé, nem por isso se deve caminhar por ella, 
sem ser como com huma continuada sonda reta por cauza 
da dita commutação; porque o formar huma Cidade de 
novo sem attenção mais que a ella propria, unindoa a ou- 
tra antiga como em Turim, será mais divertimento que 
trabalho; para esta execução me persuado estarem em 
primeiro lugar o Tenente Coronel Carlos Mardel e o Ca- 
pitão Eugenio dos Santos de Carvalho, porque álem de 
serem Engenheiros de profição, são tambem na Archite- 
ctura Civil os primeiros Architectos. 

12.* E como athé o prezente se não sabe o modo de 
commutação % se uzará com os donos das cazas destrui- 
das, e a conjectura q eu fazia era na suppozição de que 
na deligencia % em forma de tombo se executava pellos 
bairros, se incluia a avaliação dos edificios, o que com 
effeito não he assim, mas só consiste na medição das 
areas, e algumas clarezas q não comprehendem a avalia- 
ção, me vejo obrigado a entender que, ou esta avaliação 
se fará separadamente por segunda deligencia, prezentes 
os mesmos edificios ou não prezentes, ou que se não quer 
uzar mais que de medições das Areas. para serem com- 
mutadas por areas; porque como na renovação da Cidade 
baixa por ruas largas, se mudão totalmente os sitios dos 
edificios que não são mandados avaliar, parece poder ser 
o intento da commutação por Areas correspondentes, as- 
sim aos sitios mais ou menos proximos do mar, como á 
grandeza mayor ou menor. correspondente à do edificio 
destruido; mas como se não pode entender % por cauza 
da mayor largura das ruas restem areas para suprir as 
dos edificios destruídos, segue-se deste conhecimento que 
commutando-se as areas com igualdade, hão de faltar 
areas para completar as de muitos edificios antigos, que 
ou se hão de suprir com areas em outros sitios novamente 
determinados, ou em dinheiro no cazo dos donos dos tais 
edificios se não conformarem com a tal commutação. Se 
porem se julgar licito que se faça huma commutação de 
areas proporcionada de outro modo, isto he, sabendo ao 
todo a area de todos os edificios destruidos, e sabendo 
tambem ao todo a area dos terrenos edificandos, e obser- 
vando a proporção entre estas duas areas totais; e fa- 
zendo sobre ella, e à sua imitação, a commutação das 
areas particulares, não seria necessario suplemento de 
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areas, e ficarião todos com areas correspondentes, ainda 
que menores das que tinhão; no que serião mais intere- 
gados os das ruas estreitas extinctas pellas vantagens das 
ruas largas; e no cazo de não servir de obstaculo esta di- 
versidade para se fazer a compensação, resta ainda ave- 
riguar como se há de suprir o mais ou menos de area 
que a alguns acredores faltar, ou crescer para bem edifi- 
car; o que já no $ 6.º da segunda parte desta dissertação 
supriamos por meyo das avaliações que suppunha se fa- 
zião: mas como já reconheço se não tem feito, e q sem 
ellas me não oecorre suplemento para os tais cazos, pa- 
rece q) para elles são as avaliações inevitaveis se sc hou- 
ver de abraçar o dito modo de compensação; e no cazo 
de se fazerem seria bom que fosse prezentes os edificios 
e renovadas as medições, para se fazer correcção em al- 
gumas de que tenho noticia necessitão della, pois nem 
sempre as principaes pessoas as prezenciavão. 

13.º O Sennado de Lisboa que já cultivou esta mate- 
ria nas ruas dos ourives da prata, e do ouro, e dos dou- 
radores, não achou melhor meyo % tomar a si as cazas 
avaliadas que queria emmendar, e fazendo a obra á sua 
custa, vendel-as a quem mais déce, para satisfazer aos 
credores; e poderá ser q avaliados os edificios destruidos 
de huma freguezia, e formados os edificios novos da 
mesma, e postos depois em venda, possa o seu producto 
satisfazer assim o valor dos edificios destruidos, como a 
obra dos edificios novos: e como a Cidade baixa des- 
truida, se não pode reedificar toda ao mesmo tempo, pa- 
cia justo que a experiencia se fizesse em huma de suas 
partes, que poderia ser em parte da freguezia de S. Ju- 
lião no sitio incluzo entre a rua dos ourives do ouro e a 
rua nova do Almada, por haver nelle muitos beccos e 
ruas estreitas ] he onde pode haver a mayor duvida —, 
advertindo parecer conveniente que o Sennado determi- 
nace os arruamentos, para que segundo elles se formas- 
sem logo os edificios com os commodos proporcionados. 

14.º As duas renovações mais celebres das Cortes da 
Europa, tem sido a de Londres, e a de Turim; e deze- 
jando eu saber o como se procedêo com os particulares na 
sua execução, sem ter Livro de que me valer, nem Bi- 
bliotheca publica % nunca mais preciza me pareceo que 
na prezente occazião, nem occazião mais propria para se 
lhe dar principio que esta, ainda q não seja logo tam nu- 
meroza como hoje são as mayores q não principiarão tão 
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grandes, me achey obrigado a mendigar huma historia de 
Inglaterra que incluice o anno de 1666 em q não conse- 
gui noticia de proveito; e vendo no Diccionario Geogra- 
fico de Martiniere a descripção de Londres, em que lhe 
delinea as ruas como as nossas da Villa de Thomar, tam- 
bem não achey nelle clareza de que me service; o que 
poderia conseguir se tivesse mais q revolver. A renovação 
da Corte de Turim, não he como alguns dizem, q fora 
arrazando Turim Velho, para fazer Turim novo, porque 
só foi acrescentar Turim novo a Turim velho, fazendo em 
hum sitio plano contiguo a Turim, hum aditamento a Tu- 
rim, no que não havia difficuldade que vencer; donde ve- 
nho a concluir q a renovação de Lisbôa destruida tem 
muito mais que ponderar que o augmento da de Turim 
acrescentada. 

O que resta ainda determinar he se as ruas mais prin- 
cipais se devem dividir em tres partes como as de Ingla- 
terra; e se se hão de fazer porticos, ou columnatas em 
algumas ruas como havia na rua nova dos ferros, e na 
Confeitaria: sobre o que me parece dizer % nas obras do 
terreiro do Paço as columnatas seaão de bom uzo, e bom 
adorno, mas que nas ruas de logeas me parece mais con- 
veniente que não haja columnatas e que as antigas da rua 
nova dos ferros servirão aos homens de negocio por falta 
do edificio da bolça, q fazendo-se no terreiro do Paço 
como espero, he escuzado suplemento em outra parte ; de- 
claro % as ruas de Inglaterra são formadas de trez divi- 
zões, a do meyo mais larga para as carruagens, e as duas 
dos lados para a gente de pé; aquella calçada de pedra 
miuda, e as duas de enchelharias groças com seus postes 
que as separão da do meyo, para que as carroagens não 
vão embaraçar os dous passeyos; as principais são de lar- 
guras excessivas, o que nós poderiamos suprir com qua- 
renta e cinco ou cincoenta palmos de largo, dando dez 
palmos a cada hum dos dous passeyos, ficando o resto 
no meyo para uzo das carroagens: mas não me inclino a 
esta divizão de ruas, porque nas occaziões de festas, e 
de concurços, se não poderão concervar bem em seu es- 
tado proprio, não sendo de huma largura muito mayor, o 
que no grande comprimento de algumas ruas de Ingla- 
terra se faz mais adequado, e na nossa Cidade de Lis- 
bôa baixa destruida consumirá muito terreno, em pre- 
juizo dos donos dos edificios que obrigados a não levan- 
tar mais q dous pavimentos sobre as logeas, clamarão 
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contra a maior largura das ruas do que as tres divizões 
serão cauza. 

Na planta n.º 4.º apresento mais huma renovação da 
cidade baixa arruinada expressada pello Ajudante Pedro 
Gualter da Foncêca com toda a liberdade possivel, sem 
attender á conservação dos sitios das Igrejas Parroquiais 
para no cazo de não servir de embaraço a tal mudança 
possa tambem entrar na conta dos pensamentos pondera- 
dos. 

15.º Em 5.º lugar offereço a planta de huma rua de 60 
palmos de largo á imitação de algumas da de Londres di- 
vidida em tres partes, a do meyo de 40 palmos de largo 
para carruagens, c gente de cavalo, e as duas dos lados 
de dez palmos de largo cada huma para a gente de pé e 
Cadeirinhas, com a separação de pilares e pavimento que 
o profil mostra, e no mesmo profil a figura da Cloaca, ou 
Cano Real para serventia das agoas dos montes e lim- 
peza dos conductos, que dos edifícios se lhe introduzem. 

16.º Em 6.º lugar ofereço o primeiro prospecto em 
que se mostra a altura e simmetria dos edificios com dous 
pavimentos sobre as logeas com janelas rasgadas no pri- 
meiro, e com janelas de peitoris no segundo, e divizões 
de paredes altas sobre os telhados para deflensa da com- 
municação dos incendios. 

17.º Em 7.º lugar offereço o segundo prospecto, em 
que se mostra a altura, e simmetria dos edificios com dous 
pavimentos sobre as logeas, ambos de janelas rasgadas, e 
com divizões de paredes altas para diffensa da communi- 
cação dos incendios. 

18.º Em 8.º lugar oflereço o 3.º prospecto, em que se 
mostra a altura, e simmetria dos edificios, com seus por- 
ticos, ou columnatas, contra as inclemencias do tempo 
com dous pavimentos sobre as logeas, e ambos de jane- 
las rasgadas, e divizões de paredes altas sobre os telha- 
dos para impedimento dos incendios. 

19.º Em 9.º e ultimo lugar offereço huma forma de 
edificio mais nobre para o Terreiro do Paço com seus por- 
ticos com mezaninos contra as inclemencias do tempo, 
dous pavimentos de janelas rasgadas (dos quais hum se 
poderá abater parecendo grande a altura) e outro pavi- 
mento de mezaninos junto aos telhados; e divizões de pa- 
redes altas para deffensa da communicação dos incendios ; 
e todas estas sinco ultimas reprezentações são expressa- 
das pello Capitão Eugenio dos Santos e Carvalho. 
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E he quanto me foi possivel unir nesta 3.º parte, guar- 
dando o restante para a quarta. Lx.* 31 de março de 
1756. 

Additamento 

Em decimo lugar offereço a planta n.º 5 p.º* a renova- 
ção da cidade de Lisboa baixa arruinada sem attenção à 
conservação de sitios de templos ideada pello Cap.” Eu- 
genio dos Santos e Carvalho na qual a cor amarela mos- 
tra o que se fará de novo, e o vermelho o que se con- 
serva do antigo. 

Em undecimo lugar offereço a planta n.º 6.º p.* a reno- 
vação de Lisbôa baixa arruinada sem attender à conserva- 
ção dos sitios antigos, ideada pelo Capitão Elias Sebastião 
Pope. Lx.* 19 de abril de 1756. = Manuel da Maya. 


Basta este trabalho para mostrar a competencia 
e autoridade de Manuel da Maia como um verda- 
deiro engenheiro, na mais ampla accepção d'esta 
palavra, e com as mais largas vistas sobre os com- 
plexos assuntos que se prendem com a sua profis- 
são e nella exigem os conhecimentos mais profun- 
dos sobre as necessidades capitaes da organização 
social. Não admira por isso que o seu nome cresça 
no respeito dos vindouros, como. fôra respeitado e 
querido pelos seus contemporaneos. 

Do conceito e estima em que era tido pela gente 
do seu tempo, reza por exemplo o seguinte trecho 
do 14.º volume do Theatro de Manuel de Figuei- 
redo, repositorio importante de informações e no- 
ticias com que entramos no conhecimento do meio 
português no seculo xvirr, por uma forma por ve- 
zes pittoresca e palpitante: 

«O" virtuoso, constante e distincto Português 
Manuel da Maya! Quanto não soffrerias para nos 
deixar aquelle incomportavel thesouro, que hoje 


t 'T. do Tombo. M.º da Guerra — Maço n.º 270 da remessa de 26 
de dezembro de 1891. 
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desfrutamos! (e até os mesmos Gallegos) fallo do 
manancial das Agoas-Livres, obra de principios tão 
solidos e plano tão exacto, imaginada e conhecida 
por ti; aquella abundancia que tanto tem concor- 
rido para a sustentação da extensa cidade de Lis- 
boa: á tua sabedoria e ao teu genio se deve este 
bem! Não empregaste as mathematicas nos utilis- 
simos fins de nos matarmos huns aos outros com 
mais presteza, mas sim em evitar o morrermos á 
sêde. Nunca ouvi gabar estes teus cuidados e lem- 
brança original; custou-me a saber quem teria sido 
a origem deste tão grande bem, que nos deixaste. 
O" grande Patriota Manuel da Maya! o ceu te re- 
munere as tuas grandes virtudes quanto utilizou 
nellas o teu grande Discipulo! Que originaes lhe 
não deixaste impressos no coração e no entendi- 
mento! Aonde tiveste a satisfação de presencear 
o quanto forão respeitadas pela Providencia aquellas 
obras no grande abalo terrestre de 1 de novembro 
de 1755 +». 

Da consideração em que os planos de Manuel 
da Maia foram tidos nas regiões officiaes, diz o 
officio do Duque de Lafões que atraz deixámos 
publicado; mas aqui temos outro documento, este 
official, em que, poucos dias depois da data da 
terceira parte do relatorio do eminente engenheiro, 
o governo manda pôr em execução em grande 
parte as'suas ideias : 


Manoel da Maya M.º de Campo Gn.º! e Engenhr.º mor 
do R.»º Em virtude de hia ordem de S. Mag.º a mim di- 
rigida e partecipada ao Ex.”º S." Dug.* Rej.” ordeno ao 
Ten.* Coronel Carlos Mardel e aos Cap. Eugenio dos 
Santos, Elias Seb.” Pope acompanhado do Ajud.* Ant. 
Carlos Andrey, e do Prat.º José Dom.** Pope tomem por 
sua conta fazer, delinear, demarcar e balisar o terreno q 


1 Theatro de Manuel de Figueiredo, tomo xrv, p. 630. 
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jas entre os terrenos de Lisboa edificada e o lineam.º de 
sua Fortef.”” principiando a delig.? desde a porta do carro 
da casa professa de S. Roque, continuando por defronte 
de S. P.º de Alcantara, Noviciado da Cotovia, toda es- 
trada fronteira, a bica das aguas livres até Anjos ao Arco 
do Carvalhão tudo q.'º fica a p.!º direita. As ruas, pra- 
ças, e mercados, cj no d.º terreno se poderem em boa 
forma distribuir, assim p.? o bom uso e comodid.º do pu- 
blico como p.? enobrecer a d.* Cid.* com este augm.'º da 
melhor eleição, reduzindo ao mesmo tempo em planta o 
q se for demarcando debaixo do petipé que vay sinalado 
à margem p.* se ajustar com a da renovação de Lisboa 
baixa arruinada, empregandose nas ruas mais principaes, 
e de mayor comprim.º à largura de 60 palmos, e nas me- 
nos principaes de 40 p.”ºs e nas travessas de 30, não 
servindo de embaraço ao tal balizam.º e demarcação mu- 
ros de quintas, nem valados de faz., desenhando tam- 
bem prospectos de casas de dous pavim.º sobre as lojas, 
o 1.º com janellas rasgadas, o 2.º com peitoris, ou ..... 
diversificando as ruas pelas cores em q as portas e jane- 
las serão pintadas: Para as casas nobres se formarão 
| prospectos de diversos portados com mais n.º de janelas 
mas não de mayores alturas, por não alterar a principal 
regularid.º As paredes q dividirem os edificios excederão 
a altura das paredes das frontarias pelo % se julgar bast.º 
para ij o fogo se não comunique de hum telhado p.? on- 
tros: Às ruas mais principaes q recebem as aguas dos 
montes, ou das fontes devem conter cloacas por onde 
possa andar hum cav.º digo hi homem a cav.º, com os 
quaes edificios hão de ter comunicação por seus aquedu- 
ctos, o ij será representado em hiim perfil das mesmas 
cloacas, pois he o modo de melhor preservação p.* q os 
edificios se aproveitem “delle com anteced.º q.ºº as cloacas 
se formão, de q tudo se fará impressão p.* se distribuir, 
e comunicar aos interessados para q se execute este pro- 
- Jjecto com a promptidão q. S. Mag.º ordena. O d.º Ten.º 
Cor.º! avisará as pessoas nesta ordem mencionadas po 
lhes comunicar em certo dia a ordem. como he costume, 
e pelo q toca ás despesas q neste projecto se farão, o d.º 
Ten.!º Cor. com o rol q apresentar ao d.º TIL. e Ex,no 
Snr. Duque Reg.” alcançará promptam.* o desp.º p.* a 
satisfação da import.*—Lisboa 9 de abril de 1756» 1. 


1 Biblioteca Nacional — Col. Pombalina, mss. 457, fl. 340 v. 
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* * 


A amabilidade do digno par do reino Sr. Fran- 
cisco Simões Margiochi devemos o ter conheci- 
mento de uma preciosa colleeção de manuscritos 
referentes a Manuel da Maia, reunidos por seu pae, 
uns da letra do grande engenheiro, outros, docu- 
mentos officiaes à seu respeito, d'onde tiraremos 
desde já algumas informações guardando à publ- 
cação d'esses documentos para outro logar, princi- 
palmente para quando no volume seguinte nos 0c- 
cuparmos da biographia do reedificador de Lisboa. 

No seu testamento datado de 27 de junho de 
1764 diz Manuel da Maya: — «Declaro que sou 
natural d'esta cidade de Lisboa, baptisado na fre- 
guesia de Sam Julião em cinco de Agosto de mil 
seis centos settenta e sette, sendo meu Padrinho o 
muito Reverendo Padre Pedro de Vargas capellão 
da Capella Real do Senhor Rey Dom Pedro o se- 
gundo, filho legitimo de Francisco da Maya e de 
sua segunda mulher Paula de Almeyda, recebidos 
na freguezia de Santiago da Villa de Almada, de 
donde passarão para a freguesia de São Julião 
desta corte, onde viverão até o fim de sua vida e 
forão enterrados no convento de São Francisco da 
mesma Corte, em cuja Religião erão terceiros. Não 
fui casado e não tenho herdeiro algum forçado as- 
cendente ou descendente, e se houver alguem que 
proue lhe sou deuedor de alguma couza ordeno 
seja attendido como fôr justo. Nomeyo por meus 
testamenteiros em prim.º lugar ao Reverendo Be- 
neficiado da Santa Igreja Patriarchal Pedro do 
Valle Maya, em segundo lugar a seu (?) tio Theo- 
doro da Silva Maya a quem rogo queyram por ca- 
ridade e amor de Deus dar a execussão o que aqui 
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determino. Será meu corpo levado no esquife ou 
tumba da minha Veneravel Irmandade dos Cleri- 
gos pobres com o titulo de caridade e protecção 
da Santissima Trindade cita no hospital Real de 
todos os Santos e acompanhado pella mesma Ve- 
neravel Irmandade (á qual?) offereço dez moedas 
de onro como já offereci na minha entrada, e será 
sepultado no mesmo convento de Sam Pedro de 
Alcantara das Religiosas Arrabidas cuja communi- 
dade toda no dia seguinte dirá missas pela minha 
alma de corpo presente...» 

Mais adeante diz: — «Declaro que o fogo que se 
seguiu ao terramoto do primeiro de Novembro de 
mil sete centos sincoenta e sinco me queimou o edi- 
ficio em que morava na travessa do Salema, fre- 
guezia do Santissimo Sacramento desta corte e me 
destruhio quanto nelle tinha em que entravam to- 
das as minhas memorias conseguidas em largos 
annos com documentos, plantas e instrumentos da 
minha principal profissam e da minha fabrica, e no- 
ticias procedidas de diversos empregos do Real 
Serviço assim diurnas como nocturnas, e que ao de- 
pois fiz algumas nouas dissertaçoens, discursos e 
reparos e principalmente pertencentes ao lugar de 
Enginheiro mor do Reyno e ao de Guarda mor da 
Torre do Tombo conducentes ao Real serviço e bem 
publico, dos quaes alguns tem sido por mim pro- 
postos ainda que nem todos attendidos e que os 
primeiros se acharão na minha casa de visitas e os 
segundos na casa em que tenho os liuros, e pesso 
ao Reverendo Beneficiado Pedro do Valle Maya 
meu testamenteiro primeiro que com os dous des- 
tes Reverendissimos Padres Frey Antonio de Santa 
Anna e Frey Anastacio dos Santos os revejão e 
observem com attenção (pois que eu com a dimi- 
nuição de potencias e sentidos e de mais de ou- 
tenta e seis de idade me não acho em termos de o 
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fazer), separando o que lhe parecerem util para se 
entregarem da minha parte aos meus dous sueces- 
sores que lhe darão a prouidencia que melhor lhes 
parecer...» 

Na carta regia de 9 de dezembro de 1758 em 

ue a Manuel da Maia se faz mercê de doze mil 
reis de tença annual, vem os seguintes dados bio- 
graphicos: 

«Faço saber aos que esta minha carta de Pa- 
drão virem que tendo respeito aos serviços de Ma- 
noel da Maya filho de Francisco da Maya natural 
desta cidade feitos pello espaço de vinte e bum an- 
nos quatro mezes e hum dia nos postos de Apon- 
tador das fortificaçoens, Ajudante de Ingeneiro, 
Capp-”, Sargento Mayor, e no de coronel de In- 
fantaria com o mesmo exercicio de Ingineiro desde 
vinte e sete de Mayo de seiscentos noventa e oito 
até vinte e sete de Mayo deste anno de mil sete- 
centos e dezanove; no de mil setecentos e hum as- 
sistir ás obras da marinha e das batarias da banda 
de Alem, tomando as alturas e examinando os ma- 
teriaes e fazer os riscos das plantas das ditas obras 
com muito acerto e ajudando em todas ellas ao 
Lente das fortificações, Francisco Pimentel, com o 
qual foy a Extremós para examinar o que faltava 
à fortificação da Praça; no de mil sete centos e qua- 
tro conduzir p.' Abrantes hum Regimento de Olan- 
dezes, e despois voltar, tornar para a dita Villa á 
obra da fortificação fazendo a medição á planta do 
armazem e a informação doque convinha para a de 
Tancos na Campanha do ditto anno; acompanhar 
ao Conde Apozentador mor que foy aquartelar a 
munto alto e munto poderoso Rey Dom Pedro se- 
gundo de boa memoria, meu Rey e Senhor que 
Deus foy servido levar para sy, servindo de quar- 
tel Mestre da Corte; no de mil sette centos e sinco, 
ser mandado para Elvas, e sahindo no exercito as- 
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sistir á obra de huns reductos que se fizerão a (?) 
da da Godianha para guarda da ponte das barcas, 
hindo muitas vezes vizitar os ataques e batarias 
por ordem do mesmo senhor; traduzir dous livros 
Francezes que tratão da fortificação, que forão re- 
cebidos com geral acceitação pello estillo e ffé da 
tradução e pello seu bom prestimo e intelligencia 
ter sido muntas vezes occupado em varias diligen- 
cias do Real serv. e por ordem expecial fazer a 
planta de ambas as cidades de Lisboa, occidental 
e oriental, com toda a individuação de Praças, Pa- 
lacios, Templos, Mosteiros, lreguezias, Irmidas, 
ruas e travessas com os nomes de todas estas cou- 
zas em tão boa forma e tão ajuizado ao Terreno 
que accreditou o seu estudo e trabalho de sinco an- 
Dos...» Ê 

Por este documento se vê que Manuel da Maia 
entrou nos serviços da engenharia em 8 de setem- 
bro de 1737, como apontador; nelle vemos tam- 
bem as diversas datas das suas variadas occupa- 
ções como engenheiro, tanto em tempo de paz como 
na guerra. 

Os seus vencimentos em 1764 constam do se- 
guinte decreto: 


«A Junta da Caza e Estado de Bragança manda fazer 
novo assentamento a Manuel da Maya M.º de Campo Ge- 
neral de meus exercitos e guardamor da Torre do Tombo 
de hum conto duzentos oitenta e oito mil reis, que deve 
haver em cada hit anno pelo Thesoureiro da mesma Caza, 
que são de sinco parcellas, que levava na folha d'ella, a 
saber quatrocentos e oito mil reis, que antecedentem.!t 
lhe erão concedidos de ordinaria sem abatimento de qua- 
tro e meyo por cento; duzentos mil reis de tença com o 
encargo de pagar quatro e meyo por cento; sento e ses- 
senta mil reis de ordenado como chronista: cento e vinte 
mil reis para aluguer de casa, por aviso de 18 de Dezem- 
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bro de 1154, e quatrocentos mil reis mais de ordinaria, 
que lhe mandei continuar por Alvará do d.º dia 18 de De- 
zembro de 1754. Belem 30 de Julho de 1756. Rubrica 
del Rey N. S.— Reg.“ a fl. 56. 


Manoel da Maia foi nomeado mestre de campo 
general por carta patente de 24 de janeiro de 1758, 
e sargento mor de batalha pela carta patente de 12 
de janeiro de 1760. 


Entre os trabalhos que ao distincto engenheiro 
foram confiados, estão os do hospital das Caldas da 
Rainha. D'isso dá noticia esta carta que se con- 
serva na propria lettra de Manuel da Maia. 


Senhor 


No anno de 1706 se entregarão no Tribunal da Meza 
da Consciencia que tem o governo do Hospital das Caldas 
da Raynha, quarenta mil cruzados em fazendas p.º do seu 
producto se formar a convalecença p.? os doentes pobres, 
que se vão curar ao d.º hospital, e com cffeito chegou a 
haver dous mil cruzados de renda por anno produzidos 
da redução que se fez das taes fazendas; mas no anno de 
1750 ultimo em que a Mag.ºº Fidelissima S.” Rey D. João 
Quinto quiz continuar aquelle remedio, senão achava fa- 
bricada a convalecença, o que o Mesmo Senhor determi- 
nou se executasse; e com esta firmeza principiei a man- 
dar conduzir alguns materiaes p.* a tal obra; e por q 0 
dito Tribunal mandou ao seu Architecto fizesse planta p.? 
a"tal convalecença, e este a fizesse, e se formasse con- 
sulta pella Mesa da Conciencia, desta consulta se me deo 
vista p.* eu responder o que me parecesse; e por achei 
q se devia regeitar huma janela que se queria abrir em 
huma casa pertencente ao commodo das Religiosas, e 0 
haver que nas janelas de tal convalecença se intentara 
fazer de mais despesa e feitio q o da Frontaria do Hos- 
pital, o declarei assim na minha resposta declarando os 
inconvenientes que havia nas ditas duas couzas: e en- 


219 


tendo q esta consulta se acha detida na Secretaria do Es- 
tado, de que foi secretario Diogo Meudonça Corte Real, 
que hoje habita em Mazagão, na qual secretaria se pode 
procurar esta consulta p.* se lhe dar a providencia neces- 
saria, assim p.” bem dos pobres convalecentes, como p.? 
o d.º Tribunal dar cumprimento a obra de que se encar- 
regou. V. Mag.” mandará o que for servido. Lisboa 2 
sê de 9.bro de 1761. 
Manoel da Maya. 
Autographo. 


Importantes foram os serviços prestados por Ma- 
Í nuel da Maya 4 Torre do Tombo como guarda-mor, 
não só no que respeita 4 ordenação e catalogação 
dos documentos, mas por occasião do terremoto de 
1755 em que, em vez de acudir á sua casa, que 
deixon arder, procurou no que poude salvar os the- 
souros do Archivo. 
a Falleceu em 17 de setembro de 1768, e foi, con- 
k forme a sua vontade, sepultado na casa de capitulo 
do convento de S. Pedro de Alcantara. Passava 
dos noventa e um annos; e toda a vida manteve 
severamente um voto de castidade que fizera aos 
doze. 

À sua exagerada devoção levou-o a ser denun- 
ciante do Santo Offiício, o que nesse tempo era 
tido como virtude. Denunciou em 8 de julho de 
17,55 um allemão das relações do P.º Cardone por 

transmudar o azongue em prata, reputando-o um 
iluminado, e denunciou um cunhado de Mangin, 

| abridor de cunhos da Casa da Moeda, como ma- 
ção*. 

| Que ominosos tempos aquelles em que até os es- 
piritos mais lucidos enfermavam destas aberrações 

o moraes! 

; 


1 T. do Tombo. Cad. 114 dos promotores da Inquisição de Lx. 
fl. 210. — Communicação do Sr. Pedro de Azevedo. 


- 
n 


* * 


À titulo de curiosidade daremos noticia da ora- 
ção congratulatoria que os engenheiros militares e 
assistentes da Torre do Tombo, e o «superior de 
uns e outros, Manoel da Maya», offereceram a El- 
Rei D. José I por haver escapado ao attentado con- 
tra elle havido, e foi recitada em 8. Antonio de 
Lisboa pelo P.º Fr. Manoel de Sam Boaventura, 
religioso carmelita descalço. Conserva-se inedita, e 
noutro lugar a publicaremos, por não ter cabimento 
neste estudo de natureza militar. Mas não resisti- 
mos a dar uma amostra na parte em que explica 
como especialmente a congratulação pertence aos 
engenheiros militares e aos empregados do Archivo: 

«Todas as gerarquias de pessoas sam obrigadas 
a este gratulatorio obsequio; mas com muita espe- 
cialidade pertence esta acçam de graças aos nobi- 
lissimos congressos dos Engenheiros militares, e 
ao dos guardas assistentes ao Archivo da Torre 
do Tombo. Unem-se estas duas gerarechias em hua 
mesma potencia motrix, que os governa: e he iden- 
“tico em ambos estes nobilissimos congreços, a obri- 
gação, e por isso he simultaneo o seu agradeci- 
mento que patenteão neste solemne Te-Deum Lau- 
damus. 

«Occorre especial obrigação aos Engenheiros 
militares e aos assistentes do arquivo da torre do 
Tombo, por huma identica congruencia das suas 
proprias ocupaçoens. Aos Engenheiros militares 
pertence a fortificação das praças; assim como aos 
assistentes do arquivo a conservação das memorias 
q nelle se depositão: e como o arquivo em que me- 
lhor se guarda a memoria dos beneficios recebidos 
seja a acçam de graças, sendo como he este agra- 


decimento huma fortaleza ou hum lugar bem dis- 
posto á recepção de mayores petrechos para a de- 
fensa, a quem pertence a delimitação d'esse lugar 
ou fortaleza ? À quem se hade recommendar a guarda 
d'esta memoria tão impor tante? Não ha duvida que 
aos assistentes do arquivo, e aos Engenheiros mi- 
litares do Reino. À estes pois he obrigatorio com es- 
pecialidade o obsequio do Louvor, que dedicam á 
Majestade Divina; com este agradecimento desem- 
penham dos seus officios. Uns, guardando no ar- 
quivo da gratidão a insistencia do beneficio; outros 
ampliando a praça, em que hade entrar multiplici- 
dade de socorros Divinos. E assim será todo o meo 
empenho mostrar que as vozes do Te-Deum Lau- 
damus que a Deus se offerecem, são huma maquina 
de ingenho militar, com que se agradecem ao mes- 
mo Deos os benefícios feitos na pessoa do nosso Fi- 
delissimo Rey, a todo o Reyno; ; maquina de indus- 
tria tam ar fificioza, que “he o arquivo em que 
melhor se conservão os padroens da recessão e 
continuação dos favores Divinos» !. 
Pode-se chamar a isto rhetorica engenheira! 


»* * 


À exemplo do que fizemos no que respeita ao 
seculo anterior, daremos noticia do Regimento novo 
das Fortificações de 7 de fevereiro de 1752, que 
adeante publicamos na integra? junto com outros 
documentos que o esclarecem e completam, regi- 
mento que veio substituir o de 4 de dezembro de 
1657 de que já tratámos, e que damos tambem na 
integra. Não encontramos nenhum d'elles impresso, 


. e dos + particular do digno par Simões Margiochi. 
“P. 


mas unicamente conservado nos archivos; sendo no 
da Biblioteca Publica do Porto que senos deparou o 
de 7 de fevereiro de 1752. Ambos elles teriam me- 
lhor cabimento no volume que tencionamos desti- 
nar á historia das nossas fortificações; mas quem 
sabe se o poderemos concluir, dada a grande difi- 
culdade de colher elementos? 

Neste novo Regimento, como no do seculo xvir, 
vcem consignadas as obrigações dos engenheiros 
no que respeita ás visitas obrigatorias, sob as or- 
dens dos governadores das armas, ás fortificações, 
quarteis, hospitaes ete., levantando os respectivos 
autos do estado em que os encontrassem, & direc-- 
ção das obras a realizar, ao desenho das necessa- 
rias plantas, a arrematações, á assistencia ás obras 
e suas medições, 4 superentendencia nos apontado- 
res, etc., etc. 

Em resolução de 15 de junho de 1753 foram es- 
clarecidas as duvidas que se offereciam ao Vedor- 
mor da provincia do Minho sobre o novo Regi- 


mento, e em 20 de junho de 1753 novos esclare- 
cimentos foram dados para serem cumpridos pelo 
Vedor-mor da Côrte e provincia da Estremadura. 
Publicando adeante, nos Documentos, estes que 
são desconhecidos, e nos habilitam a esclarecer um 
capitulo tão interessante da nossa historia militar, 
“julgamos prestar um serviço aos estudivsos. 


* 


* * 


Para terminar, daremos as seguintes relações e 
mappas do estado e situação dos officiaes engenhei- 
ros militares ao findar o seculo xvrrr, pelas quaes 
vemos desfilar deante de nós muitos ofliciaes illus- 
tres, e de muitos d'elles temos informações relati- 
vas á sua biographia: 
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Ultimo estado do Corpo de Engenheiros 
em 18 de dezembro de 4791 + 


Tenente general : 


Guilherme Luis Antonio de Valleri. 


Marechaes de campo: 


Bartholomeu da Costa. 


Gonçalo Lourenço Botelho. 
3 


Coroncis : 


Francisco João Rocio. 

Romão Joseph do Rego. 

Joseph de Sande de Vasconcellos. 
Luís Candido Cordeiro. 

Joseph Mathias de Oliveira. 

João Antonio Judice. 

Reinaldo Odinot. 

João Gabriel de Chermont, 

Francisco D'Alincourt. + 
Joseph de Moraes de Antas Machado. 


5 
Tenentes coroneis: 


Pedro Gualter da Fonseca. 
Manoel Caetano -de Sousa. 
Alexandre Joseph Montanhas. 
Izidoro Paulo Pereira. 
Joseph de Champalimaud de Nussane. 
Thomás de Villa Nova. 
Joseph Alves de Barros. 
Evuzebio Antonio Ribeiro. 
Alexandre Eloy Porteli. 
Joseph Antonio Raposo. 
Joaquim Joseph Ferreira. 


t Do Archivo da Engenharia. 
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Ricardo Franco de Almeida- 
Ricardo Luis Antonio Raposo. 
13 


Sargentos mores!: 


Antonio Felix Ribeiro. 
Reinaldo Manoel dos Santos. 
Henrique Niemeyer. 
Joaquim de Oliveira. 
Anastacio de Sousa. 
Joaquim Correia da Serra. 
Faustino Salustiano. 

Antonio Joseph de Santa Anna Carneiro. 
Francisco Gomes Lima. 
Joseph Carlos Mardel. 
Theodoro Marques Pereira. 
Francisco Xavier Machado. 
Jacob Chrisostomo Pretorins. 
Eusebio Dias Azedo. 

Joseph Antonio Caldas. 
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Cupitaens: 


Joseph Manoel de Negreiros. 


Felix Duarte Mendes. 
Filippe Joseph Bilarbek. 
Joaquim Joseph de Almeida. 
Pedro Alexandrino. 

Miguel Joseph do Rego Palha. 
Manoel de Sousa Ramos. 
Maximiano Joseph da Serra. 
João da Costa Ferreira. 
Diogo Correia da Motta. 
Cypriano Joseph da Silva. 
Pedro Joaquim Xavier. 
Vasco Joseph Charpentier. 
João Miguel da Silva. 
Joseph Lane. 

Francisco de Brito Rebello. 
Joseph Vicente de Lacerda. 


1 Alguns d'estes nomes estão cortados posteriormente á organi- 
zação da relação, certamente pelas alterações que depois nella se 
forem dando. 


guintes: P 


Mathias Joseph Dias Azedo. 
Antonio Joseph Moreira. 
Antonio Bernardo da Costa. 

João Jprge Lobo. 

Joseph Manoel de Carvalho. 

Joseph Auffdiner. ” 
Raimundo Valeriano. 

Inacio Joseph de Leão. 

Yrancisco das Chagas dos Santos. R 
Joseph Joaquim Talaya. 

Filippe Nery da Silva. 

Joaquim Teixeira Leitão. 

Joseph Francisco Antonio Dias. 

Francisco Antonio Raposo. 

Estevão de Freitas Pereira. 

Pedro Gerardo de Almeida '. 


Ajudantes : 4 


Miguel do Rego Paiva. 

Francisco Antonio Santa Barbara. 
João Xavier de Andrade. 
Feliciano Joseph Pereira. 

Camilo Joseph Gomes Castellão. 
Anastacio Joaquim Rodrigues 
Luis Candido Cordeiro. 

João Manoel da Silva. 

Joaquim Peito de Carvalho. 
Pedro Folk. 

João Antonio Carneiro. . + 
Balthazar de Azevedo Coutinho. 
Pedro Celestino. 

Cartos Frederico Bernardo de Caula. - 


Oficiaes reformados: 


Gregorio Rebello Guerreiro — Em tenente coronel. 
Florencio Manoel de Bastos — Em capitão. 


1 Com letra differente, feita posteriormente, tem mais os' se- 


José Joaquim Vitoreo — No Rio Negro. 
José de Saldanha — Rio Grande. 
José Simoens de Carvalho — Rio Negro. 
Manoel Roiz Teixeira—Na Baia. 


a 


João Pedro Miguens — Em capitão. 

Joseph Vicente Soares — Em capitão, com soldo por 
inteiro. 

Victorino Joseph da Fonseca — Idem. ' N 

Francisco Coelho Moniz — Idem. 

Joaquim de Moraes Correia — Em ajudante. 

Francisco Antonio S. Barbara — Em ajudante. 


Recapitulação !: 
Incapazes 

Generaes ..... rd 
Coroneist. so a croto a Mimo PAS 
Tenentes coroneis ...... 
Magoros. .. .oc.m. 
Capitaens 
Ajudantes 


Reformados?, 8. 


Lembrança dos oficiaes Engenheiros que se achão no Ultramar, 
e não ha memoria d'elles na Corte 


E) 


Sargentos mores : 


Antonio Maximo. — Está em Angola da onde he filho, 
e lá tem sido feito official e seguido os postos. 

Felipe Catalani. — Está na India, e dizem que fora leigo 
da companhia, e se acha incumbido da Inspecção da ci- 
dade. 

Henriques João Vilkens. — Está na demarcação do Rio 
Negro, e he filho do Pará, e lá mesmo tem seguido os 
postos. 

Manoel Fritz Gotz. — Está no Maranhão, he alemão e 
se conserva na America desde a demarcação que se in- 


t Estes numeros são os que condizem com a relação e não os 
que estão escritos com letra differente emendando os anteriores, 
o quo foi feito posteriormente, 

Com a mesma letra diferente tem mais o seguinte : 


N. B. Majores, falta Antonio Maximo em no 5 a, Felippe Cata- 


lani, na India, H. João Vilkens, em Rio Negro e 


anoel Fritz Gotz, 
em Maranhão. 


tentou fazer no tempo em q) governou o Pará Francisco. 
Xavier de Mendonça. 


Capitaens: 


Jose Joaquim Victorio, José de Saldanha e José Si- 
mões de Carvalho, são mathematicos ] forão p.* a de- 
marcação do Pará, e depois de lá se acharem forão des- 
pachados capitães Engenheiros. 

Manoel Rodrigues Teixeira, foi daqui em tenente da 
artilheria, e foi despachado cappitão Engenhr.º na Bahia. 
(creio que pelo Governador) aonde se acha com a Inspec- 
ção da cidade. 


Os cinco Primeiros Tenentes que dizem haver no ul- 
tramar terão sahido de humas Aulas q ha no Rio de Ja- 
neiro e Pernambuco, de Artilharia, aonde dizem que estão 
estabelecidos pelos governos d'aquelles continentes alguns 
premios p.? os q se aplicão para Engenheiros, porem julgo 
q nenhum destes officiaes tem patente confirmada por S. 
Majestade !. 

* 
* * 


Os mappas e lista que se seguem conservam-se, 
no original, na Bibliotheca da Escola do Exercito, 
em forma de brochura. Devem ter sido elaboradas 
entre 2 de fevereiro de 1799 e 4 de maio de 1800. 

A data das ultimas promoções d'estas relações é 
de 2 de fevereiro de 1799. 

Os tenentes coroneis Ricardo Raposo, José Car- 
los Mardel, Dupuy e outros officiaes destas mes- 
mas relações foram promovidos aos postos imme- 
diatos em 4 de maio de 1800 *. 


1 Documento existente no archivo de Engenharia, numa pasta 
d> coiro com a designação P. 4-n.º 53, mas não tem assinatura 
nem data. A letra, porem, é do seculo xvtrr, e o documento deve 
ser de 1790 e tantos. 

2 Relação do major Franzini, que tem as datas de promoções a0- 
ultimo posto. 


Mappa do numero de Ofliciaes Engenheiros do Reino de Portugal, 
conforme a Lista adjuncta 


Numero Numero 
utrero, dos que estão | dos que estão 
no Reino no Ultramar 


total 


Brigadeiros 
Coroneiso . vma nas 
Tenentes Coroneis. 
Sargentos Móres. . 
Capitaens 
Primeiros Tenentes 


Segundos Tenentes 
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Depois de composto este capitulo encontrámos 
alguns interessantes documentos relativos aos ser- 
viços de engenharia e a engenheiros no seenlo xvirr. 
Serão publicados no volume immediato. 

E tão vasto o thesouro de documentos que os 
nossos archivos possuem sobre o assunto especial 
de que nos vamos occupando, que não pode deixar 
de ser muito incompleto o que apenas deixamos, 
se pode dizer, esboçado. 

À outros caberá a gloria, não de esgotar, que 
isso seria impossivel; mas de completar, em mui- 
tos pontos, este nosso trabalho. 

E é o ssculo xvim, sob o ponto de vista da pre- 
paração para o que havia de vir a ser no seculo x1x 
a corporação de engenheiros militares em Portu- 
gal, um periodo digno de demorado e especial es- 
tudo. 


Secenlo x1x! — Serviços de engenharia nas guerras do principio do seculo. — As li- 
nhas de Torres Vedras e os engonhelros portugueses que nellas trabalharam. — 
Neves Costa, e a legitima gloria que lhe cabo. — Engenheiros portugueses que 
tomaram parte na Guerra Peninsular ; reconhecimentos militares por elics exe- 
cutados.— Serviço das barcas nos rios Douro e Minho no mesmo periodo. — O 
serviço do levantamento de cartas militares. — Escolas de fortificação na me- 
tropole e colonias.— Criação do Real Corpo de Engenheiros. — Regulamento 
provisional do Roal Corpo de Engenheiros do 1812; disposições o organizações 
posteriores, até 1816. 


Abre o seculo xIx para nós com a evidencia 
clara dé que a França e a Espanha não desistem 
do seu intento de uma invasão em Portugal. Na 
forma do costume, em incertezas e tibiezas se ti- 
nham passado os annos anteriores. 

O Duque de Lafões vira a impossibilidade de 
se organizar um plano de defesa do país sem um 
previo conhecimento do seu territorio, e principal- 
mente das fronteiras. Foi para acudir a esta falta 
que o general Stockler propôs na Academia Real 
das Sciencias de Lisboa em 1787 o projecto de ser 
levantada nova carta topographica do Reino «em 
ponto suficiente para sobre ella se formarem e se 
discutirem quaesquer projectos economicos ou mi- 
litares, que pudessem concorrer para a segurança, 
fertilidade e commercio interno do país, e lembrou 
que, addicionando-se alguns officiaes engenheiros 
aos socios militares, podiam estes ser empregados 
em fazer uma visita ou inspecção militar de todo o 
reino a fim de reconhecê-lo perfeitamente, e de ad- 
dicionar a carta topographica geral com as conve- 
nientes Memorias militares, que facilitassem aos 
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generaes portugueses o conhecimento das vanta- 
gens e proporções defensivas das diversas provin- 
cias, e da sua respectiva influencia na defesa geral». 
Como a Academia não tivesse meios para executar 
este trabalho, obteve Miguel Franzini que o Estado 
o mandasse fazer, encarregando d'isso Francisco 
Antonio Ciera; a Academia Real das Sciencias, 
pelo seu lado, mandou levantar 4 sua casta a Carta 
Topographica da comarca de Setubal, que foi vi- 
sitada pelos seus socios Thomaz Antonio de Vil- 
lanova Portugal e Joaquim Pedro Gomes de Oli- 
veira. 

O mesmo Duque de Lafões em 1797, sendo man- 
dado para o Alemtejo, fez levantar uma carta to- 
pographica da provincia, sobretudo das margens 
do Guadiana até perto de Penamacor. 

Não proseguiram os trabalhos dos estudos topo- 
graphicos e da defesa, na doce ilusão da paz; ape- 
nas o duque de Lafões conseguiu que se reparas- 
sem as praças de Campo Maior e Jeromenha, e se 
removessem de Abrantes para o Arsenal de Lisboa 
o trem e material que ali concentrara para a cam- 
panha, 

Im 1800 elaborava o Duque de Lafões um plano 
geral de guerra defensiva, que Stockler informa 
ser o primeiro que em Portugal se projectou, não 
falando numa memoria que o general Lloid apre- 
sentou ao Conde de Lippe e onde «indicou algu- 
mas ideias sobre a materia», plano porem que fôra 
concebido, na maior parte, sobre cartas puramente 
geographicas, inexactas, sem inteiro conhecimento 
da topographia e sem dados estatísticos, 

Na exposição d'esse plano largamente feito por 
Stockler !, vê-se que as obras de fortificação occupa- 


E «Cartas» ao autor da Iistoria gera! da invasão dos franceses, 
1813. 
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ram nelle largo capitulo: a ideia era «cercar com 
vallos e fechar com barreiras todas as povoações de 
certa importancia, dando-lhes condições para resisti- 
rem a ataques de pequenas partidas de tropas que 
quisessem saqueá-las ou impor-lhes contribuições, 
e, como mais urgente ainda, estabelecer uma ou mais 
linhas de praças interiores para servirem de depo- 
sitos aos effeitos e propriedades moveis de maior 
ralor dos habitantes dos territorios, que, não sendo 
cobertos pelas posições fortes dos exercitos, fica- 
riam mais expostos a ser invadidos». Stockler ex- 
plica quaes as posições, nas diversas provincias, 
que o duque entendia deverem ser fortificadas, num 
systema geral de defesa do país, como tambem o 
seu desejo de olhar pelas nossas praças maritimas, 
tendo em vista o auxilio da Inglaterra. Sendo po- 
rem demasiadamente grandes, em relação aos re- 
cursos da nação, as suas ideias, não se puderam 
realizar; entre ellas estava o aumentar as fortifica- 
ções de Peniche, pondo a peninsula sobre que ella 
está fundada ao abrigo de qualquer ataque; não 
tendo ficado em simples concepção imaginaria esta 
parte, pois encarregou o então coronel Euzebio 
Dias Azedo de melhorar aquella praça e fazer o 
plano da defesa da peninsula. A razão por que isto 
se não realizou encontra-se no seguinte trecho de 
Stockler, que é muito interessante para o nosso es- 
tudo: — «Porem a sua fecunda imaginação (a do 
Duque de Lafões) e a extensão das suas vistas sem- 
pre dilatadas lhe fizerão ampliar o seu intento á 
edificação de hum porto artificial 4 maneira do de 
Cherburgo entre a Praça e o Forte da Consolação. 
Huma tal obra seria para Portugal de grandissima 
vantagem: pois que nem os navios nacionaes nem 
os amigos, que demandassem o porto de Lisboa, 
serião mais obrigados, em caso de temporal com 
travessia na nossa costa, à arribar aos portos de 
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Galiza, ou à correr o risco de hum naufragio quasi 
mevitavel. Ali acharião seguro abrigo, e todos os 
meios necessarios para reparar-se. 

«O Duque pretendia ao mesmo tempo que esta 
importante obra fosse coberta por outras da parte 
da terra, que impedissem o accesso ao Inimigo, no 
caso de ser o país invadido até á proximidade da 
Costa, e que aumentassem portanto a segurança 
Veste importante ponto. 

«Numa palavra, o Duque julgava que a nossa 
Costa devia fortificar-se por toda essa extensão em 
pontos convenientes, não só para obstar ás tentati- 
vas do inimigo por mar, e para proteger o accesso 
e estação dos Navios nacionaes e alliados, mas para 
facilitar todos os movimentos e operações de nossas 
Tropas por agoa, já dirigidos a estabelecê-las so- 
bre os flancos do Inimigo, já a levá-las em soccorro 
das Praças maritimas por elle atacadas. 

«A de Setubal e as Fortalezas a ella adjacentes 
lhe parecião de suma importancia para a defesa de 
Lisboa. Elle desejava verificar a possibilidade de 
unir por meio de um canal artificial o Sadão com o 
Tejo, facilitando a communicacão do Rio de Cima 
com o Riacho que desagoa entre a Torre de Outão 
e Setubal, fazendo concorrer para o alveo destes 
dois rios as agoas, que em diversas direcções des- 
cem das Serras da Arrabida, de S. Luis e de Azei- 
tão, ou profundando os seus leitos quanto bastasse 
para que a elevacão das agoas pelas marés facili- 
tasse o transito ás embarcações de hum para outro 
rio, ao menos em certas horas do dia. 

«Na direcção deste imposto canal, ou, militar- 
mente fallando, deste fosso aquatico, se lembrava 
elle de estabellecer huma linha de fortificações, que 
cobrisse a Peninsula de alem do Tejo, ficando a sua 
direita em Setubal e a esquerda em Coina ou suas 
visinhanças. Palmella seria hum Posto forte desta- 
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cado desta linha, que se procuraria systhematizar 
com alguns outros, os quaes sendo todos occupados 
em força, obrigassem o Inimigo a grandes perdas 
na empreza de forçá-los ou torneá-los, e a expor-se 
assim a ser involvido pelos defensores da Linha, 
pela guarnicão de Palmella, e pelas Tropas que po- 
derião desembarcar em Aldeia Galega, Moita, Sa- 
rilhes, etc. 

«Na consideração de que esta linha poderia ser 
forçada, pretendia elle que se construisse e se guar- 
necesse outra, a qual deveria correr desde o lugar 
do Moinho, ou das visinhanças do Rio do Judeo até 
á Costa, cuja força seria augmentada por baterias 
e reductos construidos nas eminencias que lhe ficão 
sobranceiras, e com as quaes pretendia que o ter- 
reno comprehendido entre esta Linha hypothetica 
e a margem do Tejo fronteira a Lisboa se tornasse 
detensavel palmo a palmo contra hum inimigo 
muito superior em numero. Tal era a importancia 
que elle dava para a segurança da Capital e do seu 
porto à pequena Peninsula do sul do Tejo». 

Por estas e outras informações que temos sobre 
o que homens competentes pensavam, ao abrir do 
seculo x1x, da necessidade e maneira de organizar 
a defesa nacional, vê-se que não foi por falta de 
planos e ideias, mas em parte pela má administra- 
ção publica, em payte pela incuria, que se deixaram 
chegar as cousas ao ponto em que as encontraram 
os espanhoes, e mais tarde os franceses, quando 
attentaram contra a nossa independencia. 

Nada se fez para impedir a entrada de Junot, 
com a sua hoste esfarrapada, por esse país dentro. 
Apenas se ordenou que se encravassem as peças 
nas fortalezas, de Lisboa e em volta; assim se fez 
às do forte de Belem e da bateria do Bom Successo; 
mas ós franceses facilmente as substituiram pelas 
que estavam na bateria de Belem, naturalmente a 
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que estava concluindo nessa oceasião Fortunato 
José Barreiros no terreiro de Belem, sob as ordens 
do general de artilharia Cavalleiro Napion, e era 
armada de peças de grosso calibre. 


* %* 


Vamos tratar propriamente do periodo organico 
de engenharia militar portuguesa, que entra tar- 
diamente, em relação aos outros paises, nessa phase 
de integração, mas que, ainda assim, vae acompa- 
nhando os progressos realizados. Com as aulas de 
fortificação do seculo xvir, com os progressos das 
sciencias mathematicas e experimentaes no seculo 
xvIII, com a criação e educação de um pessoal na- 
cional devidamente orientado, vimos a superior 
missão até agora realizada pelos engenheiros mili- 
tares portugueses, embora em clementos dispersos, 
com um elo muito tenue a dar-lhes uma apparen- 
cia de corporação, mas sem de modo algum pode- 
rem representar um organismo forte adaptado á 
funcção complexa, militar e civil, que lhe incum- 
bia. Ao seculo x1x pertenceria esse superior destino, 
a partir da organização de 1812, que pela primeira 
vez constituiu devidamente o corpo de engenhei- 
ros, que aliás existia desde 1790. E.antes e depois 
d'isso vamos agora ver como se houveram os en- 
genheiros militares portugueses, não só nas cons- 
trucções militares realizadas perante a ameaça da 
invasão espanhola, ao iniciar-se o seculo xix, não 
só na construeção das celebres linhas de Torres 
Vedras, da iniciativa do engenheiro português Ne- 
ves Costa, em terreno pelo engenheiro francês Vin- 
cent estudado, mas realmente construidas, em plano 
mais vasto, sob a direcção de engenheiros ingleses; 
não só na construcção das linhas do Porto em 1832 
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e das de Lisboa em 1833 (obras a que Portugal 
deveu a sua independencia e o triumpho da liber- 
dade), não só nas construcções das fortificações de 
Lisboa, tão persistentemente preconizada, até se co- 
meçarem a realizar, pelo benemerito Marquês de 
Sá —mas em tantos trabalhos militares e civis, 
executados para attender aos progressos do tempo 
da paz e aos perigos do tempo da guerra, tanto na 
metropole como nas possessões ultramarinas. 

Vae ser este o assunto d'este capitulo, onde se 
tratará tambem, detalhadamente, da evolução or- 
ganica por que a engenharia militar foi passando 
até os nossos dias. 

Daremos, antes de mais nada, a palavra a um of- 
ficial de engenharia que em 1846, em resposta aos 
que accusavam o nosso corpo de engenharia de 
não poder satisfazer ás exigencias da epoca, fazia 
um eloquente resumo dos serviços por essa corpo- 
ração prestados: — «A formação do Corpo de En- 
genheiros em Portugal, dizia elle, bem como em 
todos os paizes da Europa, aonde existe uma cor- 
poração deste genero, foi devida á necessidade de 
um pessoal legalmente habilitado com as sciencias 
de applicação, que na paz ena guerra se occupasse 
exclusivamente das construcções militares. Este E 
Corpo, que contava no seu gremio as maiores ca- 
pacidades technicas, serviu depois para as cons- 
trucções civis, trabalhos de navegação e de mi- 
nas e operações geodesicas e do cadastro, e desta 
forma pode asseverar-se que, em todos os paizes 
civilisados, a Engenheria Militar precedeu sempre 
e foi como nucleo de todos os outros ramos de 
Engenheria, que por differentes causas sc cria- 
ram depois em alguns Estados, com denomina- 
ções especiaes, serviços e administrações indepen- 
dentes. 

«A Organisação, que hoje tem este Corpo no 
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nosso Paiz é bascada sobre um Regulamento Pro- 
visorio feito em 1812; — vê-se pois que, como 
Corpo collectivo do Exercito, apenas conta trinta 
e quatro annos de existencia; verdade seja, que 
antes d'aquella epoca figurava já no Exercito uma 
Corporação dos Officiaes Engenheiros dependentes 
immediatamente do Ministerio da Guerra; e antes 
de ter começado o periodo memoravel das guerras 
da Revolução Francesa, os Officiaes de differentes 
armas que tinham as habilitações technicas desses 
tempos, eram empregados nas Provincias ou no 
Exercito, na qualidade de Engenheiros, sendo in- 
cumbida a inspecção superior de todo esse ramo de 
serviço Militar a um Official de grande patente, de- 
nominado então Engenheiro-mor do Reino. 

«Não deve porem esquecer, que a maior parte 
dos Estabelecimentos de Inspecção Publica em 
Portugal são posteriores ao meado do seculo pas- 
sado, depois da reforma dos estudos da Universi- 
dade de Coimbra pelo Marquez de Pombal, em 
1772. 

«A fundação mesmo do Ministerio da Guerra 
não passa além de 1736, e a Academia de Fortifi- 
cação, Artilheria e Desenho, primeira escola de 
estudos Militares, montada entre nós .com alguma 
regularidade, é apenas de 1790. A confrontação 
d'estas datas mostra evidentemente que o Corpo 
de Engenheiros não pode entre nós ufanar-se de 
uma remota antiguidade; visto que dependendo 
elle da fundação de Estabelecimentos litterarios, 
que pouco mais contam na nossa patria de meio 
seculo de existencia, não era possivel que se ante- 
cipasse á criação dos elementos scientificos, que 
quasi constituem a essencia e a vida de uma tal 
Corporação. 

«Mas emquanto que Portugal só no ultimo quar- 
tel do seculo passado acordava do profundo obs- 
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curantismo em que jazia, reformando a Universi- 
dade de Coimbra, fundando em Lisboa e no Porto 
escolas de Mathematicas puras e applicadas, e dei- 
xando penetrar a luz das sciencias no Exercito e 
nas Repartições publicas, já as Nações mais adian- 
tadas da Europa, e com especialidade a França, 
emprehendiam grandes trabalhos de Engenheria 
Militar e Civil; já esta ultima Nação, desde o Rei- 
nado de Henrique IV até ao de Luiz XIV, contava 
uma serie de Engenheiros distinctissimos, taes 
como Errard de Bale Due, Chatillon, Pagan, Fa- 
bre, Deville, Andreossy, Riquet e o immortal Vau- 
ban, que unico bastaria para a sua gloria: já no ul- 
timo quartel do seculo XVII havia um Corpo de 
mais de quinhentos Engenheiros, que tinha cons- 
truido desde o seu pé ou reedificado quas: inteira- 
mente um sem numero de praças de guerra da pri- 
meira e segunda ordem, nas fronteiras maritimas e 
terrestres; achava-se já em construeção o gigan- 
tesco canal dos dous mares; trabalhava-se já na 
grande carta de França e na sua estatistica, levan- 
tando-se por toda a parte palacios, jardins, e ou- 
tras edificações soberbas. 

«Perguntaremos pois ao homem o mais civado de 
estrangeirismo, se a Corporação actual de Enge- 
nheiros Portugueses é responsavel pelo que deixa- 
ram de fundar os nossos antepassados: se é res- 
ponsavel porque durante todo esse bello periodo 
em que a Engenheria Franceza de tres seculos le- 
gava á de hoje um systema completo de doutri- 
nas, de modelos, e de honrosas tradições de scien- 
cia e de gloria, os nossos maiores preferissem 
antes occupar-se de conventos e de ermidas, de- 
baixo da mestrança da Engenheria Fradesca e 
Dezembargatoria; — se é responsavel, por que em 
vez de se lembrarem de Estradas, de Pontes, de 
Cannaes e de Barras, dominados pelo jesuitismo 
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desses tempos, se entretivessem antes com os Chris- 
tãos novos ou com os Autos de Fé??» 


Assim falava o então tenente do corpo de enge- 
nheria João Luís Lopes numa curiosa Memoria * 
que foi muito apreciada e ainda hoje deve ser. 15 
mais adeante: 


«Apesar porém das difficuldades com que tem 
luctado os nossos Engenheiros, para satisfazerem 
os encargos da profissão, quasi que desprovidos 
de meios e abandonados ás suas proprias forças; 
pensará alguem que elles não tem trabalhado e 
muito? Ou que tem deixado de prestar os mais re- 
levantes serviços ao Paiz, já durante o curto pe- 
riodo da sua existencia, como corpo collectivo, já 
antes d'esta epoca, pelos serviços isolados dos off- 
ciaes avulsos, que se habilitavam para esta espe- 
cialidade? Se ha alguem que assim o julgue, acre- 
ditando os boatos de pessoas mal informadas, 
bastará para seu completo desengano que attente 
na breve resenha, que passo a formar, dos traba- 
lhos e serviços mais notaveis, que tem desempe- 
nhado os Officiaes do nosso Corpo de Engenheria. 

«Foram os Officiaes d'esta arma que pela maior 
parte occuparam os lugares do Magisterio, na fun- 
dação das Academias de Marinha e de Fortificação, 
no ultimo quartel do seculo passado; depois d'isto, 
nas aulas de Physica e Chimica, na Casa da Moe- 
da; e hoje mesmo quasi todas as capacidades mais 
distinctas, que funccionam depois da ultima reforma 
de 1837, nas duas Escolas, Polytechnica e do Exer- 
cito, são officiaes que vestem a farda d'esta distin- 


1 Memoria sobre o Corpo de Engenharia em Portugal e sobre a 
nova organisação de que carece para os melhoramentos socines do 
pais. Oferecido aos senhores officiacs desta distincta corporação 
pelo tencnte do mesmo corpo João Luiz Lopes, 1846. 
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cta corporação; bastando citar os nomes respeita- 
veis dos srs. Paulo Travassos, Pedro de Mello, 
Margiochi, Vilella Barbosa, Anastacio Rodrigues, 
Azedo, Seara, Mousinho de Albuquerque, Valente 
do Couto, Cordeiro Feio, Albino, Neves Franco, 
Filippe Folque, Evaristo, Celestino, Gervis de 
Athouguia, Bello, Féijó e muitos outros Talentos 
eminentissimos, que tem illustrado e illustram ainda 
hoje o Magisterio, e cujos nomes deixo só de men- 
cionar, por tornar menos longa a exposição. 

«E tambem aos Officiaes d'este Corpo que se 
deve alguma cousa que ha feito em Portugal no 
ramo de construcções publicas; o Aqueducto das 
Aguas Livres, e quasi todas as Pontes mais impor- 
tantes do Reino, grandes lanços de Estradas aber- 
tas de novo, ou reparadas em quasi todas as Pro- 
vincias; os Quarteis Militares e muitos Edifícios 
civis; e as grandes reparações das nossas melhores 
Praças de guerra, e Fortes maritimos; tudo tem 
sido construido debaixo da direcção dos Officiaes, 
pertencentes a esta corporação... 

«Que importantissimos serviços não fizeram os 
nossos Engenheiros ao Paiz e ao Exercito Anglo- 
Luso, durante a Guerra Peninsular? Ignora algum 
bom português, desses que não julgam redicularia 
os sentimentos e o orgulho do Lusitanismo, que 
foram homens eminentes d'esta Corporação, que 
conceberam e delinearam as linhas de Torres Ve- 
dras, do Rio de Alcantara e do sul do Tejo? E sup- 
posto que os Engenheiros Ingleses tenham querido 
usurpar-nos essa gloria, não é ella por isso, nem 
menos verdadeira, nem menos solida; porque to- 
dos sabem que fora o nosso distincto engenheiro 
Neves Costa, que primeiro se occupou, segundo as 
regras de sciencia, d'aquelles importantissimos pro- 
jectos defensivos, que foram depois executados so- 
bre o terreno, por muitos dos nossos habeis ofli- 
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ciaes, debaixo das ordens dos Engenheiros Ingleses, 
Fletcher e John Jones. 

«Nos sitios de Badajoz, de S. Sebastião de Bis- 
caia, de Almeida e de muitos outros; nas Pontes 
militares do Tejo e Douro, no Exercito de opera- 
ções, não prestaram elles tantos e tão valiosos ser- 
viços, como attesta todo o Exercito Portuguez que 
fez essas campanhas? Apesar de que os ingleses, 
invejosos sempre da habilidade e merito dos nossos 
compatriotas, realçados pela sua congenial modes- 
tia e candura, rarissimas vezes souberam ser justos 
para com os seus fieis alliados, a quem talvez de- 
vam a maior parte da sua gloria e da sua fortuna 
nestas campanhas». 


«Quem duvidar da variedade, copia e importan- 
cia dos trabalhos do Corpo de Engenheiros, no 
ramo topographico c estatistico, pode dirigir-se ao 
ilustre Major d'este Corpo, o sr. Bergara, que elle 
na interessante synopse que está colligindo acêre: 


dos Papeis Officiaes, depositados no antigo Archivo 
do Pateo das Vaccas, lhe mostrará a topographia 
de quasi todo o Reino, e das nossas antigas Pos- 
sessões Ultramarinas, representada em plantas de 
grande escala, e artisticamente desenhadas pelos 
nossos Engenheiros; encontrará alli interessantes 
desenhos sobre a Ilydrographia do Paiz, e com es- 
pecialidade sobre o curso do Tejo, Douro, Vouga 
e Guadiana; achará tambem neste Archivo, anti- 
gos trabalhos estatisticos; e com especialidade um 
muito notavel Mappa Universal da estatistica do 
Reino do Algarve, nos fins do seculo passado, or- 
ganizado pelo Sargento Mor de Engenheiros o sr. 
Sande de Vasconcellos, muito conhecido pelas 
construcções, que dirigio naquella Provincia, e isto 
quando esta ramificação da Arithmetica social se 
achava ainda no seu começo!. .. 
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| «Grandissimas trabalhos topographicos foram 
| tambem desempenhados no 1.º quartel d'este seculo 
d pelos habeis Officiaes d'este mesmo corpo: os srs. 


Caula, Neves Costa, Serra, Brandão de Sousa e 
Pedro Folque, que hoje tão dignamente preside aos 
nossos Engenheiros como seu respeitabilissimo Ge- 
neral, mas são mais dignos de especial mensão os 
trabalhos geodesicos e topographicos, que em se- 
guimento aos da grande triangulação, começada 
pelo sr. Doutor Ciera, tem sido levados nestes ul- 
timos annos a um ponto consideravel de desenvol- 
vimento, debaixo da direcção d'aquelle illustre 
General, e com mais especialidade de um dos seus 
filhos o sr. Dr. Filippe Folque, um dos mais emi- 
nentes c abalisados Professores em differentes ra- 
mos, e particularmente no da Engenheria Astrono- 
mica e Geodesica; cabendo-lhes tambem a fortuna 
" de terem sido efficazmente coadjuvados nestes im- 
portantissimos trabalhos, que tanta gloria reflectem 
sobre o Paiz, como sobre as capacidades, que os 
dirigem por muitos dos mais distinctos Ofliciaes de 
Engenheria, e outras armas não menos scienti- : 
ficas. 
«Quem ha ahi que não conheça em Portugal e 
fora d'elle, os vastissimos trabalhos estatísticos e 
meteorologicos do sr. Coronel Franzini, sabio dos 
mais affamados, e que começou a sua carreira nesta 
Corporação? Terá alguma cousa que invejar ás ca- 
pacidades technicas estrangeiras, o sr. coronel de 
Ingenheiros Luiz Gomes de Carvalho, cujos escri- 
tos e construcções d'arte serão sempre considerados 
como modelo de saber e habilidade pratica? O Pro- 
jecto da abertura da nova barra de Aveiro, execu- 
tado debaixo da sua direcção, assim como o enca- 
namento do Vouga, e melhoramento da sua extensa 
Ria, são obras que honrariam os homens technicos 
ainda os mais habeis da França e da Inglaterra; e 
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ellas só por si seriam bastantes para a celebridade 
do seu nome, se outros muitos trabalhos theoricos 
e praticos, não attestassem a vastidão de conheci- 
mentos d'este Official infatigavel, taes são, entre 
outros, a sua Memoria e Projecto sobre a Barra do 
Porto, e navegação do rio Douro, sobre a Barra da 
Figueira e encanamento do Rio Mondego, sobre a 
concha do Porto de S. Martinho, sobre o melhora- 
mento da Barra de Villa do Conde, sobre a conso- 
lidação e protecção das nossas Costas Maritimas, 
pelo plantio de novos Pinhaes e Mattas, e sobre 
varios outros trabalhos technicos de grande utili- 
dade publica. 

«Nem podem deixar de ser classificados entre os 
mais habeis Officiaes Engenheiros que tenham il- 
lustrado a Corporação os nomes dos srs. Custodio 
Gomes Villas Boas e Agostinho José Freire, am- 
bos victimas da atrocidade do injusto furor popu- 
lar, e ambos insignes pelos seus grandes talentos e 
serviços á sua patria; cabendo talvez a este ultimo 
um dos primeiros lugares entre as mais elevadas 
intelligencias governativas que tem entre nós figu- 
rado nas epocas recentes. 

«Se eu finalmente não temesse exceder os limi- 
tes de uma breve resenha, muito me restava ainda 
para dizer acêrca dos importantissimos trabalhos 
de Topographia e de Fortificações executadas nas 
nossas Possessões Ultramarinas, pelo ilustrado Ge- 
neral desta arma o sr. Candido Pinheiro Furtado; 
dos relevantes serviços feitos na defeza de Campo- 
Maior, c em muitas outras commissões de grande 
transcendencia por outro não menos distincto ge- 
neral d'esta arma o sr. Dias Azedo, auctor do Re- 
gulamento Provisorio de 1812 que hoje vigora; do 
merito e aptidão pratica dos srs. Brigadeiros d'este 
Corpo, Serra, Figueiredo, Paulet; e da habilidade 
e zelo extraordinario, com que desempenharam ar- 
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duos e variados trabalhos da profissão os srs. Sousa 
Soares e Peito de Carvalho, etc.; mas deverei pôr 
termo a esta longa lista de um Pessoal tão bene- 
merito, por que o nosso fim era tão somente citar 
alguns nomes e trabalhos muito recommendaveis 
desta ilustrada corporação, que destruissem as fal- 
sas imputações que lhe tem sido dirigidas de não 
ter ella até hoje executado de util ou digno da con- 
sideração publica; e se deixo de incluir nesta lista 
as eminentes capacidades e nobres caracteres que 
hoje constituem o ornamento e a gloria d'esta cor- 
poração, não é de certo porque ella careça de no- 
mes honrosos e distinctos, mas sim porque são elles 
tão conhecidos e tão justamente apreciados pelo 
publico intendido. . .» 


Apesar de longo, quisemos reproduzir este inte- 
vessante trecho, porque representa, por assim dizer, 
o thema que procuramos desenvolver, e nos dá va- 
losas informações relativas á historia da engenha- 
ria militar no seculo xx. Pela revindicação do 
que de apreço e louvor cabe aos engenheiros por- 
tugueses, pelas noticias que contém de ofti- 
ciaes benemeritos e das suas obras, e pela justi- 
ficação do atraso em que naturalmente se encon- 
traram os progressos da arma e da profissão de 
engenharia entre nós pelo tardio advento do ensino 
das sciencias que lhe eram indispensaveis, de todo 
o ponto digno de ser conhecido se tornava este tes- 
temunho de um engenheiro militar que com tanto 
calor defende a sua classe. E o que elle diz da su- 
perior representação dos officiaes da sua arma nos 
rargos e postos mais distinctos do professorado e 
outras profissões nobres e mais altas do país, com 
justiça se deve reconhecer que continua sendo a 
sua tradição e lustre. 
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O seculo xix inicia-se dando provas do seu inte- 
resse pela arma de engenharia. 

O alvará de 27 de fevereiro de 1801 determi- 
nou que houvesse 12 brigadas effectivas de infan- 
teria, 6 de cavalaria, 2 de artilharia e 3 do Ieal 
Corpo de Engenheiros, sendo cada brigada com- 
posta de 2 regimentos ou 4 batalhões, á excepção 
das Brigadas de Engenheiros, as quaes seriam per- 
manentes ainda em tempo de paz, e neste deve- 
riam ter quarteis fixos, sendo privativamente des- 
tinadas para o serviço das diversas provincias do 
reino, pela maneira seguinte: 

À 1.º brigada teria o seu quartel em Santarem, 
sendo destinada ao serviço da Côrte, e provincias 
da Estremadura e Beira: a 2.º, com quartel em 
Evora, destinava-se ao serviço do Alemtejo a Al- 
garve; e a 3.º, com o quartel em Guimarães, era 
destinada ao serviço das provincias de Trás-os- 
Montes, Minho e partido do Porto. 

Segundo o alvará, a força e organização de cada 
uma destas brigadas, bem como a regularidade e 
forma do seu serviço, tanto em tempo de paz como 
no de guerra, ficou para ser regulamentado depois, 
sob a inspecção do marechal general Duque de 
Lafões. 

O brigadeiro do Real Corpo de Engenheiros 
Luis Candido Pinheiro Furtado, ao tempo seu ins- 
pector «e commandante, fez algumas considerações 
áquelle alvará, relativamente, sobretudo, á utiliza- 
ção do pessoal de engenharia, á necessidade da 
sua organização regular e propriamente militar, á 
sua disciplina, e à de converter a tradicional gra- 
tificação das então chamadas cavalgaduras numa 


. muito ligeiras correcções. 
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que representasse a verdadeira recompensa de ser- 
viços prestados. Consta isso de um manuscrito 
existente no Archivo da antiga Direcção Geral de 
Engenharia, e que transcrevemos aqui por ser de e o 
bastante interesse e servir de justificação ás medi- : 
das que seguidamente se tomaram na organização 
das tres brigadas referidas *. 5 documento curioso 
que mostra quanto são antigas entre nós certas pe- 
chas que ainda duram em parte. 


«Quelques considerations qui ont motivé I'existence de "Alvará de 
27 de fevrier pour la constituition du Corps du Gênie et qui in- 
cessament rapelle sa confirmationo ? é 


A ] 
«Le Corps du Génie n'existait en Portugal avant Pan- 
née 1790 dans laquelle sa Majesté daigna lui donner 
Pinstruetion convenable, en créant une Academic Militaire 
de Fortification et des Statuts? dignes de former des ofh- 
ciers vraiment utiles à son Royal service. 


1 [Veste engenheiro, existem tambem as seguintes trabalhos ma- 
nuscritos, no Archivo da Engenharia : 

1.º «Plano de constituição do Real Corpo de Engenheiros, em 16 
d'Outubro de 1801». 

2.º «Calculo entre soldos estipulados e « estipular». 

3.º «Oficiaes que ficam aggregados à 1.º Brigada desempenhando 
comissões». 

4.º «Quelques considérations qui-ont motivé Vexistence de U Alvará 
de 27 de fevrier pour la constituition du corps de génie». 16 outu- 
bro 1801. (E o que publicamos). 

5.º «Alvará do Principe Kegente sobre a constituição do efectivo 
dos ofliciaes de 27 de Fevereiro de 1801». 

6.º «Constituição do corpo real d'engenheiros, segundo o alvará 
de 27 de Fevereiro de 1801».. 

7.º «Relação dos oficiaes d'engenheria segundo o alvará de 2% de 
Fevereiro de 1801». 

8.º «Opinião do Marquez de La Roziére sobre o projecto de Can- 
dido Furtado, de 19 de Novembro de 1302». (Pasta — «Engenharia 
nos annos de 1776 a 1382»). : 

2 Vae com a orthographia e construcção em que está, com 


3 Estatutos de 2 de janeiro de 1790, segundo um Plano de cons- 
tituição do Real Corpo d'Engenheiros. aprezentado pelo Briga- 
deiro Luis Candido Cordeiro Pinheiro Furtado em 16 de outubro 
de 1801 — (Archivo de Engenharia). 


te 


2. 

Depuis ce temps lá le corps s'augmenta rapidement, et 
considérablement en nombre; employé sous les auspices 
d'un ministre éclairé, il donnã des frequents preuves de 
son utilité. Il se compose actuellement de 126 officiers cf- 
fectifs, outre ceux qui sont au service des Colonies: mais 
sans constituition militaire, sans forme régulitre de ser- 
vice, sans dicipline et acephale. 


o 
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Presque reuni à Lisbonne et sans nombre fixe d'indi- 
vidus organisés en classes; presque toujours addressant 
au souverain les prétentions de Pegoisme interessé; plu- 
sieurs fois il a surpris la protection et Vautorité superieure 
pour un ou Pautre de ces individus en s'appropriant des 
commissions peu analogues à son talent particulier; ct 
seulement tendant au but de son interêt particulier, qu'il 
etait aisé de perpetuer et tenir en soi même par Vinexis- 
tence d'un Inspecteur qui surveillat la regularité avec la 
quelle "on procedait. 


4. 

Depuis un temps immemorial les officiers de ce Corps 
Jouissent constament d'une gratification qui conserve tou- 
jours la même denomination de Cavalgaduras et Vinalte- 
rable prix de 300 reis chacune par jour, outre ses apoin- 
tements communs à Varméc: aux Brigadiers apartient 6; 
aux Colonels 4; aux Licutenants Colonels et Majors 3; et 
aux Capitaines et subalternes 2. Actuellement les Trésore- 
ries payent as Cavalgaduras aux employés dans le service 
à SOU reis par jour; toutefois les autres ont conservé Van- 
cien prix d'on il s'en suit que, ne pouvant pas suppléer ni 
aux prix actuels, ni à ['extraordinaire dépense des Au- 
berges parece qu'ils sont continuellement en route de Lis- 
bonne pour les Provinces par 'abus ou ils sont d'être en 
Quartier à la Cour, ils sont contraints à prolonger les 
commissions bien au del de ses vraies limites, afin que 
le profit des jours stacionaires les rembonrse de ce qu'ils 
depensent dans les jours de marche. Alors les dépenses 
du trésor s'augmente considerablement par Vofficier, et 
plus encore par les salaires des operaires qu'il méne quel- 
quefois. Tl n'y a donc qu'une supression absolue de cet 
usage das Cuvalgaduras jonrnalitres, abusif par plusicurs 
autres raisons difficiles à expliquer, et à leurs substituer 
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une indemnisation regulitre et constante de Solde égal à 
la paye et demi actuelle, qui puisse faire cesser un mal 
aussi dispendieux 4 PEraire comme nuisible aux interets 
particuliers des officiers, une fois pourtant qu'ils séjour- 
nent dans les Provinces ct soient dispensés des continucls 
voyages actucls. 
Ba 

Le Corps du Génie n'existe que pour être employé: et 
c'est ainsi qu'il est veritablement utile; sans ces fonctions 
dans les différents travaux qu'il peut exercer en temps 
de paix et en temps de guerre rien ne ferait plus charge 
à VEtat. Ainsi Von doit considerer effectivement employé 
le nombre des officiers qui vont former Vétat complet des 
Brigades pour en calculer la depense en Cavalgaduras 
actuelles, et ce que Ion économise au benefice du trésor 
Royal, en leur accordant au lieu de celles Findemnisation 
constante de Solde et demt, comme je le ferai voir dans le 
Caleul respectif que j'aurai lhonneur de presenter ici 
joint: Vraiment il y a fort peu d'ofliciers qui sous divers 
pretextes n'en jouissent de la gratification mentionée das 
Cavalgaduras aussi indispensables par les fortes dépenses 
que le service occasionne dans les travaux du camp, en 
papier de mappes, couleurs, transports personnels, et 
d'instruments, comme elle est importune et irregulitre dans 
sa requisition aux Secretaries d'Etat et dans son rembour- 
sement par les trésoriers. Et puisque en considerant le ta- 
bleau de calcul mencionné, [on economise chaque mois 
9435000 reis au benefice du "Trésor Royal, si le bon or- 
dre, la simplicité de methode concours en même temps 
au bien du, Royal service, et à Vinteret de Vofficier sc- 
journant dans les Provinces, il parait incontestable qu'un 
semblable projet mérite d'étre adopté. 

Quarticr Général d'Abrantes 16 d'Octobre 1801 — (si- 
gné) Luis Candido Cordeiro Pinheiro Hurtado — Briga- 
deiro, Inspector e comm.'* do Corpo de Engenheiros. 


Um Plano elaborado pelo mesmo official, para 
a constituição do Corpo de Engenheiros, organiza- 
ção das brigadas, sua distribuição, etc., datado 
tambem de 16 de outubro de 1801, existe igual- 
mente em manuscrito no archivo do antigo Com- 
mando Geral da Engenheria; mas não é facil aftir- 
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mar se chegou a ter sancção legal, dada a falta 
de documentos contemporaneos relativos áquelle 
corpo, que só onze annos mais tarde havia de pas- 
sar a ter organização definida. No entretanto, como 
o Plano foi elaborado pelo Commandante do Real 
Corpo dé Engenheiros, para o alvará de 27 de fe- 
vereiro ser posto em execução, ha todas as proba- 
bilidades de que tivesse vigorado, muito embora 
não fosse impresso nem convertido em Regimento. 
E do teor seguinte: 


«Plano de Constituição do Real Corpo de Engenheiros: sua orga- 
nisação em trez Brigadas destribuidas nas Provincias do Reino: 
em conformidade do Alvará de 27 de Fevereiro do presente anno 
de 1801 c Estatutos de 2 de Janeiro de 1790» 


O Corpo Real de Engenheiros será para o futuro com- 
posto do numero completo de 108 praças: dividido em 
trez Brigadas de 35 Praças cada huma; destribuido pel- 
las Provincias do Reyno: conforme o Alvará de 27 de Fe- 
vereiro deste anno de 1801, com o soldo quo lhe deve 
pertencer. 

Estado Maior do Corpo 


1 Marechal de Campo; Inspector commandante 
do corpo; Director das Fortificações, e da 
Academia Militar da Corte ...........uses 155000 

O soldo que lhe pertence, como Inspector - 
1 Ajudante das Ordens do Inspector ......... 305000 


1 Secretario do Corpo ...... RM + RE Pior, - 205000 
Organisação de cada huma das Brigadas 

1 Brigadeiro Chefe da Brigada. ...... sis APR 724000 
2 Coroneis cada hum por mez ............. 685000 
4 Tenentes coroneis.............. ERR 00,0] 
de MinhoTOs Sirstoa rm bens rolam é cbioxo - 575000 
8 Copitaes....c. co abit, deisar+ DRA à (i, 
8 Primeiros; Penentes.s. ..ampeccsas ado oo a dies E ENONDO 
S Segundos enentes....... E er | 06) 

0) 
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N. B. Cada Brigada se devidirá em duas meias Bri- 
gadas, commandadas por hum (Coronel: cada meia Bri- 
gada em dois quartos de Brigada, commandados por hum 
Tenente Coronel:o quarto de Brigada em dois oitavos 
cada hum composto de dois subalternos commandados por 
hum capitão, 

O corpo dos Lentes da Academia Militar de Fortifica- 
ção, Artilheria e Desenho se considerará aggregado á pri- 
meira Brigada destinada ao serviço da Corte e das Pro- 
vincias centraes da Extremadura e Beira. 

Todos os outros officiaes d'este corpo que actualmente 
não podem entrar na composição das Brigadas, ficará nos 
empregos ec commissões que presentemente exercitão, do 
mesmo modo aggregados a esta primeira Brigada. 

Igualmente todos os ofliciaes que voltarem do serviço 
dos Dominios Ultramarinos ficarão aggregados a esta pri- 
meira Brigada Central, athé que, conforme as suas anti- 
guidades, ou sircunstancias, possão ser admetidos nas Bri- 
gadas em effectivos. 

O aumento de soldo concedido aos officiaes do Corpo, 
ficando absolutam.'* suprimidas as Cavalgaduras, perten- 
cerá somente aos officiaes efectivos das Brigadas, e de 
nenhum modo aos aggregados a ellas: os que os continua- 
rão sempre a receber os soldos simples que actualmente tem. 

Em tempo de guerra (ao menos) os Capitães, Primei- 
ros e Segundos Tenentes deste corpo, que como os Gra- 
nadeiros lhe pertence pelo Alvará de 22 de Agosto de 
1793 hum augmento de soldo estipulado, deverão em com- 
pensação receber para maior regularidade do serviço, das 
Thezourarias das Tropas, o dinheiro competente para hum 
cavallo de Pessoa e suas rações ordinarias; ficando abo- 
lido para o futuro o referido augmento de soldo. 

Os trez officiaes superiores, Major, Tenente Coronel, e 
Coronel, receberão tão bem das mesmas Thesourarias das 
Tropas, o dinheiro para dois Cavallos de Pessôa e raçõens ; 
os officiaes Generais deste corpo. receberão os cavallos e 
raçoens que lhe competirem. 

O regulamento particular para o serviço d'este corpo, 
tanto no tempo de Paz, como da Guerra, se formará pelas 
ordens de S, Ex.i* o Senhor Marechal dos Exercitos 
Conde de Goltz. 

Quartel General de Abrantes 16 de Outubro de 1801. 
Luis Candido Pinheiro Furtado, Brigadeiro nomeado Ins- 
pector do Corpo. | 
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Completa este Plano uma nota da distribuição 
dos officiaes pelas tres Brigadas, ou antes uma rela- 
ção de todos os officiaes do Real Corpo de Enge- 
nheiros existentes nessa epoca com as respectivas 
situações, o que constitue um documento impor- 
tante que entendemos dever registar aqui: 


Officiaes do Real Corpo de Engenheiros 
existentes em 46 de Outubro de 180t, e situações mais importantes 
de alguns 


Marechal de Campo, Commandante do Corpo e Di- 
rector das Fortificações e da Academia Militar 
da Côrte: 


Luiz Candido Cordeiro Pinheiro Furtado. 


Brigadeiros: 


Mathias José Dias Azedo (chefe da Brigada, Extrema- 
dura e Beira). 

José Mathias de Oliveira Rego (idem, idem, Alemtejo 
e Algarve). 

Reynaldo Audinot (idem, idem, Minho, Tras-os-Montes, - 
e partido do Porto). 

José de Sande Vasconcellos (não podia ser seriamente 
empregado). 


Coroneis : 


Francisco de Alincourt (nas meias Brigadas da Extre- 
madura e Beira). 

Izidoro Pacello Pereira (idem). 

Thomaz de Villa Nova e Sequeira (idem, idem, do 
Alemtejo e Algarve). 

José Antonio Rapozo (idem). 

Ricardo Luiz Antonio Rapozo (idem, idem, do Minho,, 
Traz-os-Montes, e partido do Porto). 
José Carlos Mardel (idem). 
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Euzebio Dias Azedo (graduado) — (Lente da cadeira 
do 1.º anno de Fortificação). | 

Manoel Caetano de Souza (Architecto Civil). 

João Gabriel de Chermont (Louco e estropeado). 

Luiz André do Puy (Dirigia a escola de gravado). 


Tenentes Coroneis: 


Manoel de Souza Ramos. 

Joaquim de Oliveira. 

Annastacio Antonio de Souza Miranda. 

Henrique Niemeyer. 

Joaquim José Teixeira. 

Antonio José de Sant'Anna Carneiro. 

João Miguel da Silva. 

“arlos Frederico Bernardo da Cunha. 

Faustino Salustianno da Costa e Sá. 

Raymundo Valeriano da Costa Correia. 

Maximiano José da Serra. 

José Vicente de Lacerda. 

Joaquim José Porteli (Lente da Academia de Fortifica- 
ção, Artilheria e Desenho). 

José Lane (ideri). 

Cypriano José da Silva Bulhoens (idem). 

Anastacio Joaquim Roiz (idem). 

Pedro Joaquim Xavier (idem). 


Theodoro Marques Pereira da Silva (Geographo da 
Casa do Infantado). 

Pedro Celestino Soares (Lente da Academia de Forti- 
ficação, Artilheria e Desenho). ; 


Majores : 


Joaquim José d'Almeida. 

Francisco de Brito Rebello. 

José Francisco Antonio Dias. 
Euzebio Candido Pinheiro Furtado. 
João Jorge Lobo. 

Francisco Antonio Rapozo !. 


4 Autor do manuscrito: Kelatorios, vflicios e desenhos relativos 
á reconstrucção das pontes de Morsela, da Foz d' Arouce. de Val dEs- 
pinho e Coimbra. destruídas durante a guerra, d3 de Outubro de 
1811 — Archivo de Engenharia. 
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João Xavier de Andrade. 

Paulo José de Barros Pereira. 

José Aufidiener. 

Ignacio José Leitão. 

Filippe Nery da Silva. 

João Manoel da Silva. 

Diogo Correa da Motta (Estropeado e incapaz). 

José Manoel de Carvalho Negreiros (Architecto Civil)!. 
José Joaquim Talaya (Director da Fabrica da Polvora)?. 


Capitães: 


Pedro (Gerardo de Almeida Serra. 
Feliciano José Pereira da Silva. 
Manoel Joaquim Brandão. 

Joaquim Francisco Antonio de Souza. 
Lourenço Homem da Cunha de Essa. 
José Maria Ferreira da Fonsêca. 
Carlos Luiz Ferreira da Cruz Amarante. 
Antonio Anacleto da Silva3, 

Camillo José Gomes Castellão. 
Balthazar de Azevedo Coutinho. 

José Jeronymo Granate. 

Bernardo José dos Santos Franco. 
Sebastião Rodrigues. 

Martiniano José d' Andrade. 

Euzebio de Souza Soares. 

Duarte de Macedo de Souto Mayor. 
Joaquim Peito de Carvalho. 


! Foi mais tarde, em 1812, Architecto Civil da Casa Real. 

2 À fabrica da polvora de Barcarena começou a funccionar em 
1729, sob a direcção de Antonio Croner. Vide no Panorama de 1843: 
«Elogio, ou estudos do padre doutor fr. Joaq.= José Pimenta, da 
ordem 'Perceira de S. Franeisco, e litteratura dos seus dias». 

3 Este nome está errado. Deve ser Antonio Anacleto de Seára, 
Capitão do Real Corpo de Engenheiros, lente substituto uo 4.º anno 
de Hydraulica da Real Academia de Fortificação, Artilheria e 
Desenho, e ajudante do Real Observatorio Astronomico da Mari- 
nha. Foi o auctor da Memoria que trata da construcção de hum novo 
instrumento de reflexão para achar as distancias terrestres por huma 
simples observação; sem ser preciso medir base alguma (Manuscri- 
pto com desenhos, existente no Archivo da Engenharia). Não tem 
data, mas deve ter sido escripta entre 1808 e 1812, po ue é offe- 
recida a D. Miguel Pereira Forjaz quando ministro dos Estrangei- 
ros, Guerra e Marinha n'aquelle periodo. 


26% 


Luiz (Gomes de Carvalho. 

Justodio José Gomes de Villas-boas !. 

Joaquim José de Almeida Freitas. 

José Joaquim de Freitas Coelho. 

Francisco de Assis Blanc. 

Francisco da Silva Freire. 

Tiburcio Valerianno Pegado de Mello. 

Vicente Antonio Correia da Silva (Lente da Academia). 

Antonic Venceslau Taborda (não podia servir no campo 
por ser côxo). 

Joaquim Teixeira Leitão (Estava velho e estropeado). 


Primeiros tenentes : 


Luiz Antonio de Mello. 

Joaquim Norberto Xavier de Brito. 
Luiz Manoel de Serpa Azevedo. 
Duarte José Fava. 

Francisco Pedro de Arbués Moreira. 
Luiz Maximo Jorge Belaguarda 2. 
Martinho José Dias Azedo. 

João Pedro Duarte Pereira. 
Joaquim José Pereira Cailer. 
Belchior José Curvo Semêdo. 
Caetano Paulo Naxier. 

João da Motta Chapuzet. 

João de Souza Pacheco Leitão*. 


! Foi o auctor de um plano para deseripção geographica e eco- 
nomica da Provincia do Minho, o qual foi approvado e mandado 
pôr em execução por Decreto de 27 d'abril de 1799. 

2 Este distincto official de engenheiros era bacharel formado 
nas Faculdades de Mathematica e Philosophia, lente da Acade- 
mia Real de Marinha, socio da Sociedade Hyvdrographica e Militar, 
e foi ajudante do director dos trabalhos hydraulicos do Reino. No 
O de Engenharia, existem tres manuscritos seus, intitula- 

os: 

Acção das aguas sobre os vegetaes que sc empregam vivos na ar- 
chitectura hydraulica, 1808. — Opusculo. 

Acção dos vegetaes que se empregam em madeira ou em cordas na 
Architectura Hlydraulica, 1809. — Opuseulo. 

Tratado do uzo das plantas e arvores à borda dos rios e torren- 


tes, 1809. d 
3 Mais tarde lente de tactica e de fortificação da Academia 
Real Militar do Rio de Janeiro. ; 
; 
d » 
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José Clemente dos Santos. 

Francisco Augusto Cabral de Barbudo. 
Raymundo José da Silva Peres de Millão. 
Balthazar Antonio Falcão. 

José Carlos de Figueiredo. 

Antonio Fuschini. 

João da Silva Leal. 

José Ignacio D'Acier. 

Theodoro Simões da Cunha. 

Jacintho Torquato Xavier. 

Rodrigo Rebello Palhares. 

Pedro Roque Bullet (Estava doido). 


Segundos tenentes : 


Paulino Maria Salvo. 
João Raphael Nogueira. 
Pedro Mauricio Henriques (estava doido). 


Faltavam 22 segundos tenentes, que entrariam 
successivamente nas Brigadas á medida que sahis- 
sem approvados na Academia de Fortificação. 

Os engenheiros mores, que propriamente não 
faziam parte do corpo de engenheiros, tinham sido 
até esse tempo Luiz Serrão Pimentel, tenente gene- 
ral da artilharia e cosmographo-mor do Reino, 
Manoel de Azevedo Fortes, sargento-mor de bata- 
lha, e Manoel da Maia, tenente general e conse- 
lheiro de guerra. Todos estes tres engenheiros fo- 
ram distinctissimos. 


Objecto de controversia e reclamação tem sido 
a primazia da ideia de estabelecer em redor de Lis- 
boa, como centro de um entrincheiramento vasto, 
aproveitando as excellentes posições em volta d'ella 


269 
collocadas pela natureza, linhas defensivas que pro- 
tegessem d'um ataque de exercito numeroso este 
principal objectivo politico e estrategico de todas 
as operações de guerra no nosso país. 

Querem os ingleses para Wellington e para os 
engenheiros da sua nacionalidade, principalmente 
Fletcher e John Jones, toda a gloria da iniciativa, 
do estudo e da execução. Da parte dos portugueses, 
o engenheiro José Maria das Neves Costa reclamou 
para si o direito de haver sido o primeiro a fazer 
os reconhecimentos, a estabelecer as posições e a 
levantar a respectiva carta, de que tudo se servi- 
ram depois os ingleses; —e se os franceses entras- 
sem tambem na contenda, com alguma razão po- 
diam reclamar a primazia, se não do plano e 
execução, pelo menos do reconhecimento e deter- 
minação de muitas das posições principaes, para o 
seu engenheiro, o major Charles Humbert Marie 
Vincent, que de engenheiros portugueses se auxi- 
hou tambem. E todos teriam razão, como vamos 
ver, em presença de documentos e testemunhos 
insuspeitos. 

Suum quique! 

Numa revista muito interessante, recentemente 
iniciada pelo academico francês Mr. Chuquet — 
Feuilles d Historie du xvuº au xx siecle—encontramos 
no n.º 10, tomo 2.º do anno 1.º, a seguinte interes- 
sante informação: 


«Charles — Humbert — Marie Vicent, nascido a 21 de 
março de 1753 em Bourg, de Bresse, segundo tenente na 
Escola de Méziêres (1773), engenheiro (177,5), capitão 
(1786), chefe de batalhão (1795), chefe de brigada (1196), 
- chefe de engenharia em Saint-Domingue, director das for- 
tificações na Italia no anno XI, commandante de enge- 
nharia no exercito de Portugal em 1807, empregado junto 
de Berthier em 1811, director da sua arma na Toscana, 


obteve, por fim, em 22 de dezembro de 1814 a patente de 
marechal de campo. «A liberdade, dizia Marescot, com 
que elle soube dizer a verdade num tempo em que nem 
sempre era bom dizê-la, prejudicou muito a sua promoção». 
Mesmo a de 1814 não passou de honorifica, só tinha a 
graduação e as honras do posto. Mas no dia 1.º de ju- 
lho de 1815 foi nomeado marechal de campo effectivo. 
Saint-Domingue, onde foi por quatro vezes diversas, e 
Portugal, são os seus principaes theatros de guerra. Ex- 
põe na nota seguinte o seu papel na campanha de Por- 
tugal: 

Precis des principava: traveauz du colonel du genie, Vin- 
cent pendant le temps qu'il a commandé son arme dans 
Varmée du Portugal. 

«O coronel Vincent entrou antes do exercito, apenas 
com uma guia, em Portugal, na noite de 19 para 20 de 
novembro de 1507, tendo sido encarregado de fazer o re- 
conhecimento do rio Elja que separa à Espanha de Por- 
tugal. 

«Começou sosinho o estabelecim.'º de pontes importan- 
tes a construir sobre a torrente do Zezere e o rio de Sa- 
cavem, pontes sobre as quaes passaram varios corpos do 
exercito. 

«Foi o primeiro a entrar em Lisboa e nas mais avan- 
çadas defesas do Tejo. 

«Voltando a Lisboa, onde era o unico oficial superior 
da sua arma, teve multiplos trabalhos para o aquartela- 
mento do exercito e segurança do porto e cidade, pois 
que só a elle se dirigia o general em chefe. 

«Tendo sido mandado em reconhecimento no mez de 
junho, ao correrem boatos permaturos d'um desembarque 
consideravel, o coronel Vincent aproveitou esta escursão 
para fazer um esboço do terreno a leste da cidade, ter- 
reno que era mais essencial conhecer. 

«Regressando a Lisboa, achou alli varias pessoas por 
tal forma preocupadas com aideia de que vinham grandes 
forças sobre a cidade, que se fallava já abertamente na 
maneira de a evacuar; leu então no conselho de guerra o 
seu parecer tendente a affastar toda a ideia do perigo, e, 
indicou para o caso de necessidade, à retirada facil sobre 
Almeida e de preferencia sobre Elvas. 

«O coronel Vincent submetteu ao general em chefe, em 
fins de junho, a sua planta de reconhecimento do terreno 
a leste de Lisboa, terreno que sabia dever tornar-se o thea- 
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tro da guerra; pediu que se mandasse occupar por mil e 
«quinhentos homens a posição importante do Sobral, e de- 
signou, por ordem do general em chefe, o official que en- 
tendia dever commandal-os: e, certamente, se essa po- 
sição tivesse sido occupada, o inimigo não teria ga 
nho com tamanha facilidade, no dia 17 de agosto, a do 
Vimeiro que lhe fica a pequena distancia, ou pelo me- 
nos ter-se-ia sabido onde elle estava, e como estava na 
noite do mesmo 17%, em que se deu o combate de Roliça 
ou Obidos. 

«O coronel Vincent saiu de Lisboa no dia 6 de agosto, 
«om o general Delaborde que commandava mil e quinhen- 
tos homens; o conhecimento que tinha da região tez com 
que levasse o general a dirigir-se no dia 14 para a po- 
sição da Roliça, depois de uma marcha forçada de vinte 
horas; este movimento rapido, feito na presenca do ini- 
migo, deu ao pequeno corpo, aumentado com oitocentos 
homens sob o commando do general Thomiéres, o tempo 
necessario para bem assegurar a sua posição e combater 
com vantagem no dia 17, que bem fatal podia ter sido ao 
exercito inglez. 

«Foi tambem pelo conhecimento que o coronel tinha 
adquirido das localidades que o general Delaborde se re- 
solven a faser o seu movimento sobre Montachique, em 
vez de se dirigir ao Cercal; esse movimento assegurou a 
prompta e facil reunião do corpo de Delaborde com o 
exercito acampado em Torres-Vedras; a marcha sobre o 
Cercal teria provavelmente trazido a perda da pequena 
columna. 

«O dia 20 de agosto foi de descanço. 

«No dia 21 deu-se o combate do Vimeiro tres leguas 
distante de Torres-Vedras. Foram participar ao gencral 
em chefe que tinham visto cair do cavallo, na refrega, o 
coronel Vincent, e que podia bem ter sido morto, ou pelo 
menos feito prisioneiro; a verdade porem é que, cuspido 
pelo cavallo, levemente ferido, protegeram-no as peças do 
capitão de artelharia Hulot, para ao pé das quaes se di- 
rigiu a pé. 

«O general em chefe, antes de entrar em Lisboa no dia 
22, dera ordem ao coronel Vincent para determinar posi- 
ção a differentes corpos, a fim de cobrir a cidade contra 
os insurgentes; o coronel executou essa ordem e entrou 
em Lisboa no dia 25, onde se occupou em reunir, antes 
do seu embarque, todos os materiaes preciosos que en- 


contrara sobre o theatro de guerra em Portugal; ti- 
nha tambem uma bella collecção de plantas e desenhos 
do Brasil que durante a sua ausencia lhe tiraram de 


casa. 
«Esta veridica exposição dos verdadeiros trabalhos do 


coronel Vincent no exercito de Portugal não pode deixar 
de ser tida em consideração, havendo a accrescentar que 
o general Delaborde se dignou dizer-lhe que se alguns 
exitos obtivera, « elle os devia. Igualmente o general em 
chefe lhe deu sempre demonstrações de estima, e muitas 
vezes de confiança; à sua bondade chegou mesmo ao ponto 
de dizer ao coronel que o teria mencionado no seu relato- 
rio se elle o tivesse pedido; o coronel porem julgava que 
os seus merecimentos escusavam tal pedido». 


Nesta interessante noticia se vê que o reconhe- 
cimento das posições defensivas em volta de Lis- 
boa, na margem direita, foi realizado pelo coronel 
Vincent em junho de 1807, levantando as respec- 
tivas plantas; que esses reconhecimentos foram 
feitos sob o ponto de vista tactico, para determi- 
nar as posições que o exercito francês havia de to- 
mar no caso da marcha de um exercito sobre Lis- 
boa; que o conhecimento do terreno por esse em- 
genheiro adquirido serviu em parte para as opera- 
ções da columna de Delaborde, com a qual elle 
marchou; que assistiu á batalha do Vimeiro, sendo 
nella cuspido do cavallo e ferido; que para França 
conseguiu levar as plantas e informações que pes- 
soalmente levantara e colhera no theatro das ope- 
rações. á 

Realmente por outras fontes conheciamos o pa- 
pel importante que o coronel Vincent, pessoalmente, 
e á frente dos engenheiros que dirigia, prestara 
a Junot, não só no levantamento de plantas e car- 
tas, entre ellas uma itineraria do reino, mas na me- 
lhoria das fortificações das duas margens do Tejo 
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e da costa! Elle proprio na sua Memoria Militar 
sobre Portugal diz que a sua principal preoccupação, 
desde que chegou a Lisboa, e durante o tempo em 
que aqui esteve, foi estudar os diversos meios de 
vepellir os ataques do inimigo, e que para evitar o 
ataque pelo mar construira numerosas baterias ar- 
madas de morteiros e canhões do maior calibre, 
nas duas margens do rio; e que além d'isso, proce- 
dendo a reconhecimentos em terrenos em frente de 
Lisboa, no caminho provavel do inimigo, levantara 
uma planta bem exacta e unica, que entregou acom- 
panhada de uma memoria, onde expunha todos os 
meios da aguentar e repellir o inimigo. 

Existem em Portugal relatorios de Vincent, ine- 
ditos, que daremos opportunamente à conhecer, so- 
bre a torre do Bugio, Belem, fortificações de Lis- 
boa, posições a ocenpar junto ao Cabo da Roca, 
praia de Peniche, Campo de Ourique, porto de Lis- 
boa, etc. 

O facto, a que Vincent se refere, de ter evitado o 
panico produzido pela noticia permatura de um 
desembarque de tropas inglesas, é confirmado por 
"Phiebault? quando diz que Junot reuniu os seus 
generaes para os ouvir sobre o assunto, tendo nessa 
oceasião o coronel Vincent lido uma memoria. Esta 


a 


1 «Os engenheiros franceses, sob a direeção do seu habil e 
activo commandante, o coronel Vincent, trataram de aperfeiçoar, 
quanto lhe foi possivel, as fortificações das duas margens do Tejo 
e das costas, e dedicaram-se a trabalhos cartographicos necessa- 
rios para à defesa do pais. Altearam e engrossaram os parapeitos 
das baterias onde o julgaram conveniente; construirant traveses 
nas obras e reductos nos pontos exteriores dominantes; levanta- 
ram as plantas de todos os pontos importantes; fizeram uma carta 
itineraria de todo o reino; fortificarâm o castello de Lisboa; e 
projectaram reunir a torre de Belem á bateria do Bom Sucesso, es- 
tabelecendo uma fortaleza que pudesse conter 2:000 homens, blin- 
dada e casamatada, e defendida do lado da terra por uma obra 
cornea, em toda a extensão que se acha desde a torre á bateria». 'Ta- 
veira, Summario historico sobre a defesa de Portugal, parte 1, cap. ur. 

2 Memoires, tom. 3, pag. 127. 
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memoria ou parecer, como Vincent lhe chama, é 
aquella a que se refere este engenheiro na sua ou- 
tra memoria Peconnaissance d'une portion de terrain 
en devant de Lisbonne comprise entre le Tage et la 
mer, et considérations sur les attaques de terre à re- 
douter pour la ville'; e numas palavras de que a 
faz preceder, diz tê-la apresentado pouco depois da 
primeira. Essas palavras foram acrescentadas pos- 
teriormente, quando Napoleão se resolvera a reto- 
mar Lisboa : 

«A presente memoria foi entregue ao general 
em chefe no começo de julho de 1808,um mês an- 
tes da chegada dos ingleses; servia-lhe de apoio 
uma carta de reconhecimento; por isso se avaliará 
se eu me demorei em dar as necessarias informa- 
ções. 

«O fim principal d'essa memoria era fazer co- 
nhecer as differentes communicações que podem 
conduzir a Lisboa, e provar como é facil detender- 
lhes o accesso, o que me não cansei de pedir. 

«E probabilissimo que o inimigo, que se apode- 
rou de papeis preciosos, tomará o partido de de- 
fender passo a passo o terreno anterior á cidade, 
como tudo leva a crer. 

«lim todo o caso, quer sc queira attacar Lisboa, 
quer defendel-a. a presente memoria fornecerá in- 
formações essenciaes. . 

«Tendo o general chefe do estado maior dado 
em fins de junho noticia do desembarque de um 
exercito inimigo junto do Mondego, o general em 


! Conserva-se com outros papeis de Vincent, numa exeellente 
copia, no Archivo de Engenharia, com este dizer: — Corps Impe- 
rial du Génie. — Armée de Portugal, année 1808. Journal du 14 
avril. — Oonfidentiel. — Reconnaissance d'une portion de terrain en 
avant de Lisbonne comprisc entre le Taje et la mer, et considérations 
“ur les attaques de terre à vedouter pour la Ville. 

Foi publicado por Suriano, sem as primeiras indicações da es- 
tação oficial Sonia emanou o documento. 


chefe mandou-me sair em reconhecimento. Não ha- 
via inglês nenhum; aproveitei o ensejo para estu- 
dar a região, e voltei a Lisboa, onde encontrei um 
conselho de guerra reunido, deliberando sobre os 
meios de evacuar a capital; julguei estar sonhando ; 
não comprehendia nada do que se estava dizendo, 
e repelli absolutamente toda a ideia de perigo ur- 
gente; dois dias depois li nma memoria onde indi- 
cava, para o caso de necessidade, uma retirada so- 
bre Elvas. ; 

«Pedia tambem, apresentando pouco depois a 
presente memoria, que se oceupasse Sobral; queria 
que se defendesse passo a passo as proximidades 
de Lisboa. Não mais me fallaram nisso; e quando 
em 5 de agosto voltei a essa ideia, responderam- 
me com arrebatamento : -— « Vincent não pensa se- 
não em combater . . .» 

Como se vê, estas informações dão bem a psy- 
chologia do momento nos arraiaes franceses. 

Mas o que se deduz d'esta memoria, como da 
outra, Defense extericure de Lisbonne ', é que real- 
mente Vincent nos seus reconhecimentos tratava 
de ver quaes as posições vantajosas para a defesa 
contra uma marcha do inimigo sobre Lisboa: que 
do terreno levantara plantas, e que, figurando a 
hypothese quer dos franceses defenderem Lis- 
boa, quer de attacarem para a retomar (visto 
que completa os seus relatorios depois dos fran- 
ceses o terem evacuado, e quando os dominava a 
ideia de a rehaverem), do que essencialmente trata 
é de operações de natureza tactica, em campo 
aberto. 

Por uma outra memoria «entregue na occasião 


1 Conserva-se em bella copia no Archivo de Engenharia. com 
este dizer: — Lisbonne 1808. — Armée de Portugal — Confidentiel. — 
Defense extérienr de Lisbonne. 


216 


da entrada de Napoleão em Espanha !», vê-se que 
Vincent estava tambem na Peninsula naquella oe- 
casião, indo de Morbihan para Madrid, doente e 
sem recursos; d'aqui para Astorga, onde ficou, sem 
scr attendido no que pedia, não podendo acompa- 
nhar o exercito de Soult, como desejavam, apesar 
de ser absolutamente contrario á invasão de Por- 
tugal pelo norte. Nesta memoria traça o plano da 
invasão, que entende dever ser pelas Beiras, mas 
com o fim principal, não de occupar Lisboa, mas 
de a isolar, privando-a de todos os recursos por 
terra e pelo rio; e explanando as difliculdades que 
haveria a vencer para chegar a Lisboa, diz: — «et 
Ion doit voir toute la peninsule de ce nom jusqu'i 
la ligne entre Coimbra et Tancos, comme un camp 
retranché des plus puissants que la nature s'est 
plu à rendre extrêmement fort, à raison de Vaspé- 
rité du pays prodigieusement accidenté qui couvre 
Lisbonne». 

Em nenhum dos documentos, pois, emanados 
do coronel Vincent se encontra indicio de ter elle 
tido ideia de se levantar em volta de Lisboa, quer 
quando os franceses occupavam esta cidade, quer 
quando depois admittia a possibilidade d'elles a re- 
cuperarem, um vasto systema de entrincheiramen- 
tos, embora tivesse tomado conhecimento summa- 
rio do grande valor das posições, depois vantajo- 
samente aproveitadas quando essa grandiosa ideia 
se pôs em pratica. 


! Conserva-se em excellente copia no Archivo de Engenharia 
com 0 seguinte titulo: — «Mémoire militaire sur le Portugal, suivi 
d'une lettre adressée au Ministre de la guerre. (9-11-1809). 'Tem no 
principio a seguinte nota à margem : — Remis au moment de Ventrée 
de Y Empereur en Espagne. 

Publicou-a Soromenho, mas com a data de 1803, 0 que não é 
exacto. Na carta de novembro de 1809, que acompanha a memoria, 
diz Vincent ter mandado essa memoria havia quatro mezes; por- 
tanto em julho ou agosto d'esse anno. 


Vejamos agora o que ha a este respeito em re- 
lação ao nosso Neves Costa. 

Este engenheiro militar foi uma verdadeira no- 
tabilidade, não só em assuntos relativos á sua espe- 
cialidade, mas nos da organização militar e outros. 
E assim que nos apparece a refutar, com extraor- 
dinaria proficiencia, os trabalhos do general Du- 
mourier sobre o systema defensivo do nosso país. 
Em 1766 publicou-se o livro d'este general Etat 
present du royaume de Portugal; Neves Costa, nas 
suas Observações sobre o plano de ataque e defesa do 
reino de Portugal, em relação á sua geographia e 
topographia, refutou esse trabalho, que estava orien- 
tando erradamente os nossos generaes.- Como os 
desastres por nós soffridos lhe dessem razão, escre- 
veu em 1801 a segunda parte d'essas observações. 
Em 1809, finalmente, propôs-se analysar a memo- 
ria que em 1800 o mesmo Dumourier, a pedido do 
Governo Português, escrevera sobre o ataque e de- 
fesa de Portugal, com os mesmos erros de criterio 
e desconhecimento das condições do país, do seu 
anterior trabalho; e, então, desenvolvendo a these 
das suas Observações, escreveu em 1810 a sua Ana- 
lyse critica da memoria militar, escrita pelo general 
Dumourier no anno de 1800, sobre o ataque do Reino 
de Portugal !. O nosso camarada e amigo coronel 
Taveira diz d'este trabalho*: — «Esta analyse é 
bastante extensa, fazendo conhecer os erros envol- 
vidos nas opiniões seductoras do general Dumou- 
rier, acreditadas e respeitadas por muitos dos nos- 


1 Foi publicado no Exercito Portuguez, 1899, n.º" 258 e 989, 
2? Neves Costa, Exposição dos factos, ete. Additamento. 
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sos ofliciaes. Cada uma das razões e propostas 
produzidas pelo general Dumourier, mal baseadas 
em erros historicos e topographicos, são completa- 
mente refutados por Neves Costa com provas irre- 
cusaveis >». 

Do estudo perfeito do terreno tirava o ilustre 
militar a sua autoridade nas opiniões que expu- 
nha; era um engenheiro da escola de Vauban; os 
seus planos eram já de natureza estrategica. 

Quando em 1802, como vimos, se criou a Zns- 
pecção geral das fronteiras, foi Neves Costa um dos 
engenheiros portugueses escolhidos para os traba- 
lhos de levantamentos militares. Os serviços de le- 
vantamentos de cartas e plantas eram recentes en- 
tre nós; tinham começado com a fundação da Aca- 
demia Real das Sciencias, em 1787, e receberam 
impulso em 1798 com a criação da Real Socie- 
dade Maritima Militar e Geographica, como vi- 
mos. Entre os que verdadeiramente tinham opi- 
nião sobre o assunto e decidida paixão pela es- 
pecialidade, estava este engenheiro illustre, que, ao 
contrario do que se tem dito, sou levado a crer que 
esteve ao serviço durante a oceupação de Junot, 
podendo até ter sido nomeado para coadjuvar Vin- 
cent (como tenho ideia de ter lido algures), preci- 
samente em reconhecimentos de terreno, quando o 
engenheiro francês requisitou em janeiro de 1808 
dois officiaes. No Archivo da Engenharia existe 
numa pasta, que contém «apontamentos de Sá da 
Bandeira», à copia de um officio do coronel Vin- 
cent ao tenente coronel Caula pedindo-lhe que fi- 
zesse escolha de dois officiaes de engenharia para, 
sob sua direcção, se occuparem de fixar novos pon- 
tos na traça geral existente dos principaes trian- 
gulos do reino, para o commandante em chefe 


1 Summario historico sobre a defesa de Portugal, cap. 11. 
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(Junot) poder conhecer bem o terreno comprehen- 
dido entre o Cabo da Roca e Peniche. Junto a este 
officio está uma nota de 27 de janeiro na qual se 


£ 


faz menção da portaria que mandou proceder á 
confecção da carta topographica do terreno com- 
prehendido entre o Cabo da Roca e Peniche pelo 
tenente coronel do corpo de engenheiros Carlos 
Frederico Bernardo de Casula, e os sargentos-mo- 
res José Maria das Neves Costa « Joaquim Nor- 
berto Xavier de Brito, que deviam alternadamente 
servir com elle. ; 

Parece-nos interessante dar na integra o officio 
e a nota: 


Corps Imperial du Genie — Au Quartier Géneral 4 Lis- 
bonne le 21 Janvier 1808 — Lie Colonel commandant du 
Génie à " Armée du Portugal à M." le Lieutenant Colonel 
du (kénie Caula — Monsieur le Lieutenant colonel — Ta 
portion de la côte la plus importante à bien connaitre est 
sans donte celle que nons voyons journellement fréquen- 
tée par Iennemi, et qui avoisine le plus le port de Lis- 
bonne, c'est la portion qui s'étend de Peniche á la Capi- 
tale; il existe déjá de précieuses reconnaissances de la 
partie comprise entre la ville et le Cap de la Roca; mais 
je ne puis rien me procurer du terrain entre ce dernier 
point et Péniche, qui est celui que 5. Ex.º le General en 
chef desire le plus connoitre. Vous avez, Monsieur, une 
connaissance particuliêre et bien acquise de tout ce qui a 
été fait en "Popographie et de tout ce qui y à rapport; 
personne ne peut plus que vous continuer les travaux 
commencés, et je vous price de vouloir faire choix le plu- 
tôt possible de deux officiers du Génie, qui, sous votre 
direction, s'occuperont du soin de fixer de nouveaux points 
dans le canevas déja existant des principaux triangles du 
Royaume; ces points devront être assez multipliés pour 
que des Planchettes chargées des détails du pays puis- 
sent en contenir plusieurs et faciliter les operations de 
détail. J'ai "honneur de vous saluer, Monsieur, avec une 
parfaite consideration — Vincent — Está conforme com o 
original —o t.* Cor. do Corpo de Engenheiros Caula». 
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Junto a este officio existe a seguinte nota: 


«28 Jan. 1808— Nota—P.* Sua Ex.º o Sr. Conde de 
Sampaio Secretario da Regencia destes Reinos —em a 
qual se fas menção da ordem e Portarias, que se fazem 
necessarias p.* se proceder aos trabalhos de que está en- 
carregado o t.!º Cor.'! do Corpo de Engenh."'s Carlos Fre- 
derico Bernardo de Caula e os Sarg.'* mores José Maria 
das. Neves Costa e Joaquim Norberto Xavier de Brito que 
devem alternativamente servir com elle. 

Que estes officiaes devendo sem perda de tempo pro- 
ceder á confecção de hiia Carta Topographica do terreno 
comprchendido entre o Cabo da Roca e Peniche, trabalho 
que se deverá considerar como fazendo parte do serviço 
do Archivo Militar em que os mencionados officiaes se 
achão empregados, se ordene ao Inspector das Thezoura- 
rias Geraes das Tropas q immediatamente lhes faça pa- 
gar os soldos, e Gratificações que se lhes deverem até tim 
de Janeiro, e q se lhes continuarão do mesmo modo em- 
quanto se lhe não ordenar o contrario. — Que p.* esta Di- 
ligencia se deverá abonar huma cavalgadura de 800 rº 
por dia para o transporte dos instrumentos necessarios, e 
todas as outras despezas de Guias, e construcção de sin- 
naes que forem attestadas pelo T.'* Coronel Carlos Fre- 
derico Bernardo de Caula.' 

Hua Portaria —p.º Governadores Militares comman- 
dantes de Regimentos, e Corpos Destacados, Magistrados 
etc. prestarem auxilio, fornecerem os soldados, Guias, 
operarios, aboletamentos e transportes etc. que forem re- 
queridos p." parte do official commandante ou dos officiaes 
que o acompanhão. 

Ordem a quem Governa as Cavalherices Reaes p.º for-. 
necer a cada hum dos officiaes hit cavallo que elles devem 
sustentar à sua custa. 

“ Nas cavallerices Reaes ha m.'* cavallos de refugo de 
que se não servem os officiaes do Ex. Francez os quaes 
fazem despeza que se poupa á Fazenda dtste modo. 

Evitão-se embargos que vexão e q nem sempre podem 
ter lugar. Facilita-se o serviço p.* se acharem assim os 
officiaes sempre montados o q exige a natureza do serviço 
de que estão encarregados»!. 


£ Arch. da inspecção de obras e fortificações militares. Docu- 
mento da Guerra da Peninsula — n.º 17. 
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Estivesse ou não ao serviço dos franceses, o facto 
é que continuava na sua preoccupação da ne- 
cessidade de reconhecimentos, que muito mais ne- 
cessarios se tornavam depois da expulsão dos fran- 
ceses, pelo facto d'estes terem levado o que a esse 
respeito existia nas repartições e archivos, —o que 
não devia ser muito, porque o seguinte officio, que 
se conserva por copia no Archivo da Engenharia, 
nos diz, por exemplo, que as plantas e cartas do 
tempo do conde de Lippe tinham ido para o Bra- 
sil com D. João VI; e não teriam naturalmente 
sido só esses. 


«IIL.”º Ex.”º Sr. Em cumprimento do Aviso de V. Ex.", 
de 15 do corrente, tenho a honra de informar que no Real 
Archivo Militar não existem Planos ou Cartas do Mare- 
chal Lippe, relativas ao Plano Geral de Guerra Defensiva 
em Portugal; e me consta pelo Tenente Coronel Marino 
Miguel Franzini que estes importantes papeis foram re- 
mettidos para o Rio de Janeiro na oecasião da partida de 
Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso Snr.—D.* G.º 
a V. Exº— Q.º! do R. C. d'Eng.* — 23 de Dezembro de 
1813 o Ill.mo Ex.mº Sr, D. Miguel Pereira Forjaz !. 


Em 26 de outubro de 1808 chamava Neves Costa 
a attenção do Governo, por meio de uma represen- 
tação, para as vantajosas posições defensivas de 
que Lisboa dispunha no caminho das naturaes li- 
nhas de marcha do atacante, por numeroso que 
elle fosse, bastando força muito menor para lhe 
impedir a passagem; e por tal forma o fazia, que 
era encarregado de apresentar o plano e a respec- 
tiva carta, com a coadjuvação do tenente coronel 
Caula, o major Joaquim Norberto Xavier e o se- 
gundo tenente José Feliciano Farinha, desde ha 


1 Archivo da Engenharia, registo de oficios de 1813 — fl. 13 do 
caderno «Ministerio da Guerra», anno de 1813. 


18 


282 


tempos encarregados d'esse serviço, como vimos. 
De fins de novembro de 1808 a fins de fevereiro 
de 1809 se realizaram os trabalhos de campo; 
Caula foi encarregado da triangulação do terreno. 
A carta, levantada por methodos expeditos, do en- 
genho de Neves Costa, foi entregue ao ministro da 
guerra em 4 de março, e em 6 de junho a Me- 
moria descritiva das posições, mas datada de 24 de 
maio d'esse anno, e que em 1814 reappareceu 
«acrescentada e annotada pelo autor, com o titulo 
«Memoria Militar respectiva ao terreno ao norte de 
Lisboa». 


Logo a segunda das notas d'esta Memoria é 
muito elucidativa da intenção do autor ao es- 
crever a Memoria: «Jscrevendo esta memoria 
para completar a intelligencia da carta topo- 
graphica a que ella se refere, era de meu de- 
ver não determinar algum systema particular de 
defeza; mas sim fornecer o conhecimento geral e 
os dados necessarios para que em todo o tempo, e 
segundo as diversas circumstancias do defensor, 
este houvesse de escolher as posições mais proprias 
para formar o dito systema, sempre analogo c de- 
pendente da quantidade de tempo e meios de exe- 
cução das obras de defeza artificial supplementa- 
ria, e dos recursos e forças de que se pode dispôr. 
Em consequencia limitei-me á simples indicação: 
geral de todas as posições mais ou menos fortes, 
mais ou menos vantajosas e uteis para os differen- 
tes graus de resistencia de que é susceptivel a força 
natural do terreno; sendo claro que isso não era 
dizer que todas quantas indicava deviam ser oceu- 
padas ou fortificadas. Esta advertencia seria des- 
necessaria neste logar, se me não constasse ultima- 
mente que lord Wellington criticava a minha 
Memoria como capaz de o induzir em erro, por lhe. 
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ajuntar a occupação das alturas da Castanheira, 
Povoa e Villa Franca, que obrigariam a um maior 
desenvolvimento de forças e enfraqueceriam a de- 
fesa geral, se elle houvesse seguido a minha opi- 
nião. Depois do que venho de asseverar, esta accu- 
sação se reconheceria injusta, emquanto a não de- 
monstrarmos como tal por principios e razões mi- 
litares. Entretanto diremos que ha tanta razão 
para eu ser inculpado por um similhante motivo, 
como haveria para ser arguido de haver indicado 
um grande numero de posições do interior e na re- 
taguarda d'aquellas que fortificaram em 1810, e 
que não sendo então precisas para a defeza, toda- 
via o teriam vindo a ser, se lord Wellington fosse 
expulso das posições fortificadas, e quizesse conti- 
nuar a resistir com a esperança de um momento 
favoravel, ou para cobrir a sua retirada e embar- 
que, ou para demorar a conquista da capital». 

Esclarecimentos mais completos encontramos 
numa interessante brochura por Neves Costa pu- 
blicada em 1822: 

No seu requerimento de 6 de dezembro de 1816, 
Neves Costa diz «o supplicante (como constará 
dos originaes das copias inclusas) desde os primei- 
ros dias da feliz Restauração de 1808, fez chegar 
á presença do governo d'este Reino, pela Secreta- 
ria dos Negocios da Guerra, a ideia das vantagens 
que continha o terreno proximo c ao norte de Lis- 
boa, para a defeza d'esta capital; e excitou o mesmo 
governo, tendo em vista tão importante fim, a or- 
denar em novembro de 1808 o reconhecimento é 
carta militar do dito terreno, trabalho de que o 
supplicante foi encarregado ; o mesmo supplicante 
indicou depois e descreveu numa memoria militar 
todas as posições mais ou menos fortes pela natu- 
reza que alli se poderiam aproveitar, segundo as 
circumstancias e meios disponiveis de defeza, entre 
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as quaes se incluem quasi todas as que depois fo- 
ram escolhidas e fortificadas pelos Reaes Enge- 
nheiros Britannicos; em consequencia do que, 
ainda suppondo que a dita carta e memoria militar 
do supplicante (unicas informações topographicas 
que desde maio de 1809 o gaverno podia fornecer 
para auxiliar as disposições defensivas d'aquelle 
importante terreno), fossem desconhecidas ou des- 
necessarias aos sobreditos Engenheiros Britanni- 
cos, todavia o supplicante pela proposta que fez, e 
pela rapida execução do sobredito seu trabalho, se 
persuade haver feito um serviço util e distincto a 
Vossa Magestade e honrozo para a Nação, sendo o 
primeiro que apresentou ao governo d'este Reino a 
indicação e descripção circumstanciada das posi- 
ções que pouco depois a experiencia fez tão cele- 
bres e mostrou tão uteis para a defeza da capital 
e salvação do Reino», 

Neste requerimento pedia uma pensão annual de 
6008000 réis pagos pelo cofre de commendas vagas 
ou pelo cofre do Terreiro Publico de Lisboa, visto 
o serviço ser respectivo á defesa da cidade; e, alle- 
gando precisar de meios de subsistencia para uma 
numerosa familia que tinha a seu cargo, requeria 
a sobrevivencia d'essa pensão para sua mulher e 
filhos, quando elle faltasse. 

No requerimento de 3 de dezembro de 1821, in- 
sistindo pelos factos allegados e desenvolvendo-os 
largamente, submettendo-se a ser castigado caso 
elles fossem falsos, pedia para que se procedesse 
a exame sobre o que allegava, e a “sua veraci- 
dade fosse communicada ás Côrtes, esperando uma 
recompensa util, especialmente em favor de sua 
mulher e filhos. 

Nesse requerimento (era então Neves Costa co- 
ronel) apresenta como artigos principaes justifica- 
tivos os seguintes: 


«1.º No anno de 1808, antes que o nosso Exercito 
fosse commandado por Generaes Inglezes, e sendo 
então major do Nacional e Real Corpo de Enge- 
nheiros, dirigi ao conde da Feira, secretario da Re- 
gencia do Reino na Repartição da Guerra, uma 
Carta ou representação em data de 26 de outubro, 
na qual lembrava a importancia do terreno pro- 
ximo ao norte de Lisboa para defeza d'esta Capi- 
tal, visto que, depois da capitulação do general 
Junot, ella continuava a ficar exposta, assim como 
todo o Reino, ás invasões do inimigo, que então do- 
minava na maior parte da Espanha. 

2.º Na mencionada Carta eu aflirmava que 
naquelle terreno existiam posições que os nossos 
antepassados não tinham sabido avaliar, e que per- 
mittiam grandes vantagens defensivas a um pe- 
queno numero de tropas contra forças mui supe- 
riores. 

3.º Propondo no mesmo vflicio a necessidade de 
uma Carta militar do referido terreno, e receando 
que o Governo desistisse d'esta empreza por mo- 
tivo do muito tempo que exigiria similhante traba- 
lho pelos methodos vulgares, eu me offereci a pro- 
ceder á construcção da dita Carta por um methodo 
particular, de que apresentei huma prova da Carta 
de huma porção da costa do Occano ao norte do 
Cabo da Roca, afim de persuadir a possibilidade 
da rapida execução do trabalho que propunha, 
e que era indispensavel para servir de base ás dis- 
posições que podessem ter logar no referido ter- 
reno. 

4.º Por este modo eu decidi o governo d'este 
Reino, que hesitava na empreza do mencionado 
trabalho, a ordenar-me a sua execução para me 
coadjuvar, na qual eu propuz e pedi que o Tenente 
Coronel Caula (hoje marechal de campo) fosse en- 
carregado separadamente da triangulação ou me- 


dida trigonomctrica dos principaes pontos d'aquelle 
terreno. 

5.º Eu e o dito Tenente Coronel principiamos 
os sobreditos differentes trabalhos no fim de no- 
vembro de 1808, e por consequencia ainda antes 
de existirem Officiaes Ingleses no serviço do Exer- 
cito Portuguez. Porém tal era a duvida do governo 
sobre a utilidade d'esta empreza, que nos ultimos 
dias do mez de dezembro elle a fez suspender, e 
deo outros destinos aos mencionados officiaes e 
áquelles que o coadjuvavam, que erão, o major 
Joaquim Norberto Xavier de Brito, ás ordens do 
tenente coronel Caula, e o 2.º tenente José Feli- 
ciano Farinha ás minhas ordens. Esta circunstan- 
“cia assás demonstra que ainda não era' bem reco- 
nhecida pelo governo a importancia de similhante 
trabalho, o qual não teria podido concluir-se com 
.à brevidade que depois se exigio se eu o não ti- 
vesse feito principiar, insinuando a sua facil exe- 
cução como acima fica dito. 

6.º Efectivamente, passados poucos dias, isto 
he, no meio de janeiro de 1809, o governo mudou 
de opinião e eu recebi ordem para a toda a pressa 
continuar o trabalho do reconhecimento que havia 
começado; mas o Tenente Coronel Caula não vol- 
tou mais a esta commissão, permanecendo no go- 
verno militar de Villa Franca, de que fora encarre- 
gado. 

7.º No mez de fevereiro de 1809, eu tive a for- 
tuna de concluir o trabalho de reconhecimento que 
havia proposto, e me occupei na redacção e confi- 
guração da Carta topographica militar que se de- 
sejava, a qual entreguei ao Secretario da Guerra 
em officio datado de 4 de março de 1809. Cons- 
tou-me que ella fora depois mostrada pelo dito Se- 
cretario a Lord Wellington, ou a algum dos prin- 
cipaes officiaes do seu Estado maior, antes de 


marchar contra o inimigo que se achava na cidade 
do Porto. 

8.º Tendo-me occupado depois na redacção da 
memoria descriptiva das diversas posições mais ou 
menos vantajosas para defeza da capital, entre- 
guei a dita memoria ao mencionado secretario em 
officio datado de 6 de junho de 1809, e posto que 
Já neste tempo o marechal Beresford commandava 
o Exercito Portuguez, todavia nenhum conheci- 
mento directo, nem influencia teve neste meu tra- 
balho, unicamente proposto por mim e executado 
por ordem da Regencia do Reino debaixo da Ins- 
pecção do sobredito Secretario de Guerra. 

9.º Quando no outomno do mesmo anno de 

1809 Lord Wellington veio a Lisboa, e principiou 
a fazer executar as fortificações das celebres linhas 
em posições de defeza, lhe toi dado pelo Governo 
Portuguez um extracto em borrão da minha Carta 
Topographica e a memoria descriptiva que eu ti- 
nha redigido. Foi nesta occasião, isto é, nas mãos 
de Lord Wellington, que o marechal Beresford me 
consta ter visto aquelle meu trabalho. O Capitão 
ingenheiro João Carlos de Tam, que se achava 
empregado ás ordens do Quartel Mestre General 
do Exercito Inglez, disse ter visto naquella repar- 
tição a dita minha memoria. 

10.º A maior parte das posições fortificadas pe- 
los Engenheiros Britannicos foram do numero 
d'aquellas indicadas na minha memoria *, No anno 
de 1809 varios membros da Regencia e o Secreta- 
rio da Guerra tiveram a franqueza de confessarem 
verbalmente que as ideias do General em Chefe 
concordavam com aquellas que eu havia enunciado 
a respeito das posições mais proprias para defeza 


1 Junta ao requerimento uma nota comparativa das posições por 
elle indicadas e das aproveitadas pelos Ingleses. 
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da Capital. Porém quando no fim do mesmo anno 
a experiencia justificou as extraordinarias vanta- 
gens de tão feliz Projecto, não constando no pu- 
blico a precedencia honrosa que eu havia tido em 
o propor e indicar ao Governo, fiquei excluido da 
parte de gloria que me competia e que toda recain 
sobre o General em Chefe e sobre os Engenheiros 
Britannicos a quem o dito publico vio executar o 
dito Projeto. 

11.º Quando em 1810 o nosso Exercito chegou 
ás Linhas, se apresentou no Archivo Militar o Ca- 
pitão Dickinson com hum officio do coronel Flet- 
cher datado de 26 de outubro, no qual, auctorisado 
por Lord Wellington, pedia a Carta do terreno vi- 
zinho a Lisboa. Foi-lhe entregue pelo major, hoje 
coronel Franzini, huma perfeita copia da minha 
Carta, a qual o dito capitão affirmou que daria 
mais satisfação ao general em chefe do que se re- 
cebesse naquella occasião um reforço de 4:000 
homens. 

12.º No fim de 1811 instei para que huma co- 
pia da minha Carta e da Memoria do Reconheci- 
mento fosse remettida a Vossa Magestade afim de 
ser informado deste importante serviço. Porém 
estes papeis, antes de serem expedidos, sendo vis- 
tos por Lcerd Stuart, foram pedidos com tanto em- 
penho para serem mandados ao Ministerio Britan- 
nico que foi preciso ceder-lh'os, e se mandaram 
tirar novas copias para serem remettidas a Vossa 
Magestade. : 

13.º Quando finalmente, em 1812, algumas das 
referidas copias chegarão á presença de Vossa Ma- 
gestade, o Secretario de Estado Conde das Gal- 
veas communicou ao Governo d'este Reino as or- 
dens terminantes de Vossa Magestade para que eu 
fosse recompensado. Mas o ministerio de Lisboa 
Julgou necessario ouvir a este respeito, e consultar 
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a Lord Wellington, que em toda a Europa se con- 
siderava como unico autor d'aquelle feliz Projecto. 
O resultado pois de tão intempestiva consulta foi 
huma contestação ministerial, por effeito da qual 
eu fui insinuado para que esperasse occasião mais 
opportuna, para requerer as recompensas de Vossa 
Magestade, isto he, fui abandonado ao esqueci- 
mento, e foi sacrificada a gloria da Nação Portu- 
guesa e dos meus camaradas, á timida dependen- 
cia e extrema contemplação para com os estrangei- 
ros. 

14.º No fim de 1816, cançado de esperar, e aba- 
tido de saude e de espirito, pelo desgosto da injus- 
tiça que experimentava, resolvi dirigir pela primeira 
vez a Vossa Magestade hum requerimento em 
que expunha as razões pelos quaes me julgava 
digno de partecipar das mercês com que Vossa 
Magestade recompensava os Portugueses beneme- 
ritos. Conhecia muito bem que este Requerimento 
devendo passar pelas mãos do Marechal General 
Marquez de Campo Maior, este instruido da antiga 
opposição do Duque de Wellington, não deixaria 
de pensar como elle sobre similhante assunto. Mas 
emfim eu desejava hum tal desengano; appelava 
para a justiça de Vossa Magestade e para as ra- 
zões que allegava a respeito das quaes deviam tam- 
bem informar duas outras auctoridades, a saber, 
o chefe do corpo de Engenheiros e a Regencia do 
Reino, debaixo de cuja unica inspeeção eu tinha 
feito o serviço a que me reportava. O dito Reque- 
vimento com a data de 6 de dezembro de 1816 foi 
efectivamente retido na secretaria militar do Exer- 
cito por espaço de alguns meses, e me foi alli dito 
que sendo mal informado pelo marechal general 
era inutil a sua remessa a Vossa Magestade. Instei 
para que, não obstante esta circumstancia, elle su- 
bisse ao seu destino. Afinal foi remettido ao Go- 
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verno, e por este a Vossa Magestade no fim de 
maio de 1817, pelo navio Fenix, que chegou a sal- 
vamento ao Rio de Janeiro. Debalde procurei até 
agora saber do seu resultado em diferentes epocas 
e por differentes amigos. Nenhum pode informar- 
me do seu resultado e, o que mais he, nem da sua 
existencia nas diversas Secretarias; e por conse- 
quencia pode inferir-se, que por effeito de alguma 
intriga elle foi sonegado ao conhecimento de Vossa 
Magestade». 

Conclue dizendo não pretender contestar ou di- 
minuir a gloria de Lord Wellington como autor do 
projecto de que se trata; concede mesmo que o 
Lord houvesse concebido esse projecto antes de 
ver a sua Carta topographica e Memoria do reco- 
nhecimento; que nessa Memoria haja alguns defei- 
tos, e que mesmo ella tenha sido absolutamente 
inutil ou desnecessaria aos alliados; «porem ne- 
nhuma destas razões, acrescenta elle, que talvez 
se tenham allegado para obstar a que Vossa Ma- 
jestade me remunerasse por semelhante serviço, 
poderão jamais privar-me com justiça: 

«1.º da gloria de ter prevenido aquelle illustre 
general, na proposta de hum projecto tão util e de 
tão extraordinarias consequencias ; 

2.º da gloria de haver preparado a Carta Militar 
e a Memoria descriptiva das posições d'aquelle ter- 
reno, unicos documentos topographicos que exis- 
tião e que forão dados ao Duque de Wellington 
quando principiou a pôr em pratica o seu projecto ; 

3.º da gloria de haver eu sido a causa e o pro- 
motor da existencia de taes documentos; 

4.º da gloria finalmente de ter eu indicado na 
dita minha memoria de reconhecimento, entre mui- 
tas outras posições, a maior parte aquellas de que 


se formarão depois as celebres linhas da defeza de 
Lisboa». 
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No folheto em que Neves Costa collige estes e 
outros documentos, diz elle, em post-scriptum, que, 
tendo podido ver a correspondencia trocada acêrca 
da sua pretensão entre o Ministerio de Portugal e o 
do Rio de Janeiro, assim como tambem os officios 
de Wellington e Beresford, melhor habilitado se 
sentia para refutar as razões contra elle allegadas, 
«humas frivolas, outras contradictorias ou exagge- 
radas, e a principal de todas fundada em hum mal 
entendido de que elle não teve culpa, mas do qual 
tem sido e continua a ser a infeliz victima». 

Em 1811, muito antes de Neves Costa dirigir a 
sua petição ao Rei, o Secretario da Guerra em 
Portugal, no seu officio ao Conde de Linhares, di- 
zia: — «tendo feito o Visconde de Wellington a ju- 
diciosa escolha do terreno forte pela natureza, 
aonde numa posição concentrada se havia dispu- 
tado com muita vantagem do Reino e da Peninsula 
a posse da Capital; e sendo isto huma ideia nova 
para a maior parte dos militares, exigia a justiça 
que Sua Magestade fosse informada que o Major 
Neves Costa tinha conhecido a importancia 
d'aquella porção de terreno, e que o Governo, 
dando ás suas reflexões a consideração que mere- 
ciam, o tinha incumbido do Reconhecimento e 
Carta do sobredito terreno; trabalho que desde 
março de 1809 se achava concluido. Que estava 
persuadido que já na sua primeira campanha de 
Vimeiro Millord Wellington tinha conhecido as 
vantagens d'aquelle terreno para a defeza da capi- 
tal; e que desde então havia concebido a ideia que, 
tão felizmente para este paiz, acabou depois de pôr 
em pratica; mas que era certo que aos trabalhos 
do Major Neves se devia a vantagam de se lhe po- 
der entregar, logo que elle aqui chegou, em abril 
de 1809, a carta de hum paiz tão pouco conhecido 
em detalhe e tão importante para o plano defen- 
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sivo que elle meditava, acompanhada de huma 
Memoria; de ambos os quaes documentos remettia 
copias a Sua Magestade». 

Este officio chegou ao Rio de Janeiro, mas sem 
alguns documentos que o deviam acompanhar, 
facto singular que se repete mais tarde com o reque- 
rimento de Neves Costa enviado ao Rio de Janeiro 
em 18171, 

O Conde das Galveias responde que Sua Ma- 
Jestade ordenava ao Governo de Portugal propusesse 
o premio que se havia de dar ao major Neves 
Costa. 

Wellington melindrou-se por suppor (este é na- 
turalmente o mal entendido a que Neves Costa se 
refere) que o Governo do Rio de Janeiro attribuia 
a Neves Costa o haver delineado as linhas e os 
planos das obras de fortificação; não sendo isso, 
como vimos, o que Neves Costa allegava. 

O illustre engenheiro português, nesta parte do 
seu appello ao publico, revindica para sia gloria de, 
antes de Lord Wellington: 1.º na sua carta ao Mi- 
nistro da Guerra, de 26 de outubro de 1808, ha- 
ver reconhecido a vantagem de aproveitar as posi- 
ções que cobrema capital, permittindo uma dilatada 
defesa; 2.º o ter lembrado ao Governo, nos fins de 
1808, a necessidade de reconhecimentos e de ter 
procedido a elles com rapidez, formando um plano 
geral de defesa de Lisboa que precedeu ao plano 
particular de Wellington, e que foi apresentado ao 
Governo com uma carta e uma memoria. 

Quanto á gloria do plano particular de defesa 
estabelecido por Lord Wellington, não o disputa; 
diz que, como official engenheiro, o poderia tam- 
bem ter apresentado; mas que «costumando a sua 
decisão ser da competencia dos generaes em chefe, 
foi isso effectivamente resolvido por Lord Wellin- 
gton, quando em 1810 teve de se verificar a defesa 


de Lisboa, segundo as circunstancias e as forças 
de que se podia dispor naquella epoca. 

Como se vê, Neves Costa põe a questão no seu 
devido pé: — para que era' preciso que Wellington 
dissesse que vira, ou aproveitara ou lhe fôra util o 
trabalho de Neves Costa? «basta que se reconheça 
que foi este o primeiro que affirmou que Lisboa 
podia defender-se com vantagem no terreno das 
suas immediações; opinião desconhecida, pois não 
consta que antes d'elle algum militar o inculcasse, 
ao menos tão decisivamente; basta que se reco- 
nheça que o major Neves Costa foi o primeiro que 
apresentou ao Governo a memoria do reconheci- 
mento ou a descrição e indicação das posições que 
formam as bases gerúes do plano de defeza que de- 
pois se poz em pratica, assim como as de todos os 
outros que ainda ali podem ter logar em diversas 
circunstancias, e nas differentes epocas do fu- 
turo». 

outra razão contra elle allegada: de serem 
inexactas a planta e a Memoria que elaborara, res- 
ponde com o facto do capitão Dickinson as ter ido 
buscar ao Archivo Militar, por ordem de Wellington, 
com pressa, sem mesmo esperar a ordem do Ministerio 
da Guerra, dizendo naquella occasião que aquelles 
elementos valiam por 4:000 homens de reforço ; 
com o facto de nova copia d'ellas ter sido enviada 
para o Governo Inglês, pedidas por Lord Stuart; e 
com a comparação que pede se faça entre a sua 
planta e a impressa em Paris na occasião delle 
publicar o seu folheto (1822). 

Quanto 4 Memoria, era para estranhar que tão 
defeituosa fosse e Lord Wellington «se governasse 
tão litteralmente por ella que até mandasse prin- 
cipiar os trabalhos da direita da 1.º linha pelas al- 
turas da Castanheira e Cadafaes, na verdade indi- 
cadas pelo Major Neves Costa como as primeiras 
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posições que d'este lado principiam a ser defensa- 
veis; mas que na sua Memoria (aonde era do seu 
dever indicar todas as posições mais ou menos for- 
tes que existiam) elle observava os inconvenientes 
que tinham aquellas alturas para huma segura e 
facil resistencia». 

Neste ponto éinteressante reproduzir na integra 
a argumentação de Neves Costa: 

«Porem se a vantagem de concentrar a defeza 
obrigou a Lord Wellington a mudar aquella pri- 
meira disposição, segue-se por isso que as ditas 
alturas não foram uteis em algumas das variadas 
circumstancias da guerra? Quantas posições van- 
tajosas não existem na retaguarda das que foram 
fortificadas? IS porque ellas não forão então occu- 
padas, ou não se julgavão necessarias, segue-se 
que tenha sido erro do Major Neves apontal-as na 
sua Memoria? Se em virtude da alteração mencio- 
nada por Lord Wellington, elle abandonou as al- 
turas da margem direita da Ribeira da Couraça ou 
Cadafaes, para ir estabelecer a 1.º linha nas altu- 
ras de Alhandra, porque não confessou elle que 
esta posição era tambem das indicadas na errada 
Memoria do Major Neves Costa? Porque motivo 
não confessou que alem d'esta, em muitas outras 
instancias, se conformara com a dita errada Memo- 
ria, oceupando as Posições do Calhandriz, Matto 
da Cruz, Casal da Portella, Serro dos Servos, al- 
turas entre Alverca e Verdelha, Buccllas, Monta- 
graço e tantase tantas outras? Apresente Lord 
Wellington a Memoria autographa qué recebeu do 
Governo, e demonstre com ella que taes posições 
não forão designadas pelo Major Neves Costa». 

Outro ponto curioso é ter Beresford informado 
em 1817 o requerimento de Neves Costa dizendo 
que o serviço em questão se podia comparar com 
o de um official que «sabe conservar a sua compa- 
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nhia em bom arranjo e limpeza». Ao que Neves 
Costa observa que basta este argumento para pro- 
var a má vontade que lhe tinhão. 

Tambem ao argumento de Beresford de lhe não 
dar a recompensa por economia, responde que é 
tão injusto quanto era certo que nessa epoca o 
Marechal General concorrera para que fosse re- 
compensado o serviço da direcção de um collegio 
militar com uma pensão de 6004000 réis, e com 
outra de 4008000 réis o artista que fez os dese- 
nhos e dirigiu a construcção da baixella offerecida 
a Wellington. 

Nota ainda Neves Costa que na occasião em que, 
em 1817, fez subir á presença de El-Rei o seu re- 
querimento, o General Azedo, então commandante 
do corpo de engenheiros, apesar de conhecer a op- 
posição manifestada por Lord Wellington, em 
1812, prevendo portanto tambem a de Beresford, 
não hesitou em informar «que elle tivera occasião 
de verificar sobre o terreno que a maior parte das 
posições indicadas pelo Major Neves Costa tinhão 
sido depois occupadas com obras de fortificação 
provisional». 

E do mesmo modo os governadores do reino, 
apesar da informação de Beresford e dos protestos 
de Wellington, um que tinha a suprema autori- 
dade em Portugal e outro grande influencia no 
Governo Inglês, de que o nosso dependia, informa- 
vam a favor do engenheiro português, o que aliás 
se tornou inutil, pois essa informação foi um 
dos documentos que se perderam no caminho do 
Rio de Janeiro, como dissemos, e que acompanha- 
vam o seu requerimento. 

Por tudo que fica exposto se vê que nada ha 
mais justo do que a pretensão de Neves Costa; e 
que nada havia mais verdadeiro do que as razões 
que allegava. 
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Para complemento das informações reproduzi- 
remos ainda a seguinte nota geral que acompanha 
a já referida edição de 1814 da sua Memoria: 

«Temos feito conhecer em algumas das notas 
que actualmente addicionamos á copia do original 
d'esta memoria, que mui injustamente e sem fun- 
damento se tem pretendido desacreditar e desme- 
recer a dita memoria, allegando que ella induzia a 
erro por indicar posições que em 1810 os enge- 
nheiros britannicos julgaram conveniente não de- 
fender; isto é, porque segundo o tempo e meios de 
execução de que podiam dispor, não poderam jus- 
tificar; o seguinte quadro (não o reproduzimos por 
extenso) fará conhecer que apesar d'aquelle sup- 
posto erro os engenheiros britannicos não podem 
roubar-me a gloria que a falta de justiça tem po- 
dido exercer; gloria que se funda em eu os haver 
prevenido, perante o Governo de S. A. Real neste 
reino, na indicação das posições defensivas de onde 
se podia esperar mui razoavelmente a defeza da 
capital, gloria que me provém de haver proposto 
e executado por um methodo particular e rapido o 
trabalho da carta militar, unica que existia, e lhes 
foi fornecido pelo dito Governo, assim como a pre- 
sente memoria, muito antes de Lord Wellington fa- 
zer conhecer no publico o seu modo de pensar, e os 
seus projectos relativos 4 defeza do dito terreno». 

Ao requerimento, de 1811, que do Brasil voltou 
para que Lord Wellington o informasse, oppoz o 
general inglês o seguinte, no seu officio do 25 de 
abril de 1812: 


A D.M. Pereira Forjaz. 
Alfayates 24 abril 1812 


Nunce tive por costume o abster-me de elogiar os ofti- 
ciaes ás minhas ordens que o mereçam, ou dispensar-me 
de os recommendar á lembrança e á generosidade dos seus 
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superiores e do seu soberano; mas protesto solemnemente 
contra a pretensão do Major das Neves e do Coronel Caula 
de terem, ou formado o plano ou concebido a idea do 
systema que foi seguido para a salvação de Lisboa sob a 
minha direcção. Foi pela primeira vez da minha vida que 
vi o Major das Neves e o Coronel Caula em Almeida. 

V. Ex.iº deu me em 1809 uma planta da região em 
questão e uma memoria feita pelo Major das Neves. For- 
cado sou agora a declarar que, quando vim examinar-os 
locaes achei a planta e a memoria por tal modo inexactas 
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que não poude ter nellas confiança alguma; e assim é que 
tendo me referido apenas uma vez á planta e á memoria, 
sem haver reconhecido os locaes, fui obrigado a fazer uma 
segunda viagem a Lisboa, no mez de fevereiro de 1810, 
e mandar destruir as obras que tinham sido começadas. 


A verdade, porem, é que Neves Costa não se 
arrogava a gloria da formação de um plano ou con- 
cepção de um systema, mas unicamente, como dei- 
xámos provado em mais de um documento do seu 
punho, a de haver indicado as posições a fortificar, 
e proposto e executado, por um methodo seu, ra- 
pido, uma carta que foi fornecida pelo Governo aos 
ingleses, com a respectiva memoria. 

Faltava á verdade, porventura, o engenheiro 
português? Não. A propria contestação de Wellin- 
gton o certifica quando declara que, tendo feito obra 
pelas referidas planta e memoria, teve de mandar 
destruir as obras que se tinham começado. 

Ora isto passou-se em 10 de fevereiro de 1810; 
havia já seis meses que as obras tinham tido prin- 
cipio. Dilo John Jones: — «Conforme estas ins- 
trucções (de Wellington) começou-se no dia 8 de 
janeiro a entrincheirar a posição de Castanheira, 
32 milhas em frente de Lisboa; mas Lord Wellin- 
gton, num segundo reconhecimento pessoal que 
fez do terreno, a 10 de fevereiro seguinte, notando 
que esta linha podia ser torneada, ordenou que 
destruissem as obras». 
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Tinham-se, portanto, servido das posições deter- 
minadas por Neves Costa. À de Castanheira era a 
que elle indicava como «firmada pelas pequenas 
alturas que ficam ao norte de Castanheira, de onde 
se pode bater a ponte do Carregado ou da Cou- 
raça, à qual vem dar ás estradas que ao norte do 
Tejo vem da maior parte do reino para a capital». 

A nota que neste ponto põe Neves Costa à sua 
memoria é de uma logica irrespondivel: 

«IEmquanto não apontamos as ultimas razões 
que ainda restam, para mostrar o pouco funda- 
mento de semelhante critica, observaremos que os 
engenheiros britannicos principiaram nesta posi- 
ção as primeiras obras de fortificação deste lado 
do terreno, que depois abandonaram por julgarem 
dever procurar posições mais concentradas. Nisto, 
porem, deram elles a conhecer ou que adoptaram 
á risca e sem exame as minhas ideias desenvolvi- 
das nesta memoria, ou que, se obravam indepen- 
dentemente das ditas ideias, elles cairam no mesmo 
erro que Lord Wellington apontou para recusar 
perante S. A. Real a sua approvação e lonvor à 
todo este meu trabalho, e privar-me por conse- 
quencia das remunerações que por um tal serviço 
eu devia esperar da justiça e benevolencia do 
mesmo senhor». 

Isto não tem realmente resposta! 

Neves Costa termina a sua nota geral na edição 
de 1814 da sua Memoria, com uma lista de con- 
fronto entre as posições por elle indicadas e as 
aproveitadas pelos ingleses, da qual se vê que pou- 
cas foram as modificadas. 

Foram, portanto, aproveitadas quasi todas as in- 
dicações de Neves Costa. O facto de ter havido 
modificação com respeito a alguma d'ellas nada 
prova. Wellington viu as posições juntamente com 
o engenheiro Fletcher em agosto de 1808, e vol- 
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tando a vê-las em fevereiro de 1809 mandou alte- 
rar o traçado. De certo Fletcher, no decurso dos 
trabalhos que dirigiu até junho deste anno, modi- 
ficações fez tambem; e o proprio John Jones, que 
de junho em deante tomou a direcção dos traba- 
lhos, as fez igualmente, por exemplo, quando pro- 
pôs um posto de 1:500 homens á esquerda da po- 
sição de Alhandra, para evitar que o inimigo, ope- 
rando com forças superiores penetrasse pelas altu- 
ras d'esse lado !, o que foi approvado pelo enge- 
nheiro em chefe Fletcher ?. E nem por isso se pode 
roubar a Wellington a gloria do seu plano. Por- 
que negar então a Neves Costa a da iniciativa dos 
seus estudos ? 


* * 


"Temos, portanto, em resumo: 

No que respeita ao coronel Vincent, que real- 
mente elle reconheceu o terreno em frente de Lis- 
boa, com o fim de se poderem organizar ou as 
linhas de ataque á capital do reino português para 
a hypothese de uma reconquista do que à imperi- 
cia de Junot deixara perder, ou um plano de de- 
fesa tactica contra um exercito que sobre Lisboa 
marchassc-; convindo todavia notar que esse estudo 
não foi completado no terreno do combate, como o 
informa o proprio chefe do estado maior de Junot, 
o general Thiebault, referindo uma conversação 
que tivera em Valladolid com Napoleão, e em que 
este censurava não ter sido previamente reconhe- 
cida a posição do Vimeiro; nas suas Memorias con- 
signa a resposta que deu ao Imperador, mas acom- 
panhada de um elucidativo commentario : 


- 


1 Jolm Jones, Mem. sur les lignes de Torres Vedras, pag. 234. 
2 Idem, pag. 207. 


Thiébault: —«C'est à fin de connaitre toutes les 
positions que Fennemi pouvait prendre depuis 
Leiria jusqu'a Lisbonne, que le duc d'Abrautes 
avait fait suivre le général Delaborde par le colo- 
nel du genie Vincent et par trois oficiers de son 
armée, indépendamment du capitaine attaché à la 
premitre division de Varmée. C'était plus qu'il n'en 
fallait pour avoir a cet egard toutes les lumitres 
desirables. Et cependant Vimeiro n'avait été re- 
connu par personne; fait Vautant plus facheux que 
le centre de cette position est boisé, de manitre a 
cacher ce quelle a de plus formidable» *. 

Este reconhecimento a que se refere 'Thiabault 
não é, evidentemente, o reconhecimento geral do 
terreno de operações, mas aquelle a que se de- 
via ter procedido antes de atacar as posições do 
inimigo no Vimeiro. Que esse reconhecimento se 
não fez di-lo tambem Vincent na sua Memoria Mi- 
litar sobre Portugal, por meio da qual talvez in- 
formara Napoleão: 

«Quoiqu'il en soit, 'ennemie maltraité à Roliça 
ou Obidos, gagna fort tranquillement Vimeiro, ou 
il prit une excellente position que Von attaqua sans 
s'être occupé de la bien reconnaitre». | 

Ora convem notar que os ingleses não tinham 
quando desembarcaram melhores informações do 
terreno do que os franceses, pois apenas traziam 
uma carta com observações topographicas recolhi- 
das por Stuart, que em 1797 estivera em Portugal 
commandando uma divisão inglesa”. 

No que respeita a Neves Costa, temos que é fora 
de toda a duvida ter elle procedido ao reconheci- 
mento do terreno onde foram estabelecidas as li- 
nhas de Torres Vedras, determinando nelle todas 


! Memoires, tom. +, pag. 265. 
2 Soriano, Hist. de Guer. Civil, epoca 2.º, tom. 1.º, pag. 458. 
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as posições que se podiam aproveitar, consoante 
o plano que se adoptasse, e levantando a respec- 
tiva planta; que d'esse estudo e d'essa planta, re- 
U quisitadas pelos ingleses e a elles entregues, se ser- 

viu Wellington para dar as suas instrucções geraes 
: e os seus engenheiros para executarem as obras; 

que, menos de uma ou outra, se serviram estes das La 
posições indicadas, e que, menos nalgumas das re- ua 
jeitadas, como nas da Castanheira, se realizaram Ê- 
trabalhos, depois destruidos, para se obter uma de- 'ã 
fesa mais concentrada; e que, portanto, justa cra 
a reclamação, em que toda a sua vida insistiu; 
tendo talvez sido attendido, se o foi, só depois de 
1820, quando cessou o predominio dos ingleses em A 
Portugal, visto que o vemos voltar á carga em 
1821, no sentido das suas instancias de 1811 e a 
1816. 

Ninguem pode tirar a Wellington a gloria da A 
concepção do grandioso plano estrategico cujo fe- 
cho e remate era a construcção das famosas li- 4 
nhas de Torres Vedras, que foram, realmente, 
«um triumpho para o exercito inglês». Mas para a 
isso escusado é tirar ao engenheiro português 
Neves Costa a gloria que de direito lhe pertence, 
por ter estudado as posições e levantado a res- E 
pectiva plata, estudo e planta de que os ingle- É, 
ses se serviram reconhecendo que a posse d'es- 3 
ses preciosos elementos daria ao general inglês “a 
mais satisfação de que um reforço de 4:000 ho- f 
mens, | 

Balbi, no seu Essai Statistique, diz: — «José = 
Maria Neves Costa, colonel du genie. Cet habile 
officier leva en 1808 avec le general Caula, alors Ee 
colonel du genie, la carte topographique de PEx- *g 
tremadura depuis les iles Berlengas jusqu'au Tage, 
en combinant ses travaux avec ceux executés pen- 
dant la grande triangulation dirigée par Ciera. 


E E E. To e) q a 


mae pa o lho, 5 E o 


M. Neves joignit à ce travail un excellent memoire 
sur les propriétés du terrain *». 

1 um contemporaneo que fala. E noutra passa- 
gem: 

«José Maria das Neves Costa, colonel du génie, 
renommé par avoir tracé le plan des fameuses li- 
gnes de défense de Lisbonne, que, ayant merité 
Papprobation de Lord Wellington, sauva cette ca- 
pitale en 18112». 

D'este, tão justamente memorado, engenheiro 
português trataremos no tomo immediato a este, 
consagrado a monographias e noticias de engenhei- 
ros portugueses e estrangeiros ao nosso serviço, e 
tambem delle falaremos no volume que deseja- 
mos consagrar á commemoração do centenario da 
guerra Peninsular. 

Aqui diremos apenas que em mais de um: docu- 
mento encontramos officialmente confirmadas as 
allegações e informações de Neves Costa, sendo-lhe 
feita a justiça devida. Assim, uma carta de Augusto 
Xavier Palmeirim, cuja copia, sem data, o Archivo 
da Engenharia conserva, diz, referindo-se a 
Wellington: — «Já elle tinha tratado mal o nosso 
governo e ferido profundamente o nosso Neves 
Costa, que tratava apenas da indicação do terreno 
e pontos aproveitaveis, sem ainda saber que tropas 
e que meios haveria para isto. Eu defendi este nosso 
official, reportando-me ao que, a seu respeito, pu- 
blicou Gorwood, nas correspondencias do Lord; 
mas indignou-me achar, na que em 1867 publicou 
o Duque actual, similhante desaforo em relação ás 
linhas*». 

No Repertoire des cartes du Portugal publiées de- 


1 Tomo 2.º, pag. CX. 
2 Idem, pag. XC. ; 
3 Arch. de Eng., Doc. da G. Peninsular. 
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puis le commencement de ce sitcle pelo capitão de 
engenharia A. J. Moreira (30-12-1856) existem, 
entre outras notas, uma referente a Neves Costa, 
resumindo a historia do papel que compete a este ' 
nosso engenheiro no que respeita aos estudos p.* as 
linhas de Torres Vedras. Todos esses documentos 
publicaremos *. 


* * 


Se é de justiça dar a Lord Wellington a glo- E 
ria do vasto plano estrategico das linhas cha- 
madas de Torres Vedras, para constituir em volta é 
de Lisboa uma zona de resistencia concentrada e 
para proteger, em caso de revés, a retirada para 

q o mar das forças inglesas que operavam em Por- 
tugal, de justiça é tambem reconhecer que a execução 
desse plano se deveu não só a engenheiros ingleses, : 
mas tambem portugueses, num heroico esforço de mais 
de um anno, isto é, de agosto de 1809 a outubro de , 
1810, não falando nas obras avançadas que se A 
construiram rapidamente depois de occupadas as 
posições das linhas, nem nos aperfeiçoamentos 
nestas introduzidos. 

John Jones na sua importante Memoria, espe- 
cialmente dedicada ás linhas de Torres Vedras, 
cuja construcção dirigiu nos ultimos meses, attri- É 
bue todo o merecimento d'ellas a Wellington e aos 
engenheiros britannicos, sem se referir aos estudos 
anteriores, nem indicar a vasta contribuição para 

e a sua construcção dada pelos engenheiros portu- = 
gueses; quando, afinal, não ficava, de modo algum, 
desmerecida a gloria de Wellington, e dos seus au- 
xiliares, dando a cada um o que é de justiça dar- , 


Fa 


1 Arcl:. de Eng.; idem. 
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, 
lhes. 5 o que nos propusemos fazer neste traba- 
lho. 

John Jones indica indirectamente, numa lista 
de 17 ofliciaes engenheiros, — dos quaes 11 ingle- 
ses e 2 allemães —, que em junho de 1810 fica- 
ram sob as suas ordens nos trabalhos das linhas, 
apenas 3 portugueses ! (dizendo noutro ponto que 
eram 4). Isses officiaes são designados por: Lou- 
renco Homem, Souza, e Britto; devendo ser: Lou- 
renço Jlomem da Cunha de Eça, e Manuel Joaquim 
Brandão de Sousa, majores nessa data, lente da 
Academia de-Fortificação e Desenho o primeiro, e 
Joaquim Norberto Xavier de Brito, capitão. Estes 
oficiaes estavam sob as ordens do tenente coronel 
de engenheiros, inglês, R. Fletcher; e pelo facto 
deste official e os capitães Chapman, Sqnire e Gold- 


! «Relação dos officiaes que serão empregados sob as ordens do 
capitão Jones; 
Os capities: 
Holloway. 
Williams. 
Dickinson. 
Os tenen'es: 


Stanway. 
"Phomson. 
Forster. 
'"Pronch. 


Hulme. 


O capitão: 
Wedekind, da legião real allemã. 


Os tenentes: 


Mcinecke, da legião real allemã. 
Lourenzo Homem 


| do serviço português. 


Britto». » Ros 


305 


finch terem silo mandados reunir ao exercito em 
operações, continuaram nas obras sob .a direcção 
de J, Jones, que por ordem de 6 de julho de 1810 
passou à dirigi-las. 

Lourenço Homem da Cunha de Iiça era o mesmo 
a quem já nos referimos como sendo um dos por- 
tugueses que em 1808 estudou a linha defensiva 
que devia cobrir Lisboa. 

Convem notar que referindo-se John Jones ape- 
nas aos officiaes que trabalharam com elle de 6 
de junho de 1810 em deante, não tinha que fa- 
zer referencia aos que tivessem trabalhado antes, 
desde agosto de 1809; mas intuitivamente se pode 
dizer que não bastavam tão poucos engenheiros 
portugueses para concorrer nos trabalhos com os 
ingleses, numa monumental empresa que em treze 
meses levantou 154 obras diversas, empregando a 
força de dois regimentos de milícias e a requisição 
de todos os homens validos 50 milhas em volta *, 
custando 900 contos de réis, —obras que artilhadas 
com 534 peças de diversos calibres, e guarnecidas 
por 34:125 homens, representaram o inexpugna- 
vel reducto Ja independencia portuguesa. 

Não entram neste computo as obras da margem 
esquerda do Tejo, de-Almada aos altos da Rapo- 
seira, tendo como centro o Monte de Caparica, en- 
trincheiramento que protegia d'esse lado a cidade 
e cobria a esquadra inglesa do Tejo. 

Este deixar no olvido os engenheiros portugue- 
ses será apenas orgulho nacional, por um lado, e 
desdem por outro? (visto os ingleses serem um pouco 
como os romanos, para quem todos os outros po- 
vos eram barbaros), ou será por aquelle principio 
de na historia de um monumento só se deixarem, 


1 Em agosto de 1810, só nas fortificações de Alhandra estavam 
empregados 2:500 homens. 
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geralmente, consignados os nomes dos de mais evi- 
dencia (e neste caso, para o parcial autor inglês 
tinham de ser os ingleses), relegando para o es- 
quecimento tantos outros que com elles collabora- 
tam? À 

Como se podia comprehender que em tão vastas 
obras só se occupassem ingleses, que não eram 
muitos, e tão poucos portugueses, ficando inacti- 
vos os nossos engenheiros num momento em que 
se empenhavam todas as forças e aptidões do país? 

Por medida de precaução não foi de certo; não 
só porque os portugueses eram os mais interessa- 
dos no sigillo relativo a tão importantes obras, mas 
porque os proprios ingleses reconhecem e confes- 
sam a absoluta discreção da nossa parte, como tam- 
bem a disciplina e cordura do nosso povo. 

Ouçamos John Jones: 

«Em alguns dos districtos (zonas em que para 
a construcção estavam as linhas divididas) um 
oflicial subalterno de engenharia, assistido apenas 
por um pequeno numero de soldados ingleses, sem 
nenhum conhecimento da lingua do país, dirigia e 
fiscalizava o trabalho de mil, e mil e quinhentos 
camponeses forçados a trabalhar a maior parte das 
vezes 40 milhas distante: das suas habitações, 
emquanto que as suas terras estavam sem cultivo, 
e nenhuma officina portuguesa teve nunca por di- 
rigente mais do que um cabo. Todavia, durante o 
anno todo em que durou aquelle trabalho forçado, 
não se viu um unico exemplo de insubordinação 
nem queixa, e aos portugueses se deve a justiça de 
reconhecer que foi bem mais aos habitos regula- 
res.e no seu zelo firme que se deve attribuir o im- 
menso trabalho que foi executado, do que á effica- 
cia da vigilancia sobre elles exercida» !. 


t J. Jones, Memoria, parte Iv, $ 2.º 
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Valha-nos esta parcella de justiça. Noutro logar 
o autor faz os maiores elogios á forma por que os 
habitantes, tanto os ricos, hospedando os engenhei- 
ros ingleses e enchendo-os de attenções, como os 
pobres, pela sua bondade, docilidade e aptidões 
para o trabalho, se tornaram estimaveis; e quanto 
4 absoluta discreção guardada para não divulgar 
o que se passava, informa o seguinte, que repre- 
senta, sobre tudo, justiça feita aos engenheiros por- 
tugueses que, mais que qualquer leigo no assunto, 
tinham conhecimento exacto dos planos e das 
obras: 

«Tinha-se recommendado o mais profundo se- 
gredo sobre a extensão e natureza dos trabalhos 
em execução, e é honrosissimo para todos os que 
nelles tomaram parte observar que apenas uma 
frase vaga se pôde insinuar nos papeis publicos; 
e apesar da immensidade das obras os franceses 
ignoraram a natureza da barreira que contra elles 
se levantava, até ao momento em que encontra- 
ram o exercito formado em batalha para se con- 
trapor aos seus esforços '». 


Os documentos officiaes confirmam o que acima 
deixamos dito, isto é, que muitos foram os ofliciaes 
engenheiros portugueses que trabalharam nas linhas 
de Lisboa; de documentos e registos ofliciaes apu- 
rámos a seguinte 


* Idem, $ 23.º 
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e 


Relação dos ofliciaes engenheiros portugueses 
que trabalharam na construcção das linhas de defesa 
em volta de Lishoa ! 


Ricardo Luiz Antonio Rapozo. — (Coronel 1800. Bri- 
gadeiro 1812. Marechal, 1815. 1809 construeção das 
fortificações em roda de Lisboa. — 1811 reparação da 
praça d'Elvas como director das obras de fortificações 
da mesma, e exercendo o commando dos officiaes enge- 
nheiros alli existentes desde 8 de março, data em que 
marchou para aquella praça. 


Pedro Celestino Soares. — Tenente coronel 1800. C'o- 


ronel 1804. Brigadeiro 1819. — 1809 construcção das for- 
tificações em roda de Lisboa. 


Joaquim de Oliveira. — Tenente coronel 1800. Coronel 
1812.— 1809 empregado nas fortificações em volta de 


Lisboa. — 1811 até 1812, redacção da carta topographica 
da peninsula de Setubal. 


Theodoro Marques Pereira da Silva. — Tenente coro- 
nel 1800. — 1809 encarregado de dirigir e inspeccionar as 


obras de fortificação de Lisboa. — 1811 distribuição das 
su ordenanças para os trabalhos de fortificação do Tejo. 
% Pedro Joaquim Xavier. — Tenente coronel 1804. Coro- 
f nel 1819. — 1809 fortificações em volta de Lisboa. 


Carlos Frederico Bernardo de Caula.— Tenente coro- 


“A nel 1807. Coronel 1812. — 1809 commandante da bri- 
e. . . . 

va gada da engenharia do exercito de operações, continua- 

) ção da carta topographica do terreno em que se construi- 

q 

ad ! Em 18690 então tenente de engenharia Alberto Osorio de ] 


» Vasconcellos, no seu trabalho Estudos sobre a defesa do paiz pu- 
4 blicou uma lista de engenheiros que serviram durante à ucrra. 
+ Essa lista está incompleta. Aproveitando as informações de) a, cor- 
E rigindo algumas, e completando-as quanto possivel, com informa- 
| ções directamente colhidas no Archivo da Engenharia Militar, da- 

mos aqui a lista dos que propriamente servitam na construeção 
das linhas em volta de Lisboa, e em seguida a dos ofliciaes que 
apurámos terem servido durante a guerra Peninsular. 


ram as linhas de defesa ao norte do Tejo, governo mili. 
tarde Villa Franca de Xira; — 1810 a 1813 reparação 
provisoria da praça d'Almeida onde estava quando por 
ordem superior foi evacuada na tarde de 27 de setembro 
de 1811 4 aproximação do inimigo, retirando-se com o 
governador para Pinhel, e regressando 4 mesma em 3 
d'outubro seguinte para recomeçar os trabalhos de que es- 


tava encarregado. — 1814, inspecção das fortificações de 
Valença. 


José Manuel de Carvalho. — Tenente coronel 1808. — 
1809 trabalhos relativos á construcção das fortificações 
em volta de Lisboa. — 1810 concerto e melhoramento do 
castello de Leiria. 


José Vicente de Lacerda. — Tenente coronel 1812. — 1809 
e 1810 empregado nas fortificações em volta de Lisboa e 
governo militar de 'Vorres Vedras. — Em 10 de março de 
1812 marchou para as Berlengas onde foi incumbido de 
escolher local proprio para o estabelecimento de quarteis 
provisorios para tropas e prisioneiros, seguindo as ins- 
trucções do almirante Bertheley. 


José Joaquim Talaya. — Major 1800. — Tenente coro- 
nel 1811;— 1809 construcção das fortificações em roda de 
Lisboa ;— 1810 recdificação e governo da praça de Campo 
Maior; — 1811 defensa da dita praça. Foi promovido a 
tenente coronel em 15 d'abril de 1811 pelo valor com 
que se houve n'esta defensa. 


Francisco Antonio Raposo. — Major 1800. — "Tenente 
coronel 1815; — ás «ordens do tenente coronel inglês 
Fletcher :— 1809 linhas do sul do Tejo. — 1810 fortifica- 
ções de Mafra e operações defensivas na margem es- 
querda do Tejo; — 1811 fortificações das linhas ao norte 
do Tejo; — 1812 e 1813 ás ordens do general Blunt em 
Mafra. 


Feliciano José da Silva Pereira. — Major 1803. — 1809 
até 1810 fortificações de Lisboa e fortificações de Alem- 
quer. — 1811 a 1813 fortificações ao sul do Tejo. 


Lourenço Homem da Cunha d' Eça. — Major 1804; — Às 
ordens do tenente coronel inglês Fletcher: — 1809 go- 
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verno militar de Sacavem; — 1810 fortificações das linhas 
ao norte do Tejo; — [811 organização e commando das 
companhias de artilharia das ordenanças de Torres Ve- 
dras; — 181% a 1814 construcção das estradas de commu- 
nicação á rectaguarda das linhas. 


Vicente Antonio da Silva Correia. — Major 1804, — 1809 
fortificações de Lisboa. 


José Maria dus Neves Costa. — Capitão 1801. — 1809 
reconhecimento e carta militar do terreno ao norte do 
Tejo em que se construiram as fortificações das linhas de 
defesa de Lisboa, construcção das fortificações em roda 
de Lisboa, e na brigada de engenharia do exercito de 
operações até 1812;— 1814 construcção da carta topogra- 
phica ao sul do Tejo. 


Bernardo José Pereira dos Santos Franco, — Major 
1807.— Ás ordens do tenente coronel Fletcher. — 1809 
governo militar de Torres Vedras, fortificações de Lis- 
boa, fortificações de Vallada para a defesa dos vãos do 
Tejo; — 1810 a 1811 linhas ao norte de Lisboa, achan- 
do-se em Janeiro de 1811 a dirigir as obras de fortifica- 
ção dos mesmos no districto de Mafra, e recebendo or- 
dem em 16 de fevereiro para se juntar ao marechal 
commandante em chefe do exercito no quartel general 
da Chamusca. 


Manoel Joaquim Brandão de Souza. — Major 1807, — Às 
ordens do tenente coronel Fletcher — 1809 a 1813 repa- 
ração da praça d'Elvas, reconhecimento de um campo 
para 5:000 homens, fortificações da linha ao sul do Tejó, 
fortificações de Leiria, cte. (Em Outubro de 1812 acha- 
va-se empregado no levantamento da planta das linhas de 
defesa ao norte do Tejo, sob as ordens do tenente coro- 
nel Fletcher). 


José Jeronymo Granati.— Major 1807; — 1809 e 1810 
construcção das fortificações de Lisboa; — 1811 reparações 
de Almeida; — 1813 e 1814 commandando duas compa- 
nhias do batalhão de artifices engenheiros, com as quaes 
serviu no sitio de S. Sebastião de Byscaia. 


Joaquim Norberto Xavier de Brito. — Capitão 1805. — 
s ordens do tenente coronel Fletcher. — 1809 a 1814 
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fortificações em volta de Lisboa e ao norte do Tejo. Di- 
rigia superiormente as obras no districto de Bucellas em 
1812. 


José Joaquim Pereira Martins. — Capitão 1802; — 1809 
na fortificação das Linhas de Lisboa. 


Francisco Villela Barboza. — Capitão 1802.— Ás ordens 
do tenente coronel Fletcher — 1809 fortificações ao sul 
do Tejo; — 1810 fortificações ao norte do Tejo. 


Antonio Anacleto da Silva. — Capitão 1803; — 1809 for- 
tificações de Lisboa. 


Francisco Simões Margivchi, — Capitão 1803;— 1809 
fortificações de Torres Vedras. 


Hugo de Fournier la Clair! — 1809 fortificação de Tor- 
res Vedras; — 1810 a 1812 construcção da carta topogra- 
fica da peninsula de Setubal. 


Matheus Valente do Couto — Capitão 1803. — 1809 for- 
tificações em Lisboa. 


Francisco da Silva Freire. — Capitão 1807. — 1809 cons- 
trucção das fortificações de Vallada para defesa dos vãos 
do Tejo; — 1811 reparações na fortaleza de S. Julião da 
Barra e Almada; — 1812 a 1814 reparações de Peniche 
sob as ordens do capitão Meinecke dos reaes engenheiros 
britannicos (allemão, servindo na real legião allemão). 


Balthazar Antonio Falcão. — Capitão 1807; — 1809 na 
divisão de operações do Conde de Amarante; — 1812 até 
1814 reparações das linhas de defesa de Lisboa situadas 
ao norte do Tejo, no districto de Bucellas. 


Luiz Manoel de Serpa de Azevedo. — Capitão 1807;—1809 
nos telegraphos; — 1810 reparações de Almada, e 1811 e 
1812 construcção das communicações das linhas de de- 
fesa ao norte do Tejo; — 1813 a 1814 pontes militares so- 


1 Francês de nação; naturalizado português por decreto de 4 
de abril de 1792. 
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bre o Zezere e Tejo, commandando a companhia de Pon- 
toneiros. 


Luiz Maximo Jorge de Bellegarde.— Capitão 1807. — As 
ordens do tenente coronel Fletcher: — 1809 na divisão da 
Beira, fortificações das linhas ao norte do Tejo; — 1810 
trabalhos hydraulicos da peninsula de Setubal. 


José Clemente dos Santos. — Tenente 1807. — 1809 for- 
tificações de Lisboa. — 1810 fortificações das linhas de de. 
fesa ao norte do "Tejo. (Em Outubro de 1811 achava-se 
no Calhandriz ás ordens do tenente Hulm dos Reaes En- 
genheiros Britannicos). — 1812 a 1813 reparações de Al- 
meida. — 1814 no exercito de operações. 


Jacintho Joaquim Torcato Xavier — Tenente 1807; — 
1809 nas fortificações de Lisboa — 1811 a 1812 fortifica- 
ções das linhas ao sul do Tejo; tendo marchado para o 
quartel general da Chamusca em meados de janeiro de 
1811, onde ficou ás ordens do capitão inglês Squier. Em 
1812 dirigiu a reconstrucção da ponte da Roliça, que ter- 
minou em fevereiro de 1813, seguindo em julho para a 
praça de Almeida. 


João Antonio d'Almeida Cibrão.—Venente 1807; — nas 
fortificações de Lisboa; —- 1809 na divisão de operações da 
Beira; — 1810 ás ordens do tenente coronel Fletcher, 
exercito de operações; — 1811 até 1814 fortificações das 
linhas de defesa de Lisboa ao norte do Tejo. (Em outu- 
bro de 1811 estava nas fortificações do Sobral ás ordens 
do capitão allemão Meinecke). 


José Ignacio Dacier!. — Tenente 1812;— 1812 até 1814; 
nas fortificações das linhas ao Norte do “Tejo, no districto 
de Bucellas. 


João Carlos de Miranda. — Tenente 1809; — 1809 for- 
tificações de Obidos;— 1810 ditas do Porto; — 1812 até 
1813 ditas de Valença. 


Fulgencio Gomes dos Santos Valle. — Tenente 1809; — 
1810 encarregado do encanamento da agua da ponte da 


1 Nasceu em Lisboa. 
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prata em Elvas e construcção de uma nova ponte deno- 
minada do Principe; — 1813 fortificações de Elvas; — 1814 
“fortificações das linhas ao norte do "Tejo. 


Joaquim Pedro Pinto de Souza. — Tenente 1809; — ca- 
pitão 1810; — 1809 fortificações em volta de Lisboa; — 1810 
reparações da praça de Almeida e defesa da dita praça; — 
1811 até 1812 fortificações das linhas ao Norte do Tejo, 
tendo-se apresentado no quartel general da Chamusca 
em meados de janeiro de 1811, onde ficou ás ordens do 
capitão inglês Squier — 1813 a 1815 no exercito de opera- 
ções commandando a 3.º companhia do batalhão de ar- 
tifices engenheiros, com a qual serviu em S. Sebastião de 
Biscaia. U posto de capitão foi-lhe dado em consequencia 
da lealdade, constancia e patriotismo com que recusou 
alistar-se debaixo das bandeiras francesas, onde estava 
prisioneiro e d'onde se escapou para o exercito português. 


João Evangelista Torriani!. — Tenente 1808. — 1809 for- 
tificações de Coimbra e da ponte de Murcella, reconheci- 
mentos das estradas do Bussaco e no Mondego ; — opera- 
ções offensivas sobre o Porto, unido ás tropas que reto- 
maram aquella cidade; — 1810 fortificações á roda de 
Lisboa; — 1811 construcção das communicações entre as 
fortificações da defesa ao norte do Tejo. 


Henrique Luiz Aschof'?.— 2.º tenente 1807; — 1.º tenente 
1812. — Ás ordens do tenente coronel Fletcher : — 1809 for- 
tificações em volta de Lisboa, ditas em Oeiras — 1810 ás 
ordens do dito tenente coronel Fletcher; — 1811 repara- 
ção provisional de Almeida e dita de Elvas; — 1813 a 1814 
exercito de operações, commandando a terceira companhia 
de artífices engenheiros com a qual serviu no sitio de 8. 
Sebastião. 


José Feliciano Farinha de Gouveia. — 2.º tenente 1808; — 
1.º tenente 1810; — 1810 na praça d'Almeida e fortifica- 


! Nascido em Belem. 

2 Nascido em Lisboa. 

3 A indicação acima de como desde 1813 a 1815 esteve a com- 
mandar a 3.º companhia de artifices engenheiros o capitão Joaquim 
Pedro Pinto de Sousa, e de como de 1313 a 1814 a commandou o 
1.º tenente Aschoff, leva-nos a concluir que aquelle só exerceu esse 
commando em 1815, 


ao 
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ções das linhas ao norte do Tejo (no districto de Bucel- 
las) desde dezembro d'esse anno até 1812;-—-1813 e 1814 
no exercito de operações, commandando a segunda compa- 
nhia de artifices engenheiros empregada no sitio de S. 
Sebastião de Biscaia. 


* Manoel José Dias Cardozo. — 2.º tenente 1809. — 1813 
e 1814 exercito de operações, commandando duas compa- 
nhias do batalhão de artifices engenheiros. — Assistiu ao 
sitio de S. Sebastião. — Esteve empregado na construcção 
das linhas de Torres Vedras, como elle proprio declara 
no seu folheto Apontamentos e reflexões sobre as linhas de 
Torres Vedras: — «Nossos apontamentos sobre as linhas 
de que temos tratado foram feitos em 1810, quando o 
exercito anglo-luso as veio occupar, nas quaes estivemos 
empregado mesmo algum tempo depois». 

Foi ajudante de campo do general Visconde de Sousel 
desde 26 de maio de 1810, data da sua nomeação para 
esse cargo. 


Alem dos engenheiros portugueses que propria- 
mente trabalharam nas Linhas, outros se distin- 
guiram em diversos trabalhos durante a guerra. É 
aqui o logar de publicar a 


Relação dos officiaes engenheiros que tomaram parte 
na guerra da Peninsula, alem dos indicados na relação anterior 


Mathias José Dias Azedo. — Brigadeiro 1801. Marechal 
1810. Tenente General 1813. — 1809 reparações da Praça 
de Almeida, direcção dos trabalhos das fortificações da 
praça de Valença e operações defensivas na provincia 
do Minho. —1810 construcções em Valença. — 1811 a 1814 
commandante geral do corpo. 


Joaquim José Ferreira. — Coronel 1807. — Encarre- 
gado das fortificações de Haro de 1809 a 1811. 


Manuel de Sousa Ramos, — Coronel 1807. Brigadeiro, 
1813. — 1809 governador de Abrantes e director dos tra- 


balhos das pontes militares desde o Zezere até Villa Ve- 
lha. — 1810 e 1811 continuação do serviço das pontes mi- 
litares. 


Anastacio Antonio de Sousa Miranda. —Tenente coro- 
nel 1800. — 1809 e 1810 melhoramentos da praça de Al- 
meida e defesa da dita praça. 


Francisco Salustiano da Costa e Sá. — Tenente coro- 
nel 1800. —1809 fortificações da cidade do Porto. —1810 
a 1812 trabalhos hydraulicos na barra. 


Raymundo Valeriano da Costa Correia. — Tenente co- 
ronel 1800. Coronel 1812. — 1809 na praça de Elvas. —- 
1810 até 1814 construcção das fortificações da linha de 
defesa da peninsula ao sul do Tejo; reparações na praça 
de Elvas. : 


Pedro Folque. — Tenente coronel, 1800. Coronel 
1813. — 1809 e 1810 direcção dos telegraphos de Lisboa 
para Elvas e Almeida.-- 1811 reparações das fortifica- 
ções de Palmella; — 1812 até 1814 reedificação proviso- 
ria de Almeida, para onde marchou em 17 de setembro 
de 1812 a substituir o coronel Carlos Frederico Bernardo 
de Caula. 


Cypriuno José da Silva. — Tenente coronel 1804, — 
1809 governo militar de Torres Novas. 


José Lane !. — Tenente coronel 1804. — 1809 governa- 
dor militar de Cintra. 


Maximiano José da Serra. —Tenente coronel 1807. — 
1809 em Valença ;— 1810 reedificação de Almeida; — 1811 
a 1813 fortificações de Valenças (de cujas obras era di- 
rector) e da raia da provincia do Minho, etc. 


Luiz Gomes de Carvalho. — Tenente coronel 1808. — 
1809 a 1812 quartel mestre general e commandante dos 
engenheiros na divisão do general Visconde de Monte 
Alegre; retomada de Coimbra unido 4 divisão do general 
Trant. Em outubro de 1812 achava-se empregado no en- 


1 Nascido em Lisboa. 


“Pro á 
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canamento do rio Vouga e abertura da barra de Aveiro, 
reparando os diques e reguladores da mesma barra. 


José Francisco Antonio Dias. — Major 1800; — 1809 
a 1813 pontes militares sobre o Zezere e Tejo. 


Pedro José Botelho de Gouveia. — Major 1800. — 1809 
1810 a 1814 no forte da Graça, operações defensivas de 
Soure, reparações na praça de Elvas. 


Balthazar de Azevedo Coutinho. — Major 1807. 1809 
até 1811 encarregado da reedificação das baterias do Gua- 
diana e das de Castro Marim. 


Joaquim Francisco Antonio de Sousa, — Major 1807. — 
1809 governo e defesa de Marvão, governo do forte de 
Santa Luzia até 1810;— 1811 reparação da praça de El- 
vas, de onde destacou para promptificar fachinas para 0 
sitio de Badajoz até 1813; — reparação provisoria da bre- 
cha de Campo Maior. 


Joaquim José de Almeida e Freitas. — Major. — Em 29 
de novembro de 1813 foi mandado marchar sem perda de 
tempo para o quartel general do exercito de operações, 
que se achava em Espanha, tendo sido nomeados para 
servirem sob suas ordens os primeiros tenentes José Cle- 
mente dos Santos, Paulino Maria Salvo e João Damasceno 
da Cunha Machado Pinto, e para se encorporar nas duas 
companhias do batalhão de artifices engenheiros, que se 
achava em Espanha, o segundo tenente Joaquim Bruno 
da Fonseca Sobral. Todos estes officiaes embarcaram na 
fragata Fenix da armada real, no dia 23 de janeiro de 1814, 
em direcção a Santander, para d'ali se dirigirem ao quartel 
general do exercito de operações. Mas em virtude de uma 
grando tempestads tornou este navio a entrar a barra em 
6 de fevereiro, mandando-se aprontar a fragata Perola 
para os conduzir. 


José Clemente dos Santos. — Tenente. — Vide o ante- 
rior. 


Antonio José Vaz Velho. — Major 1808. — 1809 a 1814, 
fortificações e mais disposições defensivas de Coimbra, 
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governo do forte de Santa Luzia, trabalhos topographicos 
em Elvas e Marvão. 


Eusebio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado. — Capitão 
1801. Major graduado em 1812. — 1809 a 1811 pontes 
militares sobre o Zezere e Tejo; — 1812 a 1814 repara- 
ções das fortificações da praça de Monsanto. 


Eusebio de Sousa Soares. — Capitão 1805. Major 
. 1808. — 1809 inspecção e reparação das fortificações ma- 
ritimas do Algarve ;— 1810 a 1814 governador interino de 
Jeromenha. 


Francisco de Assis Blanc, — Capitão 1807. — Empre- 
gado no estabelecimento de uma linha telegraphica desde 
Elvas até Ayamonte em 1812, para o que recebeu ordens 
em 15 de janeiro do mesmo anno, apresentando-se ao al- 
mirante Bertheley para delle receber instrucções para 
aquelle fim. 

Foi exonerado d'esta diligencia em 4 de fevereiro do 
mesmo anno. 


Francisco Pedro Arbués Moreira. — Capitão 1807. — 
1809 na brigada de engenheria do exercito de operações ; — 
1810 reparações de Almeida, ás ordens do tenente coro- 
nel Fletcher até 1811; 1812 até 1814 reparações na praça 
de Valença, sob as ordens do tenente coronel Maximiano 
José da Serra, a quem substituiu em 6 de novembro de 
1813 na direcção das obras da mesma praça. 


Lourenço Justiniano de Lima. — Primeiro tenente 1813. 
Capitão graduado, 1813. — A graduação de capitão foi-lhe 
concedida pelo seu bom comportamento nas acções dos 
dias 9, 10, 11, 12 e 13 de dezembro de 1813. — Foi fe- 
rido no assalto de S. Sebastian em 31 de agosto de 
1813. — Assistiu ás batalhas do Bussaco, de Salamanca, de 
Victoria, de Nivelle e de Nive, e aos sitios de Badajoz, 
Burgos, S. Sebastião e Bayonna. 


Martinho José Dias Azedo. — Primeiro tenente 1801 à 


sendo promovido a este posto em attenção aos distinctos 
serviços com que valorosamente se assinalou na defesa 


! Nasceu em Portugal. 
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de Campo Maior. Capitão, 1808.1809 a 1814 repara- 
ções da praça de Almeida, reconhecimento sobre as hos- 
tilidades e mais operações praticadas pelos franceses 
naquella parte da raia, reconhecimento militar da fron- 
teira do Minho, principiando em Valença. Outro reco- 
nhecimento do terreno da Galliza e Faia do Minho entre 
Monção, Orense, Monte Rei, Chaves e Montalegre. E 
ainda outro em 1813 de Villa Nova, Azambujeira, Car- 
taxo e Valle até 4 Villa de Punhete (hoje Constança). 


João Carlos de Trancoso. — Uapitão 1810. — 1809 e 
1810 ás ordens do Visconde de Souzel; ás ordens do ge- 
neral Trant na retomada do Porto; ás ordens do mare- 
chal general Duque de Wellington. 


Raymundo José da Silva Peres de Milão. — Tenente 
1807.1809 a 1812 no exercito entre o Tejo e Mondego, 
pontes militares sobre o Tejo e Zezere, ás ordens do te- 
nente coronel Duarte José Fava. 


João Damasceno da Cunha Machado Pinto. —Tenente 
1807. — 1811 reparações das fortificações de Palmella, 
para onde marchou em fins de março, com a incumben- 
cia de construir treze plataformas ;— 1812 e 1813 ditas 
em Elvas, de onde destacou para aprontar fachinas (cre- 
mos que para o sitio de Badajoz). Vide Joaquim José de 
Almeida Freitas. 


Paulino Maria da Silva.- “Tenente 1809.1809 a 1814 
nas fortificações de Elvas, Campo Maior, Valença e Almeida, 
e exercito de operações em 1814. Em julho de 1813 foi 
encarregado das obras do convento de Aguiar, junto a 
Castello Rodrigo. Vide Joaquim José de Almeida Freitas. 


Antonio Elyseu Paula de Bulhões. — Tenente 1809. 


Capitão 1810.— Reparações da praça de Almeida, 1810; — 


defesa da dita praça em 1810 e direcção dos telegra- 
phos ; — 1813 e 1814 exercito de operações, commandando 
a segunda companhia do batalhão de artifices engenhei- 
ros que serviu no sítio de S. Sebastião de Biscaia. 

O posto de capitão foi-lhe conferido em recompensa da 
lealdade, constancia e patriotismo com que recusou à alis- 
tar-se debaixo da bandeira francesa, onde esteve prisio- 
neiro e de onde se escapou para o quartel general do 
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exercito português. — Foi director dos incendios em Lis- 
boa. 


José Duarte Salustiano Arnaut. — Segundo tenente 
1808. — 1809 a 1812 fortificações do Porto, ás ordens do 
general Trant, e fortificações de Valença. 


José Antonio de Almeida Mattos. — Segundo tenente 
1808. -— 1809 a 1814 4s ordens do coronel Trant; ás or- 
dens do general commandante das tropas de Coimbra; ás 
ordens do general Trant; reparações da praça de Al- 
meida. 


Bernardo Sá Nogueira. — Capitão 1819. — Foi ferido 
gravemente na cabeça e braço direito na acção contra o 
inimigo em Vielle, França !, no dia 13 de março de 1814, 


Joaquim Bruno do Fonseca Sobral, — Segundo tenente 
1810. — 1810 reparações de Valença, reconhecimento mi- 
litar na Galliza;— outros desde Chaves por Vianna, Pue- 
bla de Sanabria, ao longo do rio Douro, até à raia de Por- 
tugal; — 1811 reparações de um forte de Campo Maior 
(de cujas obras era director); — 1812 sitio de Badajoz ;— 
1813 continuação das reparações do dito forte; — 1814 
no exercito de operações. Vide Joaquim José de Almeida 
Freitas, 


Manuel Gomes da Rocha. — Segundo tenente 1810. — 
1812 reparações dos fortes de Elvas e reedificação do 
forte de S.João Baptista de Campo Maior. — 1813 e 1814 
no exercito de operações, commandando a segunda compa- 
nhia do batalhão de artifices engenheiros que foi empre- 
gada no sitio de S. Sebastião. 


Leonardo Severo Xavier Pereira. — Segundo tenente 
1810.1811 reparações da praça de Peniche, sob as or- 
dens do brigadeiro Blunt ;— 1812 reparações da praça de 
Almeida, sob as ordens do tenente coronel Pedro Folque, 
com quem marchou para aquella praça em 17 de setem- 
bro;— 1813e 1814, no exercito de operações, commandando 


1 O registo disciplinar diz Villa Franca, o que é manifesto 
erro do escriba. 


a terceira companhia de artifices engenheiros ! empregada 
no sitio de S. Sebastião. 


Antonio José da Silveira. — Segundo tenente, 1812. — 
1813 e 1814 pontes militares sobre os rios Zezere e Tejo, 
commandando a companhia de pontoneiros do batalhão de 
artifices engenheiros. 


Estas relações ficam completas com a seguinte 
lista dos reconhecimentos realizados por officiaes 
portugueses e de outras nacionalidades, de que se 
guardam os respectivos documentos no archivo de 


Engenharia: 


Reconhecimentos militares feitos pelos engenheiros 
abaixo designados, 
durante a guerra da Peninsula 


Primeiro tenente do real corpo de engenheiros Filippe 
Neri Vital Gorjão, 1810: — Reconhecimento das Villas de 
Pereira, Formozelhe, Villa Nova de Anços e Soure e um 
resumo indicando povoações, numero de fogos, distancias 
a Trancoso, estradas para carros, estradas para ferradu- 
ras e observações. (N.” 4)2. 

Peter Patton, 12-7-1809: — Sobre as fortificações de 
Abrantes. (N.º 5). 

Filippe Neri Vital Gorjão, 926-6-1810: — Reconheci- 
mento, por ordem do tenente coronel Harding, dos luga- 
res de Cogula, Val de Seixo, Villa Garcia, Freixial e 
Falachos, (proximidades de Trancoso). (N.º 6). 

"Tenente coronel Marquês de Ternay, 1807 e 1808: — 
Varios reconhecimentos feitos por ordem do Marquês de 
Alorna, nas praças de Mourão, Campo Maior, Jurome- 
nha, etc. (N.º 8). 

Coronel C. F. de Caula e major Neves, 1808. — Des- 
crição do terreno da costa de Portugal, comprehendido 


1 Apparecem tres officiaes a commandar esta companhia no 
periodo de 1813 a 1815, o que devê significar que o fizeram cm 
epocas differentes dentro deste periodo. 

2 Os numeros que vão entre parentheses correspondem aos 
marcados nos respectivos documentos no Archivo de Engenharia, 
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entre o Cabo da Roca e a villa da Ericeira, com varias 
observações sobre a sua defesa contra um ataque mari- 
timo. (N.º 9). 

Major Neves Costa e capitão Moreira, 1810: — Indice 
das diversas communicações através do Rio Zezere desde 
a Foz de Alge até Punhete, extrahida do reconhecimento 
feito em 1810 pelo major Neves Costa e capitão Moreira 
da brigada de engenheiros do exercito de operações. (N.º 
19). 

Tenente coronel Maximiano José da Serra, 1812: — 
Pequena memoria para dar uma ideia dos vaus do Rio 
Minho, e de algumas medidas que se tinham tomado em 
1809. (N.º 22). 

Francez Tirod, 1808 : — Relatorio feito em virtude das 
ordens de Sua Excellencia o general em chefe do exer- 
cito de Portugal sobre Mafra, Peniche e Torres Vedras, 
e estado das tropas da 2.º divisão. (N.º 24). 

Brigadeiro Wiederhold (Barão), 1809: — Duas memo- 
rias sobre o reconhecimento do terreno entre o Rio Ze- 
zere e o Rio Mondego no anno de 1809. No final de uma 
carta de 23 de março de 1809, junta á primeira memoria, 
diz o barão que foi auxiliado neste reconhecimento pelo 
capitão Eschwege a quem encarregou de continuar a le- 
vantar o terreno; pelo capitão José Dionisio da Serra, que 
foi incumbido de notar as individuações das povoações do 
transito e das producções para as munições de boca; e 
pelo tenente Varnhagem, que ficou incumbido de observar 
as terras, aguas e os caminhos. (N.º 25). 

Tenente coronel Caula e capitão Azedo, 1811: — Ins- 
pecção das fortificações provisorias de Lisboa por ordem 
do marechal de campo commandante do corpo de 
engenheiros. (N.º 54). 

Capitão ajudante quartel mestre general João da Mata 
Chapuzet: 1812. — Reconhecimento da estrada, melhor e 
mais recta, que vae de Salamanca até a confluencia do 
Agueda com o Douro; e um ligeiro reconhecimento do 
terreno contiguo á mesma estrada. (N.º 75). 

Capitão engenheiro do exercito britannico Goldfinch, 
1810: — correspondencia do capitão engenheiro Goldfinch 
do exercito britannico com o tenente general José Moraes 
Dantas, sobre os reductos feitos para defesa d'esta capi- 
tal, relativos aos planos B. N. 6. (reductos em volta de 
Lisboa). (N.º 60). Este official dirigiu as obras ao sul do 
Tejo. 


Primeiro tenente do real corpo de engenheiros Filippe 


Neri Vital Gorjão, 1809: — Reconhecimento da porção da 
margem esquerda do Agueda comprehendida entre Mar- 
tilham e Valle de Espinho ou vau da Atalaya. (N.º 64). 

O ajudante do estado maior Damios, 1808 :— Relatorio 
sobre a defesa de uma parte da Extremadura situada 

sobre a margem esquerda do Tejo, dirigida ao general 
Thiebault, chefe do estado maior general francês. (N.º 83). 

Primeiro tenente do real corpo de engenheiros, Filippe 
Neri Vital Gorjão, 1810: — Reconhecimento das estradas 
que ha da cidade de Pinhel para 5. Felices sem se mar- 
char por Almeida. (N.º 20) 

O mesmo: — Informação para o Sr. coronel D. Urban, 
quartel mestre general, sobre o acantonamento do batalhão 
n.º 6 de caçadores. (N.º 76) 

Capitão Francisco Arbués Moreira, 1812: — Memoria 
militar sobre a defesa do forte de Lindoso, importancia 
d'esta posição e descrição dos terrenos que lhe são con- 
tiguos, a que se junta o mappa do reconhecimento militar 
feito por ordem de João Wilson, brigadeiro general go- 
vernador da provincia do Minho, em novembro de 1812. 
(N.º 40 

Coronel, José Maria de Moura, 1810: — Reconheci- 
mento militar sobre a linha dos postos comprehendidos 
entre os rios Tua, Tenhella, Villa Pouca até Ribeira de 
Pena e Cabez. (N.º 66) 

Primeiro tenente de artilharia da legião lusitana, 
Manuel Jesus Monteiro, 1809: — Plano de defesa da parte 
da provincia da Beira Baixa ao norte de Almeida em direc- 
ção a Pinhel, sul de Trancoso, norte de Mangualde, sul de 
Viseu até ao rio Douro, offerecida ao Secretario de Estado 
D. Miguel Pereira Forjaz. (N.º 90) 

Ajudante do quartel mestre general, João da Matta 
Chapuzet, 1809: —Mappa das villas e logares que exis- 
tem entre a raia de Espanha e a margem direita do Coa 
desde a origem deste rio até ao Douro, etc.; para servir 
de acantonamento do exercito. (N.º 131) 

Capitão secretario, Francisco Xavier Coelho, 1813: — 
Ordem remettida ao general Azevedo pelo marechal com- 
mandante do exercito e officio do sobredito general Azedo 
para o mesmo marechal concernentes ao plano da defesa 
de toda a peninsula do sul do Tejo, do qual é encarre- 

gado o major José Maria das Neves Costa. (N.º 117) 
Primeiro tenente engenheiro, Josó Joaquim da Cunha, 
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1809: — Reconhecimento do caminho de Villar de La Te- 
gua para o vau da Atalaia margem do Agueda e de Vil- 
lar de Iegua a Barbas de Porco e d'aqui a Villar de 
Ciervo; falta o esboço a que se refere. (N.º 110) 

Capitão engenheiro, Eusebio Candido Cordeiro Pinheiro 
Furtado, 1811: —Projecto para uma ponte militar de 
cavalletes sobre a ribeira do Assofal (incompleto); estava 
encarregado da Ponte de Villa Velha. (N.º 109) 

Major graduado do real corpo de engenheiros, Eusebio 
Candido Cardoso Pinheiro Furtado, 1823. — Descrição 
militar de Monsanto e das obras que effectuou para sua 
defesa. (N.º 42) 

Tenente coronel engenheiro director, Maximiano José 
Serra: — Pequena memoria para dar uma ideia dos vaus 
do rio Minho e de algumas medidas que se tinham tomado 
em 1803. (N.º 22) 

Tenente coronel Marquês Ternay, 1807: — Collecção 
de trinta e quatro memorias de reconhecimento de varias 
praças do Alemtejo mandadas executar pelo general Mar- 
quês d'Alorna, escritas em francês; faltam algumas das 
indicações no resto do maço. (N.º 8) 

José Maria de Moura, coronel de artilharia, 1809: — 
Memoria sobre o melhoramento das baterias moventes que 
devem servir nos corpos destinados 4 defesa das provin- 
cias da Beira, Trás-os-Montes e Minho. (N.º 144) 

Antonio Marcelino Victoria, 1808-1811: — Memorias 
que em dezembro foram offerecidas ao governador da 
praça de Elvas, o tenente general Francisco de Paula 
Leite, relativos á defesa da mesma praça, com o detalhe 
das mais essenciaes obrigações de cada um dos chefes 
das corporaçães, militares e civis. (N.º 51) 

Marechal de campo, Antonio Marcelino de Victoria, 
1811: — «O marechal de campo Antonio Marcelino de 
Victoria tem a honra de pôr na presença de V. Ex.? as 
seguintes memorias: 1.º Sobre os baluartes da praça de 
Elvas que podem ser atacados. 2.º O reconhecimento dos 
outeiros circunvizinhos de onde o inimigo pode atacar a 
praça. 3.º À copia dos officios que tem dirigido ao general 
Leito relativos a defesa de Elvas. (N.º 96) 

W. Warre, capitão de A. de 0.!, 1808: — Reconhe- 
cimento do caminho de Ledesma para S. Felices, escrito 
em inglês. (N.º 161) 


! Artilharia de campo? 
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A titulo de curiosidade daremos aqui uma infor- 
mação interessante sobre o serviço das barcas no 
rio Douro por occasião das invasões francesas. 

Em 14 de agosto o Bispo do Porto, presidente 
da Junta Suprema de Defesa constituida naquella 
cidade, passou, por sua propria mão, a Fr. Ber- 
nardo de Santa Rita de Cassia, religioso leigo dos 
Observantes de Portugal, uma portaria, encarre- 
gando-o de organizar as barcas do Douro por forma 
a não se conservarem, fora do tempo em que esti- 
vessem a carregar, em sitios fronteiros ás estradas 
ou que permittissem facil passagem, a fim de não 
poderem ser aproveitadas pelos franceses. 

Este religioso era, pelo que se vê, um homem de 
absoluta confiança e dotado de especiaes qualida- 
des; porquanto em 29 de julho d'esse mesmo anno 
fôra encarregado pela mesma Junta Suprema de ir 
em dilligencia especial a Guimarães e a Chaves. 

Em 29 de abril de 1809 o general Silveira en- 
carregou Fr. Bernardo de fazer reunir todas as 
barcas dos rios Deuro e Minho em differentes pon- 
tos por elle indicados, ordenando a todas as auto- 
ridades civis e militares que lhes prestassem todos 
os necessarios auxilios. 

Este serviço foi excellentemente desempenhado, 
sendo mergulhadas todas as barcas para que o ini- 
migo se não aproveitasse d'ellas, e rapidamente 
postas em fluctuação no momento de servirem para 
á passagem das nossas tropas. Ássim o afirmam 
muitos attestados passados pelas autoridades mili- 
tares. 

Em 12 de maio de 1809 Jacinto Luis Coelho, 
capitão da 4.º companhia do regimento de artilha- 
ria n.º 4, e commandante do parque do mesmo re- 
gimento no exercito da Beira, attestou que na ma- 
nhã em que realizara a passagem do rio Douro no 
encalço do inimigo, Fr. Bernardo se prestara com 


toda a prontidão, zelo e actividade em fazer passar 
a referida artilharia, respectiva tropa e numerosos 
carros de bagagem, mettendo-se elle proprio no rio 
para carregar com as suas mãos as munições e em- 
purrar os carros. 

O Conde de Sampaio attestou em 21 de julho 
desse mesmo anno que na marcha que fizera o 
corpo de cavallaria do seu commando para a pro- 
vincia de "Trás-os-Montes e na marcha com 5 es- 
quadrões para a praça de Almeida, o mesmo reli- 
gioso se houvera com tal presteza que em menos 
de 3 horas tinham passado o rio todos os 5 esqua- 
drões. 

Thomás Guilherme Stubbs, tenente coronel 
commandante do regimento de infantaria de linha 
n.º 23, attestou que em 10 de julho do referido 
anno, na marcha que o seu regimento tez de La- 
mego a Mesão Frio e vice-versa encontrara a mesma 
prontidão no serviço das barcas. 

Identico attestado passou em 29 de julho d'esse 
mesmo anno o commandante do corpo academico 
militar Fernando Saraiva Fragoso de Vasconcel- 
los em relação á passagem do dito corpo na Regua, 
em caminho de Almeida. 

Archibald Campbell, coronel do 4.º regimento 
de infantaria dejlinha portuguesa attestou que, pe- 
las diligencias do mesmo religioso, o seu regi- 
mento passara o rio no Peso da Regua no curto 
espaço de 16 minutos, não obstante constar de 
1:200 homens, e isso com a maior regularidade e 
sem o menor incidente. 

Jorge de Avilez Zuzarte de Sousa Tavares, te- 
nente-coronel commandante do batalhão de caça- 
dores n.º 1, attestou em 5 de agosto do mesmo anno 
que na marcha do Porto para Penafiel passara 
com seu batalhão no Peso da Regua em 11 minu- 
tos. 
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O Conde de Resende D. Luis, commandante do 
regimento de infantaria n.º 10, attestou em 16 de 
agosto do mesmo anno que fizera essa travessia 
em 20 minutos. 

José Taveira Pimentel de Carvalho e Menezes, 
coronel do regimento de millicias de Lamego, at- 
testou em 1 de setembro do mesmo anno que fizera 
a travessia com o seu regimento na Regua em 10 
minutos precisos. 

O general Manuel Pinto Bacellar attestou em 
16 de dezembro o zelo, actividade, intelligencia e 
prontidão com que Fr. Bernardo se prestava sem- 
pre que tinha de passar a tropa portuguesa nas 
barcas do Douro, 

João Pinheiro de Aragão Sauzedo, coronel ins- 
pector e governador militar de Lamego, passou 
identico attestado em 19 de dezembro d'esse anno; 
e acrescentou: 1.º que o dito religioso mandara fa- 
zer pranchas e poldras para facilitar as passagens 
das tropas; 2.º que esse religioso se lhe apresentara 
acompanhando um capitão de dragões inglés de 
cavalaria do regimento n.º 14 que vinha de Cha- 
ves, e na passagem do rio Douro o queriam insultar, 
persuadindo-se o povo de que elle era francês; e 
aparecendo nesta oceasião Fr. Bernardo o salvou e 
conduziu a Lamego; 3.º que o mesmo religioso ti- 
nha servido com todo o desinteresse, pois lhe não 
constava que tivesse recebido soldo algum !. 

Merecia-nos especial menção este improvisado 
engenheiro de barcas, que tantos serviços e tão 
bons prestou na guerra peninsular; o que mostra 
não só a falta de organização de um dos principaes 
serviços de engenharia d'esse tempo, mas tambem 


1 Apontamentos para uma Historia da Restauração do reino, 
or Fr. Ignacio de S. Carlos, religioso franciscano. Cod. n.º 4 de 
3ibl. Munic. do Porto. 
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a forma opportuna com que se aproveitaram para 
os serviços militares todos os elementos habeis da 
nação. 
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O estado perturbado do país não o fez esquecer 
um dos serviços mais importantes da engenharia, 
o do levantamento das cartas. 

O Regimento do Archivo militar, annexo ao 
decreto de 7 de abril de 1808, reformou esse ar- 
chivo com o fim da conservação nelle em bom es- 
tado de todas as cartas geraes e particulares geogra- 
phicas ou topographicas do Brasil e mais dominios 
ultramarinos, cartas maritimas e roteiros, exame 
de todas as cartas existentes nas diversas capita- 
nias e territorios do Brasil, comparação das mes- 
mas, exame das que precisassem ser de novo 
levantadas por não merecerem fé ou conterem pon- 
tos duvidosos e incertos, publicação de uma obra 
semelhante ao Manual Topographico que o estabe- 
lecimento francês analogo publicava annualmente, 
indicando os melhores methodos para aumentar a 
perfeição das medidas geographicas, e para que as 
cartas de grandes ou pequenos territorios fossem 
construidas c levantadas com uma perfeição que 
nada deixasse a desejar, introduzindo-se nelle, 
quando chegasse ao seu maximo aperfeiçoamento, 
uma classe de engenheiros gravadores que pudes- 
sem publicar os trabalhos do mesmo archivo, con- 
servação de todos os planos de fortalezas, fortes 
e baterias, projectos de estradas, navegação de 
rios, canaes e portos, defesa e conservação das ca- 
pitanias maritimas ou fronteiras, projectos de 
campanha, desenvolvimento de todas as vistas mi- 
litares sobre abertura de estradas, direcção de rios 
e canaes, navegação e posição de pontes, etc., etc.). 

Nesse Regulamento estatuiu-se que a direcção do 


Archivo fosse confiada a um engenheiro denominado 
Engenheiro Director*, que teria por auxiliares ofii- 
ciaes habeis e de maiores luzes, escolhidos por elle, 
e outros engenheiros, alem de todos os da Cóôrte, 
que ficariam sob as suas ordens, mesmo sem esta- 
rem empregados no Archivo *. 

Em 1798 por iniciativa de D. Rodrigo de Sousa. 
Coutinho, Ministro da Marinha, fôra criada a Real 
Sociedade Maritima Militar e Geographica, uma 
das importantes medidas d'esse notavel estadista, 
cuja reivindicação historica foi feita por um seu des- 


1 O Marquês de Marialva nomeou para director do Archivo 
Militar o brigadeiro do real corpo de engenheiros, José Maria 
das Neves e Costa, que foi deputado por Setubal, e ministro da 
guerra em 1823 por oceasião da Villafrancada, cargo este que não 
chegou a desempenhar por haver D. João VI adherido á revolução 
iniciada por D. Miguel. 

Este distincto engenheiro foi tambem governador do forte de 
Lippe e autor de varios trabalhos e memorias militares de valor. 

2 'Fanto o engenheiro dircetor como os engenheiros pd Ec 
dos nos catalogos e analyse das cartas e obras seriam conside- 
rados em diligencia activa, e teriam soldo e meio da sua patente 
com as correspondentes gratificações, que eram de 800 réis para 
os subalternos, 18000 réis para os capitães, 15200 para os sargen- 
tos mores, 14400 para os tenentes coroneis e 13600 para os coro- 
neis. ; 
Os officiaes empregados no desenho teriam, alem do seu soldo, 
mais 2115000 réis mensaes. 

Estas gratificações já tinham sido reguladas por esta forma no 
plano que acompanhou o decreto de 12 de junho de 1806, o qual 
divide as commissões, dos oficiaes do real corpo de engenheiros 
em commissões em tempo de paz, € commissões em tempo de guerra. 

As primeiras eram divididas em commissões activas e commissões 
de residencia. As activas comprehendiam o serviço em campos 
de instrueção, o reconhecimento de provincias, fronteiras e pra- 
ças, a revista de inspeeção 4s obras militares, a direeção de es- 
tradas e canaes e o levantamento de cartas;a de residencia, ser- 
viço nas praças de guerra, a direcção das obras militares e o 
levantamento, construeção e copia de planos desenhados. 

As commissões em tempo de guerra, que diziam respeito apenas 
ás que tivessem uma relação immediata com a guerra, dividiam-se 
em commissões de praças e commissões de campanha. 

Nas commissões de praças em tempo de guerra, teria cada of- 
ficial engenheiro o ido dobrado, e nas de campanha, alem do 
soldo dobrado, receberiam dinheiro para à compra de um cavallo 
até ao posto de capitão, e para a compra de dois até coronel, com 
as respectivas rações de palha € cevada. 
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cendente, o actual Marquês do Funchal, que a este 
respeito informa: : 

«À esta instituição, indispensavel num país ma- 
ritimo e colonial, sob cujas ruinas muito mais tarde 
se edificou a actual Sociedade de Geographia, foi 
incumbido pelo notavel Ministro, alem de outras 
missões muito uteis é nobres, a confecção e a pu- 
blicação das cartas hydrographicas e maritimas, 
comprehendendo as das costas de Portugal, das 
has, as necessarias para a navegação do Brasil, 
das duas costas de Africa, dascostas de Benguella, 
Malabar, Molucas e China, e ainda as de todas as 
costas em que era mais frequente a navegação de 
navios portugueses, alem da grande carta da Ame- 
rica Meridional !». 

Tudo isto tinha de ser trabalho de engenheiros, 
muitos d'elles militares de terra ; mas o que ha par- 
ticularmente a notar é que á mesma sociedade foi 
incumbido o estudo, factura e gravura das cartas 
militares. 

Em 22 de dezembro de 1798, no seu discurso de 
abertura da referida sociedade, dizia D. Rodrigo, 
dando conta da fundação d'ella e dos trabalhos que 
lhe iam ser incumbidos : — «Apoztaes e tão distinc- 
tas occupações terá a sociedade de trabalhar em 
Cartas Militares, de que não creio haja ainda entre 
nós deposito algum, e certamente não será pouco 
util nem pouco laborioso tudo o que a tal respeito 
houver de emprehender-se ?». 

No seu discurso academico de 28 de março de 
1802 na mesma Sociedade, referia-se D. Rodrigo a 
outro serviço importante da nossa engenharia tam- 
bem nessa epoca iniciado: —«A carta do Reino, cuja 


! Marquez do Funchal, O Conde de Linhares Dom Rodrigo Do- 
mingos Antonio de Sousa Coutinho, 1908, pag. 71. 
2 Idem, pag. 107. 
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necessidade e utilidade debaixo de todas as relações 
se faz cada dia sentir aos que estão encarregados 
de objectos de Publica Administração, e que con- 
fiada a mãos muito habeis se acha principiada de 
modo a nada deixar invejar dos trabalhos de De- 
lambre, Hechain de Gendre, le Roi, no que toca 
4 exacção das Medidas Geodesicas, mereceu que Ss. 
A. R. mandasse levantar as Pyramides que hão de 
servir de vertices aos grandes triangulos e que fei- 
tas pelo modo porque S. A. R. ordenou, servirão a 
todo o tempo de verificar a exacção do mesmo tra- 
balho e de lhe darem agora toda a consistencia *». 

Estava construido e observatorio, e levantadas 
mais de dez leguas da costa. 


* 


x * 


| Por causa das invasões francesas, foram inter- 

; rompidos os cursos da Academia de Fortificação, 
Artilharia e Desenho, que esteve encerrada desde 
921 de março de 1809 até fins do anno de 1811, 
em que retomou a normalidade dos seus trabalhos 
escolares. 

Tem a data de 19 de novembro de 1810 o de- 
creto que criou uma Academia Militar na Tha Ter- 
ceira, com um curso mathematico para officiaes 
do batalhão de artilharia do castello d'aquella ilha, 
e cujos estatutos, ditados pelo conde das Galveias, 
o dividiram em quatro annos, no terceiro dos quaes 
se ensinava desenvolvidamente a fortificação regu- 
lar e a de campanha. 

| A abertura solemne do curso academico reali- 
xou-se a 4 de novembro de 1811 e por aviso de 10 
de abril de 1813 foi nomeado substituto dos lentes 


1 Idem, pag. 141. 
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do 1.º amno e secretario da Academia o doutor Ro- 
berto Luis de Mesquita Pimentel, official enge- 
nheiro. Em 1815 passaram os exames a ser regu- 
lados pelos estatutos da Universidade de 1772, e 
as lições dadas segundo a forma e a materia do que 
se praticava na Real Academia de Marinha e na de 
Fortificação, Artilharia e Desenho. 

Na fortificação regular, por exemplo, orientavam- 
se as lições pelo primeiro volume de Antoni !, por 
muito tempo seguido nas Academias militares por- 
tuguesas, e pelo que se achava transcrito nas obras, 
posteriormente impressas, de Foissac, S. Paul e 
Guide Vernon, explicando-se tambem a necessidade 
da figura da fortificação, o uso e propriedade das 
differentes linhas que a compõem, a precisão dos 
revestimentos, fossos, estradas cobertas, etc. 

A fortificação de campanha era estudada no sexto 
tomo das obras de Antoni, desenvolvido pelos co- 
nhecimentos adquiridos pelo lente na Lição das 
obras de Fortificação de Clairac; Arte de entrinchei- 


! Architectura Militar do autor italiano Alessandro Vittorio 
Papacino de Antoni, editado em português pelo major do corpo 
de engenheiros, proprietario da cadeira de 2.º anno da Academia 
de Fortificações, Artilharia e Desenho, Pedro Joaquim Xavier, na 
edição de Lisboa de 1790-1796-in 8.º em 6 tomos. Esta obra teve 
depois mais duas edições, comprehendo a ultima, de 1818-19; 1.º 
Fortificação regular; 2.º Ataque e defesa das praças; 3.º Princi- 
pios fundamentaes de fortificação; 4.º Fortiticação irregular; 5.º 
Fortificação effectiva; 6.º Ataque e defesa das fortificações de 
campanha. 

Este livro, segundo Martins de Carvalho, no seu Diccionario 
bibliographica militar, serviu de texto por mais de quarenta annos 
nas lições da Academia de Fortificação, e concorreram para a sua 
traducção os seguintes lentes da mesma : 

1.º “Tomo, Mathias José Dias Azedo, tenente gencral, lente da 
Academia Real de Fortificação, commandante geral do corpo de 
engenheiros, e mais tarde, conselheiro de guerra, membro do Go- 
verno provisorio aeclamado em Lisboa a 15 de Setembro de 1820, 
e em seguida secretario dos negocios da guerra e marinha da Junta 
provisional do Governo Supremo, ete.: 2.º, 4º e 5.º tomos Pedro 
Joaquim Xavier, que publicou a obra : tomo 3.º, José Lane, e tomo 
6.º, Cypriano José da Silva Bulhõens. 
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ramentos de Foissac; Guia do oficial em campanha 
por Cuissac; e pelos tratados de fortificação de 
campanha de S. Paul e de Guide Vernon, fazendo 
apostillar os discipulos emquanto não houvessem 
compendios ou tradueção d'aquellas obras. 

Alem desses livros, adoptavam-se ao tempo na 
Academia de Fortificação, Artilharia e Desenho de 
Lisboa, outros não menos antiquados, como os de 
Muller, sobre artilharia, de Bossut sobre hydrau- 
lica, e alguns dos notaveis engenheiros portugue- 
ses generaes Azedo !, Rosa e Azevedo Fortes, sobre 
tactica, minas e desenho. 

Parece que por causa dos acontecimentos politi- 
cos de 1828 cessou por algum tempo o exercicio 
de estudos da Academia militar da Terceira, até 
que esta acabou de todo em 1832, 

Em 4 de dezembro de 1810 tinha tambem sido 
criada no Rio de Janeiro uma escola similhante, 
com mais largueza de vistas, intitulado Academia 
Real Militar do Rio de Janeiro, cujo curso completo 
durava sete annos. Nelle se professavam as mathe- 
maticas, a physica, a chimica, as sciencias natu- 
raes, as sciencias militares, o desenho, a lingua 
francesa, a inglesa e a esgrima. 

Deveu-se a criação d'esta Academia a D. Ro- 
drigo de Sousa Coutinho, que traçou elle proprio 
o seu plano, e destinou-se ao ensino de officiaes ar- 
tilheiros e engenheiros, podendo tambem habilitar 
officiaes para engenheiros geographos e topogra- 


t Na Academia Militar de Ilha Terceira mandava-se estudar 
a tactica pela obra d'este engenheiro, que se limitava propriamente 
à Historia da Tactica, e pelas de Folard, Feuquitre, Puisegur, 
Turpin de Crisse, Lloyd e Gui de Vernon, que provavelmente 
orientavam tambem as lições d'aquella disciplina na Academia de 
Fortificação, Artilharia e Desenho de Lisboa. 

2 Historia dos estabelecimentos scientificos, litterarios e artísticos 
em Portugal, por Silvestre Ribeiro, tomo 1x, pag. 267. 
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phos e ser aproveitado para conductores de mi- 
nas e de obras publicas. 
Foi um lente de tactica e de fortificação, o coro- 


Ee nel de engenheiros João de Sousa Pacheco Leitão, 
É. que por ordem superior traduziu para uso dos 
m alumnos da Academia o Tratado elementar de arte 
o. militar e de fortificação, composto para uso dos disci- 
tm pulos da Escola Polytechnica e das Escolas militares 


em França, por Gui de Vernon, 
O conde de Sarzedas, Vice-Rei da India, instituiu 


q em 1807 em Goa o curso de fortificação, acabando 
ma com a aula do corpo de artilharia, que fôra criada 
18 pelo alvará de 28 de abril de 1773, ao organizar-se N 
N al o regimento de artilharia, mas que de facto só o 
| foi estabelecida em 1776, tendo por primeiro lente : 
mn João Baptista Vieira Godinho, no posto de capitão, 
ma e começando as lições a 2 de janeiro d'esse anno, 
JR aula que funccionou no antigo quartel de Gaspar 
É» Dias e na fortaleza do Cabo, como o referido alvará 
l determinava. l 


1 Rio de Janeiro, 1813, 1 vol. in-8.º com um atlas. 

2 A disposição respectiva do alvará de 23 de abril de 1773 di- 
zia: — «Item ordeno que... na fortaleza de Nossa Senhora do 
Cabo seja logo estabelecida uma aula na qual se ditem as lições 
de tudo o que pertence à profissão de Artilharia, pelo menos tres 


dias em cada semana, hora e meia de manhã, e meia hora de tarde; f 
sendo o lente d'ella official que mais habil e idoneo parecer ao p 
governador e capitão general, quando eu não nomear immediata- q 
mente, consultando-me sempre o lente que lhe parecer mais ido- P 


neo, com as declarações das qualidades que nelle concorrerem: e 
vencendo o mesmo lente, alem do soldo de ordinario do posto que 
, tiver, meio soldo de mais, em gratificação do seu pç Neg a que , 
aliás terei toda a attenção, que me merecer no meu real serviço». 
Em 6 de maio de 1776 o governador D. José Pedro da Camara l 
, 
l 
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dirigiu o seguinte officio á Secretaria de Estado : 

«lilmo e Ex.=º Sr — Ponho na presença de V. Ex.” os estatutos 
que mandei se observassem va aula de artilharia, que se estabe- 
leceu no mesmo quartel do coronel e tenente coronel d'aquelle re- 
gimento, aonde a frequentam os seus officiaes de patente, cadetes 
e muitos soldados com a maior applicação e gosto, sendo tudo pro- 
movido pelos seus admiraveis oficiaes maiores, e pelo muito habil 
lente o capitão João Baptista Vieira Godinho, que se interessa com 
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Para reger o curso de fortificação acima referido 
foram do reino na nau Nossa Senhora da Conceição 
e Santo Antonio, chegando a Goa em 7 de novem- 
bro de 1807, os seguintes dos capitães do real corpo 
de engenheiros: Irancisco Augusto Monteiro Ca- 
bral, de 32 annos, filho de Ladislau José Monteiro 
Barbuda e natural de Setubal, e João Baptista Al- 
ves Porto, de 23 annos, filho de Lourenço Alves 
Porto e natural de Lisboa. Aquelle curso foi regido 
por elles durante alguns annos. 

Com respeito a estes dois officiaes encontramos 
as seguintes interessantes informações: 

«Quando o vice-rei conde de Rio Pardo fundou 
a Academia Militar (1817) o primeiro foi nomeado 
lente do 5.º anno e director do estabelecimento, e 
Porto lente extra-numerario; ambos eram já sar- 
gentos-móres. Em 1820 o mesmo director propoz 
e foi creada uma aula de desenho. 

O coronel engenheiro Monteiro Cabral levantou 
em 1812 a planta da ilha fortificada d'Angediva, 
e em 1818 a carta hydrographica do porto de Goa 
e entrada das barras d'Agoada e Mormugão, litho- 
graphada na Imprensa Nacional em 1849 e 1842, 
respectivamente. 

Em novembro de 1871 chegou a Goa a corveta 
Estephania, sob o commando do então capitão de 
mar e guerra José Baptista de Andrade, o qual es- 
tudou a barra d'Agoada, e verificou a exactidão da 
mesma carta; vide o artigo publicado no Bole- 
tim do Governo, n.º 90 de 21 de novembro de 
1871". 


o maior cuidado e igual honra em tudo que fica sendo util ao real 

serviço. Digne-se V. Ex.” de o representar a Sua Magestade que 

mandará o que fôr servido. Deus guarde a v. ex.* etc. —«Livro das 

monções», n.º 156, fl. 164, vide Catalogo do livro do assentamento da 

gente de guerra, cte., por A. Ismael Gracias, pag. 29, Nova Goa 1893. 
1J. A. Ismael Gracias, Ob. cit., pag. 42. 
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Data finalmente de janeiro de 1812 o primeiro 
diploma que deu. verdadeira origem ao corpo de 
engenheiros militares em Portugal. 

Impunham-se as necessidades da guerra. À de- 
fesa do país reclamava a conveniente organização 
de um pessoal de engenharia e dos seus respectivos 
serviços, constituindo um corpo collectivo do exer- 
cito, e não apenas, como até então, um aggregado 
de engenheiros com funcções militares, embora de- 
pendentes do Ministerio da Guerra e sob a inspec- 
ção de um engenheiro-mor do reino. 

Este orgão do exercito só se podia constituir de- 
pois de adoptadas as medidas a que já nos temos 
referido, como a criação de escolas proprias e con- 
veniente preparação scientifica e technica, o que se 
pode dizer que se iniciara entre nós com a reforma 
dos estudos na Universidade em 1772 pelo Marquês 
de Pombal, e pela fundação da Academia de Worti- 
ficação, Artilharia e Desenho, em 1790. 

Tardiamente, mas ainda em propicio momento 
para attender ás circunstancias da guerra, de que 
dependeria a independencia da patria e para acom- 
panhar o espirito progressivo da nação, an- 
ciosa de entrar no movimento que o progresso de- 
terminava nos outros paises, se organiza, pois, en- 
tre nós a corporação da engenharia militar. 

Em 1846 um official d'esta corporação, o então 
tenente João Luís Lopes, assinalando este facto, 
de tão tarde entrarmos no movimento, escrevia: 

«Mas emquanto que Portugal, só no ultimo quar- 
tel do seculo passado accordava do profundo obs- 
curantismo em que jazia, reformando a Universi- 
dade de Coimbra, fundando em Lisboa e no Porto 
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escolas de mathematicas puras e applicadas, e dei- 
xando penetrar a luz das sciencias no Exercito e 
nas Repartições Publicas, já as nações mais adian- 
tadas da Europa, e com especialidade a França, 
emprehendiam grandes trabalhos de Ingenharia 
Militar e Civil; já esta ultima nação, desde o rei- 
nado de Henrique 4.º até ao de Luís 14.º, contava 
uma serie de engenheiros distinctissimos, taes como 
Errard de Bale Due, Chatillon, Pagan, Fabre, De- 
ville, Andreossy, Riquet e o immortal Vauban, que 
unico bastaria para a sua gloria; jáno ultimo quar- 
tel do seculo 17.º havia um corpo de mais de qui- 
nhentos engenheiros que tinham construido desde 
o seu pé, ou reedificado quasi inteiramente, um sem 
numero de praças de guerra de primeira e segunda 
ordem, nas fronteiras maritimas e terrestres; acha- 
va-se já em construcção o gigantesco canal dos dois 
mares; trabalhava-se já na grande Carta da Fran- 
ça, e na sua estatistica, levantando-se por toda a 
parte palacios, jardins e outras edificações sober- 
bas. Perguntaremos pois ao homem o mais eivado 
de espirito de estrangeirismo, se a corporação actual 
dos engenheiros portugueses é responsavel durante 
todo esse bello periodo em que a engenharia fran- 
cesa de tres seculos legava á de hoje um systema 
completo de doutrinas, de modelos e de honrosas 
tradições de sciencia e de gloria, os nossos maiores 
preferissem antes occupar-se de conventos e de er- 
midas, debaixo da mestrança da Engenharia Fra- 
desca e Dezembargatoria; — se é responsavel, por- 
que em vez de se lembrarem de Estradas, de Pontes, 
de Cannaes, e de Barras, dominados pelo jesui- 
tismo d'esses tempos, se entretivessem antes com 
os christãos novos ou com os Autos de Fé !?» 


1 «Memoria sobreo Corpo de Engenheria em Portugal, e sobre a 
nova organização de que carece para os melhoramentos sociaes do 
paiz», Lisboa 1346, pag. 2. 
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Tinha razão o illustre official; e a nossa situação 
de atraso não era só no tocante á engenharia, mas 
a todos os ramos da actividade social. 


Foi uma portaria dos Governadores do Reino de 
12 de janeiro de 1812 que mandou pôr em execu- 
ção o Regulamento provisional do real corpo de en- 
genheiros?, cujas principaes disposições são as se- 
guintes: 

O real corpo de Engenheiros era composto de 
um estado maior, que comprehendia um official 
general, commandante do corpo, dois ofliciacs seus 
ajudantes, um secretario com a graduação de pri- 
meiro tenente, e 66 officiaes eflectivos, sendo 2 bri- 
gadeiros, 4 coroneis, 4 tenentes coroneis, 8 majo- 
res, 12 capitães, 12 primeiros tenentes e 24 


segundos tenentes, e de um Batalhão de. artifices 
engenheiros destinado ao serviço privativo dos ofi- 
ciaes engenheiros, que era formada de artifices 
mineiros, pontonciros e sapadores, com a seguinte 
composição: 


Estado maior 


1 official superior, para commandante. 

1 primeiro tenente, para ajudante. 

1 quartel-mestre e pagador, com graduação de 1.º te- 
nente. 

1 quartel-mestre sargento. 


1 Este regulamento existe na Bibliotheca Nacional, conjunta- 
mente com outras obras, no volume n.º 11:618, intitulado Regula- 
mento para ensino do Exercito e tactica da Infanteria. 

A impressão do Regulamento provisional foi feita em Lisboa em 
1812. 


Composição de uma companhia 
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Recapitulação 
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Organização da companhia de pontoneiros 
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Organização de uma companhia de artifices e mineiros 
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Os officiaes empregados no estado maior, e nas 
companhias do batalhão de artifices engenheiros, 
eram todos tirados do real corpo de engenhei- 
ros, principiando pelos mais modernos de cada 
classe, e assim se preenclhiam as vagas que se iam 
dando. 

O vencimento des ofliciaes do real corpo de 
engenheiros, tanto effectivos como aggregados e 
mesmo os addidos, empregados em serviço efectivo. 
eram regulados por uma tabella, alem de doze 
por cento sobre o respectivo soldo !, 

Quando, porem, eram empregados em serviço de 
residencia, tinham uma diminuição de 10S0UO réis 
em todos os postos, menos os tenentes, cuja reducção 
era de 59000 réis, vencendo todos os mesmos doze 
por cento sobre os respectivos soldos. 

Aos primeiros era abonado dinheiro para com- 
pra de cavallos e bestas de bagagem que lhes compe- 
tissem pela referida tabella, conforme o que se pra- 
ticava com os officiaes do estado maior do Exercito. 

Aos segundos, quando empregados em serviço 
de residencia fora de Lisboa, seria abonado para seu 
transporte á ida e vinda, por jornada de seis le- 
guas, 800 réis por cavallo de pessoa ou besta de ba- 
gagem que lhes competissem, pela mesma tabella 
que regulava para os officiaes empregados em ser- 
viço activo. 

Eram considerados: —em serviço activo os officiaes 
engenheiros empregados no estado maior do exer- 
cito de operações em tempo de guerra, e no levanta- 
mento de cartas geographicas etopographicas ; enten- 
dendo-se por empregados no estado maior do exercito 
em operações aquelles que estivessem ás ordens dos 


1 Entre soldo e gratificação o brigadeiro tinha 905000 réis, o 
coronel 898000) réis, o tenente coronel 805000 réis, o major 705000 
réis, capitão 505000 réis, 1.º tenente 408000 réis, 2.º tenente réis 
303000. 


generaes de provincias quando commandantes de 
divisões activas; — em serviço activo os officiaes en- 
genheiros que em tempo de guerra fossem empre- 
gados no serviço de guarnição das praças de guerra 
em estado de defesa, ou que se estivessem dispondo 
para as defenderem, os encarregados da construcção 
ou reparação das obras de fortificação e outras 
obras militares e os que se empregassem no en- 
tretenimento das pontes militares fixas; mas não 
teriam direito ás bestas de bagagem nem ás rações 
de forragem competentes; — em serviço de residencia 
os ofiiciaes engenheiros empregados nas praças de 
guerra em tempo de paz, e na construceção e direc- 
ção de estradas, pontes e aberturas de barras ou 
canaes. Nesta situação, venciam cavallos de pessoa 
na razão de um para subalternos e capitães, e dois 
para os postos superiores. Os que fossem empre- 
gados no Archivo Militar ou em desenhos, eram 
tambem considerados em serviço de residencia, mas 
venciam unicamente as gratificações correspon- 
dentes ás suas graduações. 

Competiam aos officiaes do real corpo de enge- 
nheiros os seguintes serviços: a direcção de todos 
os trabalhos relativos á fortificação permanente e 
de campanha, ao ataque e defesa das praças e postos 
destacados em quaesquer entrincheiramentos; a 
construcção e reedificação de edificios militares, 
e o estabelecimento e conservação das pontes mi- 
litares. Igualmente lhes pertencia o reconhecimento 
das fronteiras e provincias; o levantamento de 
plantas particulares, cartas geographicas e topo- 
graphicas; a configuração dos terrenos, projectos, 
planos e memorias militares; construcção de pon- 
tes, abertura de estradas, barras e canaes, ou ou- 
tras obras de semelhante natureza, e tudo o mais que 
tivesse immediata analogia com os seus principios 
e conhecimentos proprios. 
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Os officiaes do Batalhão de artifices engenheiros, 
tinham a seu cargo a instrucção, disciplina e ser- 
viço dos individuos que a compunham, debaixo das 
ordens do commandante do mesmo batalhão, que 
por sua vez era responsavel para com o comman- 
dante geral do corpo. As praças de pret do batalhão, 
alem do serviço especial que lhes competia, eram 
instruidas nas simples evoluções da infantaria. To- 
dos os mappas, cartas, planos, projectos, memo- 
rias e instrumentos relativos á profissão do real 
corpo de engenheiros deviam ser guardados no 
Archivo Militar, e ali conservados na melhor or- 
dem e resguardo, não podendo nenlum dos refe- 
ridos objectos sair do dito archivo, nem no seu ori- 
ginal nem por copia, sem uma ordem expressa e 
por escrito do Ministro da Guerra. Continha ainda 
este regulamento varias outras disposições relati- 
vas à fardamentos, armamento e vencimentos das 
praças, disciplina, secretaria do expediente do com- 
mandante geral do corpo, depositos de papeis e 
instrumentos pertencentes ao serviço de profissão 
de engenheiros existentes nas provincias, etc., etc., 
mas que não interessa mencionar aqui. 

Em conformidade com o Regulamento provisio- 
nal, que foi desde logo posto em execução, mandou 
o marechal Beresford, Conde de Trancoso, publicar 
ao Exercito, na ordem do dia datada de Salamanca 
a 19 de julho d'esse mesmo anno de 1812, as rela- 
ções dos officiaes que compunham o real corpo 
de engenheiros em consequencia da nova organiza- 
ção, e os que por virtude da mesma ficavam d'elles 
separados *. IS occasião de comparar estas relações 


É Nestas relações não figuram dois officiaes estrangeiros des- 
apparecidos pouco tempo antes da cidade do Porto: o 1.º tenente 
pende Darbey e o coronel D. José Maria Jola. 

O primeiro, «veio como paizano para Portugal, como mestre de 
6 escocezes p.º continuação das estradas do Donro; entrou depois 


com a que deixamos atrás publicada, apresentada 
por Franzini em 1811, sobretudo para se ver os 
que ficavam separados do corpo. 

São as seguintes: 


Officiaes efectivos 


Marechal de campo, commandante geral 


Mathias José Dias Azedo. 


Brigadeiros 


Ricardo Luis Antonio Raposo e Euscbio Dias Azedo. 


Coroneis 


Manuel de Sousa Ramos, Carlos Frederico Bernardo 
de Caula, Joaquim de Oliveira e Raymundo Valeriano da 
Costa Correia. 


Tenentes coroneis 


Pedro Folque, Maximiano José da Serra, Luis Gomes 
de Carvalho e José Vicente de Lacerda. 


Majores 


José Joaquim 'alaya, José Francisco Antonio Dias, 
Francisco Antonio: Raposo, Pedro José Botelho de Gou- 
veia, Marino Miguel Franzini, José Maria das Neves 
Costa, Joaquim José de Almeida e Freitas e Manoel Joa- 
quim Brandão. 


em official do Corpo de Engenheiros», onde parece que poucas ve- 
zes foi empregado como engenheiro militar. Em meados de 1310 
ausentou-se da cidade do Porto com sua familia para Inglaterra, 
não tornando mais à regressar ao Reino. 

O segundo, «que havia sido encarregado de destruir hum 
rande cachão no rio Douro», desappareceu tambem da cidade do 
Ad onde ainda em principios de 1312 cra procurado sem resul- 

tado. 


Capitães 


Eusebio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado (graduado 
em major), Francisco de Assis Blanc, Francisco da Silva 
Freire, Luis Antonio de Mello, Balthasar Antonio Fal- 
cão, Luis Manuel de Serpa, Francisco Pedro de Arbués 
Moreira, Martinho José Dias Azedo, João Chrysostomo 
do Couto ce Mello, Antonio Elyseu Paula de Bulhões, Joa- 
quim Pedro Pinto de Sousa e João Antonio d'Almeida Ci- 
brão. 


Primeiros tenentes 


F José Clemente dos Santos, Raymundo José da Silva 
Peres de Milão, Jacintho Joaquim Torcato Xavier, João 
Damasceno da Cunha Machado Pinto, Paulino Maria Salvo, 
João Carlos de Miranda, Fulgencio Gomes dos Santos 
Valle, José Feliciano Farinha, José Ignacio Dacier, Hen- 
rique Luís Archoff e Antonio José da Cunha Salgado. 


Segundos tenentes 


José Duarte Salustiano Arnaut, José Antonio de Al- 
meida e Mattos, Manoel José Dias Cardoso, Luis Antonio 
de Mesquita Cabral, Joaquim Bruno da Fonseca Sobral, 
Manuel Gomes Rocha e Leonardo Severo Xavier Pereira. 


Ofliciaes supranumerarios 


Majores 


Balthasar de Azevedo Coutinho, José Jeronymo Gra- 
nati, Joaquim: Francisco Antonio de Sousa, Joaquim Nor- 
berto Xavier de Brito, Antonio José Vaz Velho e Eusé- 
bio de Sousa Soares. 


Oficiaes que ficaram separados do real corpo de engenheiros 


Coroneis 


Francisco de Alincourt, Isidoro Paulo Pereira, José 
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Carlos Mardel. Pedro Celestino Soares e Joaquim José 
Ferreira. 
Tenentes coroneis 


Anastacio Antonio de Sousa e Miranda, Faustino Sa- 
lustiano da Costa e Sá, Theodoro Marques Pereira da 
Silva, Pedro Joaquim Xavier, José Lane, Cypriano José 
e Silva, Anastacio Joaquim Rodrigues e Duarte José 
Tava. 


Majores 


José Manuel Carvalho e Negreiros, Francisco de Brito 
Rebello, Francisco de Paula Travassos, Filippe Nery da 
Silva, João Xavier de Andrade, Paulo José de Barros Pe- 
reira, Feliciano José Pereira da Silva, Lourenço Homem 
da Cunha d'Eça, Vicente Antonio da Silva Correia, José 
Therezio Micheloty, Joaquim Peito de Carvalho e Ber- 
nardo José Pereira dos Santos. 


Capitães 


Camillo José Gomes Castellão, Matheus Valente do 
Couto, José Joaquim Pereira Martins, Carlos Luis Fer- 
reira Cruz d' Amarante, Francisco Villela Barbosa, Fran- 
cisco Simões Margiochi, Antonio Anacleto Seara, Hugo 
de Fournier, José Dionysio da Serra e João Carlos de 
Famm. 

Primeiros tenentes 


José Joaquim Freire, Manuel Tavares da Fonseca, Luis 
de Siqueira Oliva e João Evangelista "Porriani. 


- Segundo tenente 
Luis Antonio de Mello. 


* E % 


A portaria de 8 de outubro supprimiu as com- 
panhias dos regimentos de artilharia denominadas 
de bombeiros, mineiros, sapadures, artífices e pon- 
toneiros, e mandou que os soldados pontonciros 
que nellas houvessem fossem mandados alistar no 
batalhão de artifices engenheiros. 


E foi ainda para acabar de dar inteiro cumpri- 
mento ao regulamento provisorio do real corpo 
de engenheiros que o marechal Beresford fez ex- 
pedir a seguinte ordem: 


«Quartel general do Calhariz, 24 de outubro de 1812. 


Ordem do dia 


«Devendo-se organisar hum Batalhão de Artifices En- 
genheiros composto de tres Companhias, nas quaes entram 
Carpinteiros de machado, e obra branca, Calafates, Bar- 
queiros, Ferreiros Serralheiros, “Tanoeiros, Serradores, 
Cesteiros, Mineiros e Pedreiros, determina S. Ex. o sr. 
Marechal Beresford, Conde de Trancoso que os Senhores 
Commandantes dos Regimentos de milícias d'esta Corte e 
seu Termo, e dos Batalhões de Atiradores e Artilbeiros 
Nacionaes de Lisboa Oriental e Occidental remettão com 
toda a brevidade ao Ajudante-General buma relação dos 
Officiaes Inferiores, Cabos de Esquadra, Anspeçadas e 
soldados, que houverem no respectivo Corpo com os men- 
cionados Úfficios, e que tiverem de 35 annos para baixo 
de idade, e quizerem voluntariamente servir no dito Bata- 
lhão. Entrão tambem Sapadores na composição das refe- 
ridas Companhias; e por isso determina S. Ex. que os Se- 
nhores Commandantes dos Regimentos de Milicias do 
Termo de Lisboa enviem ao Ajudante-General huma re- 
lação d'aquelles trabalhadores, que tiverem de 25 annos 
para baixo de idade, e quizerem voluntariamente servir 
no mesmo Batalhão. 

Determina tambem S. Ex. que os Senhores Generaes 
das Provincias enviem ao Ajudante-General huma relação 
dos milicianos dos Regimentos da respectiva Provincia, 
que tem os officios acima mencionados, e que são traba- 
lhadores, tendo as idades designadas, e querendo servir 
voluntariamente no sobredito Batalhão. 

As Praças das tres Companhias, alem de vencerem 
fardamento, pão e etape, como os mais Corpos de Tropa 
de Linha, serem aquarteladas e curadas nos Hospitaes 
Militares está estabelecido, que terão por dia o soldo 
seguinte : 


Primeiro sargento 

Segundo sargento ........ 
Furriel....... 

Cabo de esquadra 
Anspeçada 

Soldado 

Tambor... 


Assinado: Ajudante-general Mousinho. 


% 
* * 


O primeiro commandante d'este Batalhão foi o 
major do Real Corpo de Engenheiros José Jero- 
nymo Granate, nomeado em 7 de novembro de 
1817, como se vê do seguinte officio do comman- 
dante d'este corpo: 


«Em cumprimento das ordens que recebi de Sua Ex.* 
o sr. Marechal Conde de Trancozo, commandante em 
Chefe do E.!º nomeio a V.S.? para commandante do B.º” 
de Artifices Engenheiros, cuja organisação effectivamente 
se vai executar, o que partecipo a V. 5.º para sua intel- 
ligencia e para que se apresente neste quartel afim de re- 
ceber as competentes ordens. —D.* G.º à TS Q" 
do R. C. de Eng.º. — de novembro de 1812. — Sr. José 
Jeronimo Granate (major). 


. 


Para ajudante do Batalhão foi nomeado o 2.º te- 
nente Manoel José Dias Cardoso, e os officiaes das 
companhias foram, por ordem de 25 de novembro, 
nomeados e distribuidos pela seguinte forma: 


4.º Companhia de Pontoneiros 


Capitão — Luis Manoel de Serpa Azevedo. 
1.º Tenente — Raymundo José da Silva Peres de Milhão. 
2,º Tenente — Antonio José da Silveira. 


2 Companhia de artifices e mineiros 


Capitão — Antonio Eliseu Paula de Bulhões. 
1.º Tenente — José Feliciano Farinha. 
2.º "Tenente — Manuel Gomes Rocha. 


3.º Companhia dita 


Capitão — Joaquim Pedro Antonio de Sousa. 
1.º Tenente — Henrique Luiz Aschoff. 
2.º Tenente — Leonardo Xavier Pereira +. 


Para quartel do batalhão foi por vezes proposto 

o convento dos Paulistas por já ter servido a aloja- 

: mento de tropas; mas como taes propostas não 
tivessem sido approvadas, foi escolhido definitiva- 

mente o convento dos Marianos, na Rua dos Fan- 

queiros, onde o batalhão se installon em fins de 

novembro, como se mostra no seguinte documento: 


«Il.» Snr. Don parte a V. S.º que hontem 21 do cor- 
rente se principiou o alistamento das praças do Batalhão 
de Artifices Engenheiros, e que o seu Quartel se estabe- 
leceu no Convento dos Marianos na rua dos Fanqueiros, 
por intervenção do Tenente Coronel reformado José de 
Vasconcellos Pereira do Lago, que foi major do Regi- 
mento de Artilharia n.º 1, e que está encarregado do 
A aquartelamento das Tropas Britannicas 4... 


Nesse dia foram alistados 26 soldados enviados 
ta do regimento de milicias do termo, batalhão de ar- 
tilheiros e sapadores nacionaes de Lisboa oriental, 


tu 

E) 1 Circulares do commando do real corpo de engenheiros, vol. 
a de 1812 a 1869. — Ordem n.º 1, pag. 1. 

7 ; 2 Officio n.º 71 do commando do real corpo de engenheiros, de 
a 22 de novembro de 1812, pag. 333 do respectivo registo. — Archivo 


de Engenharia. 
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regimento de voluntarios reaes de milicias a pe e 
batalhão de sapadores nacionaes de Lisboa oeci- 
dental. 

Em abril de 1813 achava-se o batalhão defini- 
tivamente constituido e marchava para Punhete, 
onde esteve por algum tempo destacado, na força 
de 226 praças, incluindo 12 officiaes, alem do es- 
tado maior do commandante do real corpo de en- 
genheiros que o acompanhou, e que se compunha 
de 1 capitão secretario, 1 oficial de secretaria e 2 
ajudantes de ordens. 

Os pontoneiros do batalhão (1.º companhia) fica- 
ram a construir as pontes de Abrantes, Villa Ve- 
lha e Punhete, onde, alem dos tres subalternos da 
companhia, se achavam o major José Francisco An- 
tonio Dias e o capitão graduado em major Eusebio 
Candido Cordeiro, para dirigirem superiormente 
essas construcções, e as restantes companhias des- 
tacaram para Cezimbra, onde se conservaram em 
exercicios da sua especialidade, até á sua marcha 


para as operações em territorios de Espanha, em 
novembro do referido anno de 1813, onde se lhe 
foi reunir o 2.º tenente Joaquim Bruno da Fonse- 
ca Sobral !, que servia antes na praça de Campo 
Maior. 


nd 


Em 1813, representava o marechal commandante 
em chefe do Exercito, Marquês de Campo Maior, 
que seria conveniente aumentar o effectivo das 
companhias de artifices engenheiros, visto o bom 
serviço que haviam feito no sitio à praça de 8. Se- 


! Vide atrás, pag. 316, o que deixamos dito d'estes e outros ofli- 
ciaes que em 23 de janeiro seguiram para Santander na fragata 
Feniz. 


bastião de Biscaia, em que se reconheceu a sua utili- 
dade. 

Effectivamente em 18 de outubro publicava-se 
uma portaria que, fundada naquellas considerações, 
approvava e mandava pôr em vigor o seguinte: 


i 


«Plano de organisação do Batalhão de Artifices Engenheiros, 
segundo o Regulamento Provisional de 142 de Fevereiro de 1812 
e ampliação por Portaria de 48 de outubro de 1813» 


Estado Maior 


Major commandante...... 
Ajudante 

Quartel-mestre pagador . 
Dito, dito, sargento .. 


Força de cada huma das Companhias de Artifices Engenheiros 


Capitão 

Primeiro Tenente. 
Segundos Tenentes . 
Primeiros sargentos... e 
Segundos ditos... 


tea Ca dO a fá 


Cabos de Esquadra 
Anspeçadas . 
Soldados 
Tambor... 


Capitão 

Primeiro Tenente 
Segundo Tenente 

* Primeiros sargentos 
Segundos ditos 
Furriel 

Cabos de Esquadra 


Anspeçadas ...... 
Soldados 


Recapitulação 


Estado Maior E 
Duas Companhias de Artifices Engenheiros....... 
Uma Companhia de Pontoneiros ..... 


Incidiu portanto um aumento nas duas compa- 
nhias de artifices engenheiros (artifices e mineiros), 
á razão de 60 soldados por companhia. 

Em ordem do dia de 4 de novembro do mesmo 
anno, ordenava o marechal Beresford, já então 
Marquês de Campo Maior, que, sendo o soldo dos 
soldados artifices engenheiros de 160 réis diarios, 
devia a sua escolha recair, como premio, nos sol- 
dados veteranos de boa conducta e que tivessem 
satisfeito aos seus deveres com valor e zelo; man- 
dando que fossem enviados ao batalhão de artifi- 
ces cinco soldados de cada regimento de infanta- 
ria do exercito em campannha, e tres de cada 
batalhão de caçadores do mesmo exercito, dos que 
estivessem nas referidas circunstancias, preferindo 
comtudo os que fossem carpinteiros, ferreiros, ser- 
ralheiros, tanoeiros, serradores, cesteiros e pedreiros. 
Recommendava que se não mandasse soldado al- - 
gum que tivesse abandonado alguma vez as 
bandeiras, e que os escolhidos em cada brigada 
fossem conduzidos por um official inferior ao bata- 
lhão de artifices engenheiros que então se achava 
aquartelado nos arrebaldes da praça de S. Sebas- 
tião. i 


Esta ordem, porem, não foi interpretada conve- 


nientemente por alguns commandantes de corpos, 
que enviaram ao batalhão soldados physicamente 
incapazes e que por esse motivo tiveram que ser 
devolvidos aos respectivos regimentos, como se 
mostra pelo seguinte trecho da ordem do dia de 4 


de dezembro: 


.. . «Succede que o Regimento de Infanteria n.º 17 e o 
Batalhão do Caçadores n.º 3 mandaram para o referido 
Jorpo soldados estropiados e mais proprios para compa- 
nhias de Veteranos do que para o serviço activo que o 
corpo de Artifices exige: e que os senhores comm.'* dos 
corpos devem considerar, que o mencionado Batalhão he 
hum Corpo destinado para serviço muito trabalhoso, a fim 
de mandarem para elle soldados vigorosos e não aquelles 
de que se quizerem desfazer pelos julgarem incapazes.... 

«O comm.!º do Corpo de Artifices-Engenheiros tem 
ordem de reenviar para os respectivos Corpos todos os 
soldados que reprovar, e os corpos: que lhe remettão ou- 
tros tantos em lugar d'elles». 


* * 


Vindas as lutas d'aquelle tempo, houve necessi- 
dade de limitar a força dos corpos de linha do 
exercito para o tempo de paz, atim do país se po- 
der restabelecer do desequilibrio economico causado 
pelas despesas da guerra; mas o corpo de artifices 
engenheiros foi exceptuado da reducção geral, con- 
tinuando com o mesmo effectivo que lhe tinha sido 
marcado na portaria de 18 de outubro do anno an- 
tecedente; isto naturalmente pelá necessidade de 
reparações e obras de defesa no país. 

Esta nova organização tem a data de 29 de outu- 
bro de 1814, e insere o seguinte: 


«Plano de regulação do Batalhão de Arlifices Engenheiros 
para 0 tempo de Paz» 


Estado Maior... Major. -cexesncasstenese | 1 


Pequeno Estado 


á Quartel-mestre........... 
MBIOR AS isuaso é ? tá 


| ADOMaNÃo . auento mun é 
Sargento Quartel Mestre... 


mat fr ronda 
feito 


v 


» . apitê Notei 80 alta afora a toa ga 3 
Oficiaes e Capitães 


Primeiros Tenentes....... 5) | 11 
Comp" ..,.. pa 1 

Segundos Tenentes....... D' 
Primeiros sargentos ...... 12 
Segundos sargentos ...... 15) 30 
ODE LELS = o oe Raia go é 3 


Officiaes inferio- 
res de Comp.* 


dunas. À Cabos de Esquadra....... 30 
nda Sed Anspegadas -.,...c....,. 50 + 00 

dicenaoao 2 REL 
Eambores..!.serss cessar scr sers cubas 3 
348 


Em ordem do dia datada do quartel general do 
pateo do Saldanha a 20 de janeiro de 1815, orde- 
nava o marechal que nos logares onde existissem 
corpos de infantaria ou outra tropa não deviam os 
regimentos de artilharia nem o batalhão de artifi- 
ces engenheiros distrahir as suas praças do exer- 
cicio exclusivo da sua profissão, quer em guardas 
e sentinellas fora dos seus quarteis, quer em orde- 
nanças que não fossem para os seus proprios ofli- 
ciaes ; porque, acrescenta a dita ordem, «sendo aquel- 
les corpos scientificos, não lhes competia dar outras 
guardas ou sentinellas nem outras ordenanças». 


. 
ks » ds r 
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* * 


O regulamento para a organização do exercito, 
approvado por alvará de 21 de fevereiro de 1816, 
veio modificar em parte o que até então estava re- 
gulado sobre a engenharia militar, quer aumentando 
o effectivo do batalhão de artifices, quer alterando 
outras disposições relativas ao real corpo de enge- 
nheiros, que parece ter perdido por" essa organiza- 
ção o titulo de real, passando a ser denominado 
simplesmente corpo de engenheiros. No entretanto, 
aquella designação ainda apparece em alguns do- 
cumentos com datas posteriores, ficando por isso 
duvidoso se realmente foi ou não supprimida. 

A referida organização dá-nos um Corpo de enge- 
nheiros e um Batalhão de artifices engenheiros, regu- 
lando-os por um quadro onde se vê que o estado 
maior, pequeno estado maior e officiaes de tres 
companhias, ficaram os mesmos que haviam sido 
fixados no plano de 29 de outubro de 1814; mas 
que o numero de oficiaes inferiores, cabos, anspe- 
çadas, soldados e tambores foi elevado ao dobro. 

O corpo de engenheiros teria por commandante 
um official general, e continuaria a ser organizado 
com o numero de officiaes e graduações determi- 

nadas no regulamneto provisional de 12 de feve- 
reiro de 1812. 

Os officiaes passavam a ser divididos pelas pro- 
vincias e praças do reino na forma do parecer do 
general em chefe, precedente opinião do chefe de 
engenheiros. À estes dois officiaes competiam as 
nomeações e o destino de cada official, conforme a 
qualidade de serviço mais em harmonia com os 
seus conhecimentos. 

Os officiaes engenheiros que de futuro fossem 
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empregados nas repartições civis, não venceriam 
gratificação alguma pela caixa militar, mas sim 
á pela repartição por onde se fizessem as despesas ç. 
das obras, entendendo-se por estas as que fossem 
executadas nas praças de guerra, fortalezas, fortes, 
campos entrincheirados, levantamentos de cartas 
militares, reconhecimentos de terrenos para serem 
fortificados, e construeção ou concerto de quarteis 
quando feitos debaixo da direcção do chefe de en- 
genheiros, quer presidindo este directamente a essas 
obras, quer sendo ellas dirigidas por outros ofli- 
ciaes que d'elle recebessem instrucções. - 

O chefe dos engenheiros ficava obrigado a passar 
revista todos os annos ás praças de guerra, pessoal- 
mente ou por meio de officiaes do seu corpo, exa- 
minando-as e dando conta ao general em chefe do 
estado em que as encontrasse, e das obras que 
fossem precisas, mediante orçamento, quer essa 
necessidade proviesse da ruina, quer da necessidade 
de aumentar a força e a resistencia das praças. 

Ao chefe dos engenheiros pertencia igualmente, 
debaixo das ordens do general em chefe, fazer os : 
planos para todas as obras de fortificação que se 4 
quisessem construir, ficando a sua redacção e res- + 
ponsabilidade confiadas unicamente aos seus cui- - 
dados, embora se pudesse aproveitar dos conheci- E 
É mentos dos seus officiaes, que ouviria sobre taes 
b 


CO O e a isso Sn 


assuntos, quando lhe parecesse. 

O resto do regulamento tratava de questões 

administrativas e de disciplina, sem importancia 
Ê para o assunto principal d'este trabalho. 


a 

* 

* * 

Aqui interrompemos este estudo, para não tor- va 
nar este volume demasiadamente longo. ; 
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Com as invasões francesas, se pode dizer, ter- 
minou o periodo intenso da nossa actividade mili- 
tar; vimos como em todo elle teve um papel im- 
portante a nossa engenharia militar. 

Com elle começou tambem o periodo organico 
moderno das suas tropas de engenharia. Os diver- 
sos serviços iniciados vão agora tomar incremento 
e vigor. 

Findas as guerras da liberdade, em que veremos 
que muito valioso foi tambem o papel da nossa en- 
genharia militar, desenvolve-se entre nós o es- 
tudo das sciencias, e com elle naturalmente se de- 
senvolveram os estudos relativos á engenharia. 
Vamos a ver por que maneira. 

O que fica dito neste volume mostra bem evi- 
dentemente que, tendo as instituições militares 
portuguesas — embora aos solavancos e um pouco 
tardiamente sempre, levadas pelas circunstancias 
perigosas do país — acompanhado os progressos 
que ellas iam realizando nos outros paises, foram 
os serviços da engenharia os que mais tiveram de 
ir seguindo e adoptando esses progressos, por que 
d'ella dependeu a organização defensiva do país, 
em todos os tempos, quer na metropole, quer nas 
conquistas. 

É veremos que, a partir da data em que somos 
forçados a fechar este volume, ella não só não aban- 
donou esse progressivo impulso, mas o continuou 
com honra para a arm? qjue representa e para o 
país. 


DOCUMENTOS 


DOCUMENTO A 


Regimento das Fortificações da Beira e Partido de Ribacoa 
de 4 de dezembro de 1657 


«Copia de hã Regm.'? de Sua Mg.º* de quatro de dez."º 
de seis centos e cinquenta esete sobre as obras, materiais 
e dr.º da fortificação das praças desta prouincia e partido 
de Riba Coa. 

Eu El Rey faço saber aos q este virem % considerando 
o quanto convem auer regim.!º claro e destinto por onde 
se possa guouernar a R.“ e despeza das obras e furtefi- 
quaçois da Prouincia da Beira do partido de Riba Coa: e 
o Vedor geral della poder dispor os 1.º e papeis tocantes 
as dittas furtifiquaçois com a clareza e justifiquação q se 
requere na R.** e despeza, mande) passar este Regim.'º q 
quero.e mando q em tudo se guarde como nelle he de- 
clarado pela manr.* seg.*. 


forma p.º os 1.º 


1. Auecra hi 1.º q seruirá de e.“ corr.!º das furtificacois 

q será numerado e rubricado pello dito vedor go qual 

ha de seruir tres annos som.'* com o pagador à for e es- 
? 


creuera nelle o escrivão a cuio cargo está esta R.“” destas 
furtifiquacois tresladandose no principio delle este Regim.! 
e no 1.º dos registos da ditta vedoria aonde estará o 1.º 
com o mais a cargo do dito vedor g.! p.* o escriuão fazer 
as R.“s do dr.º q entrar do Real de agoa e terças das 
com.'* da dita prouincia e o mais q está aplicado as fur- 
tifiquaçois. 

2, Terá o vedor g.! cuidado de fazer que a pessoa a 
cuio cargo estiver a cobrança dos efeitos aplicados as 
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furtifiquacois entregue aos quarteis o de q lhe está feito 
a c.2 por lembrança de q%j logo se lhe passará conhecim.!º 
em forma não recebendo o pagador dr.º algii por escritos 
rasos sob pena de o pagar com o tresdobro hauendo falta 
da tal pessoa e mostrar pelo seu 1.º da R.** q não cobra 
passará o g.ºº* das armas cartas aos prouedores das com.'“* 
para q lhes fação entregar todo o vencido com commina- 
ção q a falta q ouner se auera por quê direito for. 

3. Auerá outro 1.º de ementa de contas q seruirá de Armar 
conta com os mestres e empreit."'* comiss."!º* de compras e 
fabricas e outras pessoas conquem se deue ter conta q 
será rubricado pelo vedor g.! com tt.º* separados do q 

- cada hit reçebe e declaração per conta do q cobra. 

4. No Regim.!º dos meus contos do R.”º e casa no capitolo 
9 tenho ordenado q% todos os officiais do recebim.” dem 
conta passados tres annos e q não possão tornar a seruir 
sem iso e de nouo por hiia minha resulução de 23 de 
abril de 654 encomendo m.'º ao vedor g.! q asi o faça 
cumprir dando conta na junta dos tres estados quatro me- 
zes antes de o pagador acabar os tres annos pera por ella 
se me consultar pessoa q aja de suceder ao pagador q 
acabar e se passar Aluará ao q) eu apronar q será regis- 
tado na contt."'* g.! de guerra e dará fianças á decima do 
Recebim.'” % serão aceitas pello executor mor do R."º ç 
se registarão na contt.'!* g.! de guerra. 


Obras de empreitada 


5. As obras q se derem de empreitada q serão todas as 
q puder ser, se não arematarão sem ordem do g.'” das 
armas e interuenção do Vedor g.! e pr.” se mandarão 
por hii pregão na praça principal da prouincia onde asiste 
o g.º" e vedoria e na parte onde se ouuer de fazer a dita 
obra de modo ij chegue a noticia de todos e não aja con- 
luios dandose hã desenho da obra q se hade fazer pelo 
Inginh.”º e aprouado pello g.ºº” p.º q os empreiteiros se 
não possão sahir delle medindose a obra cada mez do q 
for creçendo, de q se farão escrituras no 1.º q ha na dita 
vedoria te q se mande fazer a medição geral q eu tenho 
ordenado. 

6. O g.ºº” das Armas mandara ter cuidado de q as fur- 
tifiquacois se obrem conforme as plantas aprouadas por 
elle procurando q em tudo se ajuste com ellas, não con- 

«- sentindo se fação em outra forma, e terá o Vedor g.! cui- 
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dado % não exceda nem chegue o q receber adiantado a 
importancia da fiança, p.* o q farão os reçenceam.'º* ne- 
cessarios. 

7. Quando o g.º” mandar fazer mediçois das obras as- 
sistirá o Inginhr.º mor Vedor g.' com hii official e aju- 
dantes das furtificaçois e a pessoa q o mesmo g.ºº” no- 
meará per si q terá particular cuidado de examinar se sc 


fizerão conforme a planta e obrigação dos empreit."* e 


tendo algiãa falta fará o Vedor g.! hii anto pelo seu ofi-" 


cial q remeterá ao g.ºº” das Armas e achando q vão boas 
hia certidão de aprouação q sera assinada por elle, pelo 
Enginhr.º e mais pessoas q assistirem e por clla se fará a 
conta do empreitt.' no 1.º da ementa p.* se dar despeza 
ao pagador per certidois como está ordenado 7 se reme- 
terá a minha contt.ris g.! de guerra cada seis mezes p.* 
despois de nella aprouadas se passar mandado de des- 
pesa por mi asinado pello qual se leuará en conta ao pa- 
gador o q elle declarar ficando a dita certidão e contas 
com a escritura na vedoria p.º q querendo-se puxar por 
elles pella contt.''* g.! de guerra se possa fazer. 

8. Das empreitadas dos arancos da pedreira depois da 


“medição se hade fazer R.!* ao almox.º e na despeza da 


laura della q.ºº se lançar nas ferias se hade apartar a 
despeza q se fez com o aranco p.* se saber o q veio cus- 
tar e como della se fez R.* ao almox.º a quê se dará a 
forma da despeza adiante; a mesma R.' se fará da le- 
nha q se acarretar p.? os fornos de cal p.* o q] se armará 
conta no 1.º da ementa como tãobem com os oficiais de 
cada material como são cayeiros, cauouq."”” ferreiros e 
outros aquelles q tiverê materiais q vender. 

9. Quando se ouuerem de arematar as obras da fortifi- 
cação he precisam.!* necess.º asistir o enginh.º mor e mais 
enginh.º p.º declarar as obrigaçois e condiçois com (j se 
hade fazer a obra p." q conforme a iso os empreitt.º* sa- 
berem o q) lhes pode a de custo cada braça de obra 
ou outra qualquer que seia de materiais de diferente ca- 
lidade de medição ou preço p.” nessa forma se fazerem as 
escrituras e obrigacois e sempre nellas se expecificará 
tudo m.”” por extensso. 


forma de obras de jornal 


10. Nas obras de jornal q) devem ser as menos q for 
possiuel corre major obrigação ao Vedor g.! fazer asistir 
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os Ajudantes p.* verem se o apontador e mais officiais 
fazem sia obrigação e achando q não trabalhão como de- 
uem os fará multar no ponto p.* se descontar aquilo en à 
os condenar e pareçendo % merece major castigo dará 
conta ao g.”” das Armas p.* os mandar prender ou orde- 
nar o q% mais conuier a meu seruiço e o Vedor g.! terá 
cuidado de q o apontador asista pontualm.!º na parte onde 
se trabalhar e verá o 1.º do ponto se está conforme e 
achando q) emmendar o fará e se o erro for tal q se co- 
nheça ouue dolo ou malicia mandará fazer auto com a ca- 
lidade da culpa q remeterá ao g.º” das Armas p.º mandar 
proceder como for justiça. 

11. Obrigará aos mestres e seruentes q) trabalhem e as- 
sistão na parte q mais conuier procurando se deuidão de 
sorte q por m.'º juntos se não impidão hiis aos outros e 
trabalhem com utilidade e q não tenhão duuidas nem bri- 
gas e tendoas os poderá multar no q lhe parecer e q os 
materiais estejão promptos p.* q por falta delles não dei- 
xem de trabalhar, e o mesmo cuidado terá o apontador, 

12. Quando os fornos da cal corerem por conta da 
faz.*? das furtificacois se carretará a pedra necessaria p.* 
elles com certidão jurada do apontador de quantas carra- 
das ou braçadas leuou cada forno e se passará o despacho 
p.* serem pagos con recibo das pessoas a quem tocar p,* 
se ter rezão do % vejo a custar cada forno de cal e do & 
lançar cada hit se medirá e do q se achar se passará ou- 
tra certidão jurada pelo mesmo apontador e mestre do 
forno e se fará R.? ao Almox.º fazendose de fora conta 
como sahio cada mojo p.º q q.!º se não alcance algii in- 
toresse se use de outro meio ou de empreit."* q fação por 
sua conta auendo nisso commodidade. 

13. Encarrego m.'º ao Vedor g.! faça g.ºº deligencia p.* 
q se preuenha (sic) o necessario aside oficiais como de mate- 
riais, p.º q por esta causa não pare a obra e avendo al- 
giia falta dará conta ao g.” das Armas p.* q con sua or- 
dem se conduzão dos lugares onde os ouuer, o q o g.” das 
Armas fará executar. 


Obrigação uo apontador 


14. O apontador será obrigado acudir m.!º cedo a parte 
onde se trabalhar p.* ahi con grande cuidado vegilancia e 
destreza reconhecer tudo pessoalm.!” p.? tomar o ponto 
com a justificação de vista asi dos mestres e oficiais como 
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dos materiais q seião comprados p.? as obras de jornal 
por conta do dr.º das fortificaçois e vesitará os que tra- 
balhão tres vezes cada dia hia ao pegar na obra, outra 
quando pegarem depois da folga ao meio dia e a outra ao 
despegar ao sol posto e fará a feria com o titt.º seg.!*, e 
não sendo m.'º vegilante o vedor g.! nomeará outro e na 
certidão q passar do ponto declarará a folha do 1.º en que 
ficão apontados os oficiaes ou materiaes q afirmará por 
ella. 


feria dos off. e mais p.” q trabalhão na obra de tal parte 
de hua semana q começou 
em tal dia e acabou em tantos de tal mes 


15. Logo se ha de escreuar o nome da pessoa, oficio, os 
dias ou meios dias e q. vençe cada hi e q.” en todos 
como se dissessemos fulano mestre pedreiro ou do officio 
q foi de seis dias a duz.!* rs. sem sahir com o dr.º fora 
deixando sempre p.? o fim da regra da parte da mão di- 
reita lugar p.* o Álgarismo e somas con q ha de sahir o 
escrinão ao pagar da feria postos todos os ofiçiais e tra- 
balhadores nesta forma por seus ttitt.º* serrará o apon- 
tador a feria dizendo soma esta feria q uai escrita en tan- 
tas meas folhas de papel tanto q contem tantos dias de 
seruiço q começarão en tal dia e acabarão en tal e as pes- 
soas q vão nella nomeadas trabalharão todos os dias e 
meios dias q se lhe apontão q forão tirados do 1.º do ponto 
% fica em meu poder o q afirmo passar na verdade pelo 
juram.!º dos san.* Evangelhos. — Alm.º* ou ondo fôr tan- 
tos de tal mez e anno e asinará com dizer. o Apontador 
fulano. 

forma do pagamento 


16. Todas as ferias despois de asinadas pelo apontador 
como fica dito serão vistas e ajustadas pelo vedor g.! q 
dirá nellas o seg.'*: — Vista esta feria por mi Vedor g.! 
está conforme com o resumo e certidão acima do aponta- 
dor. Alm.º* tantos, e asinará. 

17. O pagam.!º se fará infalinelm.'* todos os domingos 
atarde começando mais çedo % for possiuel estando pre- 
sentes o Vedor g.! o escriuão da R.º e despeza o pagador 
e o Enginhr.º e o mestre das obras e se irá pagando e o 
escrinão sahindo com o algarismo na adição da pessoa q 
se pagar q será em mão propria q.ºº não aja ocasião for- 
çosa como de doença ou ontra tal q os q asistirem ao pa- 


gam.! ajão por justifiquada p.* se entregar a quê poder 
tiuer do q não parecer. j 

18. Despois de paga a feria pera despesa do pagador se 
porá o despacho seg.!* por hi oficial da vedoria p.º asinar 
o g.”” das Ármaso Vedor g.'-— faça despesa ao pagador das 
furtifiquacois fulano de tantos mil rs. j se dispenderão 
nesta feria constandolhe pr.º per certidão do escrinão da 
R.” e despesa e asinada pelo enginhr.º e mestre das obras 
de como se pagarão em mão propria a cada hiia das pes- 
soas q nella se declara. Alm.º?, ou onde for. 


forma da certidão do pagamento 


19. pagou o pagador fulano os tantos mil rs. conteudos 
nesta feria perante mi e do Vedor g.! enginhr.º fulano e 
mestre da obra em mão propria das pes.“ nella declara- 
das o q cada hi leua em sua adição e asi o certifiquamos 
passar na verdade na forma (j ordena o desp.º acima do 
g-” das armas e asinamos, Almeida — e pagandose o drº de 
alguas pessoas a outras como seia dito se acrecentará na 
dita certidão —o dr.ºa fulano se deu a fulano por tal rezão 
e parecer asi aos g asistirão ao pagam." e por esta feria 
lhe fará o Vedor q.! despesa ao pagador nas certidões que 
tenho ordenado se lhes passem de cada tres ou seis mezes. 

20. Os materiais 7 se comprarem p.* se gastarem nas 
obras das furtifiquacois será por ordem do g.º” das ar- 
mas ao escrinão e se pagarão por folha feita pelo Vedor 
g-' jo 8.º” das Armas mandará pagar constando pr.º por 
certidão ficarem carregadas em R.ºº ao Almox." e con in- 
teruenção do Vedor g.! e recibo feito pello escriuão terá 
o pagador sua despesa. 

21. Quando se mande comprar alguns materiais fora da 
praça será por ordem do g.ºº” das Ármas por esctito por 
pessoa q nomee o vedor g.! q seia de verdade e abonada 
ce fará o Vedor g.! folha do q poderá importar o q for 
comprar declarando o nome do comis.''º e a parte onde 
vai q lhe entregara ao pagador obrigando-se no 1.º da 


“ementa a dar conta da contia q) receber ficando na mão 


do pagador a folha e despacho con certidão da folha do 
1.º da emmenta onde asinar e se obrigou a tal pessoa e 
lenará hiia relação do q ha de comprar e as ordens ne- 
cessarias p.* as justiças das terras lha fazerê dar pellos 
preços costumados de que leuarão certidois. 

22. Vindo o comiss."” com os materiais que tiuer ido 
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comprar os entregará com ordem do vedor g.' ao Almos.º 
p.* se lhe carregarem em receita e com certidão dará hia 
relação jurada pormenor cada cousa de per sy do custo q 
fez qo Vedor g.! verá e achãdo q está ajustada e os pre- 
gos como dis ajuntando as certidois q se ordena no capitt.º 
atras aprouara a despesa q se ajuntava a folha que tiver 
o pagador e se pora desp.º do g.” p.? se dar despeza pon- 
dose verba no 1.º da ementa onde o comiss.º ficou obriga- 
do, e se importar mais lho pagará o pagador e se menos 
lhe tornará o q restar e dará recibo de tudo p.? despesa 
do pagador q se meterá na certidão à della lhe hãode dar. 

23. Mandandose fazer algã corte de madr.”* para as fur- 
tifiquacois se encarregará a pessoa de m.* verdade e cui- 
dado q fará feria das pessoas q trabalharem nella, e vindo 
a apresentará ao Vedor g.! q despois de aprouada e as 
madr.“* em R.”* se dará despesa ao pagador como fica 
dito, c as madr.** se conduzirão pellos bois das furtifica- 
gois avendo-os ou de aluguer como he estilo. 

24. As ferramentas se hão de comprar com dr.” das 
furtifiquacois quando falte p.? as obras de jornal fazendose 
della R.“º ao Almox.º e ao pagador g.! despeza do dr.” do 
custo precedendo despacho do g.“” das Armas e interuen- 
ção do Vedor g.! como fica ordenado e asim tambem os 
conçertos dellas por certidões jurados dos mestres q as 
concertarão passandose despeza pelo g.'” e os aguços 
dellas irão nas ferias pelo apontador e não se meterão 
nellas outras despezas. 

25. Ao g.º” das Armas e ao Vedor g.! encarrego m.!º 
não obrigem: ao pagador fazer despesa algua do dr.” das 
furtifiquacois q não seia p.* pagamento dos mestres e obras 
dellas por conuir asi ao meu seruiço nem com titt.º de 
emprestimo p." partês ou Impreitt."*, e do contrario me 
hauerei por mal seruido, alem de pagarem de sua faz. o 
q asi mâdarem despender.e terão cuidado de saber se o 
pagador diuerte algi dr.” das furtifiquaçois p.º outro uso 
o q remedearão. 


Regim.': p.* o Almox.: forma da R.': 


26. O Almox.º das furtifiquacois q será o das armas 
terá hu 1.º de Receita som.!'º das cousas das furtifiquacois 
q será rubricado pello Vedor g.! e escreuerá nelle o ofi- 
cial major da Vedoria q seruirá som.!º tres annos e se lhe 


carregarão nelle os materiais en R.** q entrarem em seu 
poder en titt.º* separados q p." iso farão com seu index 


no principio delle de mad.º* ferragens ferramentas prega- 
duras e as mais cousas tocantes as furtifiquacois sendo os 
asentos de R.”* asinados pello escriuão e Almox.º. 

27. E da mesma maneira se farão as R.“* da cal q pro- 
çeder dos fornos pela certidão jurada q passar o aponta- 
dor e mestre delles da contia dos moios % lançou o tal 
forno q] acabou de cozer em tal dia e asi tambem da le- 
nha q se carretar p.” elles e aranco de pedreria com ou- 
com outras certidois juradas dos mestres na forma q dis- 
poem este regim.!” nos capitulos do pagador passandose 
nellas certidois de como se fez a tal R.“ ao Almox.º apon- 
tandose as folhas do 1.º onde se fizer p.* a conta do pagador. 


forma de despeza do Almox.º 


28. A cal se dara ao mestre das obras como os mais 
materiais € parecer sendo p.* a obra de empreittadas por 
despachos do vedor g.! e pedindose mais por a pr.” estar 
gastada o almox.º pedirá satisfação da passada q lhe dara 
o mestre da obra por hua certidão jurada q diga de tan- 
tos de tal mes te tantos se gastarão em tal parte tantos 
moios de cal ou o q por q fulano entregou na obra pelo 
Almox.º fulano destas furtificacois e p.? a despesa de sua 
conta lhe passamos esta certidão e sendo p.? obra de em- 
preitada será a certidão do escriuão por q conste se lhe 
descontou o preço do pagam.” q se lhe fez declarando a 
quantidade calidade e preço e por estas certidões dara o 
gor das Armas m.ºº de despesa ao Almox.º q) será con 
uista e sabeduria do Vedor g.! as quais lhe lançará o es- 
crinão en despeza en titt.* della no 1.º de sua Receita 
numerandoos e afolhandoos p.º sua conta q hade dar na 
contt.''* g.! de guerra. 

29. Na mesma forma se fará a despesa das madeiras 
ferragens pregaduras e tudo o mais q se puser nas obras 
as quais se hão de entregar q será por certidois dos mes- 
tres a ij tocar juradas declarando en % cousas se despen- 
den o q afirmão. 

30. Das ferramentas q estiucrê en R. âo Almox.º se 
darão por ordem do Vedor g.! e g.“” as necessarias p.* 
andarê nas obras as quais se hão da entregar ao Aponta- 
dor de que dara Recibo no 1.º da ementa en titt.º sepa- 
rado p.* ficar obrigado a lhe dar conta dellas e elle as 
entregara aos mestres p.? q cada hi en seu oficio as en- 
tregarem aos oficiais e trabalhadores p.º q as tornem a 
entregar a seus mestres do ij mais receberem e elle o 


desobrigue na parte onde estiverê obrigados e sendo caso 
q faltê algiias o Apontador as descontará aos mestres nas 
ferias pelos q custarão e acabada a obra o apontador tor- 
nará a entregar ao Almox.º as ferramentas q tiner em 
ser e das q faltarê se dara despesa ao Almox.º por cer- 
tidão ao Apontador como as descontou en tal feria. 

31. O Almox.º das furtifiquacois não seruirá mais q tres 
annos na forma do capitolo 9 do Regim.'º dos meus con- 
tos do R."º q ja se tem neste opontado nem poderá tor- 
nar a seruir sê ter dado conta que entrará con ella na 
contt.'i* no tpo q despoem o mesmo Regim.º E o Vedor 
g.'o fará a saber na Junta dos tres Estados seis mezes 
antes de acabar p.* se me consultar outras pessoas ij lhe 
ajão de suçeder e elle lhe entregará os materiais e mais 
cousas q tiver en ser de q cobrará conhecim."º en forma 
p.* sua conta p.* q por esta cousa não parem as obras e 
o Vedor g.! será obrigado a ter feito corrente a conta no 
mesmo tempo e sendo caso q pello tempo adiante a expe- 
riencia mostre q he necessario acreçentarse a este Regim.!º 
algà capitolo ou parte delle se dará conta p.* eu o man- 
dar ver e considerar o qual quero e mando se guarde e 
obserue na dita prouincia da Beira partido de Riba Coa 
pello Vedor g.! com cuia interuenção corre a despesa das 
furtifiquacois do q dará copia ao g.º” das Armas p.* q 
contra a forma delle não mande despender cousa algiia e 
entenntandoo lhe replicará o Vedor g.! fazendolhe presente 
o capitolo q o encontra e não bastando me dará logo 
conta pela dita Junta e não o fazendo encorrerá em pena 
de pagar o tresdobro o q se despender o q se executará 
na Comtt.'i* g.! de guerra. Miguel de Azeuedo o fez en 
L.* a quatro de dez.º de mil e seis centos e sinquoenta 
e sete = Rainha — João nunes da Cunha = Regim.' da 
R.” e despeza das obras das furtifiquacois da prouincia da 
Beira partido de Riba Coa = Registese 1.º 8 de mayo de 
1658==Rubrica luis de Barbuda==a folhas 144 do 1.º 
onde se registão os prouim.'“* dos off.º* desta Contt."i, fica 
registado este Regim.'º L.* 17 de majo de 1658 == Manoel 
da Costa==Cumprase e registese e se dê copia deste 
Regim.” ao g.º” das Armas==Alm.º 29 de majo de 
658 == Manoel de Vasconcellos — Registada no 1.º segundo 
dos Registos fl. 291 dia ut. sup.==M.º! de Vascencellos. 


Gaspar Fernandes Gago caualr.º profeço da ordem de 
São Thiago escrinão dos contos do Reyno e caza certifico 


jo sinal asima he de Manoel de Vasconselos q seruio de 
vedor g.! na Prouincia da Beira pelo conhesser, e ver es- 
creuer, e seruir com elle. 

Lix.? 2 de março de 1677. Gaspar Fr. Gago. 


(Esta certidão foi escrita com letra differente, devendo 
o Regimento ser copia autentica de Manoel de Vasconcel- 
los, por a letra condizer com a da assinatura). 


Bo PEvora—Mss. n.º Sra tis. 76 a SO. 
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DOCUMENTO B 


Leandro Anastacio de Carvalho e Fonseca secretario 
da Junta da Administração da Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, certifico e faço certo 
em como no Arquivo da mesma Junta se acha a certi- 
dão de Francisco Xavier do Rego Sargento mor de In- 
fantaria e Engenheiro dos Exercitos de Sua Magestade e 
a Demarcação por elle feita com os seus Ajudantes das 
quatro Legoas que se mediram sobre as listradas que 
sahem desta cidade do Porto de que de tudo o seu theor 
de verbo ad verbum he o seguinte: 


* Certidam 


Francisco Xavier do Rego, Sargento Mor de Infanta- 
ria, e Engenheiro dos Reacs Exercitos de Sua M.º Fi- 
delissima. i 


Certifico que fazendo a demarcação com os meus Aju- 
dantes das quatro legoas excluzivas do Districto que S. 
M. foi servido conceder á Companhia da Agricultura das 
Vinhas do Alto Douro á roda da Cidade do Porto, a que 
assistirão os Deputados, que para este efeito forão no- 
meados, suppondo o grao do circulo maximo de dezeseis 
legoas e meia, segundo o estillo destes Reinos, e dando 
desta forma tres mil braças de dez palmos cada huma ás 
ditas legoas, se achou pela medição que se fez, segundo 
as voltas das mesmas estradas, o que se declara na Ta- 
boada seguinte. E por assim se passar na verdade assi- 
namos aqui. Porto 20 de Agosto de 1761, Francisco 
Navier do Rego == Adão Wencesluo Ketechkof, Venente: 
Francisco Pinheiro da Cunha. 


ua 


Demarcação das quatro legoas que se medirão sobre as Estradas 
que sahem da Cidade do Porto 


1.º estrada q se medio. — Principiou na Porta da Rib.* 
seguindo o caminho de Lx.*. — Acabou em Carqueijada 
de Cima, quasi hum quarto de legoa antes de St.º Ant.º 
de Arrifana. 


2.º — Principiou na d.º Porta. — Acabou na Charneca 
defronte do Bico do Carqueijal, hum bom quarto de le- 
goa, antes da Villa de Ovar. 


9.º — Principiou na d.* Porta. — Acabou antes do lugar 
de Cabeçaes, 200 braças largas. 


d.*— Principiou na Porta de Cima da Villa. — Acabou 
200 braças adiante de huma capella das Almas, que está 
no cume do Monte q fica ad.º de Baltarinho, entre as Fre- 
guezias de Baltar e Mouriz, contigua á estrada, e parte 
direita della. 


5.º — Principia na Porta do Olival. — Acaba no princi- 


pio da Carvalheira q fica defronte do Lugar de Ferreira, 
Freguezia de S. Mamede!, estrada que vae para Braga. 


3.* — Principia na d.* Porta. - Acaba nos Marcos que 
dividem os Tr.*? de Barcellos. e V.º do Conde: 


7.º — Principia na Porta de carros. — Acaba na estrada 

| Rim p.* Guimarães, em huma cancella da Tapada de 

oão Fernandes Trelha, ao sueste da d.º? estrada, ficando 

ao Noroeste, e Aldeia Quinhaens*, Freg.º? de S. Salvador 
do Monte Cerbeda*, por cima do Paço? da Macieira. 


Rio Douro acima. — Principiou no caes da Rib.* — Aca- 
bou na Freg.* de Melres, junto á Igreja. 


1 Nomede — na Coll. Chronol. da Acad. R. das Sciencias. 
2 "Termos — Idem. 

3 Quinchans — Idem. 

4 Cordova — ldem. 

> Poço — Idem. 
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E não conthem mais a dita certidão e Demarcação 
com o theor das quaes foi passar a prezente por ordem 
da Junta da Administração da sobredita Companhia ; e ás 
proprias que ficam no mesmo Arquivo me reporto nesta 
cidade do Porto aos dous dias do mês de Mayo de mil 
sete centos setenta e sete annos. 


B.: da Acad. Real das Seciencias de Lisboa, Coll. Trigoso, 
tomo xv, doc. 16 pag. 379, e coll. chronologica, tomo 11, onde vem 
o certificado que a Coll. Trigoso, omitte, copiando apenas a certi- 
dão. 


DOCUMENTO C 


«(rdenassoens militares ou Regimento do Corpo de Ingenheiros de 


E, 

Ê Guerra, destacado por Brigadas de Guarnição cflectiva nas seis 5 
Provincias deste Reino por ordem de Sua Majestade Fidelissima - 2 

a Serenissima Senhora D. Maria | Rainha de Portugal», por Gon- A 


calo Lourenço Botelho — 42 de novembro de 1790. E 


Estas ordenações são precedidas de um relatorio jus- r 
tificativo, no qual se leem os seguintes periodos: 


«Tambem me persuadi, que tendo V. Mag.“ estabe- 
lecido na Corte huma Aula de Fortificação com determi- e 
nados Lentes e substitutos, era adequado que qualquer “q 
dos commandantes das Brigadas da Extremadura fosse o E 
Director da mesma, sem gue seja necessario o cargo do 
Engenheiro mór para este fim, e cessando igualmente e 
desnecessaria denominação de primeiro Lente, que tiverãa 
os Engenheiros móres, Luis Serrão Pimentel, Tenente Geo 
neral da Artilharia e Cosmographo mór do Reino, Manoe = 

| de Azevedo Fortes, Sargento mor de Batalha, e Manoel x 
da Maya Tenente General e Conselheiro de Guerra, no 
que cessava o seu ordenado e do substituto». RE 


«Este he o Plano do prezente, restricto Regimento: de FÊ 
longo tempo trabalho com penna mais copiosa no grande 
assunto da architectura militar e civil com o seu amplis- " 
simo Regulamento comprehendendo Projectos por muitos «8 
annos meditados e conceraentes à Policia, e Iiconomia, e a 
assentados sobre huma nova, exacta, e bem regulada Geo- 
graphia do Reino». + 


Estas Ordenações estabeleciam que de futuro o Corpo » 
h de Engenheiros, se denominasse Corpo de Engenheiros de 
Architectura Militar. 


DO “a dá MD 
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A sua dotação seria de setenta e duas Praças ou classes 
de Engenheiros de Guerra, sem contar os discipulos que 
entrassem na Aula de Fortificação estabelecida na Corte. 

Estes officiaes seriam divididos em nove graduações ou 
classes militares repartidos em seis Brigadas para guar- 
necerem effectivamente as Provincias do reino pela forma 
seguinte: 

Para as Provincias do Minho e Reino do Algarve, se- 
riam destinados um sub-Brigadeiro com a patente ao me- 
nos de Tenente Coronel, e um major, dois capitães En- 
genheiros e cinco ajudantes tambem Engenheiros, sendo 
dois Primeiros e tres segundos tenentes. Para cada uma 
das Provincias de Traz-os-Montes e Extremadura, um 
sub-Brigadeiro, um major, tres capitães, e sete ajudantes, 
sendo tres primeiros e quatro segundos tenentes. E para 
cada uma das Provincias da Beira e Alemtejo, um Briga- 
deiro, pelo menos com a patente de Coronel, um sub-Bri- 
gadeiro, um major, quatro capitães, e oito ajudantes, sendo 
quatro primeiros e quatro segundos tenentes, o que todos 
prefaziam as setenta e duas Praças do effectivo total. 

Todos os capitães Engenheiros no exercicio das suas 
funcções passariam a ser denominados Directores de Praça, 
e os mais que lhes fossem inferiores, continuariam com a 
antiga denominação de Ajudantes Engenheiros. 

As sédes das Brigadas seriam as povoações onde resi- 
dissem os Governadores das Armas das Provincias, por 
serem tambem Quarteis Generaes das tropas que as guar- 
necessem. 

O commandante da Brigada de Engenheiros da Provin- 
cia da Extremadura, com o Director da mesma Provincia, 
seria o Inspector da Aula de Fortificação da Corte, e se- 
ria substituido n'este cargo durante os seus impedimentos 
pelo sub-Brigadeiro ou major da Brigada da mesma Pro- 
vintia. Todo o Director da Provincia, ainda que não fosse 
mais que sub-Brigadeiro, que fosse nomeado para com- 
mandar em campanha as Brigadas de Engenheiros que 
para elle se formassem, seria denominado Engenheiro mór 
do Exercito emquanto servisse de primeiro commandante 
dessas Brigadas. Os dois 1.º chefes de Brigadas, ou Bri- 
gadeiros Directores de Provincias, teriam pelo menos pa- 
tente de coroneis de Infanteria. Os 6 sub-Brigadeiros, as 
de tenentes coroneis da mesma. Os 6 majores de Enge- 
nheiros, as de sargentos móres de Brigadas. Os 18 Capi- 
tães Engenheiros, as de majores de Infanteria. Os 18 1.º 
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tenentes, ou Ajudantes Engenheiros, as patentes de capi- 
tães mandantes. E os 22 2.º! tenentes, ou ajudantes En- 
genheiros, as Patentes de Capitães de Granadeiros. 

As ordenações são divididas em seis titulos e estes em 
capitulos, pela seguinte maneira: 


TITULO I. — Denominação do Corpo. 

Artigo 1.º Idem. 

2.º Da lotação do mesmo corpo. 

3.º Do numero das Classes e força das Brigadas. 

4.º Da denominação de engenheiros Directores. 

5.º Das cabeças das Brigadas. 

6.º Dos uniformes. 

7.º Da quantidade dos soldos. 

8.º Da promoção das Brigadas. 

9.º Das opposições ás classes que nas Provincias vaga- 
rem. 
10.º Da Inspecção da Aula Militar de Ingenheiros. 
11.º Do Commando das Brigadas. 
12.º Distribuição das Brigadas. 
13.º Dos Projectos e sua despeza. 
14.º Dos orçamentos dos Projectos. 
15.º Dos Archivos para os Projectos. 
16.º Graduações militares do Ingenheiros. 
17.º Da prontidão dos soldos. 
18.º Do pagamentos R 
19.º Dos ingenheiros e aulistas addictos ás Brigadas. 
20.º Do Ingenheiro mór do Exercito. 


TITULO II. — Da Politica dos Ingenheiros nas Briga- 
das. 


“TITULO III. — Dos conselhos de guerra. 
Artigo 1.º Idem. 
2.º Dos Auditores para as Brigadas. 
3.º Dos vogaes. 
4.º Das Prizõens. 


TIVULO IV. — Serviço dss Directores das Provincias 


em tempo de paz. 
Artigo 1.º Das rezidencias, Revistas e Informaçoens. 
2.º Dos Petipés e Plantas das Praças. 
3.º Da applicação particular dos mais officiaes das Bri- 


gadas. 
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4.º Do falecimento dos ofliciaes das Brigadas. 

5.º Prohibição de edificar nas vizinhanças das Praças. 

6.º Prohibição de tirar Plantas. 

4.º Das preeminencias dos Directores das Provincias, 

8.º Da guarda competente aos ditos officiaes. 

9.º Do santo aos ditos officiaes. 

10.º Das licenças para os ditos sairem das suas Provin- 
cias. 


TITULO V. — Serviço dos Sub-Brigadeiros, majores, 
capitaens, Primeiros e Segundos Tenentes Ingenheiros 
nas Praças em tempo de paz. 

Artigo 1.º Do commando das Praças. 

2.º Do santo e ordenança. 

3.º Da subordinação e harmonia que devem conservar. 

4.º Do modo com que as obras se devem comessar. 

5.º Do livro do Registo das obras. 

6.º Das Revistas dos sub-Brigadeiros e mais subal- 
ternos. 

7.º Prohibição de obras de Fortificação. 

8.º Dos Dezentulhos nas Praças. 

9.º Prohibição de cultura nas obras fortificadas. 

10.º Prohibição de Plantas das Praças. 

11.º Das Plantas annuaes. : 

12.º Da applicação dos Ingenheiros nos intervallos das 
obras. 

13.º Das licenças. 

14.º Da subordinação no serviço. 

15.º Do modo de se servirem das licenças. 

16.º Da permutação das Brigadas. 


TITULO VI. —Do serviço das Brigadas de Ingenhei- 
ros no tempo de guerra, 
Artigo 1.º Dos Engenheiros para o Exercito. 
2.º Do commando destas Brigadas. 
3.º Do detalhe das Brigadas. 
4.º Composição das Brigadas. 
5.º Dia de acção ou Batalha. 
6.º Das sapas e secçõens das Brigadas. 
1.º Do serviço dos officiaes das sapas. 
8.º Das couraças e capacetes, 
9.º Do pagamento dos trabalhadores. 
10.º Quando se devem render os Ingenheiros. 
1.º Do alojamento dos Ingenheiros. 
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12.º Dos Planos dos ataques. > 

13.º Das revistas diarias dos ataques. 

14.º Do commando de hum official engenheiro. 

15.º Das Bagagens dos Ingenheiros para o Exercito. 


% 
* 


«Regulamento do Corpo Militar dos Ingenheiros de Portugal, que 
comprehende todo o serviço regular, na Paz e na Guerra, man- 
dado observar por Ordem de Sua Magestade Fidelissima D. Ma- 
ria | Rainha de Portugal» 


Não tem assignatura nem data, mas no frontespicio es- 
tão escriptas a lapis as palavras Luis Candido Furtado. 


dste Regulamento, segundo o seu theor e o projecto 
de portaria que o antecede, foi organisado com o fim de 
regular um corpo completo de Engenheiros militares e ci- 
vis, afim de que os primeiros servissem no Exercito e au- 
xiliassem a detesa do Reino, e os segundos fossem empre- 
gados no serviço publico e no do Estado. 

A sua denominação seria simplesmente de Corpo de En- 
genheiros, destribuido em seis columnas de Brigadas, cada 
columna comprehendendo duas divisões, uma de Archi- 
tectura Militar, outra civil, que seriam subdivididas em 
duas Brigadas, da sua mesma natureza, e tudo para o fim 
de guarnecerem as seis Provincias do Reino em todo o 
serviço militar e civil, quer na paz, quer em tempo de 
guerra. 

A 1.º Divizão compor-se-hia de 2 Brigadas volantes de 
Ungenheiros Directores de Architectura Militar. A 1.º Bri- 
gada devia comprehender os Engenheiros Directores de 
Praças e Fronteiras ec mais pertencentes à mesma pela 
forma seguinte: 

Nas Provincias do Minho, T'raz-os-Montes, Extremadura 


1 É quasi certo que este «Regulamento do Corpo Militar dos 
Engenheiros de Portugal ctc.», attribuido a Luiz Candido Cordei- 
ro, segundo uma nota à lapis escripta no frontespicio do documento 
conservado no Archivo dos Engenheiros, antes deve ser attribuido 
a Gonçalo Lourenço Botelho, não só por ter tambem a nota de ser 
mandado executar por ordem de S. Majestade Fidelissima D. Ma- 
ria 1.º de Portugal, mas por ser realmente amplissimo, tratando 
desenvolvidamente de tudo o que se refere ao periodo acima, 
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e Algarve, serviriam dois primeiros e dois segundos Di- 
rectores em cada uma, e nas Provincias da Beira e Alem- 
tejo tres segundos Directores, havendo em cada uma de 
todas as Provincias mais dois terceiros Directores, dois 
alumnos, um furriel e quatro gastadores, formando todos 
um total de 82 classes. 

A 2.º Brigada comprehendaria os Engenheiros Direc- 
tores de Campanha e Exercitos, e mais classes perten- 
centes á mesma pela forma seguinte : 

Nas provincias do Minho, Extremadura, Traz-os-Mon- 
tes e Algarve, trez primeiros e tres segundos Directores 
em cada huma, e nos do Alemtejo e Beira, quatro pri- 
meiros e tres segundos; em cada uma dos quatro pri- 
meiros haveria mais tres terceiros Directores e dois nas 
duas ultimas; servindo mais em cada huma de todas ellas 
dois alumnos, um furriel e quatro gastadores, num total 
de 94 classes. 

4 2.º Divisão, comprehenderia igualmente duas Bri- 
gadas. 

A 1.º compunha-se de Engenheiros Hydraulicos e Ar- 
chitectos civis e mais classes pertencentes 4 mesma pela 
forma seguinte: Em cada huma das Provincias da Extre- 
madura, Minho e Algarve e Traz-os-Montes, dois Enge- 
nheiros hydraulicos, e tres tambem em cada uma das da 
Beira e Alemtejo. Nas quatro primeiras serviriam mais 
dois segundos architectos em cada uma, e nas duas res- 
tantes, tres primeiros e dois segundos architectos, havendo 
ainda em cada uma de todas as seis Provincias, mais dois 
alumnos, um sargento e quatro gastadores, n'um total de 
82 classes. 

A 2.º Brigada comprehenderia os Engenhoiros Geogra- 
phos e de Estradas, e mais classes pertencentes á mesma 
pela seguinte forma: Nas provinciss de Traz-os-Montes, 
Minho, Algarve e Extremadura seriam empregados tres 
geographos em cada uma d'ellas c quatro nas : Beira e 
Alemtejo por igual forma. Nas quatro primeiras seriam 
empregados mais tres primeiros e dois segundos Enge- 
nheiros de Estradas em cada uma, e nas duas restantes, 
tres primeiros e tres segundos ditos pela mesma forma : 
havendo mais em cada uma de todas as seis provincias, 
dois alumnos, um sargento e quatro gastadores, formando 
um todo de 94 classes. a 

O Estado maior seria composto de classes militares vo- 
lantes e civis permanentes. 
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Dos primeiros fariam parte todos os officiaes que em 
cada uma das seis provincias commandariam toda a co- 
lumna, e que seriam um Brigadeiro, dois sub-Brigadeiros 
e dois majores de Brigada, por cada uma d'ellas, e n'um 
total de 30 classes. IS dos segundos, fariam parte por 
cada Provincia, um Lente Examinador das Brigadas, dois 
Naturalistas de Profissão, um Desenhador de Historia na- 
tural, dois Desenhadores de Praças e Fronteiras e outros 
dois de Campanha e Exercitos n'um totál de 45 classes. 

Teriamos pois um total de 176 classes de Architectura 
militar, 176 de architectura civil e 78 do Estado maior, 
perfazendo portanto o Corpo de Engenheiros um total ge- 
ral de 430 classes. 


Os primeiros Directores de Praças e Campanha, teriam 
patentes de capitães granadeiros; os segundos Directores 
das mesmas classes, as de capitães ligeiros; os terceiros, 
as de primeiros tenentes de granadeiros, e os alumnos, as 
de Alferes ligeiros. 

Os Engenheiros Hydraulicos, primeiros Architectos ci- 
vis, os Engenheiros Gcographos e primeiros Engenheiros 
de Estradas, teriam as patentes de Capitães ligeiros; os 
segundos d'estas quatro classes, as de tenentes ligeiros e 
os alumnos as de Alferes ligeiros. 

Os Brigadeiros teriam, as patentes de coroneis de In- 
fanteria; os sub-Brigadeiros, as de, tenentes coroneis, e 
os majores de Brigadas as de Sargentos mores tambem 
de infanteria. 

O Corpo seria governado superiormente pelo conselho 
de guerra, que se denominaria «Conselho superior do Corpo 
de Engenheiros», e cada columna de Brigadas governada 
por um conselho composto de officiaes de cada columna 
denominado «Conselho da Provincia de tal», sendo estes 
subalternos do Conselho Superior. 


Os titulos e artigos em que se acha dividido este vasto 
Regulamento, são os seguintes: 


TITULO IT. — Composição do Corpo de Engenheiros. 
Artigo 1.º Da denominação do corpo. 
º Da primeira Divizão da Architectura militar e 
classes em cada columna. 
3.º Da primeira Brigada da primeira Divizão. 
4.º Da segunda Brigada da primeira Divizão. 
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5.º Da segunda Divizão de Architectura civil e classes 
em cada columna. Da primeira Brigada da segunda Di- 
vizão. 

6.º Da segunda Brigada da segunda Divizão. 

7.º Do Estado maior. 


ri 8.º Das classes militares volantes. 
“8 9.º Das classes civis permanentes. 
E 10.º Do total da formatura, 


TITULO Il. — Das Patentes militares que devem ter 
as classes deste Corpo. 
A Artigo 1.º (Patentes dos Directores das Praças e Cam- 
q panhas). 
Ê 2.º (Patentes dos Engenheiros hydraulicos, primeiros 

% Architectos civis, engenheiros geographos e primeiros en- 
genheiros de Estradas). 

3.º Das Patentes dos Commandantes das Brigadas. 


08 4.º Do theor das Patentes dos ofliciaes d'este Corpo. 
E 5.º Formatura do Corpo de Engenheiros. 
A 6.º Nomeação dos officiaes inferiores da primeira Di- 
+ a vizão. 
E. 7.º Segunda Divizão. 
h 8.º Nomeação dos officiaes inferiores da segunda Di- 
k vizão. 
LR 9.º Dos Provimentos ce Nomeações do Estado maior. 
E 10.º Formula do juramento para os officiaes deste 
E Corpo. 
o 
À TITULO III. — Dos uniformes das classes. 


Artigo 1.º Primeiro uniforme, 

2.º Dos uniformes dos commandantes. 

3.º Dos uniformes dos ofliciaes inferiores. 

4.º Segundo uniforme. 

5.º Padrões dos uniformes. 

6.º Uso dos primeiros uniformes. 

1.º Uso dos segundos uniformes. » 
8.º Uniformes dos gastadores. 

9.º Que seja privativo o uniforme. 


TITULO 1V. —Dos soldos dos ohciaes da primeira 
Divizão. 
Artigo 1.º (Saldo dos mesmos). k 
2.º Saldos dos oficiaes da segunda Divizão. 
3.º Ordenados das classes do Estado maior. 
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4.º Dos Engenheiros destacados fora do Reino. 
d.º Dos privilegios dos soldos. 
6.º Das cavalgaduras effectivas. 
7.º Das cavalgaduras para bagagens. : 
8.º Do desconto das cavalgaduras na passagem das 
classes. 
9.º Das segundas cavalgaduras na mesma classe. 
10.º Das cavalgaduras para as diligencias extraordina- 
rias. 
11.º Das apozentadorias ordinarias. 
12.º Das apozentadorias extraordinarias. 
13.º Das enfermidades ou fallecimentos em acto de 
guerra. 
14.º Fallecimento em guerra. 
15.º Fallecimento em paz. 


TITULO V. —Do governo geral do Corpo. 
Artigo 1.º Dos conselhos das Provincias. 
2.º Do Prezidente. 
. 3.º Dos vogaes. 
4.º Do secretario. 
5.º Do auditor. 
6.º Dos Porteiros e continuos. 
7.º Da casa do conselho e seu tratamento. 
8.º Dos assentos. ' É 
9.º Dos dias e horas do conselho. 
10.º Da assistencia e votos. 
11.º Dos Despachos. 
12.º Mando e direcção dos conselhos das Provincias. 
13.º Da revista geral da Provincia. 
14.º Dos projectos sobre a Provincia. 
] 15.º Dos projectos de particulares. 
16.º Da execução dos projectos. 
17.º Da nomeação dos ofliciaes. 
18.º Das obras em geral e diligencias que rezultarem 
dos Projectos. 
| 19.º Das Plantas das obras. 
20.º Que se não tirem Plantas. - 
21.º Da uniformidade dos Planos geraes da construc- 
ção. s 
22.º Do primeiro Director commandante da obra, 
23.º Do official do detalhe. 
| 24.º Dos subalternes. 
| 25.º Dos artífices. 
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26.º Das obras de jornal. 

27.º Dos materiaes de que se deve fazer uso. 

28.º Das obras de empreitada. 

29.º Das condições da arrematação. 

30.º Da Direcção das obras de empreitada. 

31.º Do uzo, e arrecadação dos materiaes e ferramen- 
tas e como se receberam e dispenderam. 

32.º Do uzo e final entrega. 

33.º Do pagamento dos materiaes e quaesquer generos 
que se comprarem. 

34.º Do pagamento dos jornaes. 

35.º Do pagamento das empreitadas. 

36.º Da promptidão do pagamento. 

37.º Das revistas das obras extraordinarias. 

38.º Leis geraes sobre a economia e Policia das obras 
Inspecção das obras. 

39.º Da guarda e vigia das obras. 

40.º Dos vivandeiros para fornecimento dos artifices. 

41.º Da cautella na construcção das obras. 

42.º Concluzão das obras. 


TEPULO VI. — Inspecção do Conselho em tempo de 
Paz para os exercicios militares. 

Artigo 1.º Dos exercicios de Praças. 

2.º Dos exercicios de campanha. 

3.º Do concurso dos governadores de Provincia e Pra- 
ças. 

4.º Dos acampamentos para proa as Tropas — 
Acampamento primeiro. 

5.º Acampamento segundo. 

6.º Do acampamento real. 

7.º Dos acampamentos para instrucção das milicias, 
que se crearem no Reino. Das marchas e aquartelamen- 
tos. 

8.º Dos Exercicios. 

9.º Dos exercicios de ataques. 

10.º Das Provizões nos Acampamentos. 

11.º Contas dos Conselhos. 

12.º Aula de Fortificação pratica das Brigadas. 

13.º Exercicios nos Parques e Depozitos. 

14.º Da Guarda e conservação dos instrumentos. 

15.º Do archivo dos conselhos. 

16.º Da instrucção no archivo. 
17.º Dos muzeus dos conselhos. 
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18.º Inspecção dos conselhos em tempo de guerra. — Da 
conta que devem dar os conselhos. 

19.º Dos destacamentos para o exercito. . 

20.º Prevenção para levantar o exercito. 

21.º Da expedição dos Engenheiros para as Praças. 

22.º Da expedição dos Engenheiros de campanha. 


TITULO VII. -— Das promoçõens das classes vagas. 
Artigo 1.º (Das promoções). 
2.º Da promoção das classes superiores. 
3.º Da promoção de primeiros e segundos Directores. 
4.º Da opposição entre os Directores. 
5.º Promoção de terceiros Directores. 
6.º Promoções dos alumnos. 
7.º Dos sargentos e furrieis. 
8.º Dos recrutas dos gastadores. 
9.º Dos Dezenhadores. 
10.º Dos exames das classes. 
11.º Das promoções dos postos militares nas classes da 
primeira Divizão. 
12.º Promoção primeira. 
13.º Remuneração primeira. 
14.º Promoção segunda. 
l5.º Remuneração segunda. 
16.º Promoção terceira. * 
17.º Remuneração terceira. 
| 18.º Das promoções das classes da segunda Divizão. 
| 19.º Da reforma por inhabilidade. 
| 20.º Da remuneração dos professores do Estado maior. 
I 21.º Das licenças. 
22.º Do registo. 
23.º Do sello. 


TITULO VII. — Do conselho superior. 
| Artigo 1.º Instituição do conselho superior. 
2.º Do commandante do conselho superior, ; 
| 3.º Do Expediente do Conselho superior. 
| 4.º Das consultas do conselho superior. 
| 5.º Das revistas dos Inspectores Generaes. 
6.º Dos acampamentos. 
7.º Das revistas dôs Governadores das Provincias. 
| . 8.º Dos acampamentos. 
9.º Dos instrumentos. 
10.º Do Director das Fortificacoens em relevo. 
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11.º Das Licenças. 
12.º Do Registo. s 
13.º Do Expediente dos Secretarios de Estado. 


TITULO IX — Das obrigacoens em particular de cada 
hum dos ofliciaes commandantes e subalternos que com- 
poem os Concelhos e o Corpo dos Ingenheiros. 

Artigo 1.º Dos Governadores das Provincias, como 
Prezidente dos Concelhos. 

2.º Dos Tenentes Reis. 

8.º Do Commandante dos Brigadeiros primeiros co 
do de Brigadas em tempo de paz. 

4.º Das Revistas. 

5.º Da Inspecção das obras. 

6.º Dos cazos de Economia e accidentaes, 

io Das Licenças. 

8.º Do Commandamento e obrigaçoens do serviço 
geral em tempo de guerra. 

9.º Do serviço diario na (Guerra. 

10.º Dos Ingenheiros Voluntarios. 

11.º Do serviço dos voluntarios. 

12.º Da conta em geral do serviço diario. 

13.º Do dia da Batalha. 

14.º Do sitio de alguma Praça. 

15.º Da formatura das Brigadas para o serviço da Trin- 
cheira. 

16.º Da Divizão das Brigadas acima. 

17.º Da expedição para o ataque. 

18.º Da Distribuição dos officiaes no serviço das sapas. 

19.º Da tomada de alguma Praça. 

20.º Da concluzão da Guerra. 

21.º Dos sub-Brigadeiros no serviço da Paz. 

22.º Do serviço da Guerra. 

23.º Dos Majores das Brigadas no serviço da Paz. 

24.º Ingenheiros que os primeiros commandantes 
mearem. Do serviço na Guerra em geral. 

25.º Do serviço na Trincheira. 

26.º Do Pagamento deste serviço. 

“7.º Das mais obras que occorrerem, 

28.º Do Ajudante do Major. 


TITULO X —Da Primeira Divizão do Corpo de In- 
genheiros, que cemprehende a Architectura Militar. 
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; Artigo 1º Dos Ingenheiros Directores de Praças e 
Fronteiras. 
2.º Da sua instrucção. 
à.” No serviço no tempo de Paz — Das revistas. 
4.º Dos Projectos. 
5.º Dos Projectos de Defenção. 
6.º Da execução das Plantas. 
1.º Da execução dos Planos das obras. 
8.º Da Direcção ce exame das obras. : 
9.º Da suspenção ou concluzão das obras. 
10.º Da Direcção nos Exercicios de Prevenção. 
11.º Dos Exercicios da Guarnição. 
12.º Direcção para os officiaes. 
13.º Prevenção sobre os Ataques. 
14.º Direcção instructiva sobre os Ataques. 
15.º Objectos de Direcção para se conferirem com os 
Governadores. Prevenção primeira. 
16.º Prevenção segunda. 
17.º Prevenção terceira. 
18.º Prevenção quarta. 
19.º Prevenção quinta. 
20.º Do serviço no tempo de guerra. 
21.º Das cautelas que se devem tomar antes do sitio. 
“autela primeira. 
22.º Cautela segunda. 
23.º Cautela terceira. 
24.º Da direcção na occazião do Sitio. 
25.º Indagação particular do Governador para se di- 
rigir na defensa. 
26." Direcção no principio do Ataque. 
27.º Da Direcção para conhecer os trabalhos e adian- 
tamentos do Inimigo. 
28." Dos Exames da manhã. 
29.º Direcção dos trabalhos nocturnos. 
30.º Da Defenção nocturna. 
31.º Da ordem e do santo. 
2.º Direcção nas contraminas. 
Sô.” Direcção geral nos Ataques. 
34.º Concelho antes de Capitular. 
39." Forma da Capitulação. 
56.º Direcção quando se tomar alguma Praça. 


TITULO XI— Dos Ingenheiros Directores de Cam- 
panha e Exereitos. , 
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Artigo 1.º Do serviço no tempo de paz. Da sua parti- 
cular instrucção theorica e pratica. 
2.º Da mais ampla theoria. 
3.º Da Instrucção Pratica. 
4.º Da instrucção militar generica. 
5.º Das Cartas das Provincias. 
6.º Dos Planos e Projectos. 
7.º Direcção para a defeza das Povoaçoens abertas. 
8.º Do uzo da tactica na Direcção. 
9.º Como se devem dirigir os Exercitos das Milícias 
Auxiliares e ordenanças. 
10.º Da applicação d'estes exercicios. 
11.º Da Direccão para os Exercicios dos oficiais. 
12.º Da natureza e forma dos Propostos, para exerci- 
tar os officiais. 
13.º Das disposicoens para execução das Propostas. 
14.º Da execução e razão das-Propostas. 
15.º Que se remettão ao concelho. 
16.º Dos Acampamentos. 
17.º Da construcção das Machinas e Petreixos. 
18.º Da Direcção no tempo da Guerra. 
19.º Da Direcção em Geral. 
20.º Direcção nas marchas. 
21.º Dos Acampamentos e Intrincheiramentos. 
22.º Direcção no Ataque das Praças. 
23.º Do Reconhecimento secreto. 
24.º Da marcha do Exercito. 
25.º Prevenção de hum Destacamento avançado. 
26.º Da chegada do Exercito. 
27.º Do Acampamento. 
28.º Do Alojamento. 
29.º Das linhas de circunvalação e contravalação. 
30.º Do Reconhecimento da Praça para formar os ÁAta- 
ques. 
31.º Dos preparativos para as trincheiras. 
32.º Das Trincheiras. 
33.º Do primeiro trabalho. 
34.º Do serviço da trincheira. 
35.º Dos officiaes inferiores. 
36.º Dos Apróôches. 
37.º Das Batarias. 
38.º Das Minas. 
39.º Das mais obras e dispozicoens para o assalto. 
40.º Do Ataque da Brecha. 


41.º Da Capitullação. 
42.º Direcção quando se rende a Praça. 

43.º Do Pagamento. p 
d4.º D'outras obrigaçoens do serv.º dé campanha. 
45.º Dos cone. de Guerra. 

46.º Da conta dos serviços. 


x 


TITULO XII — Da segunda divizão do Corpo de Tn- 
genheiros, que comprehende a Architectura Civil. 
Artigo 1.º Dos Ingenheiros Hydraulicos e suas obriga- 
çoens em geral. 
2.º Da Doutrina dos Aydraulicos. 
3.º Das obras hydraulicas terrestres. 
4.º Direcção particular dos Rios e Ribeiros. 
5.º Direcção das Fontes. 
6.º Dos Paues e alagoas. 
7.º Das obras maritimas. 
8.º Do serviço de Guerra. 


TITULO XII — Das obrigaçoens em geral dos árchi- 
tectos civis. 
Artigo 1.º (Obrigações geraes). 
2.º Da Instrucção dos Architectos Civis. 
3.º Das Obras. dá 7 
4.º Da Policia das obras publicas e particuláres. 
5.º Da intendencia em todas as obras. 
6.º Da conservação e limpeza. 
7.º Das mediçoens e Revizão das obras. 
8.º Das vestorias e avaliaçoens. 
9.º Do serviço na guerra. 


TITULO XIV — Dos Ingenheiros Geographos. 
Artigo 1.º Da sua obrigação em geral. 
2.º Da sua Doutrina. 
3.º Das cartas dos terrenos e Provincias. 
4.º Das instruçoens para as cartas. 
5.º Do Petipé e Escalas. 
6.º Das Notas. 
1.º Das mediçoens e demarcaçoens. 
8.º Providencia primeira. g 
9.º Providencia segunda. 
10.º Do serviço da Guerra. | 
11.º Substituição nas Provincias. 
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TITULO XV — Dos Ingenheiros Directores de Estra- 
das. 
Artigo 1.º Da sua geral obrigação. 
2.º Da sua instrucção. 
3.º Do Plano geral das Estradas do Reino. 
4.º Do Plano dos Edifícios de Policia e commodidade. 
5.º Dos Edificios que devem ser demarcados e proje- 
ctados nas Estradas. 
6.º Das Cidades e Villas notaveis. 
7.º Da conservação c limpeza. 
8.º Das machinas e instrumentos. 
9.º Do serviço no tempo de guerra. 


TITULO XVI—Dos Alumnos das Brigadas da pri- 
meira Divizão. 

Artigo 1.º (Obrigações geraes). 

2.º Dos Alumnos da segunda divizão. 


TITULO XVII—Dos Sargentos e Furrieis. 
Artigo 1.º Das suas obrigaçoens. 

2.º Do serviço em tempo de Paz. 

3.º Do serviço na Guerra. 


TITULO XVII — Dos Gastadores. 
Artigo 1.º Do trabalho em geral. 
2.º Do serviço em tempo de Paz na primeira Divizão. 
Do serviço nas Praças. 
3.º Do serviço em tempo de guerra. 
4.º Do serviço na Campanha em tempo de Paz. 
5.º Do trabalho do terreno. 
6.º Do trabalho das Faxinas. 
7.º Do serviço no tempo da Guerra. 
8.º Dos gastadores da segunda Divizão. 
9.º Do serviço de Guerra. 
10.º Dos incendios. 
11.º Da frequencia das Aulas. 


TITULO XIX — Das classes permanentes do Estado 
Mayor. 
Artigo 1.º Dos Lentes das Brigadas. 
2.º Dos Naturalistas e suas obrigaçoens em geral. 
3.º Das sciencias dos naturalistas." 
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4.º Memorias dos objectos que tiverem rellação pro- 
xima com a Arte da Guerra no Reino Vegêtal. 

5.º Do Reino Mineral. 

6.º Do Reino Animal. 

7.º Memorias da Povoação. 

8.º Exames de Agricultura das terras. 

9.º Das Agoas. 

10.º Dos Gados. 
11.º Memorias para o commercio. 

12.º Memorias para as Artes. 

13.º Adjutorio para as outras classes. 

14.º Da Aula. 

15.º Dos Desenhadores. 

16.º Da sua Instrucção. 


* * 


Codigo de Policia Criminal 
e Directivo do Processo para o Corpo dos Ingenheiros 


TITULO I—Da Policia e subordinação em geral. 
Artigo 1.º Da subordinação. 

2.º Dos commandantes. 

3.º Dos subalternos. 

4.º Da prompta obediencia. 

5.º Das reprehensoens e advertencias. 

6.º Das Prizoens. : 

7.º Da Independencia deste corpo. 

8.º Da civilidade pessoal. 

9.º Da assistencia e soccorro aos incendios. 
10.º Do comportamento dos officiaes Ingenheiros na oc- 

cazião da Guerra. 


TITULO II— Da parte criminal ou artigos de guerra. 
(34 artigos). 


TITULO HI — Da direcção e forma do processo. 
Artigo 1.º Da Aecuzação. 

2.º Da Informação. 

3.º Da Prizão. 

4.º Do concelho criminal. 

5.º Do Processo. ' 

6.º Das Testemunhas. 


7.º Dos interrogatorios. 
8.º Da defeza. 
9.º Da publicação da prova. 
10.º Da sentença. 
11.º Da confirmação. 
12.º Da execução. 
13.º Da brevidade. 


DOCUMENTO D- 


Tres memorias de Mathias José Dias Azedo 
e o seu projecto de Regulamento Provisional de 1796 ! 


Resumo de tres memorias e um projecto de regula- 
mento apresentados por Mathias José Dias Azedo, de 
1792 a 1796. 


I 


A 1.º memoria é dedicada a Luis Pinto de Souza, mi- 
nistro dos estrangeiros e da guerra, e não tem data. 

Principia assim: 

«De todos os corpos que formão o Exercito de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, aquelle que se compoem de officiaes 
Engenheiros he o unico, que até ao prezente não tem sido 
regulado...» . 

O resumo da memoria é dado pelo proprio author, da 
seguinte forma: 

1.º Da educação d'aquelles que se destinão para offi- 
ciaes engenheiros. E 

2.º Da Formação, disciplina e constituição do referido 
corpo. A 

3.º Do serviço, e emprego dos dittos officiaes tanto na 

paz como na guerra assim na defensiva como na offen- 
siva. . ; 
No primeiro artigo se amplião os Estatutos da Acade- 
mia Real de Fortificação determinando-se algumas regras 
particularmente relativas aos discípulos, lentes e substi- 
tutos. 

No segundo se arbitra o numero dos officiaes que deve 
comprehender o sobreditto Corpo; a sua divizão; as suas 


1 São muito interessantos estes documentos para o estudo das 
ideias que iam caminhando para a organização definitiva da en- 
genharia militar, que só se realizou em 1812. 
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graduações; os seus uniformes; a distincção das Brigadas, 
dos postos e dos Engenheiros Architectos; os soldos e ca- 
valgaduras; as promoções e recompensas militares; a no- 
meação dos officiaes que se devem destacar para as con- 
quistas; o destino d'aquelles que dellas vierem; e a so- 
bordinação dos officiaes entre si, e quando concorrerem 
com os outros ofliciaes do exercito. 

No terceiro se determina em geral o serviço das Bri- 
gadas, e em particular o exercicio dos officiaes que a for- 
mão; em que devem estes occupar-se quando estiverem 
de guarnição em huma Praça; como devem conduzir-se 
quando esta se edifica de novo, ou reedifica; as suas func- 
ções na sua defensa, e o seu destino quando hum Exer- 
cito se acha em campanha, ou quando este se oceupa na 
guerra dos sitios». 

Termina o resumo da seguinte forma: 

«Taes são os principaes objectos em que são emprega- 
dos os ofliciaes Engenheiros e os principios geraes a que 
deve referir-se a sua Regulação». 


Nesta memoria marcava-se um effectivo de 90 officiaes, 
nos quaes se comprehenderia um Inspector General, cinco 
chefes de Brigadas, seis sub-brigadeiros, 14 majores, 24 
capitães e 40 ajudantes. 

As Brigadas seriam: 

A primeira da Corte e Ixtremadura composta de 1 
chefe de Brigada, 2 sub-brigadeiros, 6 majores, 10 capitães 
e 12 ajudantes. (Era a maior por nella figurarem os ofli- 
ciaes empregados no ensino militar e em outras repartições, 
como no Arsenal do Exercito, fabricas da polvora, etc.). 

A segunda do Minho e Traz-os-Montes, composta de 1 
chefe de Brigada, 1 sub-brigadeiro, 2 majores, 4 capitães 
e 8 ajudantes. 

A terceira do Alemtejo, composta dos mesmos ofhciaes 
que a 2.2. 

A quarta do Algarve, composta de 1 chefe de Brigada, 
1 sub-brigadeiro, 2 majores, 3 capitães e 6 ajudantes. 

A quinta, da Beira, igual à quarta. 

Os chefes de Brigada seriam ao menos coroneis de in- 
fanteria, os sub-brigadeiros tenentes coroneis, e os majo- 
res, capitães e ajudantes teriam as mesmas graduações 
dos postos que lhes correspondessem na Infanteria. 

Esta memoria é seguida de um supplemento, marcando 
o numero total dos officiaes engenheiros: 
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e 


D'estes deviam servir no ultramar, em pontos que no 
mesmo supplemento se designam : 


O breno ts sra o So e AE O o e PO 
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ficando para servir no Reino: 


(ROD AM IES DEDO GN DS ETR RS, ES 
ANCI GD COS GOBONGIS -ueão cena mao no nsStaToi o) se E/S às ue sb Ojar ga e o 6 
Minjores ....csccess an mestineroscse rose neraas 18 
DOR pe pane ses dna pa ars o di e ço dar 18 
MONACO: « «msm pioss no impunes cure canso rr rasto O 


Destes havia ainda a tirar os que se achavam empre- 
gados effectivamente em diversos exercicios na Córte, e 
que eram: 


“o 


No Arsenal da Fundição .........ccocescrerraso 
Na Academia de Fortificação.........cccrersecso 
Na Academia de Guardas-marinhas .............. 
NA bricatda Polgora + «+ »/cco leu aro é vorane io «ME anapatç o Çh 
Na caza das obras como architectos .....cc...v.. 
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ficando TO officiaes para o serviço das Provincias. 

Este supplemento tambem não tem data, e não é assi- 
nado, mas é escrito com a mesma letra e no mesmo 
papel da memoria. 


II 


Na 2.º memoria trata de assignar destino aos Discipu- 
los que se habilitarão para oficiaes engenheiros nos tres 
annos do primeiro curso militar da Academia Real de For- 
tificação, Artilharia e Desenho, para o que, depois de va- 
rias considerações, apresenta o seguinte projecto de Al- 
vará: 

«Formula do Alvará— Eu a Raynha faço saber etc., 
que não havendo feito especial menção dos officiaes de In- 
fanteria com exercicio de Engenheiros no meu Alvará 
de ... (1)... por ter reservado o acrescentamento dos 
seus antigos soldos para quando se publicasse o Regula- 
mento Geral do seu respectivo Corpo, em que se deve- 
rião remediar as irregularidades e abuzos, que até agora 
se tem praticado a respeito do importante artigo das ca- 
valgaduras; e sendo da minha Real intenção não deferir 
por mais tempo as minhas providentes resoluçõens sobre 
jum objecto de tanta ponderação; nem interromper o 
premio devido aos progressos que tem feito nos estudos 
da Academia Real de Fortificação, Artilharia e Desenho 
os Discipulos que completarão os tres primeiros annos do 
curço militar da mesma Academia, em cujo numero se 
contão alguns officiaes de Infantaria dos Regimentos da 
Guarnição do Reino, que actualmente estão vencendo os 
soldos da nova tarifa, e pretendem servir-me com o exer- 
cicio de Engenheiros: e sendo-me outro sim reprezentado 
alguns inconvenientes que rezultarião do cumprimento do 
& 12.º dos Estatutos provizionaes da referida Academia, 
conferindo-se por elles a graduação e exercicio de Tenentes 
de Infantaria aos Alumnos que tivessem mostrado destinta 
aplicação no sobredito curço, e tomando na minha Real 
consideração a indispensavel necessidade que tem de ser- 
vir na Infantaria e Artilharia todos aquelles que se habe- 
litão para officiaes Engenheiros; e determinando compen- 
sar de alguma sorte a modificação das minhas Reaes 
promessas e destribuir com a possivel igualdade os pre- 
mios devidos somente ao merecimento, sem que haja de 
contemplar os diferentes estados, nem por agora aumentar 


Í 1 Refere-se ao alvará que determina o aumento de soldos na 
infantaria. 
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as actuaes graduaçoens dos mesmos Discipulos, afim de 
decedir todas as duvidas e embaraços que possão ocorrer 
nas prezentes circunstancias e de dar oportunas provi- 
dencias para o futuro. Sou servida ordenar e estabelecer 
ao sobredito respeito o seguinte: 

1.º Que os ofliciaes de Infantaria com exercicio de En- 
genheiro venção os soldos que correspondem ás suas Pa- 
tentes segundo a tarifa actual dos Regimentos da Artilha- 
ria, a saber: os Coroneis ... etc., e que até ao posto de 
Tenente Coronel incluzive, se lhes abone mais cfectiva- 
mente quatro mil reis todos os mezes, a titulo de huma 
ração para huma cavalgadura; e aos coroneis oito mil réis 
a titulo de duas raçoens para duas cavalgaduras; cuja 
graça deve começar a ter seu devido efeito desde ... 

2.º Que os Ajudantes de Infantaria com exercicio de 
Engenheiros, se denominem d'aqui em diante Primeiros 
Tenentes ! do Corpo de Engenheiros ; e se crie hum novo 
posto para os Segundos Tenentes do mesmo corpo, com a 
mesma graduação e soldo que lhe corresponde na artilha- 
ria. 

3.º Que alem d'estes postos se forme huma nova praça 
para os Aspirantes ao Corpo de Engenheiros, que deve- 
rão uzar dos mesmos uniformes, e gozar das mesmas hon- 
ras e prerogativas dos Cadettes, relativamente ao serviço 
dos Regimentos. “ 

4.º Que os Segundos Tenentes e Aspirantes se empre- 
guem nos Regimentos de Artilharia e Infantaria, devendo 
estes ultimos tiobem servir como ofliciaes inferiores sem 
prejuizo da sua distincção. 

5.º Que aos Discipulos d'este primeiro curço militar da 
Academia Real de Fortificação, assim Cadettes como ofli- 
ciaes inferiores, soldados e paizanos continuem ou passem 
a servir na Infantaria com a denominação de Aspirante ao 
Corpo de Engenheiros; vencendo em compensação da mi- 
nha Real promessa confirmada no $ 12 dos Estatutos pro- 
vizionaes da referida Academia, o soldo de Segundos Te- 
nentes; e os Discipulos ofliciaes de patente, que se achão 
nas mesmas circunstancias, tiobem passem a servir na 
Artilharia com a mesma graduação das suas actuaes pa- 
tentes e o soldo da graduação imediata. . 

6.º Que para integral satisfação dos seus respectivos 
soldos, sejão obrigados os dittos ofliciaes e aspirantes a 


1 Pela primeira se indicam os postos de 1.º e 2.º tenentes. 


404 


aprezentar todos os mezes nas competentes thezourarias 
huma Attestação particular do chefe debaixo de cujas or- 
dens servirem, e outra geral na Secretaria de Estado dos 
Negocios da Guerrã, no fim de hum anno de serviço effec- 
tivo, para que os Aspirantes possão passar a servir ao 
menos por hum anno como segundos Tenentes na Arti- 
lharia; depois do que precedendo outra igual attestação 
serão promovidos a Primeiros Tenentes do Corpo de En- 
genheiros, não pela ordem das suas antiguidades, mas sim 
segundo o seu individual merecimento. 

7.º Que as antiguidades dos Primeiros e Segundos Te- 
nentes se contem desde o tempo da sua praça e em iguaes 
circunstancias desde o tempo da sua matricula na Acade- 
mia Real da Marinha. 

8.º Que quando o numero dos officiaes Engenheiros não 
for sufliciente para suprir a todas as comiçoens que a ne- 
cessidade exigir, se empreguem neste serviço os Officiaes 
e Aspirantes que eu julgar mais capazes e que tiverem já 
servido nos Regimentos da guarnição do Reino; ficando 
sempre adittos aos seus respectivos Corpos, sem q possão 
uzar dos uniformes dos Officiaes Engenheiros emquanto 
lhes não for conferida patente de Primeiros Tenentes. 

9.º Que os dittos ofliciaes e Aspirantes quando forem 
empregados nas differentes comiçoens, se lhes mande abo- 
nar alem dos seus soldos mais quatro mil réis a titulo de 
huma ração para huma cavalgadura. 

10.º Que daqui em diante, afim de que os Discipulos 
da Academia Real de Fortificação possão guardar mais 
perfeitamente a subordinação militar devida aos seus Len- 
tes, e se acustumem desde logo a hum serviço regular, 
segundo as direcções dos mesmos Lentes, se não matricule 
Discipulo algum na ditta Academia, que não tenha praça 
em qualquer dos Regimentos da guarnição do Reino: pre- 
cedendo em todos os cazos a licença do Marechal Gene- 
ral do meu Exercito. 

11.º Que os Discipulos da Academia Real de Marinha, 
que se acharem nas circunstancias de serem matriculados 
na Academia Real de Fortificação com o destino de se 
habelitarem para officiaes Engenheiros, possão requerer- 
me pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 
com huma Attestação dos seus estudos e aprovaçoens (em 
que deve haver o maior escrupulo) para que eu seja ser- 
vida mandar se lhes sente praça de Aspirantes no Corpo 
de Engenheiros em algum dos Regimentos de Infantaria 
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da guarnição da Côrte; com declaração porem, que neste 
cargo vencerão somente o soldo que corresponde á praça 
de Cadettes, alem dos premios que pela sua aplicação me- 
recerem; sendo obrigados a darem-se todos os annos por 
promptos nos seus respectivos Regimentos oito dias depois 
de se terem acabado os exames; afim de que possão igual- 
mente instruir-se nas evoluçoens, e disciplina das Troppas, 
e quando tiverem completado o curço militar da ditta Aca- 
demia, tenhão adquerido suficientes ideias do serviço mi- 
litar, e se achem aptos para serem empregados segundo 
eu for servida determinar. 

12.º Que os Lentes da ditta Academia tenhão hum par- 
ticular cuidado sobre a applicação dos seus Discipulos; 
muito principalmente a respeito dos Aspirantes ao Corpo 
de Engenheiros; reprezentando-me imediatamente qual- 
quer inabilidade ou negligencia que nelles observarem, 
para que eu possa dar a tempo opportuno as necessarias 
providencias. 

13.º Que attendendo finalmente a ter-se acrescentado o 
edificio, em que está estabelecida a sobreditta Academia, 
se nomeem pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Guerra mais hum guarda e hum varredor, para melhor se 
empregarem no arranjo e limpeza das aulas, e no serviço 
da mesma Academia passando-se-lhes os seus provimentos 
em que se declare o vencimento dos seus salarios». 


Fecha esta memoria com as seguintes palavras: 


elil”º e Ex." Sr. Luiz Pinto de Souza — Escreveo 
esta Memoria, que mandou rever pelos seus camaradas 
segundo as ordens de S. Ex.º partecipadas em 6 de agosto 
de 1792 — Mathias José Dias Azedo». 


(Propriamente a memoria não tem data). 


II 


A 3.º memoria é um Projecto sobre a regulação do Corpo 
Real dos Engenheiros do Exercito, no qual se lembra a 
creação de uma especie de Junta militar denominada Con- 
celho de Direcção do Real Corpo de Engenheiros do Exer- 
cito, ao qual todos os officiaes da referida profissão tanto 
do Reino como das conquistas ficarião imediatamente su- 
bordinados. 


Os officiaes destinados ás funcções do dito conselho, se- 
rião os seguintes: 2 coroneis, 2 tenentes coroneis e 2ma- 
jores com o titulo de vogaes, 1 capitão com o titulo de 
secretario e 6 ofliciaes subalternos empregados nos livros 
de registo, expedição de ordens, copia de mappas, plantas, 
etc. 

Pelos seis vogaes se destribuiria a direcção do serviço 
das seis Provincias do Reino, ficando cada um d'elles in- 
cumbido de representar nas conferencias tudo quanto fosse 
relativo ao serviço da respectiva Provincia. 

O conselho faria conferencias trez vezes por semana, e 
ficaria immediatamente sugeito a S. Magestade pela se- 
cretaria da competente repartição, ao Marechal General 
do Exercito e a todas as determinações do Conselho de 
Guerra, sendo expedidos por elle todas as ordens dirigi- 
das aos oficiaes engenheiros, a sua nomeação para as di- 
versas commissões e as propostas para os seus accessos. 

Neste projecto lêem-se as seguintes passagens, que muito 
interessam a historia das tentativas que se fizeram para a 
organização do Corpo d'Engenheiros: 


«Emquanto para segurança do Estado se trabalha por 
melhorar a constituição das tres Armas de que se compõe 
o Exercito, não sei por qual fatalidade o Corpo Real de 


Engenheiros ainda resta na mesma anarquia, sem disci- 
plina nem organisação !» 


«Estas consideraçoens e os dezejos de ver no seu ver- 
dadeiro pé, huma corporação em que terho a honra de 
servir, me fizerão em outro tempo ordenar os artigos de 
hum Regulamento provizional que prezentemente seria 
susceptivel de algumas alterações: este projecto experi- 
mentou a sorte de muitos outros que apezar da sua reco- 
nhecida necessidade, cedem o lugar aos negocios que se 
Julgão mais importantes; porem a occazião o poderá fa- 
zer lembrar, e na sua execução se encontrará logo a dif- 
ficuldade na escolha de hum commandante general ins- 
truido em todos os ramos de tão vasta profissão...» 


D'ahi a ideia da creação do Conselho de Direcção acima 
referido. 


+ 


(Esta memoria no projecto não tem data). 


Segue-se 0 


Regulamento Provisional sobre a Constituição, 
* Disciplina e serviço do Real Corpo dos Engenheiros do Esereito, 
de setembro de 1796 


Este regulamento consta de 4 titulos divididos em ar- 
tigos, pela forma seguinte : 


TITULO 1.º — Da constituição do Real Corpo dos En- 
genheiros do Exercito. 
Artigo 1.º Do Conselho de Direcção. 
2.º Do Estado maior e dos officiaes extraordinarios. 
3.º Do numero e distribuição das Brigadas. 
4.º Da compozição de cada Brigada. 
5.º Das Divizões de Brigada. 
6.º Recapitulação geral de todo o corpo. 
7.º Da graduação dos officiaes. 
8.º Das antiguidades. 
9.º Dos soldos e gratificações. 
10.º Das cavalgaduras. 
11.º Das gratificações extraordinarias. 
12.º Das gratificações ordinarias. 
13.º Prohibição de outras quaesquer gratificações. 
14.º Das Promoções. 
15.º Das Propostas para segundos Tenentes. 
17.º Das reformas. 
18.º Dos uniformes. 
19.º Da distincção dos postos. 
20.º Da distincção das Brigadas. 
21.º Da prohibição sobre os uniformes. 


TITULO 2.º — Da disciplina. 

Artigo 1.º Da subordinação em geral. 

2.º Da subordinação em particular. 
“3.º Da subordinação aos Governadores. 

4.º Dos destacamentos de Brigada. 

5.º Das ordens extraordinarias. 

6.º Da concorrencia dos ditos ofliciaes com os officiaes 
dos Regimentos. 

1.º Da concorrencia dos mesmos officiaes com os Mi- 
nistros civis. 

8.º Das licenças. 

9.º Das prizões. 
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10.º Dos conselhos de justiça. 
11.º Dos officiaes que adoecem. 
12.º Do que se deve praticar quando fallecer algum of- 
" ficial. 
13.º Das honras funebres. 


TITULO 3.º — Do serviço em tempo de paz. 

Artigo 1.º Dos officiaes do Conselho de Direcção. 

2.º Da distribuição dos officiaes. 

8.º Dos ofriciaes que estiverem de guarnição nas Pra- 
ças. 
4.º Das plantas particulares e das cartas geraes das 
fronteiras e Provincias. 

5.º Prohibição sobre o artigo antecedente. 

6.º Da construcção das obras. 

7.º Da direcção de outros trabalhos. 

8.º Do diario que deve ter cada official. 

9.º Da ratificação dos trabalhos. 

10.º Da destribuição e depozito dos instrumentos c pe- 
trechos. 

11.º Dos secretarios dos chefes das Brigadas. 

12.º Dos mappas. 

13.º Das revistas e conferencias annuaes. 


14.º Da mudança dos officiaes c das Brigadas. 
15.º Dos campos de instrueção. 
16.º Da communicação com os officiaes do ultramar. 


TITULO 4.º — Do serviço em tempo de guerra. 
Artigo 1.º Da guerra de campanha. 
2.º Do serviço dos ofliciaes nos campos e nas marchas. 
3.º Da destribuição dos officiaes em hum dia de batalha. 
- 4.º Das oceasiões em que se deve confiar aos ditos of- 
ficiaes o commando das tropas. 
5.º Da guerra dos sitios. 
6.º Da direcção dos aproxes. . 
7.º Da pozição das baterias e construcção das minas 
8.º Dos soldados e oficiaes inferiores para 'a destribui- 
ção das ordens. 
9.º Do alojamento dos ofliciaes, e da paga dos Gasta- 
dores. 
10.º Da capitulação das Praças. 
11.º Dos conselhos de guerra. 
12.º Da guerra defensiva. 
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13.º. Das recompensas em tempo de guerra. ; 


14.º Da execução deste regulamento. . 


Resumindo : 

Attendendo «á dificuldade de eleger hum commandante 
general que fosse encarregado da disciplina e governo par- 
ticular de todos os officiaes Engenheiros empregados no 
serviço do Reino», creava-se um Conselho de Direcção do 
Jal Corpo dos Engenheiros do Exercito, primitivamente 
composto de treze officiaes, qua seriam, 2 coroneis, 2 te- 
nentes coroneis e 2 majores como vogaes, e 1 capitão 
secretario, 3 Primeiros e 3 Segundos Tenentes com à de- 
nominação de officiaes addidos á secretaria do novo Con- 
selho, ao qual era conferido o commando em chefe do re- 
ferido Corpo. 

O estado maior d'este corpo seria composto de todos 
os officiaes do Conselho de Direcção e dos Professores 
das escolas militares, ficando considerados como oófficiaes 
extraordinarios todos os que fossem empregados em ser- 
viços alheios da .profissão militar. 

Os restantes ofliciaes engenheiros, seriam divididos em 
6 brigadas, sendo a 1.º na Extremadura, a 2.º no Alem- 
tejo, a 3.º no Algarve, a 4.º na Beira, a 5.º no Minho, 
ea 6.:na Provincia de Traz-os-Montes. 

Todas as Brigadas seriam compostas do mesmo numero 
de officiaes, da seguinte forma : 


Coronel commandante da DOBRAS. Sarre card 
Tenentes it AR CO VA a RD 
ne o ae ad DÓ + E 
Dr va O ST AE 
RS CS lida e GR Pd dra A SD 
Deda, AA DD 
DERA DE R s o Sub da ss Ea O Bro A 


=| 
So | e me pa ND RD O ha 


De cada huma das Brigadas se formariam duas Divi- 
zões, sendo todas iguaes e cada uma composta de 7 offi- 
ciaes, a saber: 


Tenente coronel commandante da Divizhordn rama dt 1 
ca RARO TER ROO RREO fa 
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Dentro de cada Brigada, seria composta a 1.º Divizão 
dos officiaes mais antigos e a 2.º dos mais modernos, Te- 
lativamente a cada um dos postos; e as Devizões ainda 
poderiam ser subdivididas em 2 secções, sendo a 1.º com- 
posta de major e de 1.º e 2.º tenentes mais antigos, e à 
2.º do capitão e dos outros dois subalternos. 

O effectivo completo do Corpo, comprehendendo os of- 
ficiaes empregados no Conselho de Direcção e no serviço 
das Brigadas, seria o seguinte: 


Cononeis vm. Se Soh 
Tenentes coroneis.... 
Majores ...ccccrere 
Capitães... .......... 
Ajudantes .......... 


. 


. 


Descon sa. 


corvo nc 0 nv 000 


PRC O) 


nessa cons 00. 


coco nos vn 0a 


1.ºº Tenentes....cccssescecorsscnocs 
9/00 Tenentes. . Miro nin lo até ao)! 0) opagata fan ola 


ce... 


uu... 


cc... 


cesso 


rev 
Es st A 
ta ts! ab 
começe MD 
PR, 
PR :) 
co dor ME 
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O numero dos officiaes extraordinarios ficaria indeter- 
minado, considerando-se extinctos os respectivos postos 


quando chegassem a vagar. 
no posto de 2.º Tenentes, seria 


O ingresso no Corpo, 
feito por propósta dos Lentes d 
tificação Artilheria e Dezenho, 


a Academia Real de For- 
não tomando em conside- 


ração a antiguidade ou os serviços prestados nos outros 
corpos do Exercito, mas tão somente os progressos que 
Academia, tanto nas sciencias espe- 


tivessem mostrado na 


culativas como no dezenho. 
A inspecção do serviço d 
pelos 6 vogaes do Conselho de Direcção, 


as 6 Brigadas seria repartida 
a cada um dos 


quaes competiria examinar particularmente todos os do- 
cumentos remettidos das respectivas Provincias, para se- 
rem aprezentados em suecessivas conferencias depois de 
lhes fazerem as necessarias observações. . 
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Os chefes das Brigadas rezidiriam junto dos Quarteis 
Generaes das respectivas Provincias, e os commandantes 
de Divizão estabeleceriam os seus quarteis nas Praças de 
maior importancia e guarnição. 

Este Regulamento, depois de marcar os deveres dos 
officiaes tanto na paz como em tempo de guerra, termina 
com as seguintes palavras: 


«Arranjou os artigos deste Regulamento em setembro 
de 1796, Mathias José Dias Azedo». 


(Archivo da Engenharia). — Pasta com a se- 
guinte designação : «Engenheria, com data 
de 1776-1582». 


DOCUMENTO E 


Aulas da Real Academia da Marinha 


Ex.”º e R.”º Senhor. Sua Magestade tendo na sua 
Real Consideração o promover os uteis e necessarios Es- 
tudos da Nautica e Fortificação; e havendo a este fim 
mandado estabelecer huma Academia Real da Marinha 
com Estatutos proprios, que já foi servida dar-lhe: Que- 
rendo a Mesma Senhora que os referidos Estatutos e Aca- 
demia se ponhão logo em exercicio na conformidade do que 
á Real Meza Censoria he já prezente, e sendo da inten- 
ção de Sua Magestade que destes estudos se possão apro- 
veitar os Alumnos do Real Collegio de Nobres onde ha 
aulas já feitas, e que se podem destinar, sem embaraço 
das outras liçoens, aos referidos Estudos, que devem ser . 
publicos e para todos os que para elles se acharem com 
aptidão: He S. Magestade servida que a Real Meza Cen- 
soria mande apromptar aquellas das referidas Aulas que 
mais commodas se acharem para o dito fim, praticando-se 
esta materia com o Reitor do m."º Collegio, que della tem já 
noticia, e com o Dr. Miguel Antonio Ciera Primeiro Pro- 
fessor da mesma Real Academia, os quaes conferindo en- 
tre si esta materia com attenção a tudo o referido, e 
muito principalmente ao decoro e respeito do Collegio e 
ao recolhimento e applicaçõens dos Collegiaes, fação pre- 
zente á mesma Meza o rezultado da sua conferencia para 
que logo se reduza a effeito a abertura das referidas Au- 
las. O que V. Ex. fará prezente na Real Meza Censoria 
para q assim se execute. Deus G.ºº a V. Ex.?, Palacio 
de Queluz em 26 de outubro de 1779 == Visconde de Vil- 
lanova da Cerveira==Snr. Arcebispo de Lacedemonia. 


L.º 21 do Registo dos Alvaras Decretos e Avisos. 
Directoria Geral dos Estudos. 
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DOCUMENTO F 


Regimento das Forlificações de 1752 
Resolução resolvendo algumas duvidas entre esse regimento, 1753 
Disposições diversas ! 


Regimento novo das fortificações 


Alvará porque S. Mag.º dá forma á despesa das Forti- 
ficações das Praças e 4 inspecção, arrematação, adminis- 
tração e medição das obras a ellas pertencentes. 

De 7 de Fevereiro de 1752: 

Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que 
sendo util e necessario que as Praças deste Reino se re- 
parem e fortifiquem, applicando-se as contribuições com 
que os meus fieis vassallos me assistem para tão indis- 
pensavel despesa, com uma administração regulada, e tal 
que mediante ella, se convertam todas as ditas contribui- 
ções no bem commum que resulta da segurança da Mari- 
nha e das Fronteiras, sem a dependencia de accrescentar, 
nem ainda com tão justos motivos, novos gravames dos 
Povos, que o meu Regio e Paternal animo procura antes 
alliviar emquanto é possivel: Sou servido ordenar que 
d'aqui em deante se observe à este respeito 0 seguinte: 


1.2 
As obras que consistem na reparação d'aquellas ruinas 
que o tempo costuma fazer ordinariamente nas Fortifica- 
ções, nos Corpos de guarda e nos quarteis da Infanteria 
e de Cavallaria, tendo a consignação de vinte e sete con- 
tos de réis annuaes, para se dividirem pelas differentes Pro- 


1 Os documentos, avisos, que acompanham o Regimento e a Re- 
solução, dão-nos a conhecer tambem o cuidado que ao grande es- 
tadista Sabastião José de Carvalho e Mello mereceram as obras 
das fortificações do reino e os trabalhos de engenharia militar, 
desde os inícios do seu governo. 


» 
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vincias do Reino, pertencem á inspecção dos Governado- 
res das armas na conformidade do novo Regimento da Re- 
ceita e despeza da Junta dos Tres-Estados, que derrogou 
todas as precedentes constituições. 

E ordeno que a este respeito se observe daqui em 
deante o conteudo no sobredito Titulo desde o paragrapho 
primeiro até o paragrapho sexto inclusive pelo que res- 
peita a terem os sobreditos Governadores das armas à 
inspecção das referidas obras na maneira abaixo decla- 
rada. f 


de” 

Os mesmos Governadores das armas, ou quem seus car- 
£os servir, nomearão no fim de cada anno dois Engenhei- 
ros, os quaes acompanhados do Vedor geral na Corte e 
nas praças onde houver vedorias, e nas outras Praças 


acompanhados de um Commissario de mostras, vizitem' 


todas as Fortificações, Corpos de Guarda, Quarteis, Hos- 
pitaes e casas pertencentes ás Vedorias, examinando e au- 
tuando o estado em que se acham e os reparos de que ne- 
cessitam para se conservarem: No caso de acharem al- 
guma ruina que não seja causada por culpa dos Ofliciaes 
que governarem cada um dos sobreditos edificios, darão 
conta ao respectivo (Governador das armas para a mandar 
logo reparar antes de crescer de sorte que obrigue a maio- 
Tes despezas. Se porem acharem que a tal ruina foi feita 
ou causada por algum dos.sobreditos Officiaes, o Vedor 
geral, ou Commissario de mostras, mandarão logo fazer 
um auto, declarando nelle a ruina que acharam; as cir- 
cumstancias e medidas della; e a despeza que se poderá 
fazer no seu reparo; o qual auto se remetterá ao Gover- 
nador das armas que me dará conta com elle para deter- 
minar o que for servido, segundo a exigencia do caso. 


Edo 

Antes de se arrematar qualquer reparação que seja ne- 
cessario fazer-se nos sobreditos edificios ordenarão os Go- 
vernadores das armas aos Engenheiros que destinarem 
para Directores da obra, que farão um papel de aponta- 
mentos, no qual descreverão com toda a especificação as 
ruinas que houver com todas as suas circumstancias e me- 
didas e com a declaração dos Logares do edificio, onde as 
mesmas ruinas estiverem, repetindo o sobredito papel em 
tres copias authenticas: uma para ficar ao General; outra 
para se incorporar no acto de arrematação que se fizer 
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na Vedoria e outra para se entregar ao Empreiteiro para 
o seu Governo. 
4. 

Quando se houver de pôr em lanços qualquer reparação 
que seja do valor de quatro centos mil réis para cima, os 
Engenheiros que della forem encarregados, vizitarão o lu- 
gar em que se deve fazer a obra e os sitios dos quaes se 
hande conduzir os materiaes para ella: examinando e de- 
terminando a bondade, liga e preço dos que se houverem 
de empregar, e os custos das suas conduções: para com 
estes previas noticias não só se escolherem os materiaes 
melhores e mais commodos, mas tambem se arbitrarem os 
justos preços que pode te» (por exemplo) cada braça de 
parede; cada vara de lagedo e enxelharia; cada palmo 
de lancil; cada carro, vara e palmo de madeira; e cada 
duzia de tabuado: especificando-se tudo isto em um papel 
que deve estar presente na Vedoria ao tempo, em que se 
tratar da arrematação e ficar junto aos autos d'ella, a fim 
de que chegando aos preços competentes, se possa arre- 
matar a obra; a qual excedendo a dita quantia se não 
poderá comtudo arrematar pelos Vedores geraes antes de 
darem conta com os lanços e autos delles aos respectivos 
Governadores das armas, e de estes me fazerem tudo pre- 
sente pela Secretaria de Estado, para Eu-determinar o 
que me parecer. 

sd 

Estas maiores arrematações se não poderão nunca fa- 
zer com a assistencia de um só Engenheiro; antes pelo 
contrario serão chamados para ellas todos os que se acha- 
rem na Corte ou Provincia, onde se houver de arrematar 
a obra, com o posto de capitão para cima: sendo avisa- 
dos por ordem do Governador das armas, do dia e hora, 
em que as arrematações houverem de ser feitas para as- 
sistirem a ellas 

po 

Para cada uma das referidas obras se nomeará um En- 
genheiro dos mais habeis, o qual assista continuamente à 
sua execução, de sorte que se não possa fabricar cousa 
alguma que não seja por elle vista e approvada. E de- 
fendo que a um só Engenheiro se possam encarregar di- 
versas obras, para que cada um delles possa melhor cum- 
prir com as obrigações da que estiver a seu cargo, e que 
por isso deve sempre visitar a miudo para observar se os 
Empreiteiros cumprem as condições de seus contratos.e 
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-para emendar, dando conta, as faltas que achar, sob pena 


de responder por ellas nos casos em que a obra se ache, 
ou feita contra a arte e contra a forma da arrematação, 
ou viciada nos materiaes que nella se houverem empre- 
gado. 
(Liz 

Prohibo que d'aqui em deante haja Mestres e Emprei- 
teiros determinados para as sobreditas reparações: orde- 
nando, que para cada uma das que se houverem de fazer 
se ponham editaes nos logares publicos, onde he costume 
fecharem-se semelhantes escritos: arrematando-se as obras 
depois de andarem a lanços os dias do estilo a quem as 
fizer pelos preços mais baixos sendo pessoa apta e segura 
que bem cumpra o que estipular : e lançando-se as arre- 
matações nos livros das ementas das obras que serão 
sempre numeradas e rubricadas na forma ordinaria. 


Si 

Nenhuma das referidas obras será feita por jornal, por 
avaliação, ou por lanço fechado, mas todas serão sempre 
dadas de empreitada na maeeira seguinte. As que perten- 
cerem ao officio de Pedreiro serão feitas por braças de 
parede, de roço, de abobada, de telhado, de fasqueado, 
de reformação, de ladrilho, de azulejo, de dezentulho ; por 
varas de enxelharia, de lageado, de simalha de pedraria 
ou alvenaria, de degrau de escada, e por palmos de lan- 
cil. As que pertencerem ao officio de carpinteiro serão ar- 
rematadas por peças de portas e janellas, por duzias de 
taboado, por carros de madeira, por varas de degraus de 
escada, e por braços de fasqueados; exceptuando em tudo 
as obras de esculptura, assim em pedra como em madeira, 
porque estas se poderão arrematar 4 vista dos debuxos, 
que dellas se fizerem por lanços fechados que sejão res- 
pectivos á justa estimação que merecerem. O mesmo se 
observará nas obras de pintura. 


9.º 

E porque se tem introduzido pelos Juizes dos Officios 
de Pedreiro e Carpinteiro na mediação das obras d'estes 
officios, medirem-se nas de pedreiro as paredes de menor 
grossura de dois palmos e meio, como se tiverem esta 
mesma grossura, os vãos de portas e janellas, arcos, cha- 
minés, armarios; e o que occupam cunhaes, pillares, ar- 
cos, e sobre arcos de tijollo, por abobada e parede; e na 


de Carpinteiro, simalhas guarnições, molduras, cordões e 
mais ornatos por taboas inteiras do comprimento dellas, 
ficando ao arbitrio de cada um dos ditos Juizes dos Offi- 
cios referidos de mais ou menos taboas pelos feitios das 
ditas obras, o que os Empreiteiros sempre requerem, or- 
deno que se não observem d'aqui em deante semelhantes 
estilos porque todos são contrarios ás Leis,.e prejudiciaes 
á minha Real Fazenda, e as partes estabelecendo que a 
este respeito se proceda na medição das obras de pedreiro 
conforme as regras da geometria pratica, medindo-se so- 
mente assim as superficies como os corpos que se acharem 
fabricados, e fazendo-se-lhe abatimento de todos os vãos, 
que em uns e outros houverem, e que na de carpinteiro 
se avaliem todas as referidas peças respectivamente ao 
trabalho, com que estiverem fabricados. 


10.º 

As referidas obras do Officio de Pedreiro serão sempre 
medidas em tosco, antes de serem rebocadas para que 
pelo material se possa ver claramente se foi terrada com 
um cesto de cal a cada dois cestos de arêa, sendo todos 
eguaes, como devem ser, conforme a arte cuja regra fi- 
cará sendo impreterivel em todas as obras que se arre- 
matarem, sob pena de que apresentando-se à medição de- 
pois de rebocadas, ficarão havidas por mal feitas para se 
demolirem á custa dos Empreiteiros, sem a dependencia 
de outra alguma prova. 


tino 

Em todas as referidas obras que se principiarem, irá o 
Escrivão das Fortificações com os Engenheiros que as 
devem medir, tomar as alturas dos alicerces e obras que 
fizerem occultas e todas as mais cousas que seja neces- 
sario medirem-se por lembrança e que se não podem ver 
ao tempo da final medição, as quaes mandarão medir os 
ditos Engenheiros e o Escrivão as lançará em um Livro 
qne terá rubricado, na forma acima referida, para que 
quando se houver de fazer a medição final, conste nella 
com toda a clareza o que ficou coberto, e do mesmo modo 
o que se fez de novo e o que era velho. Nas Praças em 
que não houver Escrivão das Fortificações, irá o Escrivão 
dos mautimentos, que nella ha, com os referidos Enge- 
nheiros a fazerem as mesmas lembranças, e no fim dellas 
se fará um termo pelos ditos Escrivães que será assignado 
por elles, pelos Engenheisos que forem mandados e pelos 


» 


420 


Mestres da obra, no que terá particular cuidado o Vedor 

geral, e que se não tomem as taes medidas por Aponta- 

dores ignorantes, porque destes as tomarem tem resultado : 
.e podem resultar prejuizos 4 minha Real Fazenda. 


ao 

Os referidos Apontadores servirão debaixo das ordens 
dos, Engenheiros, observando se os materiaes que os Em- 
preiteiros empregarem nas obras, são conformes ao que 
honverem estipulado nos autos de arrematação dos quaes 
se lhe darão copias para o dito effeito, assignadas pelo 
Vedor geral, sendo muito vigilantes nesta obrigação e 
dando conta de qualquer falta que observarem aos En- 
genheiros que estiverem encarregados da obra para irem 
examinar e emendar qualquer vicio que nella se intente 
fazer. 

Não poderão porem os mesmos Apontadores tomar al- 
guma medida de alicerces ou de obras que hajam de ficar 
occultas, senão por ordem e em presença dos Engenhei- 
ros e Escrivães das Fortificações na maneira acima orde- 
nada, sob pena de que constando, que, ou faltam em dar 
conta aos Engenheiros de qualquer vicio que se intente 
fazer nos materiaes ou se intrometteram em fazer as ditas 
medições serão privados dos oficios para n'elles mais não 
entrarem sem especial ordem minha; e ficarão obri- 
gados alem desta, ás mais penas arbitrarias que Eu for 
servido mandar-lhes impôr, segundo a culpa ou negli- 
E. gencia em que foram achados. 


É 13.º 
á Succedendo que depois de ser principiada qualquer 
q obra, seja preciso fazer-se nella algum acerescentamento 
ou desmancho, defendo que daqui em diante os possam 
' fazer os Empreiteiros sem que para isso preceda Justa 

q informação e pozitivo despacho do Governador das Armas 
“sa e intervenção do Vedor geral que se ajuntarão aos autos 
da arrematação; e o sobredito accrescentamento ou des- 
mancho serão tambem especificados pelos engenheiros 
que forem mandados examinal-os, tudo na conformi- 


s dade do que tenho acima ordenado, e de sorte que os 
PE sobreditos Empreiteiros não possão accrescentar ao seu 
KR arbitrio algumas obras alem d'aquellas que estiverem de- R 
, terminadas pelos planos que lhes honverem sido entre- 


gues. , 
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14.º 

Para a medição de todas as obras precederá sempre 
despacho por escripto do respectivo Governador das Ar- 
mas e intervenção do Vedor geral. 

Às que não excederem a quatro centos mil réis se fa- 
rão com a assistencia de dois Engenheiros dos mais capa- 
zes; e nas que excederem a dita quantia concorrerão pelo 
menos tres dos ditos Engenheiros, sob pena de que as 
medições feitas em outra forma serão nullas, para senão 
poder por ellas liquidar conta, da qual se haja de seguir 
effectivo pagamento. 

15.º 

Os Engenheiros e Escrivães das Fortificações que com 
elles forem nomeados para medir as obras, antes de prin- 
cipiarem a medição devem examinar se ellas se acham 
fabricadas na fórma das condições expressas no auto da 
arrematação e dos apontamentos que se houverem entre- 
gado aos Empreiteiros. Não achando cousa que faça du- 
vida, entregará o Escrivão das Fortificações os termos 
que se houverem feito para lembrança dos alicerces e 
mais obras occultas; e mandando os Engenheiros tudo o 
mais que nos sobreditos termos senão achar lançado, irá 
o Escrivão lançando em um caderno as medidas que se 
forem tomando. O mesmo fará um dos Engenheiros em 
outro caderno separado, e no fim da medição se conferi- 
rão as medidas que se acharem lançadas nos sobreditos 
dois cadernos, para que achando-se conformes, entregue 
o Escrivão o seu caderno ao ontro Engenheiro que não 
escreveu na medição, para fazer as contas da obra com 
o outro Engenheiro, de sorte que passando assim por dif- 
ferentes mãos, senão deixe materia tão importante aos 
acasos do cuidado ou descuido que pode haver em uma 
só pessõa. 


16.º 

Porque na conformidade do sobredito Titulo sexto, pa- 
ragrapho 8.º do Regimento da Receita e despesa da Junta 
dos Tres Estados, os setenta e tres contos de réis que no 
quinto cofre restam dos reparos das ruinas que o tempo 
costuma ordinariamente fazer, se acham aplicados á for- 
tificação de uma só Praça, qual Eu fôr servido determi- 
nar, para serem despendidos com o methodo e ordem que 
agora devo estabelecer: Sou servido urdenar que a ins- 
pecção de todas as obras que d'aqui em deante se fizerem 
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por esta consignação, pertença 4 Junta dos Tres Estados, 
a qual se regulará a este respeito na maneira seguinte : 


TR ] 

Logo que eu determinar qualquer das sobreditas obras, 
mandará a Junta que della se tire uma exacta planta pe- 
los Engeneiros que Eu for servido nomear, ão mesmo 
tempo descrevendo-se nella não só todo o plano do que se 
houver de fabricar, mas tambem as alturas, larguras e 
grossuras de cada parte da obra, especificando-se com a 
forma do trabalho que se deve fazer, a qualidade dos ma- 
teriaes e tudo o mais que pertencer à completa construc- 
ção e perfeição da obra, de tal sorte que estas instrucções 
possão servir de regra, assim para se regerem as arrema- 
tações, e para os Empreiteiros edificarem na forma do 
contrato, como para depois de feita a obra se julgar se 
elles cumpriram com o que estipularam, não ficando omis- 


são ou equivoco que possa dar logar a allegarem os ditos: 


Empreiteiros alguma razão attendivel, para se lhes satis- 
fazer por avaliação este ou aquelle trabalho, com o motivo 
de se não ter considerado no acto da arrematação, em or- 
dem a cujo fim se farão sempre tres das referidas plantas 
com suas instrucções: uma dellas pera ficar na Junta in- 
corporada nos autos da arremattação: outra para se en- 
tregar ao Vedor geral da Provincia, onde se fizer a obra: 
e a terceira para governo dos Empreiteiros que a arre- 
matarem. 


18.º 


Todas as sobreditas plantas serão invariaveis, não po-' 
dendo pertender os Mestres que se lhes pague obra alguma 


que n'ellas não esteja deliniada a menos que o accrescimo 
não seja feito por depacho da Junta até o valor de qua- 
tro centos mil réis e d'ahi para cima por minha Real re- 
solução. : 
19.º 
Para se arrematar as referidas precederão tambem as 


mais deligencias que ficam estabelecidas nos paragraphos' 


quarto e quinto deste Regimento, fazendo-se as arremata- 
ções na Junta dos Tres Estados na mesma forma que se 


pratica nos contratos que nella se arrematam consultando-" 


se-me os lanços em que ultimamente se houverem de ar- 
rematar com os papeis a elles pertencentes, para Eu re- 


solver o que for servido, e lançando se depois as arrema-. 


tações que se fizerem em um livro de ementas que haverá 


para esse effeito. E para que os Engenheiros que se acha- 
rem na Corte assistam ás ditas arrematações se me farão 
presentes pela Secretaria de Estado, os dias e horas em 
que ellas houverem de ser feitas, para mandar expedir as 
ordens necessarias ao dito respeito. 


20.º 

O mesmo se praticará quando for necessario nomearem- 
se Engenheiros para as assistencias e medições das obras, 
nas quaes se observará inviolavelmente o que deixo acima 
estabelecido nos paragraphos seis, quartoze e quinze 
do mesmo Regimento, o qual se observará tambem nos 
paragraphos setimo, oitavo, nono, decimo, undecimo, duo- 
decimo e decimo terceiro, pelo que pertence á fórma dos 
contratos com os Empreiteiros e ao modo da administra- 
ção das obras e das medições que dellas se devem fazer. 


21º 

Excitando a observancia do que se acha disposto no Re- 
gimento da Receita e despesa da Junta dos Tres Estados 
pelo titulo sexto, paragrapho sexto, e titulo setimo, para- 
grapho nove: Sou servido ordenar que a Junta na con- 
sulta que me deve fazer no mez de Fevereiro de cada um 
anno, para me informar do estado das applicações de to- 
das as seis caixas militares, e dos sobejos que nellas se 
acharem e nas Relações que subirem com a mesma con- 
sulta, faça rezumir em dois separados artigos a despeza 
que se houver feito no anno precedente em todas e cada 
uma das Provincias com os reparos, a que se acham ap- 
plicados os vinte e sete contos de réis acima referidos, e 
com a fortificação da Praça a que eu houver applicado a 
outra consignação dos setenta e tres contos de réis tam- 
bem acima declarados. 

Este Alvará se imprimirá e se mandarão copias delle 
aós Tribunaes e Ministros que necessario fôr, e dos que 
forem impresos e assignados por dois Ministros da Junta 
dos Tres Estados se dará tanta fé e credito como se fos- 
sem por mim assignados, e quero que valha, como carta 
passada em meu nome, sem embargo de que seu effeito 
haja de durar mais de um anno e de não passar pela 
Chancelaria, não obstante as ordenações do Livro 2.º 
Tit.' 39 e 40, que para este effeito com todas as mais 
Leis, Ordenações, Privillegios, Capitulos de Cortes, Alva- 
rás, Decretos, ou Provisões geraes ou especiaes que em 
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contrario façam: Ifei por derrogados, cassados e annulla-. 
dos de minha certa sciencia, poder Real e absoluto; e 
nenhum Alvará, Regimento, Decreto, ou Provisão sobre 
esta materia terá efteito algum, na parte que encontrar 
este, porque quero que se cumpra e guarde, assim, e da 
maneira que nelle he contteudo e declarado. Escripto em 
Salva Terra de Magos a 7 de Fevereiro de 1752. 


REI 
Sebastião José de Carvalho e Mello. 


Alvará em que V. Mag.º dá fórma á despesa das forti- 
fioações das Praças e a inspecção, arrematação, adminis- 
tração e medição das obras a ellas procedentes. 


Para V. Mag.* Vêr 
Conde de S. Lourenço Conde de Valladares 


Antonio José Galvão, o fez. 


Resolução de S. Mag.º de 45 de Junho de 4753 em declaração ás 
duvidas que se offereceram ao Vedor geral da Provincia do Mi- 
nho sobre o novo Regimento das Fortificações 


S. Mag.º foi servido dar nova forma á execução das 
Fortificações, concertos e reparos dos edificios pelo novo 
Regimento de 7 de Fevereiro proximo passado deste pre- 
sente anno, e pelo paragrapho 22 ha 'por derrogado os 
mais Regimentos, Decretos, Resoluções e ordens, encar- 
regando esta Inspecção ag Governador das armas e En- 
genheiros; e como nelle se falla em parte.no Vedor geral, 
se faz preciso que S. Mag." resolva as duvidas que se 
offerecem para se não faltar ao Real serviço, nem o Ve- 
dor geral se embaraçar no que lhe não tocar. 
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dereftrsco dia d Ba 


Disposições diversas 


Copias. — Dos avisos que S. Maj.º mandou fazer ao Marquez Es- 
tribeiro mór, Mestre de Campo General junto á sua Real pes- 
soa, sobre os reparos das'Fortificações e sobre a intelligencia 
e observancia do Regimento de 7 de Fevereiro de 1752. 


Aviso de 22 de Janeiro de 1752. 


Nl.mº e Ex.”º Senhor. 


Sendo presente a El-Rei nosso Senhor a Vistoria que os 
Officiaes Engenheiros Fellipe Roiz de Oliveira e Eugenio 
dos Santos de Carvalho fizeram na ruina que o mar cau- 
sou no muro e estrada visinha ao Convento das Religio- 
sas do Convento da Madre de Deus, com o orçamento em 
que avaliaram a dita obra em quatro contos de réis pouco 
mais ou menos, e constando ao mesmo Senhor que no 
cofre da Vedoria se não achava dinheiro para esta dés- 
peza, mandou logo expedir á Junta dos Tres Estados um 
Decreto na data deste aviso para a referida quantia pas- 
sar do Cofre das Fortificações ao da Vedoria, a fim de 
que V. Ex.* possa nelle achar dinheiro prompto para 
mandar fazer e concluir a dita obra com a brevidade que 
requer a exigencia de uma estrada tão publica e frequen- 
tada como a referida: ao mesmo tempo ordena S. Maj.º 
não só que a dita obra seja arrematada na conformidade 
do Decreto que se acha no Concelho da fazenda e na 
mesma Junta dos Tres Estados em que o mesmo S." deu 
a forma para se arrematarem as obras Reaes, mas tam- 
bem que V. Ex.* nomeie um Official Engenheiro que as- 
sista a esta obra, digo, que assista e observe se é fabri- 
cada com todos os materiaes e segurança que ensina a 
arte e se nella se trabalha com o calôr devido. 

Suas Majestades gosam neste sitio da perfeita sande 
que havemos mister, e as mais pessoas Reaes se conser- 
vam na mesma feliz disposição. — D.* G.ºº à V. Ex.*'— 
Salvaterra de Magos em 22 de Janeiro de 1752. — Se- 
bastião José de Carvalho e Mello. 5 

S.” Marquez Estribeiro mór. 
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Aviso de 22 de Janeiro de 1752. 


Ty." e Ex Sar: 


Sendo presentes a El-Rei nosso 8." os dois planos in- 
clusos, em que os Off. Engenheiros Fellipe Roiz de Oli- 
veira e Eugenio dos Santos de Carvalho descreveram as 
ruinas que se acham na muralha do Castello de S. Jorge 
dessa Corte e na Marinha della; é o mesmo 8." servido 
ordenar, que as primeiras das ditas ruinas que V. Ex.? 
mande que logo se arremate a obra da sua reedificação e 
que nella se pegue de sorte que se evite o perigo de se 
despenharem os muros do Castello de uma tão grande al- 
tura, com o desastre de cairem sobre os edificios d'aquella 
parte da Cidade que se acham assombradas com este pe- 
rigo eminente; e quanto ás segundas ruinas que se vão 
tambem arrematando e reparando por partes em termos 
que primeiro se reedifiquem as que tem perigo de maior 
consequencia, como são as da estrada da Madre de Deus, 
as que ficam defronte das casas do Conde de Cucullim e 
a que está defronte das casas de D. João Manuel da Costa 
no Caes de Santarem assim como vão marcadas, com os 
numeros 2, 4, 5, do referido plano. 

Tambem ordena S. Maj.º que todas as referidas arre- 
matações sejam feitas na conformidade do que já partici- 
pei a V. Ex.* sobre esta materia na data de 22 do cor- 
rente e communicando-me V. Ex.? os orçamentos que se 
foram fazendo de cada um dos ditos lanços da obra para 
serem presentes a S. Maj.º e se expedirem os respectivos 
Decretos para o pagamento dellas, assim como já foram 
expedidos para o reparo das muralhas do caminho junto 
das Religiosas capuchas da Madre de Deus e do Castello 
de S. Jorge. —D. G.º a V. Ex.*— Salvaterra de Ma- 
gos a 29 de Janeiro de 1752. — Sebastião José de Carva- 
lho e Mello. 

S." Marquez Estribeiro mór. 


Aviso de 27 de Maio de 1752. 


qm e Ex ST 


Sendo presente a S. Maj.º o aviso que V. Ex.* me di- 
rigiu em vinte e seis do corrente com os papeis nelle ih- 


v 


432 


clusos e relativos á ruina do Forte de Magoute, (?) os quaes 
torno a restituir a V. Ex.?. Foi o mesmo S.' servido re- 
solver que V. Ex.º mande proceder a respeito da repa- 
ração da referida ruina e das mais da mesma natureza 
pela consignação para ellas applicada na conformidade do 
Alvará de sete de Fevereiro proximo passado. — D.* G..ºe 
a V. Ex.º-Paço, a 27 de Maio de 1752. — Sebastião 
José de Carvalho e Mello. 
S." Marquez Estribeiro mór. 


Aviso de 29 de Maio de 1752. 


- I.mº e Ex.Pº Senhor, 


o O 


Sendo presente a S. Maj.º o aviso que V. Ex.* me di- 
rigio na data de 20 do corrente com o requerimento dos 
Mestres Empreiteiros arrematantes das obras Reaes da 
repartição da Marinha, e informações que sobre elle de- 
ram o Vedor geral d'esta Corte e o Capitão Engenheiro 
Eugenio dos Santos de Carvalho. 

Foi o mesmo 8." servido resolver que pelo que pertence 
is arrematações dos Quarteis, Casa forte, betume das 
muralhas e plata-formas exteriores, casa matas e casernas 
da Torre de Bellem; aos Quarteis da Torre de S. Lou- 
ia renço da Cabeça seca e aos outros Quarteis da cavalaria 
> de Alcantara e Caes do Carvão e da Infanteria do Cas- 
E tello de S. Jorge, e as portas novas de madeira e refor- 

mação exterior do Forte da Ericeira; mande V. Ex.' con- 
tinuar estas obras pelos Empreiteiros que as tinham arre- 
é matado observando-se-lhes os contratos com elles celebra- 
dos antes do novo Regimento, o qual à respeito das so- 
breditas obras somente se deve praticar nos paragraphos 
12, 13, 14 e 15; pelo que toca ás outras obras da cortina 
j defronte do Mosteiro da Madre de Deus e do Castello de 
». S. Jorge da parte do Convento da Rosa. Foi o mesmo 
S." servido tambem resolver, que V. Ex.* mandasse 
“a observar pelo Vedor geral as ordens que a este respeito 
foram expedidas pelos avisos que fiz a V. Ex.? nas datas 

p. de 22 e 29 de Janeiro proximo passado, com o accres- 
E- centamento dos paragraphos acima indicados ; e quanto à 
reparação do Forte de Passo-d'arco, se observe o dispos- 
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to a respeito das referidas duas obras. —D. Gui ay 
Ex.º, em 29 de Maio de 1752. — Sebastião José de Carva- 
lho e Mello. 

S." Marquez Estribeiro mór. 


Aviso de 10 de Julho de 1752. 
Jil.mº e Ex.”º Senhor. 


Sendo presente a S. Maj.º o aviso que V. Ex.* me fez 
na data de 27 de Junho proximo passado a respeito das 
obras da Marinha que se acham principiadas, e mais pa- 
peis que o acompanharam. Foi o mesmo 58." servido re- 
solver. 

Pelo que pertence ás obras de Outão de que trata a 
relação do Conde dos Arcos, e a resposta do Vedor ge- 
ral em data de 21 do dito mez de Junho, que o cap. 2.º 
do Alvará de 7 de Fevereiro proximo passado se observe 
como nelle se contem com duas declarações: uma que a 
primeira visita geral ordenada pelo mesmo cap. 2.º se 
faça neste corrente mez de Julho, visto que não as houve 
nos annos precedentes, para nos seguintes se continuarem 
no mesmo mez as outras visitas, ordenadas findando-se 
nelle o anno determinado para aquella deligencia: outra, 
que como a consignação que se acha destinada para se- 
melhantes obras não pode bastar para serem reparadas 
em um só anno as ruinas de todos os passados, combine 
V. Ex.? as informações que lhe vierem das referidas Pra- 
ças e prefira para os reparos dellas aquellas ruinas que 
necessitarem de remedio mais prompto. 

Pelo que pertence ás obras que se acham principiadas 
no muro defronte do Convento da Madre de Deus e na 
Cortina do Castello de Lx.º de que trata a representação 
que a V. Ex.* fez o Vedor geral em cinco, sobre o des- 
pacho que V. Ex.* havia dado no requerimento dos em- 

reiteiros actuaes das obras da Marinha da cidade de 
Lx a ordem que V. Ex.? sobre a mesma representação 
expedio na data de deseseis ao Vedor geral, e a resposta 
que este fez a V. Ex.º no dia 21 de Junho proximo pre- 
cedente; foi tambem S. Maj.* servido resolver, que de- 
vendo as referidas obras ser contratadas para se fabrica- 
rem na forma ordenada pelo Decreto que se acha no Con- 
celho da Fazenda e na Junta dos Tres Estados para se 
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dar forma á arrematação das obras Reaes, segundo as or- 
dens de S. Mag.* que participei a V. Ex.º nos meus avi- 
sós de 22 a 29 de Janeiro proximo passado; e sendo es- 
tas ordens retificadas, e mandadas observar pelas conteu- 
das no outro aviso, que tambem dirigia V. Ex.* na data 
de 29 de Maio proximo precedente, não tem logar a re- 
presentação para serem pagos pela Fazenda Real os ma- 
teriaes que os Mestres houverem comprado para as refe- 
ridas obras nos lucros cessantes de as não proseguirem, 
porque se foram contratadas na forma do sobredito De- 
creto e ordens que o mandaram observar, não ha razão 
para os mesmos Empreiteiros serem removidos das taes 
obras que tem principiado e se na Vedoria foram arrema- 
tadas contra a disposição das sobreditas ordens, a mesma 
Vedoria é que deve responder pelo que obrou contra el- 
las e não a Fazenda Real que nenhuma obrigação tem de 
estar pelo que ali se tratasse contra a forma que S. Mag.º 
havia prescrito para estas duas arrematações nos sobre- 
ditos avisos de 22 e 29 de Janeiro proximo passado. 

Nem 0 outro aviso de 29 de Maio proximo precedente 
innova à este respeito cousa alguma emquanto mandou 
observar os capitulos 12, 13, 1£ e 15 do referido Alvará 
de 7 de Fevereiro proximo passado, porque estes capitu- 
los em nada alteram a substancia dos contratos e suas 
condições para se fazerem e concluirem as referidas obras, 
mas sim, e tão somente dão providencia para que ellas 
sejam assistidas por pessoas mais capazes de verem se 
são fabricadas conforme a arte e para tambem na forma 
della se medirem sem ignorancia nem equivocação, que 
são cousas permittidas a qualquer particular, que faz se- 
melhantes contratos não havendo nunca até agora Em- 
preiteiros que se atrevessem a duvidar a um dono da 
obra que faça examinar se ella vae bem feita e que a faça 
medir por quem lhe parecer. 

Pelo que pertence a obra do Forte de Paço de Arcos 
de que tambem fallam os mesmos papeis acima referidos 
resolveo o mesmo Senhor, que se bi contratada depois da 
publicação do dito Alvará de 7 de Fevereiro proximo pas- 
sado que se continue na conformidade do que elle dis- 
põem e que se foi contratada antes, se observem aos Em- 
preiteiros as condições do seu contrato, sendo celebrado 
na forma das Ordens Reaes que até esse tempo se tinham 
expedido. 

E que emfim pelo que pertence ás reparações dos Quar- 
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teis, Casa forte, betume das muralhas, Plataformas exte- 
riores, casas-matas e casernas da Torre de Bellem, aos 
Quarteis da Torre de S. Lourenço da Cabeça secca, aos 
outros quarteis, assim da cavallaria em Alcantara e caes 
do carvão, como da Infanteria no Castello de S. Jorge e 
as portas novas da madeira, e reformação exterior do 
Forte da Ericeira. Resolveu tambem S. Mag. que se 
executassem as suas Reaes Ordens que foram expressas 
no meu aviso de 29 de Maio proximo passado e no Al- 
vará de 7 de Fevereiro proximo precedente, as primeiras 
no que toca à substancia dos mesmos contratos, preços e 
condições nelles essenciaes, as segundas no que toca á 
inspecção e medição das mesmas obras que ainda se não 
achem completas c medidas para se praticarem os ditos 
cap. 12, 13, 14 e 15 do sobredito Alvará de 7 de Fe- 
vereiro, que han de ficar fazendo a regra impreterivel 
para todos os casos semelhantes e que nada tem com as 
substancias dos contratos nos termos acima referidos. O 
que tudo participo a V. Ex. de ordem do mesmo Er 
para que V. Ex.? determine ao Vedor geral que assim 0 
execute. 

D.' G.º à V. Ex.*— Paço de Bellem, 10 de Julho de 
1752. — Sebastião Jost de Carvalho e Mello. : 

S." Marquez Estribeiro mór. 


Aviso de 4 de Setembro de 1752. 
Til.mo e Ex.”"º Senhor. 


1.º O Aviso que V. Ex.” me fez na data de tres de 
Agosto proximo passado sobre as duvidas respectivas ao 
novo Regimento das Fortificações foi entregue em minha 
casa no dia 27 d'aquelle mez, a tempo que me achava im- 
pedido por um defluxo que me caio nos olhos. 

2.º E fazendo agora presente a El-Rei nosso S."o mes- 
mo aviso com o papel em que se deduziram as duvidas 
que fizeram o seu assumpto com Os requerimentos dos 
Capitães de Infanteria com o exercicio de Engenheiros 
João Henriques, Francisco de Braun e Francisco Xavier 
Paes de Menezes, e com as informações que o Vedor ge- 
ral fez sobre ambos aquelles requerimentos. Foi S. Mag.º 
servido resolver. 

3.º Quanto ao que no sobredito papel se pondera sobre 


, 
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o paragrapho 1.º — Que V. Ex.* mande ao Vedor geral 
que faça logo tirar para serem presentes ao mesmo S. 
para esta Secretaria de Estado, uma completa e indivi- 
dual relação de todos e cada um dos ditos rendimentos, 
primeiro o titulo por onde toca as Fortificações, segundo 
o que produzio por fôro ou por renda nos cinco annos 
proximos precedentes, incluindo o que actualmente corre ; 
e outra relação tambem completa e individual da despesa 
ordinaria que se faz em cada um dos referidos annos, 
com os juros e foros que se pagam pela repartição da 
Vedoria, com os Almoxarifes dos Armazens de Cascaes e 
Setubal, com os Apontadores e Sargentos das Fortifica- 
ções d'esta Provincia e com os azeites e lenhas dos cor- 
pos da Guarda. 

4.º Quanto ao que no mesmo papel se pondera sobre o 
paragrapho segundo do mesmo Regimento. — Que o Ve- 
“Jor geral da Corte na forma d'aquelle paragrapho não 
deve visitar pessoalmente mais do que as Fortificações 
desta cidade e dos seus suburbios, comprehendendo-se 
nellas desde o Forte da Estrella até o de Xabregas in- 
clusive; que desta visita que faz ex officio no logar da 
sua residencia não deve o dito Vedor geral vencer algum 
transporte, que o mesmo milita a respeito do Escrivão 
das Fortificações e dos Officiaes Engenheiros que acom- 
panharem o dito Vedor geral nas visitas que fizer no dis- 
tricto acima indicado; que todas as outras Fortalezas que 
jazem desta parte do Norte, do Rio desde a Torre de Bel- 
lem até á Praça de Peniche inclusive, devem ser visita- 
das na conformidade do mesmo paragrapho 2.º por um 
Commissario de mostras, com dois Engenheiros, sem le- 
varem comsigo outro algum Official: Que o mesmo se 
pratique na visita das outras Fortalezas que jazem ao sul 
do Tejo, desde o Forte de Cacilhas até 4 Praça de Setu- 
bal e Castello de Palmella, que observando-se o que dis- 
põem o paragrapho 11.º do mesmo Regimento autoem as 
taes visitas tambem ex ofíicio e sem algum emolumento ; 
onde não houver Escrivães das Fortificações, os Escri- 
vães dos mantimentos, e onde não houver nem um nem 
outro dos ditos Escrivães, o que ficar mais visinho do lo- 
gar onde se fizer a visita: Que a cada um dos ditos dois 
Commissarios de mostras emquanto andarem nas referi- 
das diligencias se abonem os quatro centos e oitenta réis 
por dia, que para seu transporte e mantimento se lhe cos- 
tumam dar quando vão ás outras deligencias do serviço 
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real; que com os sobreditos quatro Engenheiros se pra- 
tique tambem o mesmo que com elles se pratica depois 
que se lhes supprimiram os cavallos que tinham venci- 
mento quotidiano, que a pagarem-se-lhe bestas de alu- 
guer, as quaes vencem nos dias em que estão fóra da 
Corte em diligencia e se lhes suspendem logo que voltam 
á mesma corte ou ao logar da sua residencia; que achan- 
do os ditos Commissarios de mostras e Engenheiros ne- 
cessitarem de alguns artifices ou trabalhadores pára os 
ajudarem nos exames que fizerem ou medidas que toma- 
rem os devem assalariar nos logares das respectivas visi- 
tas pelos dias que nellas julgarem necessarios, pagando- 
lhes logo os seus jornaes que devem carregar na relação 
das despesas das taes visitas, e que emfim a importancia 
das ditas despesas deve ser paga pelo Cofre da Provin- 
cia lançando-se em despesa pelas sobreditas relações as- 
signadas pelos respectivos Commissarios de mostras e Of- 
ficiaes Engenheiros que os acompanharem. 

d.º Quanto ao que no mesmo papel se pondera sobre os 
paragraphos 3.º e 4.º do dito Regimento, que S. Maj.“ ha 
por deferido com as resoluções que acabo de participar a 
V, Ex." sobre as duvidas do paragrapho 2.º fazendo-se os 
exames” precisos das obras que hande ser arrematadas, e 
os Transportes dos Engenheiros que forem orçal-as na mes- 
ma conformidade das sobreditas relações. 

6.º Quanto ao que no mesmo papel se pondera sobre o 
paragrapho sexto que a respeito do numero actual dos 
Officiaes Engenheiros, havia o mesmo S." por deferido 
com a resolução que já participei a V. Ex.? pelo para- 
grapho 2.º do meu aviso de 10 de Julho proximo passa- 
do nas palavras seguintes, que como a consignação que 
se acha destinada para semelhantes obras não pode bas- 
tar para serem reparadas em um só anno as ruinas de 
todos os passados, combine V. Ex.º as informações que 
lhe vierem das referidas Praças e prefira para os reparos 
dellas aquellas ruinas que necessitarem de remedio mais 
prompto. Que pelo que respeita a transportes dos Apon- 
tadores se fazem desnecessarios, porque alem de que não 
devem acompanhar “os Commissarios de mostras e Enge- 
nheiros aos logares de fora da Corte como fica acima de- 
clarado; S. Mag.º ordena que se não proveja Officio al- 
gum destes que venha a vagar, nem se crie de novo, 
porque é servido que os respectivos Officiaes Engenhei- 
ros que na forma do paragrapho 6.º do Regimento devem 
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responder pela segurança das obras a que assistem, en- 
carreguem da diligencia de vigiar sobre ellas aquelles 
fieis que lhes parecerem mais capazes da sua confiança; 
e pelo que respeita á fórma do pagamento dos ditos Offi- 
ciaes Engenheiros, que S. Mag.º havia tambem por defe- 
rido como acima participei a V. Ex.? sobre o paragrapho 
2.º para os sobreditos Engenheiros não vencerem bestas 
de aluguer senão nos dias em que effectivamente estive- 
rem assistindo ás obras que forem encarregados fóra des- 
ta cidade. 

7. Quanto ao que no mesmo papel se pondera sobre o 
paragrapho 7.º foi tambem S. Mag.º servido resolver que 
a disposição deste paragrapho do novo Regimento se 
observe como por elle se acha ordenado, só com a unica 
declaração de que depois que as Fortalezas e mais edifi- 
cios vierem a ser reparados das grandes ruinas em que 
hoje se acham a maior parte d'ellas para se conservarem 
no bom estado a que forem reduzidos sem que padeçam 
no espaço do tempo que mediar entre as visitas annuaes 
ordenadas pelo paragrapho 2,º necessitando-se de que se 
tape algum buraco de calçada, se desentulhe algum cano, 
se corram algumas telhas, se assentem alguns ladrilhos, 
se concerte alguma porta ou janella, nestas e outras taes 
significantes ruinas casoaes, e necessarias para que à vi- 
sita geral ache sempre os sobreditos edifícios conservados. 
É o dito Sr. servido conceder faculdade aos respectivos 
Governadores ou Cabos das Praças e Fortalezas para que 
com o parecer do Engenheiro graduado dellas, e onde os 
não houver d'aquelle que estiver encarregado da Praça 
ou obra mais visinha possam faser de jornal estes concer- 
tos modicos, gastando nelles os Governadores das Praças 
e Fortalesas: maiores athé a quantia de trinta mil reis, 
cada anno, e os cabos das pequenas até a quantia de dez 
mil reis, chamando para os taes concertos os obreiros e 
jornaleiros que bem lhes parecer e pagando-se na Vedo- 
ria a despesa que se fizer na sobre dita forma pela certi- 
dão do Mestre que assistir a ella, vindo approvada pelos 
referidos Governadores ou Cabo e Engenheiro, sem que 
destas approvações levem alguns salarios. 

8. Quanto ao que no mesmo papel se pondera sobre o 
paragrapho 11.º Houve S. Maj.º por deferido com as re- 
soluções que acima tenho participado à V. Ex.? sobre as 
duvidas que se consideraram nos paragraphos 2.º, 6.º e 
7.º do mesmo Regimento. 
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9. Quanto ao que no mesmo papel se pondera sobre o 
paragrapho 13.º Resolveu tambem o mesmo Sr. que a 
pretensão dos Mestres Empreiteiros que foram abolidos 
pelo paragrapho 7.º do dito Regimento, não tem logar de- 
pois das reaes ordens que foram expedidas a V. Ex.* pel- 
los meus avisos de 29 de Maio e 10 de Julho proximos 
precedentes, porque plas ditas ordens lhes é permittido 
acabar na forma dos seus contratos e condições nelles 
substanciaes as obras que contrataram em boa fé antes 
das outras reaes ordens tambem expedidas a V. Ex.º nos 
meus avisos de 22 e 29 de Janeiro e do Alvará de 7 de 
Fevereiro proximo precedente, em cujos termos tudo 
quanto podiam com razão pretender lhes está concedido 
pela indefectivel justiça de S. Mag.*. 

10. E pelo que pertence a quaesquer outras obras que 
depois das referidas Ordens contratassem na Vedoria con- 
tra o que ellas disposeram não deferir S. Mag.º aos taes 
Empreiteiros, resolvendo que não tem acção para que a 
Fasenda Real lhes verifique os ajustes que fizessem con- 
tra as Ordens expressadas de S. Mag.º como já signifi- 
quei a V. Ex.* pelo paragrapho 3.º do referido aviso de 
dez de Julho proximo passado, e só a este respeito me 
manda o dito Sr. prevenir a V. Ex.ºas tres cousas seguintes. 

11. A primeira é, que a respeito de qualquer accres- 
centamento que os taes Empreiteiros pretendam faser nas 
obras contratadas antes de 7 de Fevereiro proximo pas- 
sado, faça V. Ex.º observar inviolavelmente a disposição 
do dito paragrapho 13 do novo Regimento afim de que 
nas obras contratadas antes do dito Regimento se obser- 
vem os contratos feitos em tempo abil, e nos acerescen- 
tamentos se observe em tudo e por tudo as disposições do 
dito Regimento. 

12. A segunda cousa que S. Magestade me manda pre- 
venir a V. Ex.* é que nas medições de todas as ditas 
obras, ou fossem contratadas antes ou depois do Regi- 
mento se observe a forma ordenada nos paragraphos 14 e 
1ô delle, como tambem já signifiquei a V. Ex.º pelo pa- 
ragrapho 4.º do mesmo aviso de 10 de Julho proximo 
precedente. 

13. À terceira e ultima cousa é, que para cessar na 
religiosissima piedade de El-Rei nosso Sr. toda a sombra 
de escrupulo, ordene V. Ex.* ao Vedor geral que lhe re- 
metta para subirem á real presença por esta Secretaria 
do Estado as copias de todos os contratos que se fizeram 
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com os taes Empreiteiros antes dos meus avisos de 22 e 
29 de Janeiro, e do Regimento de 7 de Fevereiro proximos 
passados, porque achando-se pelas ditas copias, que ha 
nellas algumas cousas dignas de satisfaser-se se compen- 
sará aos referidos Empreiteiros, salva disposição do dito 
Regimento. 

14. Quanto ao que no mesmo papel se pondera em ul- 
timo logar sobre os paragraphos 14 e 15 do dito Regi- 
mento, foi S. Mag.º servido resolver, que se observem as 
disposições destes paragraphos como nelles se contem, 
que as despesas dos transportes dos Engenheiros que fo- 
rem medir as obras das Wortificações se façam na forma 
acima declarada, que sendo estas obras todas pertencen- 
tes a Architectura militar e aos Officiaes dos mesmos 
Engenheiros não devem estes, nem costumam levar del- 
las salarios como soccede nas obras pertencentes a Ar- 
chitectura Civil, posto que ainda nestes a despesa da me- 
dição não diz nunca respeito ao numero de medidores que 
assistem, mas sim ao valor da obra que se mede. 

15. Quanto ás duvidas em que a V. Ex.* se represen- 
tou que se acham acredores á Fasenda Real os Emprei- 
teiros que até agora fiseram as obras das Fortificações. 
É S. Mag.” servido que V. Ex.? ordene ao Vedor geral 
que com as copias dos contratos dos taes Empreiteiros 
acima referidos, remetta tambem a V. Ex.? para subirem 
da mesma sorte á real presença do mesmo Senhor, as re- 
lações da receita e despesa de cada uma das obras res- 
pectivas aos ditos para S. Mag.” dar sobre esta materia 
a necessaaia providencia. 

16. E quanto finalmente ás petições dos Capitães En- 
genheiros João Henriques, Francisco Braun e Francisco 
Xavier Paes de Meneses; houve S. Mag.º por deferido 
com o conteudo neste aviso. - 

17. O que tudo participo a V. Ex.º da Ordem do 
mesmo Senhor para que V. Ex.? determine ao Vedor ge- 
ral desta Corte e Provincia que assim se execute. Deus 
G.º a V. Ex.*.—Paçó de Bellem, 4 de Setembro de 
1752. — Sebastião José de Carvalho e Mello — Senhor 
Marques Estribeiro mór — Lisboa em vinte de Junho de 
1753 — O Official maior Filippe Corrêa da Silva. 
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